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RELATÓRIO  ...  3  MAIO  1874 


INCLUI  ANEXOS 


Pela  segunda  vez  venho,  coto  à  maior  satisfaço,  ao  respeitável  rcciô- 
to  de  vossas  ses^Oes,  assisti*  á  installaçSo  de  Vossos  «pmn^sos  tra^ 
lhos  deste  anno  e  relatat-vos  o  estado  dos  negócios  públicos  da  Provín- 
cia, satisfazendo  assim  o  preceito  que  ine  impOe  o  art.  6."  da  lei  n.  16 

de  12  de  Agosto  de  1834.  .    ,  h  ..... 

Nao  tendo  consideravelmente  melhoro  0  estado  financeiro  daW 
cia,  e  não  tavendo  por  isso  sido  possivel  attendeí-se  convenientemente 
us  uecessidadesdesta,  pouco  me  é  dado  acerescentar  ás  informações  prés- 
tadas  em  meu  relatório  que  ha  um  anno  vos  apresentei  no  acto  de  ms- 
tallar-se  a2.'sessão  da  19.'  Legislatura  Provincial  e  aoqual  n  este  nao 
pósso  deixar  de  reportár-me. 

AU&USTA  MMiilA  IMPERIAL. 

Acompanhando  cordialmente  o  sentimento  geral  teto  ^ileir^ 
eu  me  congratulo  comvosco,  senaores,FrhaYerBermittidoaDivinaP^ 
vidência  que  tenha  felizmente  continuado  sem  alterado  a  preciosa  saú- 
de de  Suas  Magestades  Imferiaes.e  a. das  Augustas  Pessoas  de  sua  Im- 
perialFamilia.  • 

íêanqtjíííidade  publica. 

Têm  felizmente  continuado  sem  alteração  asbôas  relações  do  Império 
tom  as  Republicas  què  o  limitam  por  esta  província,  bem  como  com  to; 

dos  os  demais  Estados. 


Wta,  «mo  w  ta»  Pr;rnl*« 'p  rduraveU  vistadoes- 

iProvincia- 

tive  a  honva  do  apresentados  em  m „ ^  „  m 

tellcs--ílc-:  21 

Homicidios  •  •  •••••••  ^ 

'Tentativas  de  homicídio.- .-.   •  •  ■  ■  g 

Feftffl«itos  graves ...  •  14 

«       leves  • •••  -7 

Roubos..-   '  

•Estelliouato...  ••••••  ""  ^ 

Tentativas  de  estelliouato  .. . .  ■   g 

Furtos         -  "'  4 

•Resistência-  •  -  •  •  •  

Raptos  •   2 

Tiíadade  presos... ^ 

Fuga  deditos--.-  •••• ' 

-  ;  ' '  Abuso  de  authorídade  ^ 

*••'-  Estupro.  ■•  •  •'  ^ 

Offensas  phyãicas  •   x 

Injurias  impressas...-- ••••   ^ 

Falsidades  •  •  2 

. Wo  á  desertores  "j  

"''  '  -  ■  .  .  'Total..-- ••••  :83 


r^e  ri'^tPs  como  de  todos  os  demais  crimes 


,  letrados  em  aonós  antenoe 


continuado  à  dcsòiivolver  o  maior  zelo  o  actividade  o  muito  integíô  a 
iucançavel  Chefe  de  Policia,  o  iatelligeflte>  karado  e  ciVcumspccto  Dr. 
Josó  Marcellino  do  Araujo  Ledo  Véga.  que,  apezar  da  escassez  da  força 
de  que,  para  o  serviço  policial,  dispõe  e  da  falta  de  certos  recursos  cota 
que  luta  nesta  tao  vasta  Trovincia,  tom  sempre  desempenhado  as  ftme- 
ções  tio  sen  espinhoso  cargo,  de  maneira  distioctâ  e  exetoplaf . 

Pelo  bem  elaborado  relatório  que  ultimamente  me  apresentou  este  di- 
gno funccioiiario,  e  que,  a  este  meu  exiguo  trabalho  encontrareis  annexo  . 
sob  n.  1,  melhor  vereis,  senhores,  os  importantes  serviços  que  tem  ellc, 
no  desempenho  do  seu  cargo,  prestado  á  Província,  e  que,  por  elles^  cô- 
mo  pela  nobreza  dé  caracter  e  inteira  imparcialidade  com  que  os  ha 
prestado,  bem  merece  os  encómios  daquclles  que.  como  todos  vós  C  eit, 
detestando  o  vicio  e  o  crime,  sabem  distinguir  e  exaltar  as  virtudes  ci- 
ncas do  funecionario  publico,  que  faz  do  zeloso  cumprimento  de  seus 
deveres  uma  segunda  religião,  que  tem  por  idolos  a  Justiça  c  a  Lei. 

Pelo  mesmo  documento,.:para  o  qual  peço  vossa  preciosa  attenção  ô 
que,  por  minucioso,  me  dispensa  de  mais  extensas  e  detalhadas  infor- 
mações sobre  este  ramo  do  serviço,  conhecereis  do  grande  numero  do 
desertores  e  outros  criminosos  que  ultimamente  têm  sido$rezos  e  assim 
retirados  da  impunidade  em  que  alguns  ha  muitos  annos  viviam,  uns, 
por  ser  talvez  ignorada  a  sua  condição  de  criminosos  nos  lugares  em 
que-  habitavam,  e  outros  por  que  eram  acoutados  e  protegidos  por  indi- 
víduos que,  desgraçadamente,  Cegos  a  tudo  quanto  não  aproveite  a  seos 
pequeninos  interesses  materiaes,  n'élles  encontravam  trabalhadores  for- 
çadamente gratuitos  para  suas  lavouras  ou  outras  industrias,  se  não  mes- 
mo instrumentos  de  suas  ruins  paixões. 

REPARTIÇÃO  DA  POLICIA. 

Sob  a  recta  direcção  do  digno  Chefe  do  qual  acato  de  fallar-vos  no  ar- 
tigo antecedente,  tem  esta  Repartição  continuado  a  funecionar  regular- 
mente, apezar  do  insuficiente  numero  de  seu  pessoal  e  da  escassez  de  re- 
cursos de  que  ellá  dispõe. 

Não  se  tendo  até  esta  data  apresentado  na  Província  o  cidadão  Luiz  Ma- 
xinno  da  Silva  e  Oliveira,  que,  por  Decreto  de  4  de  Janeiro  do  anno  pas- 
sado, foi  nomeado  Secretario  tosta  Repartição,  e  tendo  a  21  de  Outubro 
..  do  mesmo  anno  sido,  á  seu  pedido,  exonerado  do  lugar  de  amanuense; 
interno  servindo  interinamente  de  Secretário  da  mesma  Ernesto. 


2  sómentoos  motivo,  do  -ceando  trc* 

.lecracias : 

Acto- 

o  D,.  Chefe  de  Pol.ca  cn, i  offici  -  W B  de 

.,  sidade  da«açao  denm  »<™j^  J£IgB1BaenWl«*ê<*>. 
.,  do  rio  S.>Loaréaço  e-logatesadjace ntes,^ «««• *  ^ariosatteiita- 

•«  afi»  de  poder  a  ^~£ZZZE££~  -tare 

•i  prtveniro«tos  <íne  possam*»  com  a  denominado  de 

.,  „ma  suodelegaeia  de  potoa n aq-tól* ^ Jos6 

•«  deHerouMia,  deve  te'3^t  ^So vfiLdo.pan^me^ 

-<<PalW^Xo,p<&*ar^me^ i  , ^  dÍKÍtodomes. 
,,  moParagaayetern  or-oa^a^^^ 

„  a  Correntes, fechando  o  periafetro. 

-?  C°mf  XotXfc  a.fto-Grosso  emCuyaU.llde 

r  ^  fco  SÍÃ  «  *  M  *  «•  »• 


—  o  - 


Acro. 

— «  O  General  Presidente  da  Província,  á  vista  das  ponderações  que  llio 
t  fezpDr.  Chefe  de  Policia  em  officio  n.  24  de  hontemdatado,  considc- 
•  rando  que  a  excessiva  distancia  cm  que  se  acham  n'es!:a  Província  as  po- 
«  voaçõesdo  Rio  Giando  e  Nioac  das  sOdes  das  respectivas  subdelegadas 
»  de  policia  á  que  pertencem,  aquella,  da  subdelegada  da  Freguczia  da 
«  Chapada.do  termo  d'csta  Capital,  c  esta,  da  de  Miranda,  assim  como  o 
<s.  vastíssimo  território  que  as  cercam,  não  só  retardam  e  enfraquecem  a 
«  acção  das  competentes  autoridades  policiaes,  como  obsta  mesmo  que  tão 
«  longe  se  "estenda  e  possam  essas  autoridades  providenciar  convenicnie- 
«  mente  sobre  as  necessidades  do  serviço  e  factos  oceurrentes,  ficando  d*es- 
«  t'artc  muitos  d'estes  desconhecidos  e  impunes'; 

«  Considerando  mais  que  taes  circumstancias  tornam-se  perniciosos  elo- 
«  mentos  acorpçoadòres  da  reproducção  dos  crimes,  cuja  prevenção  e  re- 
«  pressão  so  fazem  difftcilimas,  senão  impossíveis,  com  grave  detrimento 
«  da  sociedade e  da  justiça  publica;  resolve  crear  duas  subdelegadas  da 
«  policia  nas  mesmas  povoações,  com  as  denominações  que  ellas  conser- 
<<  vam,  comprehendendo  ambas  o  território  que  d'ellas  mais  se  avizinha, 
«  pertencentes  ás  subdelegadas  daFreguezia  da  Chapada  c  do  município 
«  de  Miranda,  assim  subdivididas,  segundo  os  limites  que  vão  meneiona- 
«  dos,  constituindo  o  districto  da  subdelegada  de  policia  do  Rio-Grande  o 
«  8."  do  Termo  d'esta  ca  pitai,  bem  como  o  da  subdelegacia  de  policia  da 
«  Nioac  o  2."  do  município  da  villa  de  Miranda,  sujeito  igualmente  a  res- 
«  pectiva  Delegacia,  send<í  1."  o  Districto  da  outra  subdelegacia  de  poli- 
«  cia  d'essa  Villa. 

«  Os  limites  da  subdelegacia  de  policia  do  Rio  'Grande  serão  os  seguin- 
«  tes: 

— «  0  ribeirão  dos  Macacos,  pela  margem  direita,  até  a  suaconâuen- 
«  cia  com  o  Araguaya. 

— «  Araguaya  acima,  pela  margem  esquerda,  até  a  íóz  do  rio  Barrei - 
«  ros. 

— «  Barreiros  ácima,  pela  margem  esquerda,  até  o  seu  principal  aflu- 
«  ente  na  margem  direita>  deno  ninado — Diamantino  ou  das—  Garças — . 

— «  Pôr  este  acima,  pela  mar  jcm  esquerda,  até  as  suas  cabeceiras 
«  mais  vizinhas  das  do  Itiquira. 

— «  D'estas  ultimas,  uma  recta  às  do  ribeirão  dos  Macacos. 

«  Os  limites  da  subdelegacia  de  policia  de  Nioac  serão  os  seguintes: 

— «  Da  confluência  dos  rios  Miranda  c  Nioac,  uma  recta  ao  morro  Azul, 

na  margem  esquerda  do  rio  Aquidauana. 


Aquidaliaua  acima,  pela  margem  esquerda,  até  asna  ma:s  alta  orr- 
<«  ftém  no  lugar  denominado -Pontinha, -no caminho  paraCamapnam. 
_«  Da  Pontinha,  uma  recta  ás  cabeceiras  dono  Sanguesuga. 
_«  Saugucsnga  abaixo,  pela  margem  direita,  até  o  rio  Pardo  _ 
-«  Rio  Pardo  abaixo,  pela  margem  direita,  até  a  sua  fóz  no  Paraná. 
_«  Paraná  abako,  pela  margem  direita,  atéos  limites  do  Impeno  com 
«  a  Republica  do  Paraguay.  . 
-«D'este  ponto,  os  mesmos  limites,  até  o  marco  uascabcécu-as  do  no 

'*  -"'Das  cabeceiras  do  no  Apa,  uma  recta  ás  do  rio  Miranda. 

_•«  Rio  Miranda  abaixo,  pela  margem  direita,  até  a  sua  coufluencja 

•«  com  o  Nioac. 

— «  Cumpra-se  e  commuuique-se. 

«  Palacio  do  Governo  da  Província  de  Matto-Grosso  ém  Cutaba,  11  de 
•«  Março  de  1874.— Backa-rel  José  de  Mirznda  ãa  Silva  Reis* 

No- pessoal  da  administração  policial  da  Provinda  deram-sc  as  altera- 

'^^t^i^r^l'^^  P™sim0  Passado  foi  exonerado 
o  capitão  Antonio  dc -Pinho  o  Azevedo  do  cargo  de  subdelegado  de  poh- 
■  eia- do  1."  districto  desta  capital  e  nomeado  para  exercer  o  refendo  car- 
;go  o  cidadão  Antonio  Antunes  Galvão  Sobrinho,  cc-nforme.propôz  o  Dr. 
Chefe  de  Policia. 

--Por  acto  dc  30  do  mesmo  rnez,  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o  Ma- 
jor-José  Vasco  da  Gama,  dolugardel.-suppleate  da  subdelegada  de 
policia  do  2.°  Districto  d'esta  capital,  e,  sobre  proposta  do  Dr.  Chefe 
de-  Policia,  nomeado  para  oceupar  o  dito  lugar  o  cidadão  Francisco  Ro- 
drigues de  Almeida.  Por  esse  mesmo  acto  foi  oMajor  Joaquim  da-Silva 
Albuquerque  nomeado  para  oceupar  o  lugar  vago  de  -3.°  supplente  da 
referida  subdelegada  de  policia. 

-^Pcr  acto  de  11  de  Agosto  do  mesmo  ánno  passado,  e  em  virtude  de 
proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  foram  nomeados  para  o  novo  districto 
•de  policia  do  S.  Lourenco,  subdelegado  o  cidadão  Pedro  Gonçalves  Co- 
-elho  e  1 .  %  2.°  e  3 .  •  siipplentes  d'este,  os  cidadãos  Maneei  Pedroso  de 
'  Barros,  José  Dias  de  Barros  "Ferraz  e  Major  José  Caetano  Metei-lo. _ 

—Por  acto  de  20  de  Setembro  do  dito  anuo,  foi  exonerado  o  Capitão 
'Caetano  Maria  Albernaz,  a  seu  pedido,  do  lugar  de  subdelegado  despo- 
lida do  2.'  districto  d' esta  capital  e  nomeado, .sobre  proposta  do  Dr.  Che- 
,fe  de  Pblicia,  para  oceupar  o  dito  lugar  o  1.'  supplente  da  mesma  sub- 
delegada Francisco  Rodrigues  dc  Almeida. 


"  —Por  acto  de  30  do  dito  mez.  e  em  virtude  de  representação  feita  pó* 
lo  Dr.  Chefe  de  Policia,  foi  exonerado  o  Capitão  Pedro  Nunes  Baptista 
Ferreira  Tamarindo  do  lugar  de  Delegado  de  Policia  do  Termo  da  cida- 
de de  Matto-Grosso,  e  nomeado,  sobre  proposta  do  mesmo  Chefe,  para 
oceunar  o  dito  lugar  o  Major  João  de  Oliveira  Mello. 

—Por  acto  de  11  de  Novembro  do  referido  anuo,  foi  nomeado,  sobre 
proposta  do  Dr.  Chufe  de  Policia,  o  cidadão  Salomão  Alves  Ribeiro  para 
exercer  o  cargo  de  Delegado  de  policia  do  Termo  de  Pocotié. 

—Por  acto  d<í  9  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  sobre  proposta  do 
Dr.  Chefe  de  Policia*  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  Sizenando  Peixo- 
to para  oceupar  o  lugar  de  1.'  snpj.lente  da  subdelegada  do  2.  •  districto 

dC— Porícto  de  19  do  mesmo  mez,  declarando  esta  Presidência  sem 
effeito  a  nomeação  que,  em  data  de  6  de  Dezembro  de  1872,  teve  Poly- 
úoro  Serafim  de* Oliveira  para  exercer  o  cargo  de  3.°  supplente  da  sub- 
delegaria de  policia  do  Districto  de  Miranda,  por  nunca  ter  elle  presta- 
do o  devido  juramento,  nomeou,  sobre  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia, 
para  oceupar  o  dito  cargo  o  cidadão  João  Luiz  da  Fonseca  e  Moraes. 

—Por  acto  de  11  de  Março  ultimo,  e  em  vista  de  propostas  feitas  pelo 
Dr.  Chefe  de  Policia,  foram  nomeados  os  seguintes  cidadãos  para  exer- 
cerem, nos  novos  Districtos  de  Policia  de  Nioac  e  do  Rio  Grande,  os 
cargos  na  mesma  data  creados,  de  subdelegados  e  seus  respectivos  sup+ 
pleates;  a  saber: 

Dístrícto  de  Kioàc. 

Subdelegado,  Eduardo  Carlos  Rodrigues  de  Vasconceilos, 
1/  supplente,  Joaquim  da  Silva  Barreto. 
2-.  supplente,  João  Anastácio  Monteiro  de  Mendonça. 
3.-  supplente,  Ladisláo  Marcondes  de  Oliveira  Campos. 

DlSTBÍCTO  DO  RlO  GBANDE. 

Subdelegado*  Manoel  Jo5o  de  Miranda  Sobrinho 

1 .  •  Supplente,  Simeâó  Stellita  Arraiano 

2.  '  Supplente,  Francisco  Carvalhal  da  Silveira 

3.  •  Supplente,  EstevSo  Alves  do  Nascimento. 

Finalmente,  por  acto  de  10  do  mez  próximo  passado,  foram  •xonerã* 
dos  dos  cargos  do'1.%  2.-  e  3.-  supplentes  da  Delegacia  de  Policia  da 
Villa  do  Rozario  do  rio  acima,  Caetano  Pinto  da  Silva,  Jesuiao  Fweira 


«da  Silva  c  'Manoel  redroso  dc  Barros;  e  bem  assinVdos cargo*  do  1/e  3.H 
iiupplenlcs  da  subdelegaria  da  mesma  villa,  Manoel  Benedicta  da  Sil- 
va e  Joaquim  da  "Silva  Prado-,  e,  sobre  proposta 'do  1>.  Chefe  de  Policia-, 
nomeados  para  aquclles •primeiros  cargos,  Polidoro  da  Silva  Campos,  Al- 
feres Jordão  Correa  do  Conto  e  André  Ferreira  de  Almeida;  e  para  os 
últimos  o  Capitão  Joio  Augusto  dc  Macedo  e  Amâncio  Craveiro  de  Sá. 

No  já  citado  Relatório,  ann'exo:n.  I,  encontráreis  senhores,  as  de- 
rivais informações,  que,  sobre  ò  estado  d'csta  -Kcpavtição,  vos  .poderia  cu 
a-píi  consignar. 

FORÇA  POLICIAI. 

A  companhia  de  força  policial  dc  que  dispõe  a  Província  é,  como  sa- 
beis, composta  apenas  do  2  ofiiciaes  e  60  "praças  de  pret,  pessoal,  por  ex- 
tremamente diminuto,  de  todo  insufficiénte  para -o  serviço  que  lhe -é pró- 
prio. Acha  se  completa 'C  tem  continuado  á  bem  servir. 

E'  táo  exigua  em  numero  esta  força  policial  que,  nem  ao  menos  o  ser- 
viço das  rondas  nocturnas  nas  ruas  -desta -capital,  poderia  ella  exclusi- 
vamente prestar  em  dias  alternados,  ainda  que  outros  muitos  não  tives- 
se diariamente  dc  prestar,  visto  como,  sendo  ainda  mesmo  feita  cada 
i-onda  por  uma  só  praça,  tendo  esta  dc  policiaT  extenso  districto,  não 
pôde 'tal  serviço  ocupar  menos  de  40  praças  pcT'noutc,  comoactnalmen- 
te  acontece,  sendo  ella  por  isso,  até  nesse  serviço,  auxiliada  pela  força 
•de  linha  e  pela  da  Guarda  Nacional. 

Pela  escassez  das  rendas  provinciaes,  não  tem  ella  podido  estar  sem- 
pre paga  cm  dia,  como  actualmente  esta  atèfim  de  Março  ultimo,  tendo- 
sq  muitas  vèzes  demorado  por  mais  de  Ôous  mezes  não  somente  os  sol- 
dos, mas  até  as  etapas  vencidas.  Isto  equivale  a  dizer-seque,  dificilmen- 
te mantida  pelos  cofres  provinciaes  esta  pequena  força,-  de  modo  algum, 
pôde,  á  expensas  dos  mesmos  cofres,  ser  augmentada. 

Entretanto  é  inteiramente  indispensável  ser  ella  cottsideíaveli&ente 
•elevada  em  numero,  para  que  possa,  como  é  necessário  e  muito  convém, 
ter  inteira  execução  na  Província  a  Lei  •&»  2395  de  10  de  Setembro  do 
=anno  passado,  e  serem  definitivamente  dispensadas  do  serviço  de  policia, 
que  impropriamente  desempenhão,  não  somente  a  Guarda  Nacional  co- 
mo a  pouca  força  de  linha  existente  na  Província,  e  que  é  por  seu  turno 
•insufficiénte  para  a  guarda  dos  estabelecimentos  públicos  e  guarnição, 
/■ótLáo  menos,  .para  a  simples  ocçupação  dos  principaes  pontos  das  exten- 
.ísás  Jiónícjras  do  Jmpeno  na  Província  situadas. 


-  13  - 

Falizmentc  o  Governo  Imperial,  sempre  "desvelado  pela  boa  marcha 
do  serviço,  tanto  na  Côrte  como  em  todas  a.s  províncias  do  Império, 
acha-so  disposto  á  auxiliar,  nos  termos  da  citada  Lei,  as  províncias  co- 
mo esta  em  que,  para  elcvar-sc  tanto  quanto  ao  regular  serviço  seja  in- 
dispensável a  sua  força  policial,  não  for  bastante  o  producto  do  impos- 
to pessoal  c  o  dos  emolumentos  e  sello  das  patentes  da  Guarda  Nacio- 
nal que  ncllas  âe  arrecadar,  como  melhor  vereis  pela  integra  do  se- 
guinte Aviso  Circular,  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Nego* 
cios  da  Justiça,  c  que  devo  trazer  ao  vosso  conhecimento  para,  á  vista 
delle  e  do  que  ora  vos  informo,  deliberardes  como  mais  acertado  enten- 
derdes. . 

*  Ministério  dos  Negócios  da  Justiça.  Rio  de  Janeiro  31  de  Dezembro 
«  de  1873.-Ilim.  e  Exm.  Snr.-A  Lei  n.  2395  de  10  de  Setembro  do 
«  corrente  anno  só  permitte  chamar  a  serviço  a  Guarda  Nacional,  que 
«  não  estiver  sujeita  ao  regimem  especial  do  Decreto  n.  2029  de  18~de 
«  Novembro  de  18»7,  nos  cazos  de  guerra  externa,  rebellião,  sedição 
«  ou  insurreição,  nos  qtjàes  se  procederá  nos  termos  do  artigo  l.'§§2.\ 
«  3.°  c  4.°  da  referida  Lei  e  na  fórma  indicada  na  Lei  de  19  de  Setembro' 
«  de  1850,  segundo  fôr  o  caso  e  a  natureza  do  serviço  para  que  tiver  do 
«  ser  convocada  a  Guarda  Nacional, 

«  Cumpre  pois  que  V.  Exc.  dispense  desde  ja  do  serviço  ordinário  de 
«  que  tratão  os  arts.  2."  §  1.'  e  86  da  Lei  de  19  de  Setembro  de  1850, 
«  a  Guarda  Nacional  que  n'  elle  estiver  empregada,  e  bem  assim  que* 
«  mande  dissolver  os  destacamentos  fornecidos  por  esta  milícia  em  virtu- 
«  de  do  art.  87  §  l.«  da  dita  Lei,  para  o  serviço  de  guarnição,  escoltas 

de  dinheiros  e  efeitos  públicos,  ou  para  conducção  de  prezos,  salvo  si 
«  n'cssa  província  ior  deficiente  a  força  de  linha  ou- de  policia  para  tal 
«  mister,  caso  em  que  poderá  ser  auxiliada  pela  da  Guarda  Nacional, 
«  até  um  anno  depois  da  promulgação  da  Lei  de  10  de  Setembro,  seaa- 
« tes  de  findo  este  prazo  não  se  tiver  augmentado  a  força  de  linhada  pro- 
«  vincia>  ou  esta  não  se  houver  apercebido  com  a  força  policial  precisa 
«  para  o  serviço  das  escoltas  e  guarnições. 

«  Afim  de  que  a  recente  Lei  tenha  prompta  execução  e  a  Guarda  Na- 
«  cional  fique  dentro  de, pouco  tempo  isenta  do  serviço  de  policia,  con- 
«  vem  qúeV.  Ex.  trate  de  completar  o  Corpo  Policial  dessa  provincia,  e 
«  chame  a  attençâo  d'Assembléa  Provincial  para  a  necessidade  de  augmen- 
« tal-o  se  elle  fòr  insuficiente,  ou  dc  crear  uma.  guarda  em  cada  muni- 
«  cipio  ou  cm  cada  parochia,  da  maneira  que  mais  conveniente  parecer. 


**  púastibstituiva  Guarda  Nacbnal  ao  serviço  (írlttmúo  e  de  destaca- 
•«  meuto  nas  .'povoações. 

«  O  Governo  Impevial  abstem-se  de  indicai-  a  'ftVrmi  porque  devo  sar 

•«  substituída  a  força  policial  das  províncias,  visto  como  nesta  mater.a 
«  óbrain  as  Assemblcas  Wovind-iacs  livremente.  Nilo  devo  porém  deixar 
<i  de  advertir  a  "V.  'Èk.  que  a  tfttribuição  qtietem  as  Assembleas  Prc- 
•«  viações  polo  art.  -11  §  2.  •  do  Acto  addicional  á  Constituição  do  Im- 
«  perio  de  fixar  sobre  informação  do -Presidente  da  Provi ncia  a  força  po- 
licial respectiva,  nSo  se  limita  a  de  legislar  sobre  a  or-ganisaçâo  dos 
«  corpos  policiacs  com  a  natureza  dos  actnaes,  *nas  estendo-se  á  de  rc- 
«  s)lver  sobre  a  creação  de  guardas  municipaes  que,  sob  a  denominação 
«  de  policiaes  e  pedestres,  têm  existido  em  varias  províncias  por  leis 
•«  pronnciaes  ;  e. parece  que  na  disposição  do  citado  artigo  doÀcto  addi- 
«  cion;il  mais  cogitaram  os  legisladores  constituintes  dessa  guarda  lo- 
•«  cal.qtie  é  de  mais 'fácil  alistamento,  mais  :propria  para  o  serviço  dc 
«  policia  e  a  que  melhor  se  pôde  denominar-  —  força  policial  —  do  que 
•«  a- uV corpos  organisados  com  apparato  e  disciplina  militar  á  semelhan- 

<c  ea  dos  do  exercito. 
«  Vara  auxilio  da  despeza  com  o  augmento  da  força  policial  d'essa 

•«  provincia.fica-lhe  destinado,  nos  termos  do  art.  2.-  da  lei  dc  10  de  Se- 
«  tembro  ulttmo,  e  na  conformidade  das  ordens  expedidas,  o  producto 
•«  do  imposto  pessoal,  e  dos  emolumentos  e  -sello  das  patentes  da"Guarda 
•«  Nacional  quenella  se  arrecadar.  Si  com  este  auxilio  e  com  o  credito 
«  votado  no  orçamentp.das  despezas  provinciaes  para  clévar-se  o  corpo 
«  de  policia  ao  seu  estado  completo,  nSO  fôr  possível  Organisar-se  a  for- 
«  ça  indispensável  para  o  serviço  da  policia,  representara  V.  Ex.  ao  Go- 
«  verno  -Imperial  sobre  a  quantia  que  faltar  para  ocedrrer  ao  excesso  da 
«  despeza.justificande  a  proposta  qae  houver  de  faser  com  o  augmento 
•«  da  força  policial  e  demonstrando  a  deficiência  das  rendas  da  província. 
«  á  vista  do  seu  orçamento  para  esse  novo  encargo,  afira  de  que  o  Poder 
«  Executivo  solicite  da  AssémbTêa  Geral  mais  efficazes  subsídios. 

«  Da  illustração  e  patriotismo  de.  V.  Ex,*  espera  o  Governo  Imperial 
«  que  V.  Ex."  empregue  a  maior  solicitude  ein  dar  cumprimento  á  estas 
«  instrucçSes  pa*a  execução  da  parte  principal  a  Lei  de  10  deSetembro 
«.do  anno  corrente-, com  que  conseguir-se-hà  eximir  a  Guarda.  Nacional 
«  de  um  serviço  impróprio  de  sua  iastitniçáe  e  prover  á  policia  das  povoa- 
•«  çõesdo  modo  máis  commodoe:mais  pei-feito.— Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — 
'•«' Manoel  Àntonio  Duarte  dé  Azevedo.  — Snr.  Presidente  da  Proviuciá  de 
-«  Matto-Grosso.— Cumpra-sè  e  archive-se.  Palacio  do  Governo  de  Mato- 
v  Owsso  ota  Cuiabá;  25' de  Fevereiro  de  1874.—$.  Beis.  » 


Nas  circuinstauoias  cspeciacs  ora  que,  por  extremamente  vasta  c. pou- 
co populosa,  sc  acha  esta  importante  Província,  tendo  os  seus  centros  do 
população  a  tâo  grandes  distancias  entre  si  situados,  muitos  mesmo  se- 
parados  por  mais  de  cem  léguas  dos  que  mais  próximos  lhes  ficam,  e  não 
•se  encontrando  em  muitos  d'elíes  pessoal  idóneo  para  encarregar-se  de 
bem  fiscalisar  a  economia  e  disciplina  das  praças  que  forem  incumbidas 
de  sua  policia,  e  sendo  extremamente  dispendioso  que.  por  tal  falta,  ca- 
da um  destacamento  de  pequeua  força  soja  commandado  por  um  officiai 
de  confiança  tal  que  dispense  a  fiscalisação  e  direcção  geral  de  umeom- 
mandante  de  Corpo;  penso  que  a  organisaçao  de  um  corpo  militar  de  po- 
licia, segundo  um  plano  o  mais  simples  e  económico  que  fòr  possível,  é 
a  que,  por  emquanto,  mais  convém  dar  aos  indivíduos  que,  como  até 
agora,  se  alistarem  para  o  serviço  policia!. 

Convindo  entretanto,  para  maior  facilidade  do  alistamento  e  menos 
sacrifício  dos  que  á  tal  serviço  se  prestam,  que,  sempre  que  fôr  possível, 
sejam  os  filhos  ou  habitantes  das  diversas  localidades  da  Província  que 
na  força  policial  se  alistarem,  destacados  de  preferencia  para  os  postos 
policiaes  que  em  taes  localidades  existirem,  ou  nos  pontos  que  mais 
próximos  delias  ficarem,  e  nelles  conservados  emquanto,  não  obstante 
auas  relações  individuaes  no  lugar  do  destacamento,  neste  bem  servirem. 

Para  occorrerse,  senão  perfeitamente  ao  menos  do  modo  mais  econó- 
mico possível,  ás  maís  urgentes  necessidades  do  serviço  policial  da  Pro- 
víncia, são  indispensáveis,  alem  dos  respectivos  e  imprescindíveis  offici- 
aes,  tresentas  praças  de  pret,  como  passo  a  demonstrar: 

NA  CAPITAL.  —  Para  alternarem,  ao  menos  com  24  horas  de  fol- 
ga, na  guarda  diária  da  Cadêa  publica,  guarda  que  não  pôde  ser  com- 
posta de  menos  de  1  officiai' inferior,  1  cabo  e  15  soldados,  são  pre- 

cisas  *  \' :  •  • '  •   Praças  de  pret  34 

Para  alternarem,  ainda  que  somente  com  aquella 
folga,  no  serviço  de  rondas  nocturnas  »      »    »  80 

Para  ordenanças  no  corpo  e  aos  Chefe  e  Delegado 

dcPoIicia"  ........    »    ,  »  4 

Para  conduzirem  presos  á  prizão  e  d'ella  á  presença 
de  diversas  autoridades,  diligencias  policiaes  ao  inte- 
rior da' Província  c  para  substituírem,  nos  diversos 
serviços  em  que  se  acharem,  às  praças  que  nelle  en- 
fermarem.../.  »     »   »  9 

Para.ainda  somente  com  a  referida  fólga.alternarem 
na  guarda  do  respectivo  quartel,  1  cabo  e'  3  soldados     »     »    »  8 


tatá  rio  qiiartòl  se  acWcm  diàfriàriamciite  10  pra- 
gas" do  protaptidao,  e  para  diligoricias  nà  capital ''ò 

Was  itoméuiábOe* 

^  .  .  .       .  ... ...... .  .....  ÍVaçás  'dcprct  20 

liando   • 

NO  ÍNTÈliTOil.— i^ara  mánter-seum  destacamento 
•<lc  20  praças  em  cada  úiaa  das  cidades  dc  Pocòné  c  dc 
•Matto-G^sso...  -  V,  '»    »  40 

— Para  mánter-se  um  destacamento,  a  pí-.nàs  de  16 
•praças,  .:ra  Villa-Maria  e  outros  de  igual  numero  dc 
'-praças  nas  Villas  dc  Sant'Anna  do-Parauahyba,  dc 
Miranda,  dc  Corumbá,  do  Rosario  "do  rio  acima  e  do 
Diamantino  ....................      »     »   »  <*> 

—Para  um  destacamento,  apenas  de-5  .  praças,  em 
;cada  uma  das  nove  -Freguezias  e  Districtos  de  Subdé- 
■legacias  de  Policia  da  Província,  não  compreheudidos 
aiajS  cidades  c  Villas  supramencionadas  e  d'  ellas  si  tua-' 
.  «tos  a.-graudes. distancias.. ...... . . ...  ••  _  »    '*>   »  45 

'Tota-1  -300 


Este  "numero  de  praças,  sem  duvida  pequéno  em  relação  ao  serviço 
•que  deve  prestar  em  tão  vasta  província,  é entretanto  bastante  consi- 
derável em  attenção  á  despeza  que  com  ellè  farão' os  /çofres  públicos; 
e  para  a  sua  regular  nscalísação  e  uniforme  direcção  do  serviço,  não  .59- 
de.  'deixar  de  ser  dirigido  por  um  ceminandante,  auxiliado  pelos  precj- 
"íôs  ofnciaes,e  de  ser  dividido  ein  quatro  companhias  de  %  praças  depret 
-caãa  uma,  formando  um'  corpo  com  a  modesta  è'-écoriomica  organisação 
que  abaixo  menciono,  e  cuja  creação  como  seu  especial  Regulamente, 
muito  convem  que,  áutoriseis  á  Presidência  para  que,  sem  augmen.to  da 
-  despeza  provincial  que  actualmente  com  a  força  policial  se  faz,,  seja 
{gradualmente  levada  a  effeitõ  4  proporção  que  o  forem  permittindo  os 
recursos  que  dos  coíres  géraês  vierem  em  auxílio  de  tal  despeza. 

Deste  corpo  convirá  não  ser  instàílada  qualquer  companhia,  alem  da 
l.S-sem  que  as  companhias  ja  installadas  tenham,  alem  àa  força  de  seu 
estado  completo,  como  praças  ã  -cada  tiíba  íefías  addi<la§,  pelo.  jnenos 
um  terço  âe  sua  for^,likõ  sê  provendo  os^os  d©  estedo  maior 
.jk)  senão  no  acto  de  mstaílar-se -a  ^companhia. 

A  orgamsacao  que  penso  melnVcónVk  è  a  do  seguinte-. 


n  — 


PI,  A  NO 


Estauo-Maior. 


Command.»  com  a  gvaduaçSo  de  major  ou  de  tenente  cor.cl  1 
Fiscal.  Exercerá  as  respectivas  funcçôes  o  capitão  de 
companhia  mais  antigo,  sempre  que  outro  nOo 

designar  o  Presidente  da  Província  

Alferes  ajudante  "   \ 

Dito  Quartel-mestrc   1 

Dito  Secretario......  . ...  i 


1  1 

1  3 
1  \ 

i\ 


•Estado  menor. 

Sargento  ajudante.  Exercerá  as  suas  funcçSes  um  dos  1.'» 

sargentos  das  companhias 
Dito  Quartel-mcstre-.  Idcin 

Uma  Companhia. 

Capitão  

Tenente  7.7." ... 

Alferes  

1.  "  sargento  

2.  °  Dito  7777777777    i  . 

Fnrriei   1  / 

Cabos  d'Esquadra  .... 77.7.7. 7.7777777777 77    8  r5' 

Soldados.           63  \ 

Corneta        ... .      i  J 

78 

'RêcàWulàçIo. 

Qfficiaés  do  Estado  maior   4. 

Ditos  das  4  companhias.             12 

Praças  de  pret:  das  4  companhias   .*  30Q 

Total....  316: 

Quanto  aos  vencimentos,,  penso  que  ás  praéas  de  pret  convirá  abo- 
nar^e  os  de  soldo  e  ctàpa,  igaaès  áoa  qnie  aclualmente  vencem  as  da 
companhia  existente;  senáVpòíefa  ^tractadas  as  praças  para  servi- 
rem; por  quatro  âhttòí  em  :vez  <fe  trèi  èotho /anualmente,  e  que  por  is- 
so e  como  mars  flqúitàítit&rem^ez  de  40í>(K)0  'reis  que  para  fardaraen- 
1  ^  j  -  «mà-d'ena*  hbje^séP  a^cína  pór  trez  ahnos,  deverá  estè-ábono, 
elevado:  a  BO&O0O  reis-,  ser  dado  -para  qnatro  annos;  fornecendo- 
se  alem  d'isto  um  poncho  ou  capote  de  pauno  que,  aas  diligencias  e' 
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Watros  serviços  om  tempos  chuvosos,  as  abriguein  das  intempéries;  ao 
SiSiito  o  Oflici,  -porem,  penso  que  cm<v«*  de  soldo,  etapa  A 
^„cimentos  que  percebemos  offieiaes  -militares  propriam ,euto 
ditos,  convirá  que,  pelo  serviço  que  prestarem,  alem  das ^ant  gei  •  «1* 

■após  ntadorh  por -Lei -concedidas  aos  í»;»^Pre^doaXtin^ 
percebam  ordenados  o  gratificações,  .podendo  talvez  ser  adoptada  a  so 
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A  despesa  com  o  corpo  de  quo  trato,  inclusive  a  quota  annual  de  faf-» 
lamento  de  cada  praça  dc  pret,  importa  annualmeiite,  estando  cllc  com- 
pleto* cm  174:4748000  réis,  como  sc  vô  do  seguinte 

%'ADRO   DEMONSTRATIVO   DA   IMPORTÂNCIA  ÀNNCÀL  DOS  VEKCIMENTOS  DdS 
OFFICIAES  E  PltAÇAS  DO  COttPO  POLICIAL  EM  SÈO  ESTADO  COMPLETO. 


1  Major  ou  Tenente  Coronel  Commandantc.   2:400SOOO 

1  Capitão  servindo  de  fiscal.   2:0405000 

1  Alferes  ajudante,   l:560S00O 

1  Dito  Quartel  mestre  ............  1 :5C0S00O 

1  Dito  Secretario.   1:200SOOO 

1  1.°  Sargento  servindo  de  Sargento  ajudante  :  639S480 

11.°  Dito  servindo  de  Quartel  mestre.  ■.   G38S480 

3  Capitães   õ:400SOOO 

4  Tenentes............;....   5:280SOOO 

4  Alferes   4:800SOOO 

2  1."  Sargentos.  ...  1:205S960 

4  2."  Ditos  ,   2:2658920 

4  Forries   2:1928920 

32  Cabos  de  Esquadra.  »  16:954S3«30 

252  Soldados   124:3568960 

4  Cometas   1:9733920 


Somma  174:4748000 

Deduzindo-sé  d'csta  despesa â de  32:2408000  réis  que  actualmente  fa- 
zem os  cofres  Pròvinciaescom  a  força  policial  cxisteDte  e  que,  postoqua 
com  muita  dificuldade,  poderão  os  mesmos  cofres  continuar  a  fazer,  s 
tem  assim  a  quantia  de  1:1888980  réis  em  que  provavelmente  impor- 
tarão o  prodúcto  do  imposto  pessoal  e  o  dos  emolumentos  e  sêllo  das 
Patentes  da  Guarda  Kacional,  calculado  como  termo  médio  da  renda  da 
taes  impostos  arrecadada  nos  tres  últimos  annos  financeiros,  vê-se  que, 
na  importância  de  141:0465020  réis,  é  calculado  o  auxilio  indispensá- 
vel a  esta  Província  para  que  possa  ella  manter,  do  modo  o  mais  econó- 
mico possível,  a  força  strictamente  precisa  pára  o  serviço  imprescindí- 
vel da  policia. 

CULÍÔ  PUBLICO 

Com  quanto  a  deficiência  das  rendas  provinciaes  não  tenha  permitti- 
dò  reparar-sc  o  mão  estado  da  maior  parte  dos  Templos  que,  na  Provin- 
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fciti,  servem  do  Igrejas  mitmos,  c  mesmo  conchir-sc  alguns  qne  Sô 
••acham  aliada  por  acabar-sc,  o  reconstruir-scoutrosque  existem  comple- 
tamente arruinados;  com  quanto  mesmo,  por  causa  daquclla  deficien* 
•cia,  não  se  tdnha  ao  menos  podido  fornecer  oswnatocates  c  alfaias  de 
■que  muitos  d'clles  carecem-;  tem,  -graças  ao  z-lo  dos  parochos  e  á  pie- 
dade c  devoção  dos  fieis,  sido  geralmente  nas  16  froguezias  da  Provín- 
cia celcbwlo  o  Culto  Divino,  não  com  aquella  magnificência  e  esplen- 
dor que  lhe  c  devido,  mas  com  a  possível  decência  e  respeito. 

Tendo  infelizmente  fallecido  o  Reverendo  João  Jacintho  Pròta,  que 
•etrf  principio  do  anuo  p.  findo,  assumira  0'cango7;  de  vigari-i  iufcerino  da. 
Freguezia  de  S.  J«>sé  de  Herculania,  á  margem  do  rio  Taquaiy,  no  mu- 
nicípio de  Corumbá,  achava-te  até  ultimamente  sem  parocho  esta  Fre- 
iguezia,  como  a  da  Santíssima  Trindade  da  cidade  de  Matto-Grosso-,  vis- 
to como,  por  falta  de  sacerdotes,  não  asíinha  podido  prover  o  muito  il- 
lustrado  c  piedoso  Bispo  desta  Diocese  o  Exm.  e  Rvm.  Snr,  Doutor  D. 
Josò  Antonio  dos  Reis,  que  para  aquella  Freguezia  acaba  de  nomear  o 
sacerdote  estrangeiro  Reverendo  José  Alves  Ferreira-,  nomeação  que  ap- 

iprovei  em  âO  de  Abrirultimo. 

Para  a  Freguezia  de  N-.  Senhora  do  Carmo  da  Villa  de  Miranda, -que, 

por  falta  'de  vigário,  desde  a  invasão  paraguaya,  era  interina  e  cumula- 
tivamente paroohiada  pelo  Reverendo  Vigário  da  Villa  de  Corumbá,  ser- 
vio-se  S.  Ex.  Rvm.  nomear  Vigaí^  interino  o  sacerdote  estrangeiro 
Reverendo  Julião  Urquia,  e  tendo  eu  approvado  esta  nomeação  em  7  de 
•Janeiro  do  anno  corrente,  acha- se  e-lle  no  respectivo  exercício  . 

Approvei  também,  em  30  de  Setembro  do  anno  p.  passado,  a.  nomea- 
ção feita  por  S.  Ex.  Rvm.  do  sacerdote  estrangeiro  Reverendo  Simão 
Moreira  da  Rocha,  para  exercer  o  cargo  de  Goadj  uctor  ■ás.  Freguezia  da 

Sé  Ca thedral  d' esta  Capital. 

Em  30  de  Março  ultimo  ordenei  que,  ao  Thesoureiro  da  Commissão 

incumbida  da  edificação  da  igreja  íaatriz  da  Villa  de  Corumbá,  fosse  en- 
tregue a  quantia  de  500S000  réis  consignada  na  Lei  do  orçamento  vi- 
gente, para  auxilio  das  mesmas  obras,  as  qaaes,  por  «ocasião  de  vrei- 
tal-as,  em  Janeiro  d'este  aniao,  verifiquei  que,  em  relação  aos  poucos  re- 
cursos que  tem  obtido  a  Commissão,  aeham-sé  bastante  adiantadas,  bem 
•como  que  vão  sendo  feitas  conforme  os  preceitos  d'àrte  e  com  muita  so- 
lidez. 

Mandei  também  entregar,  em  Dezembro  do  ànno  ultimo  findo,  á  Con- 
fraria de  Nossa  Senhora  do  Rosario  d'esta  capital,  a  quantia  de  300SOOO 
féis,  que,  para  as  obras  da  respectiva  cápellà,  consignou  a  Lei  Ho  or- 
çamento para  p  referido  anno. 


Por  conta  da  verba  dc  1-.000SO0O  róis  consignada  no§9.°n.  10,  doart. 
2."  da  Lei  n.  19  dc  4  de  Julho  do  anno  ultimo  findo,  mandei,  cm  Dezem- 
bro passado,  entregar  ao  Reverendo  Cónego  Administrador  do  Cemité- 
rio de  Nossa  Senhora  da  Piedade  d'esta  capital,  conforme  requisito u-mo 
S.  Ex."  llvm.'  o  Snr.  Bispo  Diocesano,  a  quantia  de  7068000  réis,  para  a 
aquisição  c  preparo  de  um  terreno  contíguo  ao  mesmo  cemitério,  para 
ii'eilc  serem  sepultadas  as  pessoas  acathoheas. 

Em  3  dc  Outubro  do  anno  passado  ordenei  que,  ao  Vigário  da  Fre- 
o-uezia  de  S.  Gonçalo  dc  Pedro  2.°,  também  nesta  Capital,  o  Rvd.»  Có- 
nego Antonio  Henriques  dc  Carvalho  Ferro,  fosse  entregue,  para  ser 
applicadaá  concluso  das  obras  do  Cemitério  da  mesma  Freguesia,  a 
quantia  de  500S000  réis  que,  para  a  referida  conclusão,  autonsou  a  Lev 
h.  15  dc  12  dc  Dezembro  dc  1872. 

PUBLICA 

Continua  a  ser  lisonjeiro  0  estado  sanitário  da  Provinda. 
No  decurso  do  anno  próximo  passado  predominaram  as  moléstias  do 
anparelho  digestivo  e  respiratório,  revestindo  cilas  em  geral  um  caracter 
dc  benignidade  tal  que,  ainda  uma  vez,  veio  confirmar  a  idéa  altamente 
lisongeira  que  faço  do  ameno  clima,  sob  cuja  salutar  influencia  vivem 
os  habitantes  d'esta  vasta  província. 

A'  alguns  annos,  à  entrada  e  sabida  da  estação  chuvosa,  remavam  as 
disenterias  e  diversas  affecções  do  apparelho  respiratório,  moléstias  que, 
no  numero  dos  individues  geralmente  acommettidos  e  mortos,  simula^ 
•vam  uma  constituição  medica-epidemica;  a  sua  cessação  e  um  facto  que 
sorprende  em  vista  das  irregularidades  das  estações  e  das  variações  at- 
mospbericas  que  se  observára  no  decurso  do  anno  findo . 

Nos  Districtos  do  Diamantino  e  Matto-Grosso,  predominaram  as  fe- 
bres intermitentes  e  outras  affecções  que  tem  sua  origem  nas  emanações 
paludosas  dos  pântanos,  lagoas  e  charcos  que,  na  estação  chuvosaenas 
enchentes  dos  rios,  se  formam  em  suas  immediações. 

VACCINA  -A  população  d'esta  Provincia,  esquecida  talvez  das  tris- 
tes e  luctuósas  scenas  dd  *qne  fora  testemunha  por  occasião  da  invasão 
do  terrível  flagello  da  variola,  que  a  dizimou  em  1867,  continua  amos- 
trar-se  indifferente  ao  preservativo  da  vaccina. 

Telo  mappa  appenso  ao  relatório  do  digno  Inspector  da  Saúde  publica 
,  Commissario  vacemador  o  illustrado  e  muito  zelozo  Dr.  José  Antonio 
Murtinho,  relatório  a  «teannexo  sob  n.  2,  vereis  o  pequeno  numero 
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«àos  vaccinados  c  vos  liáveis  de  convencer  da -criminosa  indiferença  que 
kvra  por  todas  asclassas  da  nossa  sociedade  em  prevenir-sc  contra  o  na* 
gello  da  variola.  A'  ura  tSo  condemnavel  esquecimento  e  descuido  da 
parte  da  população,  não  tem  podido  vencer  a  bôa  vontade  c  os  esforços 
•do  Commissario  vaccinader  á  quem,  osponta-nea  e -desinteressadamente, 
tem  acompanhado,  no -humanitário  empenho  de  propagar  e  vaccinação, 
■o  cidadão  Dr.  Augusto  "Novis,  digno  por  sem  duvida  de  merecidos  ea- 
■coraios  pelos  importantes  serviços  que  4cm  prestado  4  humanidade. 

SANTA  CÁZA  DÊ  MIZERICOÈDlA. 

•  Sob  a -zelosa  direcção  de  seu  digno  Provedor  o  prestimoso  6  honrado 
•cidadão  Commendador  Joaquim  Gaudie  Ley,  continua  a  Santa  Casa  do 
Misericórdia  a  trabalhar  no  humanitário  empenho  dô  curar  as  chagas  e 
'minorar  os  sofrimentos  dos  infelizes  que,  açoitados  pela  desgraça  e  lan- 
hados no  leito  da  dôr  lhe  estendem  as  mãos  para  receberem  «>  soccorro 

* 

da  charidade  1 

Tão  penoso  e  triste  encargo  continuou  em  -o  anno  passado  a  Santa 
€asa  a  desempenhar  com  zelo  notável,  -rigoroza  economia  e  inexcedivcl 

iledicacão.  .  . 

Kão  desconheço  as  difBculdades  com -que  lutou  a  sua  me?a  adminis- 
trativa, digna  por  sem  duvida  dos  maiores  eneomios,  para  attender  a 
todas  as'  obrigações  que  lhe  impõe  o  seu  compromisso,  em  vista  da  defi- 
ciência de  suas  rendas  e  da  exigua  snbvenção  que  anualmente  recebe 
•do  cofre  da  municipalidade. 

Uma  instituição  como  a  de -que  óra  trato,  alem  de  agradável  aos  olhos 
4oCreador,é  da  maior  utilidade  a  toda  a  sociedade,  à  quem  por  isso 
córre  o  dever  de  deríamar  sobre  ella  toda  a  sorte  de  favores  e  beneficie* 
para  fazel-a  proseguir  no  exercício  €a  sublime  virtude  da  charidade. 

Se  o  estado  precário  do  erário  provincial  não  exigisse  hoje  imperiosa- 
mente a  maior  economia  e  uma  prudente  restricção  nas  dèspezas  a  fazer 
em  todos  os  ramos  do  serviço  publico,  eu  me  animaria  a  pedir-vos,  por 
<*>nta  d'elle,  um  óbolo  para"  reunido  á  subvenção  que  actualmente  lhe 
^  présta  o  cofre  municipal,  auxilial-a  no  glorioso  empenho  de  curar  os 
■enfermos  pobres  e  soccorrer  os  infelizes  que,  sem  ella,  viriam  á  suecum- 
bir  ao  pezo  do  infurtunio  o  da  mizeria. 

]  HOSPITAL  DE  NOSSA  SENHOKA  DA  CONCEIÇÃO. — Teve  este 
]pio  estabelecimento  em  tratamento  durante  o  anno  findo,  128  doentes 
<dos  quaes,  sahiram  curados  88,  mortos  18  e  ficaram  existindo  22. 


As  suas  enformarias  acham-so  modestamente  preparadas  com  o  mate- 
rial indispensável  às  necessidades  do  serviço. 

HOSPITAL  DE  SÃO  JOÃO  DOS  LAZAKOS— Estiveram  em  tratamen- 
to neste  hospital  12  morplieticos,  dos  quacs  apenas  um  fallecco. 

Este  estabelecimento,  situado, como  sabeis,  a  alguma  distancia  desta 
cidade,  goza  das  precisas  condições  bygienicas  e  se  presta  regularmente 
aos  fins  de  sua  creação,  ertibóra  necessite  o  edifício  em  que  funeciona 
de  alguns  reparos  e  outras  óbras  que  na  actualidade  não  pódem  ser  to- 
madas na  devida  consideração  pela  escassez  das  rendas  da  Santa  Caza. 

ÍXSTR UCrÀO  PUBLICA 

E'  a  instrucção  publica  um  assumpto  para  o  qual  devo,  ainda  uma 
vez,  chamar  a  vossa  esclarecida  attenção:  é  elle  de  tanta  transcendência 
para  o  futuro  do  povo  matto-grossense,  que  não  me  é  dado  duvidar  dos 
vossos  esforços  e  do  vosso  aceurado  estudo  para  eleval-o  á  altura  a  que 
tem  incontestável  direito  entre  os  diversos  ramos  do  publico  serviço. 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA— O  regulamento  orgânico,  que  em  vossa 
ultima  reunião  vos  dignasteis  approvar  com  as  modificações  que,  de 
accordo  com  minhas  idéas,  julgasteis  necessárias,  acha-se  em  execução 
desde  o  dia  4  de  Julho  do  anno  pretérito,  em  que  foi  definitivamente  pro- 
mulgado, como  Lei  Provincial. 

À  sua  promulgação  e  immediata  execução  c  um  facto  que  deve  cha- 
mar sobre  os  seus  confcccionadores  as  bênçãos  do  povo,  que,  da  fiel  ob- 
servância de  suas  acertadas  e  bem  pensadas  disposições,  muito  tema  es^- 
perar* 

Não  obstante  possuir  actualmente  a  Província  um  regulamento  orgâ- 
nico, que  a  habilita  á  seguir  pari  passu  os  progressos  que  o  importante 
ramo  da  instrucção  publica  temíalcançado  no  presente  século,  muito  lhe 
falta  ainda  para  que  os  sábios  preceitos  nellc  consignados  sejam  uma  re- 
alidade entre  nós. 

Traçae  o  plano  de  um  edifício  magestoso,  consignae  nelle  os  preceitos 
da  architectura  para  que  seja  um  exemple  do  bom  gosto,  da  solidez  e 
da  harmonia  de  todos  esseus  compartimentos, não  escrupulizeis  porem  a 
boa  qualidade  dos  materiaes  de  que  vos  haveis  de  servir  em  sua  cons- 
trucção  e,  se  alem  d*isso  incumbirdes  a  sua  execução  a  mãos  inhabeis 
nunca  o  vereis  realisado,  máo  grado  os  vossos  desejos  e  os  esforços  d' 
aquelles  á  quem  commettesteis  um  igual  trabalho. 

E'  para  salvar  de  uma  catastrophe  semelhante  o  regulamento  orgâni- 
co da  Instrucção  Publica  que  cu  invoco  a  vossa  attenção,  appellando  pa- 
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aguadas,  po  que  «o  d I- '    JP  KmrttM^.  n'cSla  Assom- 

rr^KirUa.  ».-».. 

To^T^-.  W»  lei,  «  U.U  tf»*—  sou 

"X  E'  preciso  Ll-a  executar  «.  fietaer,te  como  r,c>la  «  d.spoe 

•com  acerto  o  sabedoria.  _ 

A  escolha  de  um  bom  pessoal  e  a  primeira  questão  a  resolvei,  por 
.que  d-elle  depende  muito  .particularmente  a  sua  rcahsaçao  c^o^ 

licito  dizer  a  verdade  sem  rebuço  e  declarar  com  toda  a  le- 
aldade e  frauquesaá  vós,  representantes  -legitimos  da  Prc*i»e,e.  qu  > 
•n50  poderemoster  instrucção  publica  em  quanto  não  for  conveniente- 
mente substituído  o  pessoal  docente  da  grande  maioria*»  nossas  os- 
•colas.  O  magistério è  um  sacerdócio,  altamente  elevado,  parat,  quais, 
•deve  exigir  inteira  vocação,  reconhecida  moralidade  e  os  conheemen- 
tos  litterarios  indispensáveis  para  que  possa  ellfi  jrod«»  em  súa  santa 
missão  fractossàfetares.  ...... 

As  escolas  são  os  templos, onde' os  filhos  dos ticos, como  o*  dos  pobrcs,eos 
•dos  sábios,  como-os  dos  ignorantes,  vão  buscar  o  alimento  do-captnto  e 
receber  em  seus  corações  tenros  e.jovenis  a  semente  da  sã  moral,  da  boa 
■educação  e  do  amôr  ao  trabalho. 

Sem  o  'cabedal  destes  três  prôdicato»,  elles  se  apresfentatão  na  áocup 
•ôade  para  dar  nm  triste  testemunho  Ao  To*co  -cuidado  e  <âo  pó™»  *eio 
'ém  que  fòr a  tida  a  sua  educação  na  infância. 

E' nas  escolas  que  nós  devemos  concentrar 'todos  os  nossos  desvelos, 
Reparando  com  sabia  previzão  a  "futura  geração  e  com  ella  a  futura 

;gfândeza  do '"Paiz. 

ÍSm  um  só  dia,  em  um  só  anno,  tião  se -colhem  os  factos  da  arvore, 
•cuja  semente  confiámos  á  fertilissimo  torrão  :  os  nossos  cuidados  dèvem 
presidir  incessantemente  a  sua  germinação  e  desenvolvimento .  _ 

Da  Observância  das  disposições  do  actual  tegulamento  orgânico  da 
Instrucção  Publica  espèro  eu  ver  em  breve  esta  importe  1'rovmcia 
idbtada  de  um  professorado,  digno  de  si  e  na  altura  de  bem  desempenbar 
«s  suas  importantes  funeções;  assim  continueis  vós,  obreiros  -incansáveis 


do. seu  futuro  progresso,  (á  prodigaliza r-lh c  os  meios,  do  que  tanto  cila 
necessita  para  vencer  os  obstáculos,  que  a  cada  passo  se  levantam  para 
entorpecer-lho  a  marcha. 

Penso  que  nflo  deve  ser  adiada  para  mais  tarde  a  creaçilo  de  uma  es- 
cola normal,  a  respeito  da  qual,  em. meu  relatório  do  anno  passado,  as- 
sim me  exprimi :  «  Se  o  estado  do  orario  publico  provincial  não  se  op- 
posesse  presentemente  á  que  decretásseis  novas  despezas,  eu  vos  propo- 
ria desde  já  a  creação  de  uma  escola  normal,  onde  fossem  receber  a  ins- 
trucção  aquelles  que  se  sentissem  com  vocação  para  o  magistério  ;  e 
neste  caso  poderíamos,  em  poucos  annos,  ter  um  pessoal  não  somente 
com  as  precisas  habilitações  theoricas  e  praticas,  mas  com  a  reconhe- 
cida moralidade  que  dève  caracterisar  aquelle  que,  collocado  na  cadeira 
de  mestre,  tem  de  ser  o  guia  e  o  espelho  da  mocidade.» 

Pois  bem: —  o  estado  financeiro  da  Província  não  tem  melhorado  con- 
sideravelmente, como  demonstrarei  mais  adiante ;  não  sirva,  porém,  o 
máo  estado  das  finanças  de  motivo  para  demorar  por  mais  tempo  a  satis- 
fação de  uma  tão  palpitante  necessidade. 

A  questão  económica  será  perfeitamente  resolvida  se  houverdes  por  bem 
supprimir  por  emquanto  e  até  melhores  çondições  financeiras  da  Pro- 
víncia a  cadeira  de  Portuguez,  Latim,  Francez,  e  Arithmetica,  cre- 
ada  para  a  cidade  de  Poconé  pela  Lei  Provincial  n.  12  de  2  de  Julho  do 
anno  passado,  ainda  não  provida,  e  applicar  as  verbas  votadas  para 
esta  e  para  a  extincta  escola  de  instrucção  primaria  do  2,"  gráo  de  Vil- 
la Maria  á  creação  de  uma  cadeira  de  Grammatica  da  língua  nacional 
e  outra  de  Pedagogia,  as  quaes  reunidas  ás  duas  deGcographia  e  Historia 
e  de  Mathematícas  elementares,  annexas  ao  Seminário  Episcopal,  com- 
pletarão o  curso  normal,  que,  com  um  regulamento  especial,  poderá  ser 
dirigido  pglo  Inspector  Geral  das  Aulas. 

ÍVesta  sórte,  penso  com  o  muito  digno  e  zeloso  Inspector  Geral  das 
Aulas  n'esta  Província,  o  erudito  Protonotario  Apostólico  Reverendo  Er- 
nesto Camillo  Barreto,  que,  deixa  de -ser  onerosa  a  creação  d'esta  escola 
aos  cofres  orovinçiaes,  muito  embora  equipareis,  como  parece  de  toda 
justiça  c  equidade,  os  vencimentos  dos  professores  das  cadeiras  deGram- 
maiiça  da  lipgua  nacional  e  de  Pedagogia,  aos  das  cadeiras  de  Geogra- 
phia  e  ffistória  e"<ie  l^tjiemajticás  dementares.  • " ' 

Sanae,  senhores,  por  este  qu  por  qualquer  outro  meio,  qtie  a  vossa  il- 
lustração  e  sabedoria  vos  ditar,  esta  falta  de  pessoal  idóneo  para  o  ma- 
gistério publico  e  tereis  prestado  um  çèíevantissimó  serviço  aos  vossos 
concidadãos. 


Xlcm  da  falta  do  povoai  para  o  professorado,  luta  a  Província  com » 
<do material  preciso  nas  escídas  p«  .  tê.  ordem  o  regutadade  no  «, 


'T.lo  minucioso  relatório  do  digno  I»***  Geral  a» 

:„.  3.  vós  .«eis  o  péssimo  estado  de  todas  as  'escolas  pubhcas  da  P.o- 


'  A?sea  testemunho  insuspeito,  devo  aceresceotar  que. 
,sitas  às  da  Capital,  pude  verificar  o  estado  lamentável  a  qne  rafehzmcu- 

— e  outros  ntencilios  semeia,  escrevíamos  alum- 
:J  de  o  peitoril  das  janellas  e  sobre  pequenos 
■madeira,  que  lhes  serviam  de  assento,  tomando  para  esse  fim  biza.ras, 
.inconvenientes  o  incommodas  posições. 

Para  saciarem  a  sede.  necessidade  tão  frequente  n  este  china,  lhes  era 
Pe™  i  tido  pelos  professores  traser  para  a  escola  bilhas  ou  garrafas  c  m 
;i:rÒu        d  L  em  ^  das  fontes  publica,  ;  igual  pernussão 
lhes  era  concedida  para  satisfazerem  outras  necess-.dades  naturaes.  _ 

Lo"o  que  tive  conhecimento  destas  irregularidades  providence  de 
moJo°á  aZ«-lasdesapparecere  ordenei  que  »  carroça  o  semço  da 
Bepartieão  da  Policia  levasse  d  tolas  as  escolas  da  Capital,  a  agua  ne- 
.cessa ria  para,  gasto  dos  alumnos  e  á  todas  ellas  mande, .fornecer  umas 
oom  torneiras  PL  gearda  e  conservado  da  agua,  copos  e  bandeijas, 
B^ndo  o-Lthodo  adoptado  no  regimento  interno,  mobílias  espee, 
aes  'compostas  de  móveis  appropriados  ao  ensino,  fiz  preparar  uma  mo- 
Z  Completa,  quejã  se  acha  em  serviço  na  aula  de  instrnoçâo  pnma- 
ri    dirigida  pelo  professor  interino  Manoel  Teiróra  Coelho,  ondeop- 

prio  Inspector  Geíal  se  prestou  a  exercitar  nos  deveres.pedagogjs  ate- 
is os  professores  públicos  d'esta  Capital  o  a  alguns  de  fora ^d  ella. 
■       Este  importante  serviço,  como  o  prestado  na  orgamsaçao  do  Beg.men- 
to  interno,  não  podia,  assim  como  todas  as  idéas  úteis,  tor  de  encen- 
ar vagas  censuras,  já  d'aquelles  que,  sectários  da  rotina,  olham  sem- 
pre mal  todo  o  progresso  e  úteis  innovaçSes,  ja  daquelles  para  quem  e 
objecto  de  reparo  e  de  maledicência  o  verdadeiro  mento,  uma  vez  qu. 
este  se  revfle  em  indivíduos,  seus  desafieiçoados  pessoaes. 

Felizmente  porem,  a  injustiça  comque  por  alguns  tem  «do  conside- 
rados os  bons  serviços  que  á  Instrucção  Publica  da  Premera  vae  p  es- 
tando o  digno  funcoionario,  a  quem  me  refiro,  nío  o  tem  demovi e 
•estou  certo  não  o  demovera  de,  no  desempenho  de  seu  cargo,  continuar 
•  4  coadjuvar-mo,  tão  louvável  o  elfazmcnte,  como  ate  agora  tem  feito. 
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A' semelhança  da  mobília,  de  que  acima  vos  fallo,  tenho  ja  cncom- 
mcndado  outras  para  serem  oportunamente  fornecidas  ás  aulas  pulbli- 
cas  desta  capital  o  depois  ás  do  interior  da  Província. 

Para  que  estas  mobílias. possam  bem  preencher  o  fim  a  que  suo  desti- 
nadas e  para  que  por  tanto,  póssa  ser  o  ensino  regularmente  exercido, 
faz-se  mistér  que  sejam  ellas  collocadas  e  dispostas  em  salas  suficiente- 
mente espaçosas.  Os  poucos  prédios  que  fornece  presentemente  a  Pro- 
vinda para'o  serviço  da  instrucção  publica,  alem  de  extremamente  in- 
suficientes cm  numero,  são  geralmente  impróprios  para  os  fins  a  que 
estão  destinados,  porque,  com  quanto  mais  vastos  do  que  è  bastante,  são 
divididos  em  pequenos  compartimentos  próprios  pará  habitação,  mas  não 

para  o  serviço  das  aulas. 

No  que  foi  preparado  c  mobiliado  para  o  serviço  da  escola,  de  que 
acima  vos  tenho  fallado,  ficou  dispensável  à  este  serviço  uma  grande  par- 
te-qu-  podendo  ser  só  por  si  uma  casa  de  vivenda,  conviria  fôsse  avalia- 
da e  vendida  em  basta  publica,  applicando-se  o  seu  producto  ao  melho- 
ramento ou  á  acquisição  de  outros  edifícios  nas  precisas  condições  para 
serem  exclusivamente  consagrados  aos  exercícios  das  aulas. 

O  mesmo. deverá  acontecer,  por  suas  excessivas  proporções,  ao  prédio 
provincial  em  que,  na  rua  do  Barão  de  Melgaço  funcciona  a  3»  cadeira 
de  instrucção  primaria  da  parochia  da  Sé,  podendo  a  parte  excedeu  e  e 
d  s  ensavel  ser  também  vendida  para  auxihar-se  a  impresandirel  des- 
pesa a  fazer-se  com  a  parte  aproveitável  ao  serviço  d  esta  escola . 

REGIMENTO  INTERNO. -O  Reverendo  Protonotano  Ernesto  Ca- 
JSo  Barreto  confeccionou  o  Regimento  interno  das  escolas,  em  obedi- 
T^Lrto  no  8 12  do  art.  114  do  Regulamento  orgânico,  e  por 
rríTS^L  ultimofoi  poresta  Presidência provado e man- 
ado observar  em  todas  as  escolas  publicas  da  Província 

A  Saad*,  ordem  e  discipbna  nos  exercícios  escolares  era  uma 
T/.  muito  sensível  e  que  estava  reclamando  senos  cuidados  d  a- 

bom  eregular  andamento  do  ensino  Pu- 

W  Contristou-me  profundamente  ver  a  falta  de  methodo  c  a  maneira  ir- 
.  Contristou  m  y  ^msate  nas  escolas  da  Capital,  sob  as 

regular  ^J^^^,^^^  das  visitas 

que  a  todas ;n <  eiementar,  começavam  por  aprender  a  multiph- 

W^am-seá  repetir  quasi  materialmente  as  orares  da  Cartilha  o,  o 
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mace  mais  do  estranhar,  inokiãe,  cerne  pabte- integrante  d'ollas.  as  nÔ- 

tos  explicativas  do  editor. 

Felizmente  porem,  é  do  suppôr  qtiôr  peia  umfovnrtdadô  do.  ensmo  exi- 
gida pelo  regimento  interno,  desappareça *  pésáifce  «ysthema  de  obri^ 
:garem  os  próFessèreS'  os  ^discípulos,  á  íepetiçfce  dc  palavras  «em  nc* 
xo  elde  um  módo <tedo  material, fttftatodfr-se  assim  ao  rigoroso  dever,  que 
•em  consciência  lhes  corria,  de faseias  calar  pela  comp^nenção  na  ju- 
venil intelUgcncia -dos  meninos 'Confiados  ás  suas  lições. 

Para  que  o  regimento  interno  tenna  exacta  e  fiel  «execução  e*n  todas 
:as  escolas-,  laz-se 'mister,  alem  do  mobílias,  espeoiaes.  o  forneci  mento  de 
livros,  papól,  penna,  tinta  e-outros-ntencilios  indispensáveis,  para  se- 
.rem  convenientemente  repartidos  peles  alumnos  pébres,  qae  frequentam-, 
■  ,Cm  quasi  sua  totalidade,  as  esciSlas  publicas. 

A  verba  de  1:0008.000  reis  decretada  para  semelhante  despesa  ó  wsuf- 
;  Sciente,  d'onde  resultam  os  graves  inconvenientes  apontados  pelo  digno- 
' '  Inspector  Geral  das  Aulas,  na  fiel  e  muito  exacta  exposição  que  faz  do 
péssimo  estado  da  instracçSo- publica  nesta  província.. 

As  va-ntagens-que  oo  professorado  concedestes  nas  alterações  qne.  cm 
■o  antio  passado,  per  occasiSo  ^--approval-o,  feestes  w>  -regulamento 
actual  da  InstrucçSo  Publica  da  $rovffiCÍa,v5o  já  produzindo  alguns,  be- 
nefícios^ mesma  instrucçào.  Já-  algumas  spessôas  de  provadas  -habilita- 
•ções  vão  procurando  na  Província  a  carreira  do  magistério,  publico. 
*  Por  se  terem,  em  concurso,  «mostrado  -cabalmente  habilitados  nos  co  - 
■.nhecimentes  actualmente  exigidos  pelo -Regulamento  para  o  pxofe^oi^ 
to  e  por  haverem  satisfeito  inteiramente  todas  as  demais  condições  para 
aquelle  ca rgo  exigidas  no  inesnw  Regulamento,  tenho  nomeado. : 

—  Por  titulo  de  21  do  Agosto  doànao  próximo  passado,  paia  a  cadeira, 
■do  ensino  para  o  sexo  masculino  dá  villã  ^o  IDiamantino  o  cidadão.  Lu«  . 
Felrppe  de  Araujo,  antigo  e  bem  aprév/eitaâo-  estadaate  •dOiS.erainarÁo 
Episcopal  d'esta  Capital. 
*  Por  acto  de  17  detftftubro  do  mesmo-  aaao,  paia  igual  cadeira  em 

'  Villa  Maria,  o  cidadãp  Roberto  Alves  da  Cunha  que,  como  alumno  in- 
terno, por  espaço  de  cinco  annos,  de  anules  principaes  collegies  do  Rio 
-de i  Janeiro.se  habilitou» 

'  —  Pelo  mesmo  acto  e  para  a  cadeira  de  igual  ensino,  ma*  do  sexo 
feminino,'  da  Ereguezia  de  Pedro  2,  «  nesta  Capital»  a  3>.  Maria  Justina 
(&m'a,que  reúne  às  respeitáveis  qualidades  moraes,de  que  no  exercício 
vae  dando  proyas,  habilitações  superiores  às  exigidas  pelo  Regulamente 
e  que/  na  caza  paterna  recebeo  particularmente  de  abalisadeprefessor. 
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Cora  os1  oxigaos  vencimentos  de  G0'0$000  á  1:0008000  reis  annuaes, 
marcados  ná  tabeliã  que  de  accôvdo  commigo  alterastes  por  occasiao 
de  approvar  o  uovo  Regulamento*  orgânico  da  InstrucçSo  Publica,  se- 
ria muito  difficil,  senão  impossível,  obter-se  professores  habilitados  que 
se  consagrassem  exclusivamente  ao  magistério  publico. 

Os  professores  que,  coinointerinos,  continuam  a  reger  as  cadeiras 
ainda  n5o  definitivamente  providas  nesta  Capital  na  forma  do  novo  re- 
gulamento, segundo  sou  informado,  estudam  aceuradameníe  no  intuito 
de  habilitarein-se  a  preenchel-as  definitivamente  mediante  o  indispen- 
sável exame  de  habilitação  o  'concurso,  e  assim  auferirem  as  vantageus 
correspondentes  aos  professores  effectivos. 

No  começo  do  corrente  annoUectivo  e  por  occasião  de  se  cameçarem 
os  exercícios  pedagógicos  de  que  acima  vos  tenho  fallado,  requereram 
exoneração,  que  lhes  concedi,  as  professoras  D.  Maria  José  Gaudie  do  ' 
Albuquerque  o  D.  Anna  Josetti  Salamonowsky,  que  provisoriamente  ^ 
regiam  as  duas  escólas  do  ensino  primário  para  o  sexo  feminino  da 
Freguezià  da  Sé  desta  Capital.  Postas  cm  concurso  as  respectivas  ca- 
deiras, nenhuma  senhora  se  inscreveo. 

INSTRÚCÇÃO  SECUNDARIA.  —  O  Seminário  Episcopal  da  Concei- 
ção continua  á  ser  o  único  estabelecimento  publico  desta  Província,  ondo 
se  proporciona  á  mocidade  o  ensino  da  instrúcção  secundaria. 

Alii  funecionam  as  aulas  de  Geographia  e  Historia  e  de  Mathematieas 
elementares,  sustentadas-  pelos  cofres  provinciaes,  além  de  outras  que 
com' estás  completam  o  curso  de  preparatórios  para  o  ensino  superior  do 
mesmo  Seminário. 

O  Edifício  d'este importante  estabelecimento  não  está  ainda  concluído- 
e  para  as  obras  de  sua  necessária  conclusão,  tendo  sido,  porAvizo  do 
Ministério'  do  Imperiá  de  22  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  ati- 
torisado  ò  credito  de  6:0008000  reis,  em  30  de  Outubro  seguinte  ordenei 
á  Thesouraria  de  Fazenda  para  que  fosse  posta  à  disposição  do  Êxul*  e 
Revm.'  Sr.  Bispo  Diocesano,  para  áqúellé  fim,  "a  importância  do  mencio- 
nado crédito. 

O  Governo  Imperial  deo  uma  inequívoca  demonstração  de  sua  solici- 
tude e  interesse  pela  propagação  da  instrúcção  creâhdo  commissSes  de 
exames  geraes  de  preparatórios  nas  provindas,  onde  não  ha  Faculda- 
des. -  , 

O  Decreto  n.  5429  de  2  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  novos  e 

vastos  horisontes  descortina  á  mocidade  estudiosa  de  todas  as  províncias 
do  Império  e  a  convida  á  seguir  e  abraçar  a  carreira  litteraria  e  scien- 


*tifiea  dc  que,  por  nma  mal  entendida  centraliza,  se  achava  ella  pri- 

^As'  vantagens  que  pódem  resultar  da  benéfica  e  salutar  providencia 
•tomada  pelo  benemérito  Gabinete  7  de  Março  no  supracitado  Decreto 

são  intuitivas.  .  ., 

-Quem  de  vós  desconhecerá  os  penosos  sacrifícios  á  que  se  sujeitavam 
e.  grandes  difficuldades  que  tinham  a  vencer  os  pais.  zelosos  na  educa- 
do de  seus  filhos,  para  mandarem-nos  a  outras  províncias  na  idade  em 
■  iue  maior  somma  de  cuidados  e  desvelos  necessitavam  elles  7 

nuantas  -vocações  perdidas,  quantas  inteiras  .privilegiadas 
votadas  ao  ostracismo  por  penúria  e  carência  dos  meios  da  fortuna,  sem- 
pre caprichosa  na  distribuição  dos  seus  favores  ? 
Annuncio-vos,  senhores,  que  taes  obstáculos  e  inconveniência  temdes^ 
.  apparécido:  o  campo  ó  hoje  livr,  a  todas  as  legiti  ma, aspirações  da  mo- 
cidade rica  detalento  e  sequiosa  de  saber. 

.Em  contribuição,  porem,  dos  favores  pelo  Governo  Imperial  conceda- 
■dos  ámocidade.é  necessário  que  os  vossos  esforços  e  os  dos  particulares 
■  amantes  da  instrucção,  auxiliem  e  ajudem  aacçãodo  Governo,  paraque 
não  tenhamos  um  dia  de  sentir  os  perniciosos  effextos  da  mdifferença  em 
umaquestão  que  a  todos  vivamente  interessa,  como  a  da  propagação  e 
desenvolvimento  da  instrucção  secundaria. 

.Traduzindo  fielmente  o  pensamento  do  Governo  Imperial  aqui  Ir ans- 
eio o  primeiro  penod*  do  Avizo  n.  5851  de  18  dc  Outubro  dc >anno 
Tio  passadoLsta  Presidência  dirigido :  «  O  Decreto  n.  5429  de 
«  2  do  corrente  mez,  creando  em  todas  as  províncias  commissSes  de  exa- 
«  mes  preparatórios  validos  para  a  matricula  nos  cursos  superiores,  faz  es- 
«perarque  a  iniciativa  particular  eas  AssembléasLegislatms  Provínci- 
as se  empenharão  em  desenvolver  a  instrução  secundaria  tanto  quanto 
«é  preciso  paia  que  sejam  aproveitados  e  mantidos  os  favores  d-aquelle 


*  Finalmente,  por  Titulo  Imperial  de  24  de  Dezembro  ultimo  foi  nome- 
ado o  Reverendo  Protonotario  Ernesto  Camillo  Barreto,  Delegado  do 
Inspector  Geral  dos  Estudos  na  Gôrte, 

No  exercido  das  importantes  funeções  deste  honroso  cargo,  continti- 
ará  elle  a  dar  o  mais  publico  e  solemne  testemunho  do  seu  acrisolado 
•amôr  as  lettras  e  de  sua  dedicação  á  mocidade  matto-grossense . 

Poderia,  senhores,  entrar  em  maiores  desenvolvimentos  sobre  este  im- 
portante ramo  do  serviço  publico,  o  relatório  do  digno  Inspector  Geral 
.das  Aulas,  -para  o  qual  chamo  a  vossa  attenção,  •dispensa-mc  d  este  tra- 


balho,  mostrando  o  triste  e  lamentável  estado  em  que  encontrei  a  ins- 
trucçao  publica  da  Província  quando  assumi  a  sua  administração. 

Nfio  desanimemos  ante  as  dificuldades  que  surgem  medonhas;  redo- 
bremos de  esforços  para  tirai- a  do  anniquilamento  e  da  morte  á  que  se- 
ria forçosamente  arrastada,  se  com  mão  segura  não  viésseis  reanimar- 
llie  as  forças. 

Contae,  senhores,  com  o  fraco  contingente  dos  meus  esforços  no  hon- 
roso e  humanitário  empenho  do  educar  e  instruir  a  mocidade. 

GABINETE  DE  LEITURA 

Muito  me  compraz  annunciar-vos  que,  no  dia  30  do  mez  ultimo  findo, 
inaugurou-se  nesta  Capital  o  Gabinete  de  Leitura. 

E'  este  um  facto  de  tanto  alcance  futuro,  que  não  deve  passar  des- 
apercebido: elle  significa  arealisação  de  uma  idéa  magnânima  conce- 
bida em  proveito  do  povo,  á  quem  muito  particularmente  é  consagrado. 

N'aquelle  recinto  tem  franco  ingresso  todos  aquelles  que,  na  leitura- 
dos  bons  livros,  tiverem  a  legitima  e  justa  pretenção  de.  enriqueeero 
espirito  com  todos  os  conhecimentos  úteis,  indispensáveis  aos  misteres 
da  vida,  qualquer  que  seja  a  jerarchia  de  suas  posições  sociaes. 

Encarada  por  este  lado  a  inauguração  do  Gabinete  de  Leitura,  forço- 
so é  confessar  o  mérito  e  a  importância  do  serviço,  que  prestaram  aquel- 
les que  trabalharam  e  se  empenharam  no  seu  definitivo  estabelecimento.; 

A  província  de  Matto-Grosso,  se  não  pôde  na  actualidade  acompanhar 
no  vôo  as  águias  brasileiras,  suas  irmãs,  que  procuram  tocar  á  perfeição 
physica  e  moral,  não  se  deixa  com  tudo  entibiar  e  possuir  de  desanimo; 
não :  com  passos  mal  seguros  ella  fita  os  olhos  no  futuro  e  caminha  para 
elle,  indiferente  ás  urzes  e  aos  espinhos  que  juncam  a  estrada  que  tn- 

lhp'or  todas  as  partes  a  propaganda  da  instrucção  popular  faz  proselytos 
numerosos  nesta  Provinda;  todos  os  homens  de  coração  e  mtelligencia 
são  scetarios  Ma  e  não  sc  deixam  exceder  em  dedicação  e  enthusias-, 
mo.  Os  factos  ahi  estão  para  demonstrar  esta  verdade. 

A  idéa  do  estabelecimento  de  um  gabinete  de  leitura  era  uma  reali- 
dade e  ao  mesmo  tempo  uma  aspiração  geral. 

Realisal-a  pareceria  impossível  á  quem  duvidasse  dos  sentimentos 
generosos  e  da  eficaz  coadjuvação  d'aquelles  que,  compenetrados  da  sua 
proficuidade  e  vantagens,  fossem  chamados  para  auxiliar  o  Governo  da 
Província  ém  um  tão  louvável  empenho. 


'É«o  podendo,  nem  devendo  deixar  para  mais  tale  o  estabelecimento 
^o  Gabinete  de  Leitura,  projectado  pelo  meo  antecessor,  sob  os  melhores 
auspícios  emprehendi  semelhante  trabalho  incnmbindo-o  á  uma  com- 
missão  composta  dos  indivíduos  constantes  do  meu  acto  de  11  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  passado  que  aqui  transcrevo  : 

«  Achando-se  fóra  da  Província  a  mór  parte  dos  membros  da  Commis- 
«  são  nomeada  por  esta  Presidência  á  16  de  Outubro  do  anuo  próximo 
«  passado,  para  tratar  da  arrecadação  e  classificação  dos  livros  offereci- 
•«  dos  para  o  Gabinetede  Leitura  que,  de  conformidade  com  o  que  dispõe 
-«  o  actual  Regulamento  orgânico  da  Instrucção  Publica  da  Província,  se 
«  tem  de  estabelecer  nesta  Capital;  e  sendo  mistér  levar-se  a  offeito  aiea- 
«  lisação  de-uma  ideia  tão  civilisadora  e  que  tantos  benefícios  hade^  ne- 
•«  cessariamente  acarretar  ao  desenvolvimento  moral  desta  Província; o 
«  General  Presidente  da  Província  resolve  nomear  para  recomporem 
«aquellaComraissão  os  seguintes  membros:  Tenente  Coronel  João  de 
«Souza'Neves,  1.°  Tenente  d' Armada  Antonio  Joaquim  Moreira  Mar- 
«  ques,- Doutor  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho,  Cónego  José  Joaquim 
«  dos  Santos  Ferreira,  Doutor  Joaquim  Januário  dos  Santos  Pereira, 
•  «  Doutor  Augusto  Novis  e  Doutor  Carlos  José  de  Souza  Nobre.  A  indi- 
<rcada  (Jomraissão  promoverá  tudo  quanto  dissér  respeito  á  organisação 
«  do  Gabinete  litterario,  até  o  ponto  de  realisar-se  sua  installação,  de- 
«  clarando  á  Presidência  o  dia  em  que  ella  posssa  verificar-se.  Cumpra- 
«  se  e  cwnmunique-se.  Palácio-  do  Governo  da  Província  de  Mato-Gros- 
• «  so  em  Cuiabá,  11  de  Dezembro  de  1873. — O  Baclarel  José  ãe  Mirmãa 
«  da  Silva  Heis.  » — 

-  Não  foi  debalde-que  appellei  para  estes  distinctos  cidadãos,  que,  nadif- 
ficil  tarefa  que  lhes  fôra  confiada,  não  pouparam  esforços,  despesas  e 
:  sacrifícios  para  corresponderem  á  minha  expectativa. 

Destinando  elles  á  compra  de  livros  a  quantia  de  500 S 000  réis  que  so- 
mente,  em  vista  da  exiguidade  doa  cofres  provinciaes,  lhes  mandei 'en- 
tregar, par.jcwta.da -de.  1:200S000  réis  que,  para  as  despesas  recreação  ' 
do  .dito  Gabinete*  iautorisou.  a  Lei  Provincial  n.  16  de  4  de  Julho  do  an- 
no passado,  resolw»affuá  expensas  suas,  repartidamente  doáremao  mes- 
-mo.  gabinete  as  estantes,7mezas,4baneos  e  mais.  moveis  a  elle  necessaros. 

A  tanto  civismo  e  dedicação  ao  bem  publico,  um  voto  de  louvor  c  re-  • 

■conhecimento.  ,  ^  -l-   A  j  i  • . 

A.cqmmissao,.'te'r;do  levado,  a  effeito, a  inauguração  do;  Gabinete  de.iei- 

tura,  continua  todavia.á  envidar  seus  esforços  para  conseguir  maior  nu- 
mero de  volumes  do  que  os  actualmente  existentes,  por  donativos  parr 


tióulâres,  o  òspéra  receber  dós  niíis  afamados  autores  brazileirosassuaa 
importantes  obras. 

Para  a  Europa  fez  ella  encommenda  de  livros  que,  poT  conta  da  ver- 
ba de  500$ 000  réis  que  mandei  pôr  á  sua  disposição  como  um  pequeno 
e  exiguo  dónàti?o  dos  cofres  da  Província,  devem  ornar  as  suas  estantes 
e  enriquecer  os  catálogos  dos  livros  postos  actualmente  á  disposição  dò 
publico. 

Obtido  este  âesiderahtm,  encerrará  os  seos  trabalhos  com  a  consciên- 
cia de  haver  cabalmente  desempenhado  a  espinhosa  taréfa  que  lhe  con- 
fiei, e  então  passará  à  ficar  efectivamente  á  cargo  da  Inspectoria  Geral 
das  Aulas  da  Província  o  Gabinete  de  Leitura. 

Tomae,  Senhores,  sob  a' vossa  égide  protectora,  este  importante  esta- 
belecimento litterario  c  veláe  pelo  seu  desenvolvimento. 

FAZ  V  ND  A  PROVINCIAL 

BALANÇOS  E  ORÇAMENTOS!— Apresentando-vos  annexo  á  este, 
sob  n.  4,  o  relatório  que,  como  Inspector  da  Thesouraria  Provincial, 
me  ciirigio  o  activo,  intelligentee  muito  zeloso  capitão  Benedicto  José 
da.  Silva  França,  e  com  elle  o  balaDço  definitivo  do  anno  financeiro 
de  1872^  o  provisório  do  de  1873  e  a  synopse  do  1.°  trimestre  do  cor- 
rente anno,  bem  como  o  orçamento  de  accôrdo  commigo  calculado  pa- 
ra o  anno  próximo  vindouro,  pouco  me  é  dado  acerescentar  a  quanto; 
sobre,  o  critico  estado  financeiro  da  Província,  tive  a  honra  dè  dizer- 
vos  no  relatório  que,  em  •  o: anno  passado,  submettí  á  vossa  esclarecida 
consideração  e  aõ  qual  órá  me  reporto. 

Por  aquelles  documentos  vereis  que,  sendo  a  receita  orçada  para  o 
armo  passado  dè  reis- 13 1:270*241,  e  a  arrecadação  efectivamente  feita 
por  conta  d'ella,  até  o  fim  do  anuo  a  que  se  Tefere  oTespectivo  balanço 
provisório,  importando  em  reis  131:898*955,  demonstra  o  mesmo  ba- 
lanço provisório  um  saldò  de  reis  4:334*507,  visto  ter  importado  em 
reis  127:464 #44 8  a  despez a  efectuada  e  provisoriamente  liquidada 
naquelle  anno,  para  o  qual  foi  orçada  cm  reis  186:870*082. 

Como  do  mesmo  balanço  se  demonstra,  indispensável  foi  exceder-se  al- 
guns dos  créditos  decretados  no  orçamento,  já  por  insuficiência  destes 
nas  respectivas  verbas.ja  por  ter-se  de  pagar  despezas  realisadas  com  obras 
feitas  anteriormente  á  minha  administração.  Estes  augmentos  forão  veri- 


.    t  rredito.  de  que  adianto  tílls* 

'içados  pot  meio  do  operações  de  orem»,  1 

™Vereis  tamUm  ,  do  referido  docnmcnto      principalmente  por  falta 
.ezas  MW  nao  Wena  rmportanc.a  de  67  -19  '»6»^C 

No  orçamento  proposto  para  o  pioxinw 

eàlculada  a  despega  «a^00^^  dfeo^oS:-Se,  coíbo  ea, 

•Em  relação  a  esto  orçamento,  seja  mo  uc 
tenderdes  conveniente  elovar-se  os  .mp  sta ^ 

TOm  fateicadas  na  Piwncia,  o  mrato  rein  iardes  .na  d<r. 

efectivamente  forem  na  Prrmnca  fabneadas    e  se  c„no0 
cretacSo  do  extremamente  mód.cos  i"^^^:,,  tuffi0,  ,café, 
«to  estes  dtimos  géneros,  como  JgTJ^^tl.***** 

•  concorrer  Para  a  futuia  rifa  da 

«nrum  w  PASSIVO.— Felizmente  continua  a  rruvim, 

bastante  elevada,  pois  f^ms  Z  a  duvidosa  em 

ço  definitivo  de  1872,  *  cobravel  em  66.758S685  reis, 
ta  AiAtOKC)  tp5s  e  em  l:187870oTeis  a  insolúvel. 
W T  ZXobranca,  nestes  ritimos  anaes.  apezar  do  ser  çUa 

sksssskksbSSs 

2:1098580  e  a  de  11:5238270  reis  1871.  Administra- 

tSSOSgSSSSSfgSL 

*  a  cobrança  de  6:2245836  reis,  por  conta  da  divida  activa. 

«TcTo  —  ndado  mai-lo ^^^^^ 
<«  etc  serviço  hadc  marchar  com  a  actmdaae  que  cllc,  poi  sua  propua 


-  35  — 


'«  natureza,  exige  sempre*  c  muito  principalmente  no  actual  estado  doa 
«  cofres  provinciacs.  » 

'  Com  efeito,  o  probo  e  activo  clicfa  de  secção  da  Thosouraria  Provin- 
cial João  Bonifacio  Monteiro  a  quem  eu  em  28  d*  aquclle  mesmo  mez 
nomeei  Procurador  fiscal  interino  em  substituição  do  cidadão  José  Joa- 
quim Paula  tal  7CI0  o  solicitude  tem  desenvolvido  que,  tendo  somente 
em  quatro  mezes,  por  si  e  por  seus  agentes,  arrecadado  e  recolhido  ao  co- 
fre a  elevada  quantia  de  19:4855453  reis,  como  se  vo  do  referido  relató- 
rio da  Inspectoria  da  sua  repartição,  fez  elevar-se  a  arrecadação  feita  em 
todo  o  anno  passado  e  no  1/  trimestre  do  corrente  a  cifra  de  24:1078566 

X61S  j 

Nesta  tão  vantajosa  arrecadação,  qtxc  só  por  si  fez  face  à  6.'  parte  da 
despia  efectivamente  realisada  no  anno  o  que  sem  ella  com  gravame 
do  serviço  senão  teria  feito,  a  menos  que  um  empréstimo  tivesse  a  Pro^ 
.incia  contraindo,  apenas  foi  cobrada  executivamente  a  pequena  quan- 
tia do  "7048680  reis,  sendo  o  mais  arrecadado  por  meios  amigáveis  .  Es- 
ta circunstancia  bem  deixa  ver  que,  os  devedores  da  Fazenda  Província, 
cmquasi  sua  totalidade,  se  não  solviam  seus  débitos,  era  por  que  para 

isso  não  eram  procurados.  Qi.fifiO«i9R 
A  divida  liquidada  de  Julho  dc  1872  cm  tente  monte  a  31:6628123 
reiV  ooue  L  elevar-se  a  82:4208649  réis  a  tolaMade  da  l„mda- 
1  apesar  da  activa  cobrança  ultimamente  feita,  como  melhor  verers 
N  omeio  de  23  deAhril  ultrmo.do  Inspector  da  Thesourana.oUeajun. 

t0SC™EKTAEE8.-A'  vista  de  representa^ 
i        ™wor  da  Tesouraria  Provincial  me  foram  apresentadas,  acom* 

íclatorio  do  dito  l^"^.  F ^to  * 

dC61o7a;tSe  Setemhro  do  anno  passado,  um  credito  supplcm»; 

-Por  acto  respectivo  exercício,  occor- 

tar  na  importância  de  3008000  re  s  pa   ,         t  ^  u 

rcr  á  despeza  dc  que  trata  o  art.  l-S'-  l" 
bro  de  1872. 


-•=-Por  actos  de  31  do  Dezembro  do  mesmo  antiô  passado,  <Jous  créditos 
■Supplemcntares,  sendo  o  1.'  na  importância  de  257Ç940  réis,  para  oc- 
correr  ao  pagamento  das  despezas  de  que  tratam  o  att.  2.°§4n.  Gc 
art.  5.»  da  Lei  n.  15  dc  12  de  Dezembro  de  1872 ;  e  o  2.'  Ba  de  60OS0O0 
réis,  para  oocorrer  ás  despezas  de  que  trata  o  §  2."  n.  12  do  art.  2."  da 
-menecionada  Lei. 

—Por  acto  dc  28  dc  Janeiro  do  corrente  anno,  um  na  importância 
de  470S819  réis,  sendo  a  quantia  de  3148419,  para  pagamento  do  sus- 
tento fornecido  aos  presos  póbres  n'esta  Capital  em  o  mez  de  Dezembro 
tftmc  e  a  de  1568400  róis,  para  pagamento  de  curativos  de  outros  pre- 
sos, tambem  póbres,  que  baixaram  ao  Hospital  da  Saata  Caza  de  Miseri- 
córdia. 

Trazendo  ao  meu  conbecimento  o  Inspector  daíhesouraria  Provincial  em 
officio  de  22  de  Novembro  do  anno  ultimo,  a  diferença  de  1:008000  réis  pa- 
ra menos,  encontrada  na  verba -votada  na  Lei  do  orçamento  então  em  vi- 
gor para  pagamento  dos  vencimentos  dos  empregados  d'aquella  Repar- 
tição, visto  como,  sendo  -tal  despeza  elevada  á  quantia  de  10:3008000, 
para  ellaíôra  somente  consignada  a  de  9:3008000- réis,  sem  qne  a  mes- 
ma Lei  ou  alguma  outra  decretasse  alteração  alguma  no  pessoal  e  ven- 
cimentos estabelecidos;  e  sendo  esta  diferença  sem  duvida  filha  de  en- 
cano bavido  na  confecção  da  proposta  do  mesmo  orçamento,  em  cuja  or- 
.ganisação  se  deixou  de  consultar  a  tabeliã  annexa  ao  Regulamento  de 
31  Agosto  de  1870,  reformado  pelo  de  '30  de  Dezembro  de  1871,  actual- 
mente em  vigôv,  vindo  assim  a  ficar  supprimido  o  emprego  de  sollicita- 
dor  creado  por  este  Regulamento,  o  qual  percebe  a  quantia  de  500-S00O 
réis  que,  addicionada  a  que,  por  engano  que  tambem  houve  por  occasião 
da  passagem  dos  vencimentos  do  Thesoureiro  e  dos  deus  Chefes,  de  Sec- 
ção, os  do  1.°  para  1:0008000,  em  vez  de  1:20015000  réis,  e  os  dos  2.°'  á 
1:2508000,  em  vez  de  1:4008000  reis;  o.  qne  faz  -apparecer  a  diferença 
•de  menos  5008000  réis,  diferença  esta  que,  com  aquella  pref az  justar 
mente  a  somma  de  1:0008000  réis  em  questão  ;  autorisei  aquelle  Inspec- 
tor, conforme  pedio-me  no  mesmo  officio,  a  mandar,  não  somente  efec- 
tuar o  pagamento  ao  sollicitador.como  abonar  os  vencimentos  dos  dema- 
is empregados,  na  fórma  por  que  os  estavam  elles  antes  percebendo, 
segundo  a  Lei  qne  os  arbitrou ;  isto  até  vossa  definitiva  approvação. 

Requerendo-me  em  19  de  Fevereiro  do  corrente  anno  o  Escrivão  pri- 
vativo do  jury  do  Termo  d'esta  Capital  José  Jâcinthode  Carvalho  que 
lhe  mandasse  pagar  os  vencimentos  a  que  lhe  dá  direito  a  Lei  Provincial 
4  d?  7  dc  Setembro  dc  1871,  e  conformaado-se  o  Inspector  da  The* 


curaria  rrovincial  com  a  informação  do  Juiz  de  Direito  Ja  Comarca,  no 
imitido  dc  ter  o  supplicaníe  jus  aos  vencimentos  requeridos,  visto  ter 
estado  sem  interrupção  no  exorei  cio  dc  seu  cargo,  me  ponderou  que  sã- 
mente por  meio  dc  um  crédito  extraordinário  poderia  ter  lugar  o  paga- 
mento, visto  para  cl  lo  não  haver  crédito  na  Lei  do  orçamento  vigente:1 
estando,  porém,  prestes  a  ter  lugar  a  vossa  presente  reunião,  nada  resol- 
vi, aguardando  d'ella  a  deliberação  que  ditarem  a  vossa  sabedoria  e  cos- 
tumada uística.  _  ,  .  ri  ,  K 
TUESOUHAIÚA  PUoYlNCIAL-Sob  a  direcção  ao  digno  Cii2»e,  ue 

quajíi  acima  vos  fallei,  tem  esta  Repartição  continuado  á  km  funeclonur. 

0  mesmo  chefe  me  informa  que  todos  os  seus  empregados  c.com  es- 
pecialidade, o  Thesoureiro  c  o  Procurador  Fiscal,  por  sua  hòa  couduaa 
cpclo  zelo  c  lealdade  com  que  servem,  tòm  bem  mciccido. 

\  escrioturacão,  cm  a-oral.  acha-sc  cm  dia.  .  _ 

Pede "o  mesmo  Chefe  o  exame  de  sua  Repartição  por  uma  commissao 
vo«sac  (Tentai  vossos  dignos  membros  'nomeada  :  penso  ser  esto  pedido 
tão  nobre  c  louvável,  quanto  justo  e  conveniente  s-u  deferimento ;  pof 
quanto,  não  somente  entendo  que,  cm  maioria  de  íiscahsaeão  dos  dinhei- 
ros públicos,  tem  sempre  inteira  applicaçSo  o  provérbio  latino  -  QmL 
^^««^-.comoporquodo  um  tal  exame  e  consequentes 
melhoramentos  no  serviço  da  Repartição  e  dc  sua  escnpturaçao  *, 

1  Wo  írlSpacho  de  29  de  Julho  do  anno  passado, concedido  Gme- 
zes  de  licença  no  mencionado  Chefe  d'csta  Repartição  por  acto  da  mes- 
ma  data  nomeei  para  interinamente  snbstituil-o  o  cidadão  Ray mundo  do 
Assiz  Monteiro,  que  bem  exerceo  o  cargo  até  reassumil-o  o  proprietário 
cm  2G  de  Janeiro  do  corrente  anno-.  e  por  ser  aquelle  cidadão  irmão  do 
mencionado  Procurador  Fiscal  João  Bonifacio  Monteiro  c  por  isso  in- 
compatíveis no  exercício  simultâneo  de  taes  cargos  na  mesma  vcparti- 
o  bem  sirvio  o  lugar  dc  Procurador  Fiscal  durante  aquclla  meom- 
'all  dade,  epavat  qual  o  nomeei  o  cidadão  João  Maria  de  >ouza. 

1  RECEBEDORIA  Dtf  1.-  DISTRICTO  DA  CAP1TAL.-T,m  continua- 
do  abem  funecionar  esta  Repartição.  . 

Segundo  mo  infoma  o  Inspector  da  Tta*»»  »  »» 

>"Í£&,  chéfc  o  Tenente  Coronel  honorário  do  Efeito  João  de  Al- 
l„  o  Silva  tem  semnre  encontrado  activa  coopero  no  resp<c- 

ao!  m»í;  Stoso  cidadão  Tenente  Corone.  Ricardo  Franco  dc  Al- 


%éidá  Serra,  que  &  mais  de  20  ann  òs  exercia  o  lugar  de  Collcctòr  dà& 
^éádaà  desteS.*  Distriotõ  da  Capital,  reqtiéreo-mé  em  *7  de  'Fevereiro  do 
'còfténte  áuno  a  âposentadoriaque  lhe  garabtib  b  art.      dàrLei  n.  12 
de  12  dó  Bézembro  de  1872.  Tendo  em  attenção  às  allega$5es  -do  sup^- 
plicánié,  seumáb  éstadb  âé  saúde  6  as  informações  do  inspector  e  Pro- 
curador  Fiscal  da  Thesõuraria  Provincial,  por  acto  de  10  dcmeámo  -vasto 
de  Fevereiro  lhe  tobcedi  à  requerida  aposentadoria,  que  ora  sútmétto  á 
Tbssa' definitiva  approvaçãD;  e  nomeei  para  interinamenteisubstituil-óO 
cidadão  Estimando  de  Âssiz  Monteiro . 
;Èsta  Coltectòría  temfuttcciofiaao  regularmente. 
Â  cázá  áilugadáem  que,  no  porto  d'esta  capital,  ftmccioàa,  é  por  er- 
'trèmo  acanhada  e  pouco  decente:  logo  que  possível  fôr,  convirá  consr- 
'tTUÍr-se,.p^ra  esta  Repartição  Provincial,  um  modesto  ;poremapropriado 
'edifício. 

COLLECÍORI  AS  DO  INTERIOR.— No  inttiitb  de  acautelar  lè  tornar 
<effectiva>  quanto  possível  a  cobrança  das  réndas  prOvinfciaeis  ém  diversos 
pontos  da''Provitifeia,  teiibo  u'elles  creado,  por  proposta  do  -Inspector  da 
•JTbjesourâria.-arversas  agencias  fiscaes;  dos  individuos  ptfrem,  à  quem 
tenho,  paraexerce-las  nòmeado,  muitos  não  têm  aceitado  asnoméaçòes, 
já  pelo  pottbD  rendimento  que  d'ellas  pódem  auferir,  já  mesmo  instados 
por  pessoas  a  quem,  na  localidade,  não  convém  o  estabelecimento  de  ta- 
•«b  estações,  para  assim  melhor  -se  eximirem  ao  pagametíto  dos  devidos 
:àmposfos;'Cómo^udo  melhor  conhecereis  dó  relatório  aqueceste,  me 
tenho  referida  em  relação  á  Fazenda  Provincial. 

ÍOTER1AS.  . 

■Pela  Lei  n.  '9  de  12  de  Outubro  de  1871,  "foi  concedido  ò  productoli- 
•qutfo  de  seis  loterias,  a  beneficio  do  elemento  servil. 

Ôs  bilhetes  da  -1.*  d'estas  loterias,  foram  postos  á  venda  na  Thesourí* 
^a  Provincial  e  sob  a  responsabíHdade  do  fhesourèiro  d^èsta  Repartição 
•o  honrado  Capitão  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães,  ém  Julho  de  1872. 

Em  2  deXíatubro  do  mesmo  arino,  foi  por  meu  itlústrè  àtiteeessor  no=- 
meado  Thesoureito  das  Loterias,  o  cidadão  João  Francisco  da  Rocha  : 
JíinitáBd^se,  porem,  este  a  remover  do  cofre  de  depósitos  na' Thesouraria 
finmncial,  em  qne  então  se  achava,  para  seu  poder  t)  proàucto  da  venda 
des  bilhetes  até  então  realisada,  na  importância  de  3:1452000  réis;  em5p 
tendo 'até  Fevereiro  do  anno  passado  conseguido  tealizar  a  venda.de  um 
«ólH&ete,  comungo  concordou  em  pedir  sua  exoneração  dc  tal  cargo» 


visto  me  declarar  estar  convencido  da  impossibiíidadô  de  extrahir-sè  a 
toteria. 

Concôdeftdo-lhe  ho  citado  me*  dé  Fevèreirò  á  exoneração  è  determinan* 
doque  do  prompto  Voltasse  ao  cofre  Provincial  a  quantia  qúèd'èlle  tinha 
recebido,  ttomeeí  para  continuar  a  Servir  de  Theisoureiro  das  Loterias  o 
mesmo  Thesoureiro  afiançado  da  Fazenda  Provincial,  que  antes-  aqiiellè 
cargo  exercia. 

Nunca  tendo  nesta  Província  corrido  Uma  Íoteria,  sendo  por  isso  neílà 
ipouco  conhecido  este  legalisado  jogo  e  sendo  mesmo  pouco  animador  o 
plano  das  referidas  loteriâs,  que,  aútorisado  pela  íiei  Provincial  ii.  16 
■de  4  de  Julho  do  ahfto  passado,  pretendo  alterar  logo  que  seja  ektrâhida 
a  i.*,  Cujos  bilhetes  actualmente  se  acham  á  venda,  muito  difficil  teiil 
sido,  na  verdade,  a  venda  dos  bílnetes,  apezaf  dos  esforços  que,  levado^ 
nnicamente  por  conveniências  publicas,  têm  feito  para  auxiliar  o  actual 
thesoureiro,  divetsOfe  cidadãos  distinctos  e  philailtropieas  àssoçiaçõésy 
e,  especialmente  entre  aquellesj  o  digno  Thesoureiro  da  Tnesouraria 
de  Fazenda  Geral  nesta  Província,  Capitão.  Francisco  Leite  de  Rnh<> 
e  Azevedo:  todavia  existiam  á  venda  até  estes  últimos  dias,  ájenas  380 
bilhetes,  na.  importância  de  l:9t)0«S000  reisj  6  somente  d'egta  veada 
depende  a  definitiva  extracção  da  dita  1-*  Iotena. 

Parecendo-me  que>  extrabida  a  1.*  Íoteria  o  melhorado  o  plano  das 
«nj$as,  lacilmente  encontrará  animação  a  procura  dos  bilhetes  d^es-. 
tas  ultimas,  como  das  já  Concedidas  e  das  que  para  o  futuro  houver- 
jdjs  de  çqnc,eder.  em  beneficio  de  instituições'  pias,  ou  outras  que  como 
,<§stas  mereçam  ¥ps$a  protecção,  etitendò  ser  de  toda  a  conveniência 
«ffl»  medida  fg&  íqrne  |>oss$el  Quanto  antes  correr  a  referida  1.*  íote- 
ria. Esta  medida  não  pçide  sei  por  mim  toniatia  sem.  vosso,  indispensá- 
vel concujao,  e,  entre.  oJttras.^ue  a  yosjáa  sabedçt» ditar,  len>b«Hnô 
'que  poderá  ella  consistir,  com  peqsteno  e  bem  justificado  saçrificio  de- 
corre provincial,  em  distribnir-se  gratuita eíeparfedamente  o  menciona- 
do resto  dos  -biihBtes  ao  fundo  de  emancipação  do  elemento  servil,  í 
Santa  Casa  de  Misericórdia  «Testa  Capital  è  ao-Gaimtíiô  dòieituraque 
na me^ma  Çapítal  acaba  de  Sor  instalado» 

Kstes  peq^nos  donativos  a  estas  tres  importantes  instituiçêes,  os 
^uaes  entretentp  a  sorte  muito  poderá  eíevàr,  não  excluem  qtíaesquer 
.t^j^.^n^c^.que>  àelles>  entendaes  poder  dispensar,  como  muito 
merecem. 


OBRAS  PÚBLICAS,  PROVINCJAES. 

•  Reiterando  quanto  vos  dissVem  mou  tetetorio  cm  o  onno  passado.so- 
fcre  a  necessidade  que  sent;  a  Provinda  do  importante  obras,  -como  so^- 
t,rb  a  impossibilidade  de  serem  levadas  a  offeito  em  rasão  da  deficiência 
dos  cófres  passo  à  infortfcr-vos  d  respeito  das  poucas,  cuja  nocossida- 
de  poudeser  atendida,  em  vista  do  limitado  custo  em  que  importaram, 
c  das  que,  contractadís  por  administrações  anteriores  á  actual,  teve  es- 
ta de  -mandar  pagar  o  que,  por  conta  d'eíks.  se  ficou  devendo  aos  empre- 
20  rios. 

CA  DEI  \  PUBLICA  DA  CAPITAL.— Este  importante  edificio/como 
sabeis,  havendo  sido  começado  mediante  um  auxilio  prestado  :pclos  co- 
fres o-eraes,  nunca  foi  concluído  e  por  isso  cedo  começou  a  amunar-se  a 
part*  construída.  Sua  conclusão  e  reparos  são  orçados  em  mais  do 
20-0008000  réis,  e  por  nàopoder  a  Província  actualmente  despender  essa 
quantia,  clle  estava  em  breve  destruído,  se,  em  auxilio  dos  cóíres  pro- 
•■vinciaes.-não  vierem  os  da  Fazenda  Nacional  que  ás -obras  de  -tantas  pro- 
víncias têm'  subvencionado  ponwritos  annos. 

Tendo  as  ultimas  cliuvas  feito  desabar  urna  parte  do  muro  de  topa 
oue  f-cha  o  pateo  externo  d'este  edificio,  mandei  reparal-o,  c  bem  assim 
iguns  estragos.que  existiam  -na  parte  do  telhado  correspondente  ás  pn- 

'S°Com  estes  trabalhos,  feitos  sob  as  vistas  lo  Director  "das  Òbrâs  tnfli- 
'  tares,  despendeo-se  apenas  a  quantia  de  295S600  réis . 

Tendo  alguns  presos  forçado  as  grades  de  madeira  de  duas  das  portas 
*  saas  prisões  e  facilmente  as  destruído  em  razão  do  estado  de  ruma  em 
oue  se  achavam,  mandei-as  reconstruir  no  Arsenal  de  Guerra  da  -Pro- 
víncia, importando  a  reconstrucção  em  308S000  réis. 

EDIFÍCIO  DA  THESOURARIA  PROVINCIAL .  —Com  alguns  repa- 
ros que,  no  telhado  e  na  fachada  d'este  edificio,  se  tornavam  indispensá- 
veis á  sua  conservação  e  bem  assim  com  a  reconstrucção  de  uma  porta 
■na Recebedoria  d'esta  Capital  despendeo-se  a  quantia  de  500S000  reis. 

PRÓPRIO  PROVINCIAL  DA  RUA — CORONEL  PEIXOTO-No  pró- 
prio provincial  em  que  funeciona  a  escola  publica  do  ensino  primário 
ira  o  sexo  masculino,  de  que  é  professor  o:  cidadão  Manoel  Teixeira.Coe- 
ího  fez-se  algumas  obras  de  asseio  e  reparação  para  n'elle  poder-se  pôr 
^  pratica  o  methodo  de  ensino  recentemente  adoptado  no  Regimento 
interno  da  Instrucção  Publica :  com  estas  obras  despendeo-se  3005000 


a-cis. 


CADEIA  BO  LIVRAMENTO. —Poqucnos  concertos,  nadimhiuU  im* 
portancia  de  558700,  foram  feitos  na  cadeia  da  fregueeia  do  Livramento1 
como  indispensáveis  á  segurança  da  mesma. 

ESTRADAS  E  PONTES. -Em  18  de  Novembro  do  annô  próximo 
passado  mandei  pagar,  á  proporção  que  o  fosse  permittindo  o  estado  dos* 
cofres,  a  quantia  de  10:0003000  reis  que  devia  ainda  a  Província  a  Anto- 
nio Gomes  Pinheiro,  por  trabalhos  que,  no  caminho  para  o  Araguàvái 
e  na  importância  de  30:0003000  reis,  contractou  um  de  meus  predeces- 
sores. 

Mandei  também  pagar  em  18  de  Setembro  do  mesmo  anno  passado  d 
Antonio  de.  Almeida  Lara,  pelas  obras  das  pontes  na  estrada  de  Poconé, 
contractadas  com  meu  antecessor,  a  quantia  de  4:0005000  reis,  alem  dó 
igual  quautia  que  por  outros  trabalhos  na  mesma  estrada,  igualmente* 
contraetados,  lhe  foi  anteriormente  paga. 

Algumas  outras  quantias  foram  despendidas  em  auxílios,  por  Lei 
con^didos 4s.obras.de  diversas  Igrejas  e  Cemitérios:  d'ellas  tenho  já 
tratada  soh  a.  epjg«g>he— Culto  Publico . 


ILWM1NAÇÂ0  PUBLICA 

Nos  termos, da  Lei. Provincial  n.  10  do.2 .de  Julho  de,  1873,-  contac- 
tei, em  22  do  mesmo  mez  com  p  commendador  Manoel  Leite  do  Amaral 
Co$jçho,  .pôr  ú  e  cpmq.pi^jir^fjr,  .do.Í3f..  Antonio  ,  Pereira  Pinto  Ja- 
nipr.e  JoSp  Peneira  Darrigue  ,Fari),  a  muminaçSo  á  gaz  d'esta  Capital. 

No  terça©  do.contrac.to  que,  noanaexon.  6,  ofereço  ,.à  vossa  aprecia- 
ção, ,fiçpu,çpn,s^nado  p  j>ra?o  de.  30.me*es  para  cpncl^zâ9;de  -  todas  as 
xkm  e  ma[s  trakttps  pr^r^pr^s  ,e  .depnitiro  estabelecimento  da  il- 
lumipaç^p.  nas,  raa^e;piaças  4a:j^teia  , «idade  designada pelo  governo. 

Ten^o  sobrevindo,  uni  .^cpmniodo,  grave  de  sagge  á  esposa  d-aqueMe 
contractante  e  do  qual  infelizmente  veio  a  succumbir,  e  veado-sc  slle 
mmK&*  *^MMSm$w»ÀQ  «te.TOgar  para  a  Côrte,  afim  de  pro- 
videnciar eob.ce  a  e^apjpsa  «onteaetada,  ttqáere<«ae  uma  prorpgaçSo 

<&qK<%P^m;.a;qual^^  áoaamó  passado  lie«õnéedinór 

espaço  de  tres  mezes»  ^«ux^c 


K^^T^l^^^^  %^1  Leiíe,do,Amaral 
^utmho.contrac^^m  â  de  Ju%;  do  açiip  ptow ^sa**, 4o  con- 
fonmdade  com  a  Lei  Provincial  n.  5  dé  7  de  Outubro  d?lS71 o  eX- 


tyalacimoáto  de  nma  linha  de  carros  para  cohducçãb  de  passageiros  6 
•traasporto  de  cargas,  tirados  por  aaimaes  sobre  carris  de  ferro  que  serio 
,  assentes  em  diversas  ruas  c  praças,  entre  x>, porto  geral  d'esta  capital  o 
•a  praça  em  frente  ao -Palacio  áo  Governo. 

Não  tendo  o  emprozario  encontrado  na  Côrte  ou  nos  mercados  dos  Es- 
tados doltio  da  Prata  os  carris  de  ferro  e  outros  materiaes  necessários 
ao  estabelecimento  de  sua  einpreza  e  tendo-os  por  isso  mandado  vir  da. 
Europa,  Tequcreo-me,  e  lhe  concedi,  em  20  de  Abril  findo,  trez  mezes 
•de  prorogação  do  referido  prazo,  tendo-lhe  já  anteriormente,  em  20  do 
Outubro  do  anno  ultimo,  concedido  igual  prorogação  pelo  mesmo  moti- 
vo que  -me  levou  a  conccder-llio  a  ácima  mencionada  em  relação  ao  con-. 
tracto  para  a  illuminação  á  gaz  da  Capital. 

A  integra  do  contracto  que  incontrareis  uo  citado  annexo  n.  6,  me», 
■dispensa  de,  sobre  este  assumpto,  oceupar  a  vossa  preciosa  attenção  cora 
mais  informações. 

.BARCA-PENDULO.-  Havendo  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  arrematan- 
te  do  imposto  de  passagem  do  rio  Cuiabá,  no  porto  geral  d'esta  capital 
e  suas  immediações,  requerido  contractar  o  estabelecimento  de  uma 
barca-pendulo  no  mesmo  porto,  mediante  as  vantagens  e  ónus  de  que 
trata  a  Lei  Provincial  n.  4  de  18  de  Junho  do  anno  próximo  findo,  de- 
pois de  com  elle  conferenciar  ede  assistir  no  referido  porto  ás  experien-- 
cias  feitas  tio  'intuito  de  reconhecer- se,  como  se  reconheceo,  a  exequibili- 
dade de  tal  melhoramento  no  serviço  da  passagem  de  rios,  com  elle  ef- 
fectivamente  celebrei  em  25  do  mez  próximo  passado  enos  termos  dare- 
ferida  Lei  o  contracto,  cuja  cópia  encontrareis  no  mencionado  annexo 
n.  6,  -ao  qual  annexo  vae  junto  o  Regulamento  que,  na  ^nesma  data  do 
•contracto,  promulguei  para  o  serviço  e  policia  na  dita  barca  e  nos  seus 
pontos  de  embarque.  Este  Regulamento,  como  a  tabeliã  dos  preços  de 
trasnporte  de  passageiros,  animaes  e  cargas,  sujeito  á  vossa  definiti- 
va •  approvaçSo. 

.  Na  organisação  da  tabeliã  tomei  por  base  o  termo  médio  dos  preços  que,* 
■estipulados  na  tabeliã  de  1864,  actualmente  se  paga,  conforme  a  épo- 
■ch  a  d  o  anno  em  que  são  feitas  as  passagens,  na  morosa,  acanhada  e  pou- 
co decente  barca  de  passagem,  trabalhada  á  varas. 

Sendo  indifferente  ao  fácil  serviço  da  barca- pêndulo  o  estado  de  en- 
chente ordinária  ou  vasante  do  rio  e  não  havendo .  por  isso  razão  para 
-continuar  a  pagar-se  uma  taxa  de  passagem  durante  os  cinco  mezes  de 
secca,  e  o  duplo  d'ella  nos  7  mezes  em  que,  no  mesmo  se  demoram  as 
maiores  agoas,  como  estabelece  aquella  tabeliã  de  1864,  entendi  dever, 


'o  calculado  termo  médio,  ser  adoptado  na  nova  tabeliã  para  regular  iguaU 
ineute  em  todas  as  opocbas  do  anno», 


GUARDA  NACIONAL 

À  briosa  Guarda  Nacional  d'esta  Província  tem  continuado  a  prestar» 
com  o  maior  patriotismo  e  abnegação,  os  bons  serviços  que  delia  têm 
exigido  as  conveniências  publicas. 

Seu  distincto  Commandante  Superior  o  honrado  e  prestimoso  Coronel 
Barão  d-í  Diamantino,  auxiliado  pelos  dignos  Commandantcs  e  oficiali- 
dade dos  diversos  Corpos,  tem  sido  incançavel  cm  manter  nesta  impor- 
tantíssima força  civicaa  bôa  ordem  e  disciplina  que,  sempre  a  tom  distin- 
guido, tanto  durante  a  paz  como  nos  calamitosos  annos  em  que  durou  a 
guerra  que  o  Império  teve  de  sustentar  contra  o  Governo  da  Republica 
do  Paraguay,  a  qual  n 'esta  briosa  Província,  nâo  poucos  triumphos  das 
Armas  Brasileiras  deixou  registrados  no  Ápa,  em  Coimbra,  em  Corum- 
bá, no  Alegre  c  tantos  outros  pontos  em  que  o  heroísmo  brasileiro  con- 
quistou immorredoura  glória. 

A  lei  n.  2395  de  10  de  Setembro  do  anno  passado,  alterando  a  n.  602 
de  19  de  Setembro  de  1850,  e  o  Decreto  n.  5542  de  3  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  expedido  de  conformidade  com  o  art.  l.°  §  12  daquella 
mesma  Lei,  alterando  o  de  n.  2029  de  18  de  Novembro  de  1857,  têm 
alliviado  a  Guarda  -Nacional  do  Império  do  oneTOso  serviço  que,  alem  d'a- 
•quelle  que  ó  próprio  de  sua  instituição,  era  frequentemente  chamada  a 
prestar,  na  falta  de  força  de  policia  e  de  linha. 

Não  obstante  estas  salutares  disposições,  em  que  os  Altos  Poderes  do 
Estado  bem  tem  demonstrado  o  justo  desvelo  que.com  razão,  lhe  merece 
a  distincta  corporação  da  Guarda  Naçionl;  não  obstante  ter  eu  consegui- 
do substituir  por  praças  de  linha  todas  as  praças  da  Guarda  Nacional  quo 
á  alguns  annos  se  achavam  em  serviço  da  guarnição  da  cidade  e  districto» 
militar  de  Mato-Grosso,  na  fronteira  da  Bolívia  j  -aeham-se  ainda  alguns 
officiaes  e  praças  d'ella  constituindo  na  Província  um  corpo  destacado 
que,  imperiosas  ciroumstancias  me  forçaram  a  organisar,  n  esta  Capi- 
tal, em  11  de  Fevereiro  do  corrente  anno  e  que  felizmente  espero  em 
bréve  poder  dissolver. 

Os  movimentos  revoltosos  que  ultimamente  se  deram  no  interior  da' 
Republica  do  Paraguay  e  que  fizeram  conservar-se  por  alguns  dias  em" 
armas  e  sempre  vigilante  a  Divisão  de  nosso  Exercito  que,  cm  apoio  o 
protecção  ao  Governo  legal  da  mesma  Republica  na  sua  capital  cotoser- 


o  tiovcrno  Imperial,  tornaram  necessário,  de  coufortaidadc  com  a* 
•ordens  do  mesmo  (aovorno  Imperial,  dose&r  de  'Corumbá-  paia  Assumpção 
lo  2.'  Batalhão  de  Artilharia  de  litiha,  afim  de  reforçar  a^uella  Divisão,  e 
ípara  subs-titail-o,  'qoanto  pess-ivcl-,  na  guarniçSo  de  Corumbá  c  de  toda 
fronteira  do  Baixo-Pa-raguay,  e  nSo  ficarem  completamente  paralysadas 
;as  obras  militares  'que  n'óllase  acham  em  construcção,  Íotçoso  me  foi 
fazer  logo  seguir  para  Corumbá  uma  parte  e,  ainda  conforme  as  ordens 
.  do  Governo  Imperial,  preparar  .para  também  partir  o -restante  do  Bata- 
lhão de  Infantaria  de  linha  n.  21,  que,  como  sabeis,  fazia  toda  a  guar- 
nição e  auxiliava  a  policia  d'esta  Capital  e  de  diversos  pontos  do  inte- 
rior da  Província,  onde  conservava  imprescindíveis  destacamentos  que 
acabam  de  ser  substituídos  e  reunidos  ao  Batalhão  «.  que  pertencem . 
-Não  podendo  porem  n-esta  Capital  ícar  ao  abandono  os  presos  milita- 
res que,  respondendo  a  processos,  'existem  nas  prisões  dos  respectivos 
quartéis,  os  existentes  na  Enfermaria  militar,  os  civis  recolhidos  na  Ca- 
deia publica,  os  Arsenaes,  Tkesourarias  e  outros  estabelecimentos  pú- 
blicos, bem  como  o  serviço -diário  da  policia, -c  nem  devendo  deixar  de 
ser  substituídos  aquelles  destacamentos  de  interior  da  Provincia ;  -e  sen- 
do  certo  que,  'para  serem  diariamente  chamados  á  taes  serviços  de  guar- 
nição e  de  policia,  é  inteiramente  insufficiente  o  numero  de  guardas  na- 
cionaes  residentes  n'esta  Capital  e  seus  próximos  subúrbios,  e  não 
menos  certo  que,  nos  longiqnos  'sertões,  onde  são  indispensáveis  os 
ditos  destacamentos,  "nenhuma  guarda  nacional  existe;  não  poderia,  eu 
deixar  de 'organisar  com  praças  de  diversos  corpos,  tanto  desta  Capital, 
•  como  das  Freguezias  do  mesmo  município,  mas  oscila  a  algumas,  legoas 
situadas,  e  do  de  Poconé,  e  chamara  serviço  de  corpo  destacado,  como 
•effectivamente  fiz  por  acto  dè  11  de  Fevereiro  ultimo,  os  officiàes  e  guar- 
idas-, em  n.  de  399;,  a  que  acima  me  refiro. 

Keléva  ainda  notar,  em  relação-*  estamedida  que  tomei,  não  sem  gran- 
de canafeçangimento  em  vista  de  Lei  supracitada,  que,  sobre  vigorar,  em 
-ll-  de  íFevereiro  d'este  anno  para  toda  a-  Guarda-  Nacional'  do  único  com- 
ímafado  superior  da  Província,  o  regimen  especiàl  da  citada  Leii  n .  2029, 
■por: não  ser  ainda-  então  conhecida  na  mesma  Província- o  Decreto  n. 
55á2de3do  mesmo  mez  de:  Fevereiro;  queo  restringio  aos  municípios 
limitrophes  com  os  Estados  visinhos;  aceresce  que,  por  ser  quasi  nulla 
a  força  policial  da  Província  e  consideravelmente  se  ter,  como  fica  dito, 
diminuído"1  a-  de  linha,  está  esta  Prôvkeia  eraetamenteino  caso  excepci- 
onal de  qíie:  expressamente  trata,  -no-  ar-fc  ■'  1  ."•  1 12>  a  referida  nova  Lei  n. 
2305  de  10  de  Setembro  do- anno  passado. 


-  i  r,  — 


Para  commaudui'  o  Corpo  de  que  acabo  de  tratar,  fura  injustiça  não  uo- 
toicai-,  como  nomeei  o  distincto Tenente  Coronel  Commandante  dor  1. "Ba- 
talhão da  Guarda  Nacional  da  Província  João  de  Souza  Neves,  que  com. 
tanto  zelo,  probidade  o  intclligencia  commandou  o  Corpo  destacado  quo 
meu  antecessor,  forçado  pelas  conveniências  do  serviço,  havia  organisa- 
d)  em  4  de  Dezembro  de  1872  c  que,  cm  25  de  Março  do  armo  passado, 
dissolvi  por  terem  cessado  os  motivos  que  determinaram  sua  organisa- 
çOo  ;  motivos  até  ccrl o  ponto  bem  semelhantes  aos  que  actuaram  para 
a  iniuha  referida  deliberação  de  11  de  Fevereiro  ultimo,  piincipalmcnto 
tomada  para  fielmente,  como  devo,  cumprir  as  ordens  do  Governo  Im- 
perial. Tendo  porem  hoje  este  distincto  official  de  tomar  parte  nos  vos- 
sos trabalhos,  como  um  dos  dignos  representantes  da  Província,  e  achan- 
do-se  ainda  soffrendo  de  enfermidades  consecutivas  ás  que  contrahioem 
serviço  militar  na  campanha  do  Pavaguay  c  depois  como  Director  interi- 
no da  Colónia  Militar  de  Itacayú  nesta  Província  o  digno  major  honorá- 
rio do  Exercite  Jorge  Maia  de  Oliveira  Guimarães,  que  n'este  corpo 
serve  como  Fiscal,  acha-sc  interinamente  no  commando  do  Corpo  o 
digno  capitão  d'elle  e  honorário  do  Exercito  Enoch  Baptista  de  Figue- 
redo. 

Para  cumprir  as  determinações  do  Gavcrno  Imperial,  expedidas  para 
execução  do  artigo  1."  §8.°  da  ultima  citada  lei,  ordenei  em  29  de  No- 
vembro do  anno  próximo  findo,  ao  Commando  Superior  da  Guarda  Na- 
cional da  Província,  que  nesta  mandasse  proceder  á  nova  qualificação 
da  mesma  Guarda  Nacional  do  serviço  activo  eda  reserva,  tendo-se  em 
vista  o  disposto  no  §  6.°  do  artigo  1.°  da  mesma  lei. 

Marcado  pelo  referido  commando  superior  o  dia  3  de  Fevereiro  ultimo 
para  a  reunião  extraordinária  dos  conselhos  de  qualificação,  attenta  a 
necessidade  de  dar-se  tempo  a  chegarem  as  ordens  a  todos  os  lugares  da 
Província  em  que  taes  conselhos  de  qualificação  se  tinha  de  reunir,  al~ 
guns  dos  quaes  demoram  i  proximamente  200  léguas  da  Capital,  não 
tenho  ainda  conhecimento  de  taes  trabalhos,  que  somente  poderei  ob- 
ter depois  do  concluídos  os  dos  conselhos  de  revista  e  vencidas  as 
grandes  e  pouco  viáveis  distancias  entre  aquellcs  lugares  e  esta  Capi- 
tal. 

Não  pósso  pois,  por  estas  rasões,  informar-vos,  como  desejara,  do  nu- 
mero de  praças  que  compõem  actualmente  a  força  da  Guarda  Nacional 
activa  da  Província,  a  qual  era  cm  Outubro  do  anno  próximo  passado; 
segundo  o  ultimo  alistamento  feito  no  mesmo,  de  7:600  praças,  como 
informou-me  o  referido  commando  superior. 


MUNICIPALIDADES. 

• 

Pelos  relatórios  das  Camaras  municip&cs  que,  como  os  balanços  das 
respectivas  receita  e  despesa  ern  o  anno  passado,,  vos  serão  brevemente 
presentes,  conhecorois  das  principaes  necessidades  dos  municípios  da  Pro- 
víncia. 

Até  o  presente  somente  tenho  recebido  taes  documentos  da?  Camaras 
•da  Capital,  de  Poconé,  de  Villa  Maria,  do  Diamantino,  do  Rozario,  e  dc 
Mato-Grosso . 

O-municipio  de  Miranda  ainda  até  boje  não  poudescr  iastallado  e  não 
jpoderá  scl-o  brevemente,  por  se  não  ter  ainda  regularmente  procedido  a 
eleição  de  seus  Vereadores  c  Juizes  dc  Paz,  como  no  presente  relatório 
vos  informo  na  epigraphe — Eleições. 

Muitas  são  as  necessidades  publicas  nos  diversos  municípios 'da  Pro- 
vinda, para  os  quaes,  na  falta  de  suficientes  reditos  próprios  para  as 
prover  :de  remédio,  recorrem  as  Camaras  á  vossa  solicitude  e  patriotis- 
mo. Bem  palpitantes  e  dignas  de  serem  tomadas  em  consideração  são 
•muitas -de  taes  necessidades;  mas.  como  bem  sabeis,  não  bastam  para 
attendel-as  os  vossos  e  os  meus  bons  desejos  nesse  sentido  traduzidos 
«emLeisProvinciaes:  é  preciso  indispensavelmente  que  os  cofres  da  Pro- 
víncia não  vèdem  absolutamente  a  Administração  da  satisfação  de  uzar 
das  autorisações  que  lhe  são,  por  taes  Lois,  conferidas  ou  na  doorçamen- 
to  decretadas. 

Entrerestas  necessidades  mencionarei  algumas  que,  por  mais  urgente- 
mente reclamadas,  me  parece  deverem  ser  attendidas  logo  que,  em  vossa 
sabedoria,  encontrando  meios  de  elevar  os  réditos  da  Província,  possam 
•os  cofres  d'esta  effecti vãmente  comportar  as  despezas  relativas áqu cilas 
como  a  outras  necessidades  publicas. 

-    CAMARA.  MUNICIPAL  DA  CAPITAL .  —A  completa  reparação  c  par- 
cial reconstrucção  do  arruinado  edifício  que  impropriamente  sérve  de 
Paço  d'esta  Camara,  são  na  verdade  de  intuitiva  necessidade;  importa- 
rão porem  estas  obras  em  mais  de  20:0008000  reis,  quantia  que  a  Ca- 
mara não  pôde  dispender,  nem  a  Província  supprir  actualmente.   O  re- 
curso de  um  empréstimo  para  occorrer-se  à  tal  despeza  é  pela  Camara 
lembrado  em  seu  relatório:  em  vossa  sabedoria,  resolvereis  á  respeito 
•como  mais  acertado  e  conveniente  julgardes. 

.  O  concerto  preciso  á  extensa  e  alta  ponte  sobre  o  rio  Coxipò-  mirim, 
á.  uma  légua  d,esta  capital,  me  parece  não  dever  ser  adiado;  visto  como, 
■devendo  hoje  importar  em  cerca  dc  2:000$000,  não  se  fará  mais  tarde 
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.  com  menos  dc  20:0008000  reis,  como  bem  pondera  a  mesma  Camara  em 
seu  relatório . 

O  abastecimento  dagoa  potável  à  população  da  Cajital.  ru  p?lo  me- 
nos o  melhor  aproveitamento  das  poucas  e  pequenas  fontes  existente-á 
<c  algum  augmento  a  seus  manaucues,  é  medida  tâo  util  c  necessária, 
que  somente  devo.  ser  adiada  em  quanto  absolutamente  nlo  for  possí- 
vel realisal-a,  para  que  nao  continue  o  Povo  ;i  ver  se  como  até  agora, 
em  certas  épocas  do  anno,  na  penosa  necessidade  de  prover-se  d'agui 
nos  leitos  dos  rios  Cuiabá  e  Coxipó  á  meiae  a  uma  légua  do  centro  da  ci- 
dade, como  cm  sen  relatório  informa  a  referida  Camara  Municipal. 

Os  únicos  trabalhos  feitos  nestes  últimos. annes  ein  relação  á  agoas 
potáveis  nesta  capital,  consistiram,  como  é  nelía  notoriamente  sabido  e 
melhor  vereis  do  relatório  da  Camara  municipal,  no  concerto  da  bica 
publica  desde  muitos  annos  estabelecida  na  praça  do  Rosario  e  na  cons- 
trucção  de  um  chafariz  na  da  Conceição,  para  o  qual  se  fez  passar,  por 
meio.de  poucas  braças  de  encanamento  de  barro,  a  agoa  que  de  longa 
data  ofierecia  ao  publico  uma  modesta  bica,  na  próxima  esquina. 

Tendo-se  de  prompto  deteriorado  o  encanamento  de  barro. e  consequen- 
temente desde  lógo  seccado  o  chafariz,  que  assim  ficou  reduzido  a  um  mo- 
numento attestando  a  falta  d'agoa  potável  nesta  capital,  e  achando-se 
d'cste  módo  o  publico  privado  da  que  desde  muitos  annos  fruía,  na  referi- 
da modesta  bica,  muito  curialmente  permitte  a  Camara  Municipal,  como 
diz  em  seu  citado  relatório,  que  o  Povo  vá  prover-se  da  agoa  d'aquella  fon- 
te, no  próprio  poço  junto  a  sua  nascente  ( olhos  d  agoa ) ,  no  lugar  da 
antiga  bica,  o  qual  tendo  sido  construido  de  tijollos  e  coberto  de  telha, 
por  occasião  de  fazer-se  o  mencionado  chafariz,  passou  a  denominar-se  cai- 
xa d 'agua; 

Tendo  a  Camara  a  que  me  tenho  referido,  cm  officio  de  4  de  Feve- 
reiro do  anno  passado,  me  demonstrado  a  insuficiência  da  verba  em  seu 
orçamento  destinada  á  illuminação  da  Cadeia  publica  desta  Capital,  pa- 
ra por  ella  ser  levada  a  effeitoa  tão  urgentemente  necessária  collocaçâo 
de  quatro  postes  de  madeira  sustentando  lampeôe*  na  frente  e  ângulos 
do  fundo  da  mesma  Cadeia,  antonsei,  para  occorrer-se  á  tal  despeza, 
nm  credito  supplementar  na  importância  de  3002000  reis,  o  que  óra 
submetto  á  vossa  definitiva  approvação. 

CAMARA  MUNICIPAL  DE  POCONE'.-A  approvação  de  seu  códi- 
go de  posturas  mu nicipaes  eaconstrucção  deum  cemitério  afim  de  que, 
de  conformidade  com  a  Lei  n;  7  de  30  dc  Junho  do  anno  passado,  ces- 
se inteiramente  a  antiga  pratica  de  se  fazerem  alli  os  enterramentos  no 
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interior  do  único  Tumplo  da  cidade,  contra  os  salutares  preceitos  da  hy* 
rgiene,  são  as  pwocipnes  necessidades  do  mtmittpío,  segundo  o  relatório 
da  respectiva  Camara. 

C aM AR A  MÚN1C1 P  kL  D0  BI  AM  ANTIN0— A  lém  da  tão  necessária 
reedifioação  da  Tgreja  Matriz  e  dos  reparos  -precisos  na  ponte  sobre  o  ri- 
"beirão  'do  Ouro,  na  Villa  de  Diamantino.orçado^m  l  :00O5S9OO  reis,  são 
'também  de  urgente  necessidade  no  sen  município  o  concerto  daiponte  -so- 
■bre  o  ribeirão— Amolar — ,  orçado  em  600^000  reis,  e  a  eonstracção  do 
uma  ponte  sobre  o  rio  Paraguay,  orçada  em  5:0005*000  reis. 

CAMARA  MUNICIPAL  DC)  ROSA&IG.— Segundo  o  -relatório  desta 
'Camara,  e  pelo  que  pude  delle  deprehender-,  a  reparação  do  edificioque 
serve  de  Paço  dc  suas  sessões  e  a  construcçSo  de  ura  cemitério-,  são  as 
principaes  necessidades  de  seu  "Município. 

CAMARA  MUNICIPAL  DE  "VILLA-MARlA.  —  Ksta  Camara  men- 
ciona, como  principaes  necessidades  de  -seu  Município,  o  concerto  do 
■prédio  em  que  funeciona  e  a  eonstrucção  do  uma  no  va  Igreja  Matriz  na 
'Villa. 

ELEIÇÕES. 

Tendo  comasessão  ordinária  do  anno  passado  terminado  a  19*  le- 
gislatura Provincial,  convoquei  por  acto  de. 20  de  Setembro  do  mesmo 
anno  a  nova  e  actual  legislatura,  marcando  para  a  respectiva  'eleição 
•-o,dia  31  de  Janeiro  do  corrente  anao.  Efectivamente  *eve  luga  r  no  dia 
-designado  a:referida  êleiçSo  em  todos -os  collegios  da  Província,  á  ex- 
cepção do  de  Miranda,  por  não  ter  á  Camara  recentemente  em  exercí- 
cio no  município  de  Corumbá,  «o  qnaí,  «m  quanto  ttão  e  installado> 
•está  reunido  -aquéHe  <le  Miranda,  -sido  oipportitnamente  presente  a  cir- 
cular designando  o  Tèferiâo  dia. 

Estas  eleiçSesíoram  felizmenteifeitas  comtoda  a  regularidade  e,  3'el- 
las  tratando,  éu  me  congratulo  com  a  Província  pela  acertada  escolha 
Híe  seus.  dignos  repTeseníatttes  e  vos  felicito,  senhores,  por  baterdes  me- 
recido a  honra  de  ser  ■  os  -seus  escolhidos. 

Tendo  no 'meu -relatório  em  o  -anao  passado  vos  dito  haver  eu,  por 
•éírto  de;I?l  de  Março  -do  mesmo  aimo,  mandado  proceder  á  nova  eleição 
•de  eleitOTes  da  'Pregaem  da  Guia,  municipio  desta  capital,  e  paraella 
•marcado  o  dia  6  do  -mez  de  Julho  segárate,  cabe-me  agora  informar» 
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vos  que  effecti vãmente  teve  olla  lugar  no  dito  dia  e  que  tendo,  a  meu 
ver,  corrido  regularmente  o  seu  processo,  oguarda-so  a  respeito  a  de- 
finitiva apppovaçSo  do  poder  competente. 

Foram  definitivamente  approvadas  pelo  Governo  Imperial,  como  ma 
foi  cotnmunicado  por  Aviso  do  Ministério  do  Império  n.  9D73  do.  28 
de  Outubro  do  anno  passado,  por  mim  a  26  de  Djzembro  do  mesmi  an* 
no  recebido,  as  eleições  para  Vereadores  c  Juizes  de  Pazcffectuadas,  era 
Setembro  de  1872,  nas  parochias  da  Sé  e  de  Pedro  2.°  nesta  Capital, 
da  Chapada,  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo  c  das  Brotas,  no  município 
da  mesma  Capital,  cdasFreguezias  das  Villasde  Corumbá,  do  Diaman- 
tino c  do  Santa  Anna  do-Paranahyba;  eannullada  pelo  mesmo  Governo 
a"da  Parocbia  da  Villa  do  Rosario. 

Por  acto  de.  3  do  dito  mezde  Dezembro,  designei  a  1.'  Dominga  do  mez 
de  Março  ultimo,  para  de  novo  se  proceder  á  eleição  de  Vereadores  e  Jui- 
zes de  Paz  na  referida  Freguezia  da  Villa  do  Rosario  . 

Em  G  do  mesmp  nrçz  de  Março  recebi  um  officio  que  me  dirigiram  em 
Io  do  dito  mez  os  cidadãos  Francisco  Alves  Corrêa,  José  Felippe  de  Ma- 
galhães, Polydorp  da  Silva  Campos,  Salomão  Alves  Corrêa  e  Leopoldino 
Ayres  Augusto  dc  Araujo,  partecipando  que,  havendo  o  4."  Juiz  dé  Paz 
José  Antunes  Maciel,  na  falta  dos.trez  primeiros,  instailado  a  mezaparo- 
chial  d'aquelia  Freguezia  e  logo  depois,  sob  pretexto  de  terem  alguns, 
indivíduos  lae  apresentado  uma  representação,  na  qual  se  dizia — não  se 
ter  na  mesma  Freguezia  suspendido  o  recrutamento,  deliberado  adiar  in- 
definidamente a  eleição,  sem  entretanto  constar  por  edital  este  adiamen- 
to? nem,  como  lhe  cumpria,  ter  para  o  proseguimento  da  eleição  marcado 
outro  dia;  resplyeram  aquelles  cidadãos.presidides  pelo  primeiro  delles, 
como  4.'  dpsJuizes.de  Paz.supplentes  juramentados  e  ao  dito  Maciel 
immediato  na  ordem  da  votaçãp,  por  impedimento  dos  supple ates  maÍ3 
votados,  continuar,  na  forma,  da  I,ei,  a  interrompida  eleição . 

Pouco  depois  recebi  d.a  mpza  parochjal  constituída  pelos  menciouadó3 
cinco  cidadãos  um  oficio  datado.de  2  dp  mesmo  mez.  no  qual  me  com- 
roiinicaTam  haver,  n'essa  mesma  data  ás.  cinco  horas  da  tarde,  concluí- 
do a  eleição  e  remettido  a  respectiva  acta  á  Camara  Municipal  e  ter  si- 
do essa  acta  recebida  pelp  mesmo  José  Antunes  Maciel,  que,ao  exercício 
de  1'resideate  da  mesma  Camara,,  eni  que  até  o  dia  da  eleição  estivéra, 
havia  voltado  lógo  que,  como  Jujz  do.  Paz  adiára  a  mesma  eleição ;  fa- 
zçnde^nite  B'es;se  seu  offiçioa  referida  çaeza  parocbial  varias  considerações 
no  sentido  de  demonstrar  a  falsidade  dps  motivos  em  que  sè  baseou  o 
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protesto  bu  raprosontaçlo  qtio,  ao  adíamíutó  ila  ôtóçiSo  resolvido  pelo / 
Juiz  do  Paz  Maciel,  sérvio  <lo  pretexto. 

IRortffficio  assinado  pelo  ditoflnií-doPaz  José  Antunes  Maciel,  cfficio 
•que; somente  a  9  do  Março  recebi, :posto'qne  datado  do  1.*  do  mesmo  mez, 
'decime  ello  conhecimento  dti  sen  acto;  asseverando,  porem,  que  o  adia»  • 
:  monto  -da  eleição  fôra  por  elle  resolvido,  -não  indefinidamente,  mas  sim 
ate  o  novo  dia  que  d  esta -Presidência  .pediaj  que 'designasse;  que  tinha 
feito  affixar  -editei publicando  ottliamente,  e  que-o  motivo  que  o  levou 
a  âssim  proceder  quando  começavam  os  trabalhos,  foi  ffma  represen- 
tação que  lhe -fora  apresentada  contra  a  -coacção  em  que  se  achavam  os 
:  signatários  d'clla,  em-rasão  de  . estaTem  n'aquella  Villa -recrutando  duas 
•escoltas,  uma  commaudada  por  um  cabo  de  esquadra -de  Policia  e-a  ou- 
-tca  por  um  official  de  Justiça-. 

Absolutamente  nada,  porem,  me  dizendo  n'este  seu  officio  sobre  oprO- 
seguimerito  da  eleição  que  ao  começar  adiou,  e  d'élla  me  não  tendo  a 
.Camara  Municipal,  *por  elle  .presidida,  reméftiào  as  respectivas  actas  até 
16  do  mesmo  mez,  n  esta  ultima  data  ordenei  a  ditat?amara  que,  com 
wgendk.  me  r^mettessc  as  cópias  de  taes  actas,  afim  de  que  a  Presidên- 
cia da  Província  podésse,  avaliando-os  motivos  que  dèíam  lugar  ás  men- 
cionadaB  oceur  rencias,  resolver  aa  forma  da  Lei-. 

/Apezar  da  pequena  distancia  de  29  léguas  a  que  d  esta  Capital  esta  a 
Villa  do  Eosario,  somente  depois  de  muita  iesitaçãe  ou  relúctancia  da 
•Gamara  em  responder  áquelle  meu  òfficio,  recebi  a  17  do  mez  próximo 
findo,  com  data  de  10  do  mesmo  mez,  o'officio  em  que  a  dita  Gamara,  re- 
rmettendo-meras  exigidas  copias  das  actas,  nelie  arrogando-se  abusiva- 
mente a  competência  de  julgar  da  validade  ou  invalidade  da  eleição  fei- 
ta," e  não  obstante  ter  o  Secretarie  da  Camara,  em  -virtude  de  despacho 
'  ,do  respectivo  presidente,  de  4do  citai»  mez  de  Março,  proferido  sobre 
requerimento  de  parte,  dado  certidão  (que  tenho  presente  ),  daquellas 
ractas,  me  declara  não  ter  antes  me  remettido  cópias  delias,  por  que  con- 
siderava uma  reunião  Alegai  a  mesa  paTorfòal  qtie  a  tal  eleição  procedêo. 

Não  cabendo  nos  limites  d'este  Relatório  entrar  na  apreciação  das  cau*. 
■zas  que,  infelizmente,  dão  logat  ás  oceurrencias  acima  simplesmente  men- 
cionadas, limito-me  a  iaformar-vos  que,  pendendo  esta  questão,  pela  na- 
tureza do  assumpto  sobre  que  versa,  de  attento  estudo  e  exames  que,  a 
organisação  do  Relatório  que  ora  vos  apresento  me  não  deixou  n'estes  úl- 
timos dias  fazer,  será  ella  o  mais  brevemente  possível  por  mim  resolvida 
provisoriamente  c  de  conformidade  com  as  Leis  e  mais  disposições  em. 
vigor. 
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I-Iavcndo-sc  ultimado  a  30.de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  con- 
formo a  esla  Presidência  foi  participado,  os  trabalhos  do  Conselho  Muni- 
cipal do  recurso,  para  tomar  conhecimento  da  qualificação  de  votantes 
da  Freguesia  da  Villa  de  Miranda,  do  que  tratei  à  pagina  13  de  meu  ci- 
tado relatório  impresso,  resolvi,  por  acto  de  27  do  Outubro  do  mesmo 
anuo,  designar  a  2.'  Dominga  do  mez  dc  Dezembro  subsequente,  para  n"  • 
cila  se  proceder  às  eleições  para  Vereadores  c  Juizes  de  Paz  naquella 
Freguezia.  .  , 

Efectivamente  foram  ellas  começadas  no  dia  designado  e  terminadas 

a  17  do  mesmo  mez.  Antes  porem  de  haver  eu  recebido  a  cópia  das  res- 
pectivas actas,  que  mais  tarde  me  foram  entregues  nesta  capital,  cora, . 
orneio  da  meza  parochial  datado  de  Miranda  a  17  do  dito  mez  de  Dezem- 
bro, o  capitáo  Luiz  Generozo  da  Silva  Albuquerque,  distincto  cidadão  © 
subdelegado  d'aquella  parochia,  procurando-me  a  12  de  Janeiro  ultimo 
na  villa  de  Corumbá,  onde  eu  entáo  me  achava,  declarou-me  verbalmen- 
te que  tinbao  as  reforidas  eleições  corrido  com  toda  a  regularidade,  o 
a  meza  parochial,  presidida  pelo  então  Juiz  de  l'az  de  Corumbá  José  Jo- 
aquim de  Souza  Franco,  publicado  em  edital  o  seu  real  resultado. . 
Representou-me  entretanto  que,  apezar  de  ter  reinado,  tanto  antes 

como  depois  de  terminadas  aquelias  eleições,  a  maior  harmonia  entre 
elle  recorrente,  seus  amigos,  que  como  clle  haviam  n'ellas  obtido  maio- 
ria, o  ex  Juiz  de  Paz  e  toda  a  meza  por  elle  presidida,  visto  serem  todos 
correligionários  politicos,  Ibe  constava  que,- no  livro  das  actas,  pelo  dito 
ex  Juiz  de  Paz  trazido  de  Miranda  para  a  Camara  da  Villa  de  Corumbá 
havia  o  mesmo  Juiz,  antes  de  partir  de  Miranda  e  de  combinação  com, 
aquella  meza,. feito  alterações,  em  virtude  dasquaes  falsamente  passava, 
a  vencida  minoria  a  ser  considerada  com  maioria  de  votos. — Inda  mais: 
que  tendo,  para  verificar  a  exatidâo  de  tal  facto,  e  proceder  na  defezade 
seus  direitos,  requerido  á  Camara  Municipal  de  Corumbá  certidão  da  acta 
efectivamente  lançada  no  livro  competente,  esta  não  podia  deferir-lbe 
o  requerimento,  por  que,  exigindo  ella  do  mencionado  ex  Juiz  de  Paz 
aquelle  livro,  lhe  declarou  este  n2o  o  ter  trazido  de  Miranda,  d'onde  a 
meza  parochial  o  remetteria  á  Corumbá;  asseverando-me  entretanto  o 
mesmo  recorrente,  ser  publicamente  sabido  naquella  Villa  de  Corumbá 
ter  sido  o  dito  livro  trazido  de  Miranda  pelo  mencionado  ex-Juiz  e  por 
elle  entregue  ao  presidente  da  Camara  do  quatrienio  findo,  para  rubri- 
car algumas  folhas  que  n'elle  se  achavam  sem  essa  formalidade  legal. 

Declarando  eu  entâp  ao  queixoso  que  reduzisse  á  escripto  e  documen- 
tasse a  sua  representação  para  que  eu  houvesse  de.  resolver  como  de  di- 
reito fosse,  assim  o  fez  elle  poucos  dias  depois  nesta  capital. 
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BapósHe  desta  representação  documentada  e  sendo  eu  officialmcnto 
informado  pela  Camara  Municipal  de  Corumbá,  dignamente  presidida 
pelo  distincto  cidadão  Barão  de  Villa  Maria,  haver-lho.  a  17  do  mesmo 
,nez  de  Janeiro,  aquelleex-Juiz  de  Paz  entregado  o  livro  cm  questão,  e 
achar-se  elle  visivelmente  falsificado;  para  provisoriamente  rrsolver  a 
appvovaçâoou  annullação  daquellas  eleiçSos  como  fòr  justo  e consentâ- 
neo com  a  moralidade  publica,  e  mandar  piosedev  nos  termos  das  leis 
criminaes  contra  o  autor  ou  autores  da  falsidade,  se  esta  efectivamente 
for  provada,  e  aquelles  reconliecidos;  aguardo  o  resultado  das  mquençoes 
:a  que  mandei  proceder  pelo  seguinte  officio; 

«  n.  4—1-' secção.— Palacio  do  Governo  da  Província  Je  Matto-Gros- 
•«  so  em  Cuiabá  7  de  Fevereiro  do  1874.  -Ill.-°  Snr.  lacluso  remetto  a 
«  V.  S.  uma  representação  documentada  em  que  o  capitão  Luiz  Genero- 
■«  so  da  Silva  Albuquerque,  subdelegado  da  Villa  de  Miranda-,  se  queixa 
■«  de  haver  o  Juiz  de  Paz  da  fregaezia  da  Villa  de  Corumbá  José  Joaquim 
«  de  Souza  Franco,  de  combinação  com  os  demais  mimbros  da  meza  pa- 
•«  rochial  que,  na  freguezia  da  aferida  Villa  de  Miranda,  presidio  por 
•«  occasiao  de  n*ella  proceder  a  eleição  que,  do  14  a  17  de  Dezembro  ul- 

■«  timo,  teve  lugar  para  Vereadores  e  Juizes  de  Paz,  falsificado  o  livro 
««  das  respectivas  actas  e  aelle  substituído  folhas  «  alterado  o  resultado 

•«  real  da  eleiç5o. 

«  Pelo  também  incluso  ofScio.em  original,  da  Camara  Municipal  deCo- 
•«  rumbá,  verá  V.  S.  que  affirma  a  mesma  Camara  ser  real  e  muito  visi- 
«  vel  a  alludida  falsificação  naquellè  livro,  o  qual  pela  dita  mrza  pa-rochial 
•«  á  ella  foi  remettido. 

«  Convindo  reconhecer-se  se,  infelizmente,  tal  falsificação  existe  e  nes- 
•«  te  cazo  punir-se  seus  autores  na  fórma  da  Lei,  e  nSo devendo  ser  actu^ 
«  álmente  tal  exame  feito  pelo  Juiz  Municipal  de  Corumbá,  visto  que, 

na  falta  do  Juiz  proprietário,  era  o  Juize  exercido  até  meiádo  do  m^z 
«  próximo  passado  pelo  mesmo  Juiz  de  Paz  denunciado,  na  qualidade  de 
«2.°  supplente,  e  o  está  pendo  actualmente  pelo  l."  supplente  sobre 
«  quem,  como  ê  notoriamente  sabido,  'tem  manifesta  infiuenciao  denun- 
«t  ciado  Juiz  de  Paz  e  2."  supplente  do  mesmo  Jujzo  ;  cumpre  que  V.S., 
«  ouvindo  nesta  Capital,  onde  se  acha,  o  queixoso  Capitão  Luiz  Generoso 
«c  da  Silva  e  Albuquerque  e  quem  mais  sobre  o  faete  denunciado  julgar 
«  conveniente  ouvir,  determine  ao  Délègado-de  Policiando  referido  Tevmo 
«  .de  Corumbá  que,  com  o  maior  esCTÚpulo,''piBÍgÊf  no  minucioso  inque- 
.  «'  rito  que  V.  S /.  abrir  sobre  o  facto- denunciado  e  proceda  a  rigoroso  exa- 
«  me,  com  todas  as  formalidades  legaes,  no  supramencionado  livro  das 


«  actas  quc>  para  este  fim,  ;í  ollo  será  presente  pela  Camara  Municipal  de 
«  Corumbá,  á  qual  neste  seutidoóraollicío. 

«  O  relatório  do  exigido  inquérito,  acompanhado  não  sómento  dus 
'«  documentos  que  inclusos  á  Y.  S.  remetto,  como  também  do  auto  do 
■«  exam-.i  do  mencionado  livro  e  de  todos  os  documentos  e  informações  que 
<*  poderem  ser  obtidas  para  completo  esclarecimento  da  verdade  e  saíisfa- 
«  çào  da  justiça,  se  servirá  V.  S.  enviar-me  para  ulterior  procedimento 
«  d'estc  Governo.— Deus  Guarde  a  V.  S.— O  Presidente,  Bacharel  José. 
«  de  Miranda  da  Silva  Reis-.—  Snr.  Doutor  Chefe  do  Policia  d'csta  Pro- 
■«  vincia . » 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO. —  Um  grande  e  memorável  acontecimen- 
to teve  ant'-hontem  lugar  nesta  Capital.  Foi  iustallado  o  Tribunal  da  Re- 
lação, para  esta  Província  creado  pela  Lei  n.  2342  d;  G  de  Agosto  do  an- 
no  ultimo  pretérito. 

A  creação  de  um  tribunal  de  2.'  instancia  nesta  Província  tão  distante 
da  Côrte,  ao  Districto  da  Relação  da  qual  até  então  pertencia,  é  sem  duvi- 
da um  auspicioso  e  inestimável  facto  que,  largamente  concorrendo  para  o 
progresso  desta  importante  Província,  para  sempre  gravará  nos  corações 
dos  dignos  Mato-grossenses  a  mais  profunda  gratidão  aos  Altos  Poderes 
do  Estado,  que— nelle,  lhes  outorgaram  tão  assignalado  qnarito  mereci- 
do e  justo  beneficio. 

Não  são  somente,  Senhores,  a  maior  facilidade  no  uzo  dos  recursos  le- 
gaes  e  promptidão  nos  julgamentos  em  segunda  instancia,  as  vantagens 
que  a  citada  Lei  conferio  á  esta  Província  que,  dotada  pela  natureza  de 
grandes  riquezas  em  todos  os  seus  reinos,  de  um  clima  saluberrimo,  pos* 
to  que  ardente,  e  de  extensas  regiões  propicias  ao  estabelecimento  das 
melhores  vias  de  communicação  terrestres  e  fluviaes,  não  tem  todavia.' 
•por  falta  d'estas  e  de  população  e  por  seu  grande  afastamento  do  littoral 
•do  Império,  acompanhado  as  demais  províncias  na  carreira  do  progresso 
social,  em  que  felizmente  marcham .  E'  não  menos  estimável  queaquel- 
les  grandes  benefícios  para  o  augmento  de  civilisação  e  prosperidade  do 
engrandecimento  moral  da  Província,  a  acquisição  de  cavalheiros  dota- 
dos, de  elevada  illustração  e  no  habito  de  distribuírem  justiça  recta,  af* 
feitos  á  pratica  do  justo  e  do  honesto,  como  certamente  são  os  dignos 
magistrados  que,  pelo  Decreto  de  8  de  Novembro  do  anno  passado,  fo- 
ram nomeados  para  o  Tribunal  da  Relação  d'esta  Província. 
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Silo  olíca  03  moritissi mos  Ifczomfowgadorcs : 
Angelo  Francisco  Ramos. -Presidente  do  Tribunal. 
Manoel  Tertuliano.  Thoma*  Henriques -Procurador  da  Cor,a, 
Vicente  Ferreira  Gomes.. 

Francisco.  Gom.es.  da  Rocha. 

\ntonia  de  Souza  Meuies  Júnior. 

Por  occasMa  da  insolação  do  Tribunal,  não  assumio  o  exercício  esto. 
ultime  mencionado  de  seus  dignos  membros,  por  não.  ter  ainda  chegado. 

á  esta  Província.    . 

•  Por  igual  motivo  deixou  tambem  do  assumir  o  emprego  de  Secretario, 
do  Tribunal,  para  o  qual  foi  nomeado  por  Decreto,  do  Vi  de  Dezembro  do 
anno  passado,  o  Dr.  Antonio  Pedro  Monteiro  de  Souza, 

—COMARCAS-Reitcraudo  inteiramente  quanto  em  meu  Kelatono 
em  o  anno  passado  vos  expendi,  em  relaçSa  ás  3  Comarcas  que,  até  cntlo 
formavam  a  divisão  judiciaria  da  Província,  e  principalmente  a  respeato 
de  quanto,  sobre  o  pessoal  d*ellas.  conscienciosamente  vos  disse,  passo 
a  informar-vos  das  alterações  n'ellas  posteriormente  occomdas. 

Pela  Lei  Provincial  n,  1  de  21  de  Maio  do  anna  próximo  findo  que, 
alterando  aquella divisão  judiciaria,  elevou  a  quatraas  Comarcas  da  1  ro- 
vincia,  passou  á  perteucer  á  Comarca  de  Cuyabú,  que,  como  sabeis,  se 
compunha  dos  Termos  da  Capital,  Diamantino  e  Rosario  ( annexo  ao  an- 
tecedente), o  termo  de  Poconé  que,  reunido  ao  de  Villa  Mana,  perten- 
cia á  antiga  2."  Comarca,  actualmente  denominada  de.  S,  Luiz  de  ^  ília 

Porforça,  porem,  do  disposto  no  art.  l.°  do  Decreto  n.  545&  de  7  de-' 
Novembro  do  anno  passado,  expedido  para  execução  do  Decreto  Legisla- 
tivo n.;  2347  de  6  de  Agosto  do  mesmo  anno  e  na  conformidade  do^art. 
1.»  da  Lei  n.  2033  de  20  de  Setembro  de  1871,  e  por  verificar-se  anteon- 
tem a  condição  mencionada  no  art.  5.°  do  mesmo  Decreto  n.  5458,  aca- 
ba a  referida*  Comarca  de  Cuyabá,na  sua  qualidade  de  Comarca  da  Capi- 
tal dà  Província,  de  tomar-se  comarca  especial  :  e  nSa  podendo,  portan- 
4,  ex-vi  do  citado  Decreto,  continuar  a  comprehender  aquelles  ou  quaes- 
quer  outros  Termos  alem  do  dà  Capital,  á  vossa  sabedoria  incumbe  re- 
solver sobre  a.  nova  organisação  da  mesma  Comarca  e  destino  que  devam, 
ter  os  Termos nella  actualmente  excedentes,  das  condições  legaes. 

Na  Comarca  de  que  acabo  de  tratar  tem  o  seu  illustrado,  &  cireumspec-  . 
-to  Juiz  de  Direito,  o  meretissimo.  Dr.  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho,:, 
continuado  a.  servir  de  modo  á  frzer  honra  á.  distincta.  classe  á  que;  per- 
tence. 


4.*™  «,;,in  inrmnvcl  uo  bom  desempenho  de  sous, 

Mval°  do  Villa  Maria  tom  servido  com  muito.zclo.  intelUgcn, 

,  Svildo  ó  «^oUv,  Promotor  PuUico,  Capitão 

'eÍT„!d"  pór  Bccr*  do  24o  Agosto  ulfeo.  ^«ÍJP^W 
Gol  t  do  Sa,,,  Cm  k«(  f»  W  Dc,.oto.B  53:«  do  0  do, 
?U  1  ,  ,te  odonto,  foi  declarada  do  V  entrancia,  o  mçr,t,ss.m  Dr. 
1'  ^  ^    áao  cou.0  J*  do.Ifi.sito,  servia  » de  SanfAana  do, 
ircés.  '        .  V  Feveil.eil.0  próximo,  passado,  o  cwgo. 

^ t  —  ^  i^alUa  a  referi- 

Com roa  de  Santa  Cm,  de.  Corumbá,  cujo  esperançoso  progresso  eu- 

tt>í.;ç  iftivo  c  proveitoso  auxiliar. 

Em  2  d,  mcsmo.me,  do  Foleiro  assumjo,  nesta  ult™  Comarca  o 
2o  de  P^motor  Publico,  para  o.  qual  foi  por  mim  nomeado,  opresU- 
mo=o  cidadão  Capitão  Jaçiatno  Pompeo  de  Camargo. 

Em  consenuonoia  da  referida  r.ompção  do. Joiz  de  dre.to.da  Comarca, 
do  &n  Sun  do  Paranau?b,:.  uella  exerce  interinamente  a  respocU^, 
v  ra  ô  1    silente  do  Juiz  Municipal  cidadão. Manoel  Garea  da  SU, 
™  a  ,  sto  2  ter  ainda,  que  me  conste,  entrado  no  -P»™£ 
c  Ò  o  Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes,  que.  nomeado  por  Decreto  de.24  de. 
SotemWo.anno  próximo  passado,  por  procuração  P^-J— 
a  26  de  Novembro  do  dito  anno.e.  estar  ainda  vago  o  lugar  de  -nu  Mu , 
nicipal  d'este  extenso,  Termo.uniep  da  Comarca  do  mesmo  nome. 
Tr  JZ do  3  de  Fevereiro,  ultimo  nomeei  e  acta-se  -™  » 
Pretor  Pelico  dest,  Comarca  ?  muito  intelligente  o  acfcvo  edadío, 
Justiniano  Augusto.de  Salles  Fleury.  ■ 
.    TEtioS.'-  Nunca  se  tendo  afrosontado.  o  Br.  Manod  Cardoso  ^, 

.     oiradeHoU»,  ^to**  * * *  ^«T^ 

foi  nomeado  Juiz  Municipal  do  Termo  desta  Cap.tal,  ta  a  res^a 

vara,  atè.  a  nova,  classificação,  da  Comarca,  em  vf**^*T£ 
lugar,  supprimido,  coo,  muito  zelo  e  »W«ie^m  e^f  1^ 
peSvol.  supplentco  muito  inteligente ..V^W** 

do  pelos  2,  e  3,  suppleutes,  os  dignos  e  nao  monos 

postos  cidadãos  Salvador  Pom  péo  de  Barros  Sobnnbo  e  Tenente  corou  , 

Celestino  Corrôa  da  Costa. 


Por  acto  de  11  de  Dozembro  ultimo  o  sobro  proposta  do  Dr.  Juiz  dc 
Direito  da  Comarca,  nomeei  para  o  lugar  vago  de  Adjunto  do  Promo- 
tor Publico  no  Termo  da  Capital,  o  cidadão  José  Maria  Curvo. 

Para  Adjunto  do  Promotor  Publico  da  Comarca  no  Termo  dc  Poconé, 
nomeei,  por  acto  de  28  de  Março  do  corrente  anno  e  proposta  do  respe- 
ctivo Juiz  de  Direito,  o  cidadão  João  Antonio  Nunes  da  Cuuha.em  subs-- 
tituição  ao  Dr.  Antonio  Alves  Ribeiro  a  quem,  por  se  ter  de  mudar  do 
Termo,  concedi  a  exoneração  que  d'este  cargo  pedio. 

Não  teudo  o  Dr.  Antonio  Gouçalves  de  Almeida  tomado  pósse  do  car- 
•go  de  Juiz  Municipal  c  d'  Orphãos  do  Termo  de  Villa-Maria,  creado  pe- 
lo Decreto  n.  5350  de  23  dc  Julho  de  1873,  para  que  foi  nomeado  por 
Decreto  de  23  de  Agosto  do  mesmo  anuo,  visto  ter  este  ultimo  Decreto 
sido  declarado  sem  cffeito  por  outro  de  24  de  Setembro  do  dito  anno, 
foi  para  este  cargo,  á  seu  pedido,  removido  por  Decreto  de  24  de  Janei- 
-ro  ultimo,  o  Juiz  Municipal  do  Termo  de  Poconé  Dr.  Manoel  José  Mar- 
tinho, que  neste  ultimo  mencionado  Termo  servia  com  intelligcncia,  ze- 
-lo  e  honestidade. 

Para  3 .  •  supplcate  do  Juiz  Municipal  deste  mesmo  Termo,  nòmeci, 
por  acto  de  11  de  Novembro  do  anno  findo,  o  cidadão  Manoel  Alves  da 
Costa  Garcia  em  substituição  do  cidadão  Salomão  Alves  Ribeiro  que,  a 
seu  pedido,  exonerei  do  referido  lugar. 

No  Termo  de  Corumbá,  único  da  Comarca  do  meonio  nome,  não  entrou 
-ainda  em  exercício  do  cargo  de  Juiz  Municipal  e  d'  Orpbãos  o  Dr.  Can- 
dido Cesar  da  Silva  Leão, .para  elle  nomeado  por  Decrecto  de  23  de  Agosto 
de  1873. 

OFFICIOS  DE  JUSTIÇA.— A'  -excepção 'do  emprego  de  Escrivão  de 
orpbãos  e  ausentes  do  Termo  d'esta  Capital,  que  com  muito  zelo  e  pro- 
bidade é  exercido  pelo  digno  cidadão  Antonio  José  Zeferino  Amarante  e 
que  nelle  foi  á  alguns  annos  provido  effectivamente,  todos  os  Officios  de 
justiça  na  Província  são  exercidos  interinamente,  não  se  tendo  inscrip- 
to  candidato  algum  para  os  concursos,  em  diversas  occasiões  para  pro- 
vimento d*elles  annunciado.s  por  editaes  na  forma  da  Lei,  como  ainda 
recentemente  acaba  de  acontecer  à  respeito  dos  dous  lugares  de  Escri- 
vão de  appellações,  creados  na  Relação  «Testa  Província  pelo  art.  8.°  do 
Decreto  n.  5457  de  '6  de  Novembro  do  anno  ultimo. 

FAZENDA  NA  CIONAL, 

THESOURARIA  DE  FAZENDA.-  O  serviço  d' esta  importante 
Repartição  tem  continuado  a  marchar  com  regularidade.  Seu  digno  cbe- 


fe,  o  honrado  c  intclligente  Capitão  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carva- 
lho, tem  nella  sido  bem  auxiliado  por  alguns  dcscus  empregados  ;  o  nu- 
mero d'estes,  porem,  está  áqucmdas  necessidades  do  respectivo  serviço. 

Por  decreto  n.  5255  dc  5  de  Abril  do  anno  passado,  foi  reorganisada 
esta  Repartição,  extinguindo-se  nella  a  classe  de  chefes  de  Secção  c  cre- 
ando-sc  a  de  Contador. 

Exonerado,  â  seu  pedido,  o  Bacharel  José  Joaquim  Ramos  Ferreira 
do  emprego  de  Procurador  Fiscal,  foi  nomeado  por  Decreto  de  5  d' Abril 
do  anno  ultimo  o  Bacharel  José  Ricardo  Pinheiro  de  Ulhòa  Cintra,  que, 
tomando  pósse  á  2G  de  Junho  do  mesmo  anno,  apenas  entrado  cm  exer- 
cício pedio  logo  á  esta  Presidência  3  mezes  de  licença  e  depois  meis  6 
para  tratar  de  sua  saúde,-  c  seguindo  para  a  Villa  do  Diamantino,  alli, 
infelizmente,  falleceu  á  24  de  Dezembro  seguinte. 

No  impedimento  do  Bacharel  Cintra,  foi  nomeado  interinamente  pa- 
ra suhstituil-o  o  Bacharel  Luiz  Alves  da  Silva  Carvalho,  que,  com  hones- 
tidade e  muito  zulo  tem  servido . 

A  Receita  geral  da  Província  no  exercício  dc  1872  à  1873  consta  do 
seguinte  quadro  : 

Importação....   54:244S280 

Despacho  marítimo  ,   2625000 

Exportação   3875114 

Intenor   45:5225181 

Extraordinária   14:742S260 

Depósitos..'.   16:2975985 

Fundos  de  emancipação  ,   3:2175150 

134:6725970 

Movimento  de  fundos   2:873:2855283 

Total..  3:007:9583253 
No  1.*  semestre  do  exercício  de  1873  à  1874,  foi  a'  receita  o  que  de- 
monstra o  seguinte  quadro  : 

Importação   28:3585318 

Despacho  marítimo   194S500 

ExP°rtaÇao  ....  •  1965700 

*nter,or   21:7915604 

Extraordinária  \^  5795720 

Fundo  de  emancipação  ,  3465280 

DeP°sitos  !,  7:6925845 


59:1595967 


^spovtc...  •  —  «mbhogi 

SfiÉMrifconto  dfeTundos  •    ■528:120S853 

Total...  -587:280882' 
'Despendeu  & -Província  nb  exercício  dc  1872  á  1873  a  quantia  de  Róis 
1:792:0868035.  á  saber  : 

^or  conta  do  Ministério  do  Império  •  40:8718530 

»             »       da- Justiça...,   26:2608655 

.»             »       da  Marinha   318:3748428 

»             »       da  Guerra   1.193:7628561 

»    •         »       da  Fazenda   203:0623108 

,»  da  Agricultura, J:148S774 

•1,787:4808056 

.llovimcntodc 'fundos  4:6058979 

Total...  1,792:0868035, 
'No'  1 .'  semestre  de  1873  á  1874  monta  a  sua  despeza Cm-875:9885883 

,recôm ^Ministério  do  Império   16:8388687 

»            »      da  Justiça..   9:3618205 

»      da  Marinha. .. .   150:897*054 

-»      da  Guerra  •  419:2628847 

»           »      da  "Fazenda   -37:124$459 

»      da  Agricultura,&:   1:8935358 

Depósitos-  ••  10:1908897 

645:568850? 

.Bovimento  de  fundos  •  •  •   230:4208376 

Total. . .  875:9888883 
COLLECTORIAS.—  .Exonerado  a  seu  pedido  o  Collector  das^Rendas 
•'Geraes  da  Capital,  o  cidadão  João  Floriano  de  Souza  Neves,  foi  nomea- 
do para  súbstituil-o  a  11  de  Fevereiro  ultimo,  o  cidadão  Joaquim  José 
Rodrigues  Calhào,  que,  active  e  intelligente  comoè,  muito  zelo  vae  des- 
envolvendo no  'exercício  do  seu  emprego . 
J  Nestas  Repartições,  com  excepção  da  da  Capital,  não  tem  o  serviço 

•corrido  regularmente,jà  pela  falta  de  pessoal  Habilitado  ,já  pelas  dificul- 
dades da  Lei  n.  1237  de  24  de  Setembro  de  1864,  que  [reformou  a  le- 
gislação bypothecaria. 

Sérvem  nas  Collectorias  do  Matto-Grosso,  do  Diamantino,  de  Miranda 

e  de  Sant'  A  una  do  Paranb^ba.  os  Agentes  do  Correio. 
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À  da  Villa  do  Rosano,  creada  jcla  decisão  do  Thcaouro  de  5  de  No- 
vembro do  1870,  não  foi  ainda  installada  pelos  motivos  ácima  mencio- 
nados. 

ALFANDEGA  DE  ALBUQUERQUE.  —  Esta  Repartição  continua 
a  ser  dirigida  pelo  seu  Inspector  Major  João  Lopes  Carneiro  da  Fontou- 
ra,com  aquellainteliigencia,  zelo  e  probidade.quc  tanto  tem  sempre  dis- 
tinguido" este  digno  cidadão  no  exercício  das  funcoões  publicas  que  tem 

estado  a  seu  cargo. 
Os  seus  trabalhes  correm  regularmente. 

Pela  Lei  n.  2348  do  25  de  Agosto  do  anno  passado,  ficou  o  Gover- 
no Imperial  autorisado  para  prorogar  até  mais  cinco  annosa  disposição 
doart.  8."  da  Lei  n.  1325  de  19  de  Setembro  de  1866,  que  permit- 
tio  a  isenção  de  direitos  de  consumo  c  de  exportação  ás  mercadorias  que  se 
despacharem  nesta  Provinda. 

Actualmente  ella  se  limita  à  cobrança  dos  direitos  de  armazenagem 
e  expediente  de  capatazias. 

No  exercício  de  1872  á  1873  foi  a  sua  receita  da  quantia  de  60:4788065 

reis,  como  demonstra  o  seguinte  quadro  : 
Importação  ,   54:2448280 

Despacho  marítimo   262S000 

Exportação   3875114 

Interior   5:454S480 

Extraordinária   1 148 191 

Fundo  de  emancipação   168000 

Total...  60:4785065 

Em  virtude  da  ordem  do  Thesouro  n.  26  de  6  de  Agosto  do  an- 
uo passado,  foi  aberto  na  Thesouraria  de  Fazenda  o  concurso  para 
preenchimento  dos  lugares  vagos  existentes  nesta  Alfandega.  Tendo 
elle  lugar  nos  dias  10,  11  e  12  de  Fevereiro  ultimo,  foram  nomea- 
dos interinamente,  na  forma  do  Regulamento  n.  4644  de  24  de  De- 
zembro de  1870,  os  seguintes  Empregados:  Para  1.°  Escripturario  o 
2."  dito  da  mesma  Alfandega,  Randolpho  Olegário  de  Figueiredo,  e 
para  2."  Escripturario  o  cidadão  Frederico  Simplício  Gualberto  de  Mattos. 

SE  PARTIÇÃO  DO  CORREIO. 

O  honrado  e  intelligente  cidadão  Bento  Ferreira  de  Mesquita,  Admi- 
nistrador do  Ccrreio  Gerai  nesta  Província,  tem  continuado  a  desenvol- 
ver muito  zelo  no  serviço  a  seu  cargo  ;  fallccem-lhc  porém  ainda  os  meios 
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pecuniários  para  podor  melhorar  ôâfto  tio  importante  ramado  sorvico 
publica. 

Providencias  semelharitos  às  que, ''como  vos  informei  em  meu -anterior 
Relatório,  tomei  cm  relaçaoá  nossa  linha 'de  *©mmumoaç"ãocom  a  pro- 
víncia de>Goyaz,  tenho  tomado,  tanto  em  relação  ús^qtie  se  achavam  in- 
terrompidas,  entre  a€a pitai  c  as  VilWde  SanfAnna  do  Paranahyba  ô 
-Miranda  e  Freguozia  àe-S.  José  de  Hercuiania,  no  Taquarv,  como  no 
sentido  de  toruar  mais  fáceis  e  frequentes  as  communicaçõès  -entre  esta 
e  as  cidades  de  Poconè  e  de  Mattogrosso  e  Villa  Maria  ;  providencias 
•estas  que  constam  dos  officios-que  abaixo  apresento  a  vossa  apreciação  : 
— «  N\5-  2."  Secção.— Palacio  do  Governe  da  Província  de  Matto- 
Grosso  em  Cuiabá,  7  de  Maio  de  1873.-  Convindo  ao  bom  andamen- 
«  te  do  serviço  do  Correio  eut*e  esta  Capital  e  a  Villa  de  SanfAnna  do 
•«  Paranahyba,  alterar  a  pratica  até  hoje  seguida  para  «ste  serviço,  resol- 
■«  veo  esta  Presidência  estabelecer,  d'ora-em  diante,  a  seguinte  regra  • 
«  As  malas  que,  da  Villa  de  SanfAnna,  forem  expedidas  com  destino 
■«  à  esta  Capital,  serão  dirigidas  ao  ponto  colonial  dò  Taqtiary,  para  o 
«  que,  requisitará  o  agente  do<Correio  d'aquella  Villa  ao  Oommaíidante 
•«  do  destacamento  alli  existente,  a  quem  n'esta  data  se  ordena  que  pres- 
« te,  as  praças  para  isso  precisas:  este  Oommandante,  tão  logo  receba  as 
•«  ditas  malas,  as  remetterá  para  o  destacamento  de  S.  Lourenço  e  o  des- 
«  te  directamente  à  sua  Repartição. 

«  Vinte  e  quatro  horas  depois  de  rôalisada  a  entrega  das  malas  n'esta 
^Repartição,  regressarão  as  praças  que  as  tivereia  trazido,  conduzindo 
«  as  que  n'ella  existirem  com  destino  à  supradita  Villa  e  entregando-as 
«no ponto  de S.  Lourenço,  d'oade  seguirão  para  o  do  Taquary -e  d'alli 
«  finalmente  para  SanfAnna . 

«  Pelo  que  se  acha  dito  vô-se  que  a  antiga  linha  de  correio,  entre  as 
«<  Villas  de  SanfAnna  e  a  de  Miranda,  fica  interrompida. 

«  Desejando,  porem,  esta  Presidência  facilitar,  quanto  ser  possa  os 
•«  meios  de  communicação  entre  os  dous  pont  os  em  questão,  providenciou 
«  mais,  recommendando  ao  oommandante  do  núcleo  colonial  do  Taqua* 
«  ry  que,  sempre  que  acontecesse  chegarem  alli  as  malas  de  SanfAnna, 
«  em  occasiãof  e  proporcionar-se  a  remessa  d'ellas  por  alguma  embar- 
«  cação  que  de  sanida  estivesse  para  Corumbá  e  á  tempo  de  encontrar  o 
«  Paquete  em  sua  vinda  para  esta  Capital,  o  fizesse  de  preferencia ;  que 
aporem,  no  caso  contrario,  as  enviasse  por  terra. 

«  Ao  commandante  da  Fronteira  do  Baixo  Paraguay  foi  ordenado  n'es- 
?  ia  data  que,  imediatamente  que  pelo  Paquete  sabido  d/esta  Capital 
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.<  m-obcBsc  as  malas  destinadas  ú  SanfAuna.as  fizesse  conduzir,  cm  uma 
«  montaria  convenientemente  tripulada,  ao  ponto  do  Taquary,  sendo 
«também  o  fim  desta  medida  aproveitar  ella  à  conduecão  das  malas 
«  (juc,  por  ventura  possa  encontrar  n'aquclle  ponto,  para  Corumbá, 
«  tempo  tio  aproveitar  a  vinda  do  Paquete  á  esta  Capital.  '  * 

«  Da  htferí.1  observância  doquefica  exposto,  resultará  inquestiona- 
«  vclmetile  o  conseguimento  do  fim  que  este  Presidência  tanto  temem 
«  vista  ;  isto  é:-obter  com  a  máxima  possil  facilidade  e  frequência, 
«  as  uoinmiinicações  oíEciaes  e  commerciaes  entre  esta  Capital  e  a  tão 
«  longínqua  Villa  de  Sant"Anna  do  Paranahvba. 

«  Do  reconhecido  zelo  de  Vmc.  pelo  serviço  publico,  espera  esta  Prc- 
«  sideucia  todas  as  providencias,  ^or  sua  parte,  necessárias  á  bôaexe- 

«  cuçã.»  rro  que  fica  determinado.— Deus  Guarde  a  Vmc.  O  Presiden- 

«  te  -bacharel  José  dc  Miranda  da  Silva  Iieis.-Snr.  Administrador 
«  do  Correio.  » — 

—  «2.*  Secção— N.  6-Palacio  do  Governo  de  Mato-Grosso em  Cuia 
«  bá  3  de  Outubro  de  1873,-Sobre  ser  demasiadamente  pesado  o  ser- 
«  vjqo  que  actualmente  se  faz  da  conducção  das  malas  do  Correio  en- 
«  tre  esta  Capital  e  Villa  Maria,  com  escala  por  Poconé,  visto  ser  tal 
«  conducção  mensalmente  feita,  em  toda  a  extencão  da  vjagem  peias 
«  mesmas  praças  do  exercito,  asquacs  assim,  são  actualmente  obríga- 
«  das  á  percorrer  seguidamente  á  pé  e  por  máos  caminhos  mais  de  cem 
«  léguas  de  ida  c  volta ;  acontece  que  não  estão  convenientemente  re- 
«  gnladas  as  datas  da  partida  mensal  das  mesmas  malas;  por  isso  que 
«  alem  de  ter  lugar  a  partida  das  ditas  malas  uma  só  vez  por  mez' 
«  partem  ellas  muitos  dias  depois  de  chegar  à  esta  Capital  o  Paquete 
«  avapôr  da  linha  entre  a  mesma  Capital  eo  porto  de  Montevideo  que 
«  ordinariamente  aqui  apórta  de  24  a  27  de  cada  mez,  tornando-se  3s- 
«  sim  aqui  por  demais  demorada  não  somente  a  correspondência  que 
«  o  mesmo  vapor  conduz  ou  póssa  conduzir  para  Villa  Maria  e  Poco- 
«  nèou  para  Mato-Grosso,  tanto  da  Corte  c  diversas  províncias  dolm- 
«  peno,  como  de  outros  pontos  d'esta  mesma  Província  ou  de  fóra  do 
«  Impem,  senão  também  a  que,  em  consequência  da  recebida  ror  este 
«  Governo  pelo  referido  Paquete,  póssa  ter  eUe.de  expedir  deprompto 
«  para  v,H,  Maria  e  ^  de  Mato.Grosso  "  Accr&XQ  a  ^  ^ 

«  Tementes  que,  expedidas  d'aqui  as  malas  no  dia  5  de  cada  mez  co- 
«  »oo  são  actualmente,  raras  vezes  podeifo  aquellas praças,  por  ma r; 


•«"csÍoyços  que  façam  c  demoramlo-se  um  dia  somente  em  Villa  Marin» 
«  aqui  chegar  á  tempo  de  poder  a  correspondência,  quo,  para  fora 
Vd'esta  Capital  trouxerem,  em  resposta  á  que  levarem,  partir  no  va- 
«  pòr  do  mez  seguinte  á  aqudle  cm  quo  tiver  aqui, pelo  Paquete,  che- 
«  gado  adita  correspondência  por  cilas  levada  aos  referidos  municípios, 
«"Para-vegularisar  melhor  este  ramo  do  serviço  publico,  removendo 
•«  os  inconvenientes  apontados  e  tornando  mais  frequentes  e  rápidas  as 
•«  communicações  officiaes,  commcrciacs  o  particulares  entre  oí  monci- 
<«  orados  municípios  e  esta  Capital,  tenho,  pois,  resolvido: 

♦  1."  Que  as  malas  com' a  correspondência  dirigida  para  Poconc, 
«  la  Maria  e  Mato-Grosso,  sejam  duas  vezes  por  mez  reméttidas  da  Ad- 
ministração geral  do  Correio  n'esta  "Capitará  agencia  da  mesma  Re- 
«  partição  na  cidade  de  Poconé,  tendo  lugar  estas  remessas  ao  amanhe- 
•«  cerdos  dias  l'e  15 'de  cada  mez,  e  sendo  a  conducção  feita  somente 
«  até  Poconé  por  praças  da  guarnição  d'csta  Capital. 

«  2."  Que  da  agencia  do  Correio  em  Villa  Maria  partam  ao  amanhecer 
«  dos  dias  12  e  28  de  cada  mez,  conduzidas  por  praças  da  guarnição  d'a- 
«  quella  Vilk  até  Poconc  somente,  as  malas  com  a  correspondência  .di- 
.«  rígida -á  dita  Administração  e  á  Poconé,  sendo  toda  ella  entregue  á, 
« agencia  d'esta  ultima  cidade. 

^3."  Que,  logo  que  tenham  chegado  a  dita  agencia  de  Pocone,  pro- 
vavelmente "nos  dias  4  e  18  de  cada  mez,  tanto  as  malas  a  ella  dirigi- 
-«  das  d'esta  Capital,  como  as  procedentes  de  Villa  Maria,  sejam  entre- 
gues ás  respectivas  praças  conductoras,  as  malas  destinadas  aos  la- 
rgares d'Gndé  as  mesmas  praças  tiverem  sabido,  e  para ; os  quaes,  em 
«  seu  regresso,  as  conduzirão,  depois  de  terem  em  Poconé  descançado 
««  nelo  menos  24  toras.  . 

:  <<  4.°  Finalmente  que,  devendo  quanto  acima  fica  estabelecido  come- 
«  çar  a  vigorar  do  1.°  do -mez  de  Novembro  próximo  futuro  em  diante, 
«  haja  Vmc  de  tomar  quanto  antes  as  necessárias  providencias  n'este 
«  sentido,  ficando  prevenido  de  que  ficam  expedidas  as  necessárias  or- 
«  dens  para  que,  nos  dias  designados  para  partida  de  malas  d  esta  Capi- 
« tal  e  de  Villa  Maria,  se  apresentem  nas  respectivas  estações  do  Correio 
«  praças  idóneas,  para  se  becuparem  de  tão  importante  ^.-Deiui 
« Guarde  a  Vmc.-O  Presidente,  Bacharel  Jose  de  Miranda  da  Silva  Re- 
#  is_Snr.  Administrador  do  Correio.»— 

-  _«  1  •  Secção—  N .  °  40 .  — Palacio  do  Governo  da  Província  de  Matto- 
S.  Grosso,  em  Cuiabá,  25-tte  Agosto  de  1873.-lllm.Snr.  Convindo  que 
'  «Teguhrmeate  tenha  lugar,  por  intermédio  da  agenda  do  Correio  da 


«  villa  do  Corunilá,  a  correspondência  d'epso  por.to  e  a  da  villa  de  Mi- 
«  randa,  nao  sómente  com  a  dita  villa  do  Corumbá,  como  com  esta  Ca- 
«  pitai;  haja  V.  S.  do  providenciar  afim  do  que  o  commandante  do  des- 
«  tacameuto  estacionado  na  mencionada  villa  do  Miranda,  faça  expedir 
«  mensalmente  uma  parada,  em  uma  montaria  possante,  bem  tripolada 
«  com  praças  do  mesmo  destacamento,  conduzindo  as  malas  do  correio 
«  c  correspondência  dc  isioac  j  ara  a  agencia  do  correio  em  Corumbá  em 
«  dia  cjrto  dc  cada  mez,  o  qual,  dc  accordo  com  o  agente  do  Correio. 
«  será  por  aquelle  commandante  fixado,  e  d'clle,  por  editaes  do  mesmo 
«  ajunte,  prevenida  a  população  d' esse  município,  de  modo  que  chegue 
«  sempre  a  parada  à  Corumbá  um  ou  dous  dias  antes  de  por  aquc-lle  pôr- 
«  to  passar,  em  demanda  do  d'csta  capital,  o  vapòr  da  Empreza  dc  nave- 
«  gáçào  do  Alto  Paraguay,  o  que  ordinariamente  acontece  a  17  ou  18  d© 
«  cada  mes. 

«  A'  mesma  parada  ordenará  o  Commandante  do  destacamento  que  se 
«  demore  no  referido  pôrto  de  Corumbá  até  receber  da  respectiva  agen- 
«  ciado  correio  as  malas  que  d;esta  Capital  lhe  fòrem,  pelo  mesmo  va- 
«  por  em  seu  regresso  remettidas  com  destino  á  Miranda  e  Nicac,  rece- 
«  bendo,  para  retirasse  d 'aquelle  porto,  as  ordens  do  coronel  comman- 
«  dante  da  Fronteira  do  Baixo  Paraguay. 

«  Informado  V.  S.  pelo  Commandante  do  dito  destacamento  de  qual  a 
«  data  em  que,  mensalmente,  houver  elle  concordado  com  o  agente  do 
«  Correio  de  Miranda,  para  a  expedição  mensal  da  referida  parada,  pro- 
«  videnciará  de  modo  á  que,  com  a  precisa  antecedência,  esteja  em  Mi- 
«  randa  a  correspondência  de  Nioac,  tanto  para  aquella  Fronteira  como 
«  para  esta  Capital;  c  bem  assim,  para  que  lhe  seja  promptamente  remet- 
«  tida  a  correspondência  á  Nioac  dirigida. 

«  Espero  que  V»  S.  haja  por  muito  recommendadas  as  ordens  àcima 
«  expressas.— Deus  Guarde  a  V.  S.— O  Presidente,  Bacharel  José  de 
«  Miranda  da  Silva  Reis.  — Snr.  Tenente  Coronel  Commandante  do  Dis- 
«  triGto  militar  de  Miranda.  » 

— «  2.'  Secção—  N.  4— Palacio  do  Governo  da  Província  de  Mato-' 
«  Grosso  em  Cuyabá,  10  de  Março  de  1874— Respondendo  ao  officio 
«  que  Vmc.  dingio-me  com  data  de  hontem  e  sob  n.  300,  acom^anha- 
«  do  dos  papeis  a  que  o  mesmo  se  refere,  declaro  a  Vmc.  que  n'esta 
«  data  foram  dadas  as  necessárias  ordens  ao  Commandante  do  Distri- 
«  cto  militar  de  Villa-Maria,  para  que  expeça  nos  dias  13  e  20  de  cà- 
«  da  mez  para  o  ponto  do  Jaurú,  as  malas  do  Correio  destinadas  a  Ci- 
yí  dade  e  Districto  militar  de  Mato-Grosso,  c  ao  Commandante  d 'este  ul- 


««  t'imo?>istricto,  para -expelir  nos  dias  O  o  21,  lambem  de  cada  mez, 
^  para  o  referido  ponto  do  Jaurti,  as  do  Correio  da  Cidade  de  Mato-Gros- 
M  so,  dirigiJus  ú  esta  Capital;  devendo  -eucontrar-sc  os  portadores 
•«  de  Villa  Mana  o  Mato  Grosso  no  supradito  .ponto  do  Jaurú,  d'onde> 
•«  trocando  as  mulas,  voltarão  para  espontosde  sutrs  .paítidas  primitivas. 
.«  —  i)iMi-;(íiiardca  Armc.  O  Presidente,  Baonarcl  José  de  Miranda  da 
•«  .S///.V/  J'c/\s. —  Snr.  Administrador  do  Cor-reio.» 

:i'tr,s'A'x:iz  de  mjtix&A. 

O  Arsenal- de  Marinha  que,  no  porto  do  Ladario  se  está  fundando  sob 
•a  intollig-cnto  e  muito  zelosa  direcção  'lo  distincto  Capitão  de  Fragata 
Manoel  líicardo  da -Cunha  Conto,  acha-se  cm  via  de  construcção. 

Tot  occasião  de  vizitar,  em  Janeiro  ultimo,  este  estabelecimento,  tive 
a  satisfarão  de  observar  que  suas  importantes  obras  vão  sendo  -feitas  com. 
esmerada  solidez  e  conforme  os  preceitos  d'arte,  tendo  sido  projectadas 
com  proficiência  por  aquclle  digno -oficial,  o  qual  activamente  difigo 
sua  construcção. 

Por  essa  occasião,  como  ultimamente  nesta  capital,  -reconheci  que  a 
••  comissão  de  Fazenda  incumbida  de  organisar  o  serviço  de  contabilida- 
de, escripturação  e  fiscalisação  d'aquelle  estabelecimento  e  inventariar 
■o  classificar  o  material  existente,  tanto  nellecomo  no  antigo  d'esta  cida- 
de, tem  sido  incançavel  « -louvavelmente  minuciosa  no  bom  desempenho 
do  serviço  que,  por  aquelle  Ministério,  vantajosamente  lhe  foi  confiado  ; 
•demonstrando  assim  mais  uma  vez  o  1.°  Escriturário  da  Contadoria  de 
Marinha,  João  José  de  Moraes  Tavares,  digno  Chefe  da  dita  Cotamissão» 
a  intelligencia, -zeloe  solicitude  com  que  costuma  desempenhar  as  func- 
>ções  publicas  que  lhe  são  commettidas. 

Achando-se  já  aaquellenovo  estabelecimento f emocionando  as  oficinas 
de  construcção  e  de  machinas,  resolveu  o  Ministério  da  Marinha,  por 
Aviso  n.  734  de  25  de  Abril  do  anuo  passado,  que  fosse  quanto  antes 
paraelle  transferido  todo  o  pessoal  c  o  material  existente  no  Arsenal  d'esta 
Capital  e  extincto  este. 

A  carência  de  meios  de  transporte  não  tem  permittido  que  esta  mu- 
dança se  ache  ja  concluída;  tendo  entretanto  ja  seguido*  alem  do  Corpo 
de  Imp.eriaes  Marinheiros,  alguns  operários  e  muito  material. 

Neste  serviço,  como  auteriormentea  elle,  tem  activa  e  zelosamente 
servido  o  digno  c  probo  capitão  de  fragata  Joaquim  Francisco  Chaves, 
que  interinamente  substituio  na  Inspectoria  do  Arsenal  d'esta  Capital  o 


muito  illustrado, honrado  c  prestimoso  Capitão  dc  Mare  Guerra  Antonio 
Cláudio  Soido. 

Do  commando  da  companhia  dc  Aprendizes  Marinheiros,  ainda  unida 
a  este  Arsenal,  foi  ultimamente  empossado  o  intclligcntc  e  honrado  1.» 
Tenente  da  Armada  Antonio  Joaquim  Moreira  Marques,  que  para  exer- 
cel-o  foi  nomeado. 


ARSENAL  DE  GUERRA 

Ao  que  no  meu  citado  Relatório  vos  informei  sobre  este  estabeleci- 
mento só  me  é  dado  agora  acerescentar  que  tem  elle  continuado  a  fuuc- 
cionar  regularmente  sob  a  direcção  interina  do  activo  e  muito  zeloso  Ca- 
pitão Justiniano  Candido  da  Cunha  Barboza. 

Para  presidir  o  Conselho  de  compras  deste  Arsenal,  foi  pelo  Ministé- 
rio da  Guerra  approvada  a  nomeação  que  fiz  do  muito  honrado  e  intelli- 
gente  Tenente-Coronel  graduado  do  Estado-Maior  d'Artilharia  Bènèdi- 
cte Mariano  de  Campos,  que  também  serve  interinamente  o  lugar  de 
Director  das  Obras  Militares  desta  Capital. 

OBRAS  MILITARES. 

As  poucas  existentes  em  andamento  nesta  Capital  são- a  con^truecão 
<ios  muros  destinados  a  fechar  o  perímetro  do  Arsenal  de  Gue-ra  e  a*de 
uma  caza  para  a  Repartição  do  Commando  das  Armas.  Acham-se  am- 
bas actualmente  paralisadas,  por  se  terem  esgotado  os  respectivos  crè- 

As  da  Fronteira  do  Baixo  Paraguav  tem  tido  considerável  progresso  sob 
a  acttva  e  muito  zelosa  direcção  do  muito  intelligente  e  honrado  Major 
Dr  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça,q,e  tendo  auxiliado  odistincto  MaLr 
Julio  Anacleto  Falcão  da  Fróta  que,por  ordem  do  Governo  Imperial  aS 

.rCLiaCOmeÇOU'  FSS0U  '  SUbStÍÍUÍi-°  P°r  °CCaSÍá0  de  Sereti— sto 
O  Forte  de  Coimbra,  que  até  Janeiro  do  corrente  anno  se  conservava 

yos  quand0  inesperadamente  atacando-o  em  1864,  começaram  a  Zl 

que  o  Impeno  com  tenta  gloria  sustentou,  achaco  jà  em  parte  recoT 
Wo  e  armado,  e  espero  que  muito  brevemente  eirão  co ciai  ^  su 
as  obras  e  respectivo  armamento.  concluídas  su- 

N'estas  obras  tem  desenvolvido  a  mais  louvável  actividade  e  zelo  o 
muito  honrado  o  intelligentc  Major  Dr.Francisco  Nunes  tc  j^ 
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'«nbsfcituio  b  não  menos  digno  capitão  Joaquim  Pinto  Gue  tos  na  comis- 
são em  quo  nesta  Província  s*  achava  de  coadjuvar  o  referido -Major  Jo- 
aquim 4íi  Gama  Lobo  d' Eça, 

Tratando  d'este  assumpto  fòra  injustiça  aqui  não  consignar  que,  para 
«•os  importantes  serviços,  quo  nestas  obras  tom  prestado  os  respectivos  en- 
genheiros, muito  tem  concorrido  o  valioso  auxilio  que  tem  éllcs  seinpro 
encontrado  no  zelo  e  dedicação  ao  serviço  publico  que  sempre  tem  dis- 
tinguido o  bravo,  intelligente  e  honrado  Coronel  Manoel  do  Almeida  Ga- 
ma Lobo  d'Eça,  .digno  comumdante  d'aqucila  Fronteira  e  do  2.°  bata- 
lhão de  artilharia  a  pé,  cujas  praças  tom  sido  exclusivamente  os  operá- 
rios e  serventes  do  tão  importantes  obras. 


FA  BMC  A  BA  POL  TORA . 

AcW-se  concluídos  os  reparos  dos  edifícios  antigamente  existentes 
:na  projectada  Fabrica  de  Pólvora  do  Coxipó,  e  diversos  trabalhos  e  estu- 
dos preliminares  á  sua  definitiva  fundação. 
Estão  também  já  começados  os  edifícios  onde  tem  de  fúnccionar  as  of- 

ficinas.  .  . 

Ém  todos  estes  trabalhos  tem  sido  incançavel  o  muito  intelligente  e  ■ 
•probo  Engenheiro  Carlos  Theodoro  José  Hugueney,  de  quem  jà  vos  fat- 
iei em  outro  Relatório  e  cuja  solicitude  pelos  serviços  a  seu  cargo,  como 
por  quanto  póssa  interessar  o  nosso  Paiz  em  que  *lfc  se  filhou,  o  tornam 
içada  vez  mais  digno  de  confiança  e  consideração.  _ 

O  Ministério  da  Guorra  consignou  para  os  trabalhos  d'este  estabeleci- 
■  mento  no  exercício  financeiro  que  sevae  terminar  em  o  píoximo  futuro 
mez  dé  Junho,aquantia  de  9:000$000reis,  e  tem  feito  remetter  para  es- 
ta  Província  as  machinas,  apparelhos  e  diversos  matenaes  para  o  fabri- 
co e  serviço  das  respectivas  oficinas,  quo,  por ;  aquelle  encarregado  da 
fundação  *da  Fabrica  lhe  tem  sido  pedidos,  por  intermédio  desta  Presi- 
dência, que.compenetrada  da  grande  vantagem  e  importância  de  tal  Es- 
tabelecimento n'esta  Província,  nada  mais  tém  feito  que  secundaras 
vistas  e  acção  do  Governo  Imperial  e  auxiliar  quanto  lhe  é  possível  os 

esforços -do;  encarregado,  afim  de  o  levar  a  effeito. 

Algumas  d'aquellas  machinas  e  apparelhos,  por  falta  de  suficientes 
c  apropriádos  meios  de  transporte,  acham-se  ainda  nesta  Capital  e  ^es- 
mo em  Corumbá;  serão  todos,  ?orem,  brevemente  conduzidos  ao  ponto 
dc  seu  destino,  durante  a  estação  secca  que  ora  começa  e  somente  na 
qual  cm  vista  da  falta  de  uma  estrada  regular,  poderão  se.  transporta* 
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ldns  cm  Viaturas  do  especial  coiiatrucçso,  que  se  estão  preparando  coni 
as  condições  essenciacs  ao  transporte  do  macliinas  ouiipparclhosdo xxióx- 
me  peso-,  como  são,  por  exemplo  as  galgas. 

FORÇA  DE  LINHA. 

COMMANDO  DAS  ARMAS.— Esta  Repartição,  uma  das  mais  traba- 
lhosas ca  Província,  .pela  disseminação  cm  que,  a  grandes -distancias  se 
acham  os  corpos  militares  e  seus  destacamentos,  postados  tanto  no  inte- 
rior da  Província,  como  nas  linh-as  de  fronteiras  do  Império-,  das  quaes  a 
extensão  na  mesma  Província  se  conta  por  centenas  de  léguas,  temfunc- 

cionado  com  muita  regularidade. 
Seus  empregados  são  poucos,  porem,  muito  hábeis,  leacs  e  dedicados 

ao  serviço. 

DELEGACIA  DO  CIRURGIÃO  MOR  DO  EXERCITO . — Continua  à 
testa  desta  Repartição,  o  ílkistrado  cirurgião  mór  de  Divisão  reformado 
l)r.  José  Antonio  Muítinho  que,  nos  relevantes  serviços  prestados  ao 
Paiz  em  uma  serie  não  interrompida  de  annos,  se  tem  feito  credor  da 
consideração  é  elevado  apreço  do  Governo,  da  estima  de  seus  commanda- 
dos  e  da  veneração  dos  seus  concidadãos. 

A  Enfermaria  da  guarnição  militar  d'esta  cidade  oceupa  -ainda  uma 
parte  do  edifício  da  Santa  Caza  de  Mizericordia,  por  não  ter  as  indispen- 
sáveis àccõmmodações  a  caza,  que,  para  esse  fim,Toi  comprada  peíò  Mi- 
nistério da  Guerra,  sita  na  praça  em  frente  ao  Arsenal  de  Guerra. 

O  movimento  dos  doentes  tratados  nas  enfermarias  militares  -desta 
Província,  consta  do  mappa,  que  sob  n.  5  encontrarei  annexo  a  estè  re^ 
latorío» 

AUDITORIA  DÈ  GUERRA.  —Continua,  felizmente,  "a  ser  exercido  o 
cargo  de  Auditor  de  Guerra  da  Província  pelo  Dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Carvalho,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Capital  e  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda, è  a  mostrar -se  rias  funcçSes  d'  aqueUe  cargo,  como  hòs  demais 
que  exerce  o  magistrado  exemplar,  por  sua  escrupulosa  integridade, 
illustrada  intelligencia,  actividade  è  circúnspeçSò. 

CORPOS  DO  EXÉRCITO. — Dos  corpos  de  linnaquà  existiam  na 
Província,  dos  quaes  vos  fallei  em  meu  Relatório' ern  o  anno  passado, 
guarnecendo  os  lugares  que  então  mencionei,  seguiò  para  fòra  da  Pro- 
víncia o  2."  batalhão  dè  artilharia  a  pé,  como  ja  vós  informei  tratando 
da  Guarda  Nacional  . 

A  força  dos  actualmente  existentes  na  Ptoyíiíci.i  é  de  1:416  praçasy 
:  segundo  os  últimos  mappas  recebidos-. 
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■Soías  dignos  Chefes,  como  cm  geral  seus  officiacs,  tem  sempre  se  es- 
forçado por  manter  nellcs  a  disciplina,  e  o  diminuto  numero  de  factos 
•da  ordem  d'aquclles"quc  cm  toda  parto  sóem  ter  lugar  nos  povoados  on- 
'de  oxistem  soldados,  e  principalmente  em  nosso  Paiz,  em  razSo  da  ma- 
neira por  que  ainda  c,  cm  grande  parte,  foito  o  preenchimento  das  fi- 
leiras do  exercito,  por  falta  de  uma  búa  Lei  -do  recrutamento,  attesta 
não  ^somente  o  zelo  c  solicitude  -que,  na  manutenção  da  disciplina  tem 
■empregado  os  commandantes  o  officiacs,  comu  também  a  bôa  indole  do 
•soldado  "brasileiro. 

Por  ter  fallecido  em  22  do  mez  próximo  passado  o  honrado  CoronelJo- 
sé  Felix  Bandeira  que,  em  Villa  Maria,  comm andava  o  Batalhão  n.  19 
'deilnfantaria,  acha-sç  interinamente  commandando  este  Batalhão  o  res- 
pectivo major-Francisco  de  Assiz  Guimarães. 

.Tendo  o  não  menos  honrado  Brigadeiro  Graduado  Domingos  José  da 
''Costa  Pereira  sido  ultimamente  transferido  para  o  Cominando  do  Bata- 
talháo  n.  20  de  Infantaria,  estacionado  em  Goyaz,  acha-se  interinamen- 
te substituíndo-o  no  Batalhão  n.  21  da  mesma  arma,  que,  nesta  Capi- 
?tal,  commandava,  o  respectivo  Major  Luiz  José  Ferreira, 

'71  ÁS  DF  VOMMUNICAÇÃO 

Uma  das  causas  do  atrazo  desta  Província,  do  pouco  desenvolvimento 
-de  suas  riquezas  e  da  escassa  facilitação  do  bem  estar  e  de  cultura  intel- 
ectual a  seus  habitantes,  provêm  de  sua  extrema  posição  central,  que  a 
■distancia  de  suas  irmãs  e  torna  morosas  o  difficeis  as  suas  communica- 
'Cões  com  o  littorãl. 

Quando  não  estava  ainda  garantida  por  tratados  a  navegação  fluvial, 
■e  esta  não  se  fazia  ainda  por  vapores,  foi  assumpto  a  que  prestaram  séria 
attenção  de  alguns  dos  meus  beneméritos  antecessores,  a  abertura  de 
vias  de  communicação  terréstres  e  mesmo  mixtas,  que  mais  em  contacto 
nos  pozéssem  com  algumas  provindas  do  littorãl,  e  principalmente  com 
■a  Corte,  ou  o  melhoramento  das  existeutes. 

Encetada  a  navegação  a  vapôr  pelo  rio  Paraguay,  aquelle  importante 
assumpto  foi,  menos  prudentemente,  pôsto  de  lado:  houve  fíaaça  talvez 
demasiada  nas  amigáveis  disposições  das  Republicas  do  Prata  ribeirinhas 
do  Paraguay  e  Paraná,  e  não  se  curou  de  outro  meio  de  transito  senão 
d'esse  feito  atra  vez  de  paizes  estrangeiros . 

Hoje,  felizmente,  a  amarga  experiência  adquirida  nos  primeiros  annos 
da  ultima  guerra,  cm  que  se  vio  esta  heróica  Província,  quasi  indefeza 


c  impossibilitada  do  receber  promptose  successivos  soccorros  cio  Governo 
Geral,  cm  risco  de  soffrer  a  lei  de  seus  bárbaros  invasores,  tem  outra  vez 
attrabido  a  attenção  dc  todos  e  principalmente  do  mesmo  Governo  Geral, 
os  meios  de  communicaçilo  exclusivamente  pelo  interior  do  Pniz. 

O  Decreto  n.  4871  dc  20  do  Dezembro  dc  1871  concedeo  aos  Engenhei- 
ros Palm,  Rcbouças  e  outros,  autorisaç2o  para^explorações  e  estudos  do 
traçado  de  uma  estradado  ferro  que,  partindo  de  Antonina,  pòrto  da  Pro- 
víncia do  Paraná,  terá  por  ponto  terminal  n'esta  a  Villa  dc  Miranda. 

Uma  turma  dc  Engenheiros,  commissionados  pelos  referidos  concessi- 
onários esteve  cm  tacs  trabalhos  no  districto  da  mencionada  villa,  onde 
lhes  mandei  prestar  todos  os  possíveis  auxílios  c  sempre  acompanhar, 
em  quanto  no  território  desta  Província  sc  acharam,  por  um  official  e  al- 
gumas praças,  para  os  proteger  contra  os  insultos  dos  selvagens.que  por 
ventura  os  viessem  acommetter. 

Não  se  pódeaffirmar  que  o  Governo  Imperial  tenha  escolhido  definiti- 
vamente essa  direcção  dc  uma  via-ferrea  que  nos  ponha  cm  communica- 
cão  com  o  littoral,  pois  uma  commissão  foi  por  elie  nomeada  c  encarre- 
gada de  estudar  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  de  S. 
João  do  Rio  Claro  á  villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba  nesta  Província. 

O  chefe  dessa  commissSo  esteve  na  dita  villa  c,  tendo  regressado  pa- 
ra a  Corte,  já  apresentou  o  seu  parecer  opinando  pela  preferencia  ac  tra- 
ço que  indicou  para  esse  prolongamento. 

A  Presidência  da  Província  de  Minas  Geracs,  foi  atitorisada  pela  Lei 
Provincial  n.  2048  de  3  de  Dezembro  do  anno  passado  à  contraciar  a  cons- 
trucção  de  uma  estrada  de  ferro  que  ligará  de  Lavras,  d'onde  já  è  livre 
e  desembaraçada  a  navegação  do  Rio  Grande,  ao  ponto  mais  próximo 
da  estrada  de  ferro  de  Pedro  II.  Ora,  bem  sabeis,  senhores,  que  >  não  é 
muito  difficil  subir  do  Rio  Grande  ao  Paranahvba,  seu  principal  affluen- 
te  e  assim  penetrar  em  terras  desta  Província. 

Alem  destes,  ha  outros  projectos  que,  sendo  rcalisados,  muita  vanta- 
gem trarão  á  Província  ou  ao  menos  a  alguns  de  seus  extensos  districíos. 

Por  exemplo:-0  Decreto  n .  4509  de  20  d'Abril  de  1870,  como  sabeis, 
concedeo  ao  coronel  George  E.  Church  privilegio  por  tempo  de  50  an- 
nos,  para  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  entre  dons  pontos  que 
mais  vantojosos  fossem,  abaixo  da  Caxoeira  deS.  Antonio  e  acima  da  dc 
Guajará-mirim,  do  Madeira  e  Guaporé.  Esta  estrada,  cujos  trabalhos 
pararam  em  razão  de  dificuldades  encontradas  pela  companhia  que  a 
contractára,  mas  que  parece,  segundo  as  ultimas  noticias, terem  em  breve 
de  continuar,  hade,  quanto  a  esta  Província,  beneficiar  principalmente  ao 
districto  da  cidade  de  Matfo-Grosso. 


de  lamentar,  senhores,  que  não  ipossáftíos,  sérittò  iniciar  alguraà 
'couza  em  tâo  bello  sentido  por  parto  desta  Província,  áo  menos  auxilia 
•ar,  de  modo  tão  efficaz -quanto  desejaríamos,  esses  esforços  do  .progres- 
so que  dcnós  sc  avisiuha  mais  e  mais-. 

■NAVEGAÇÃO  Â  VAPÔÉ. 

• 

As  cmptezas,  cujos  navios  a  vapor  na  Província,  sulcão  os  rios  Para- 
gúay, S.  Lourenço  e  Cuyabá,  são  ainda  somente  as  dc  que  vos  fallei  ena 
meu  ultimo  Relatório.  Seas  serviços  continuam  a  ser  feitos  com  muita 

regularidade  e  pontualidade. 

A  que  era  propriedade<cla  firma  commercial  — Conceição  &  C.\  e  cu- 
jos'vapores  navegavam  entre  esta  Capital  e  o  porto  de  Mòntévidêo,  éncor  - 
porada  a  outra,  constitue  actualmente  a  Companhia  Nacional  de  Nave- 
gação a  Vapor,  que  faz  o  serviço  de  navegação,  não  somente  da  men- 
cionada linha  entre  esta  "Capital  e  Montevidéo,  como  «ntre  este  ultimo 

porto  e  o  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  gerência  d'aqnella ".primeira  linha,  que  mais  immediatamente  in- 
teressa o  commercio  da  Província,  continua  a  servir,  na  nova  Companhia* 
o  illnstrado  e  honrado  CommendadoT  Euzebio  José  Antunes. 

ALlO-PÀRAGUAY.—  Está  verificado  que  o  rio  Paragúay,  ainda 
acima  da  foz  do  S.  Lourenço,  é,  não  somente  navegável  por  pequenos 
"-vapores,  semelhantes  aos  que  navegam  o  rio  Cuyabá,  até  o  ponto  acima 
de  Villa  Maria,  a  que  chegou  em  1859  o  vapor  Alpha,  como  por  canoas, 
senão  "mesmo  por  taes  vapores,  uma  vez  removidas  certas  dificuldades, 

áté  muito  próximo  da  Villa  do  Alto  Paragúay  Diamantino  . 

O  maior  embaraço  á  essa  navegação  è  a  vizinhança  dos  Índios  deno- 
minados Bardados,  que  a  hostilisamÇ  a  tornam  assim  extremamente  peri- 
:gosa.  Esta  presidência  jà  teria  mandado  postar,  em  ponto  conveniente> 
um  destacamento  para  conter  esses  selvagens,  se  não  fosse  insufficiente  a 
força  de  linha  existente  nesta  Província,  paia  attender  a  necessidades 
como  esta  e  ao  mesmo  tempo  ás  da  guarnição  da  Capital  e  de  outros 

pontos,  e  policia  e  guarda  das  fronteiras. 
-À  catechese  poderia  fazer  mais  nas  margens  do  Alto  Paragúay  que 

um  forte  destacamento,  e  mais  condiria  com  as  recòmmendações  huma- 
nitárias e  generosas  do  Governo  Imperial  ;  actualmente,  porem,  não  tem 
a  Presidência  á  sua  disposição  um  só  Missionário  para  «nvial-o  áquellas 
margens  e  ainda  a  outros  luçares  onde  o  gentio  assalta  e  carece  com 
mais  urgência  de  receber  as  benéficas  lições  do  Evangelho  é  da  civilisa-* 
cão. 


—  ii  — 


Este  assumpto,  que  tanto  interessa  a  decadente  pòvonçào  do  Diaman- 
tino, tem  merecido  a  attenção  desta  Presidência,  que  o  proverá  das  me* 
didaí  convenientes,  lúgo  que  as  possa  empregar. 

SECRETÁRIA  DA  PRESIDÊNCIA 

Tendo  sido  pelo  Governo  Imperial  prorogada  a  licença  do  respectivo 
•Secretario  José  Diniz  Villa  s-bôas  até  o  fim  do  anno  próximo  passado» 
consta  ultimamente  do  Diário  Official  n.  11  de  13  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  que  o  mesmo  José  Diniz  Villas-bôas  fôra  nomeado  2."°  Offi- 
cial da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas,  cm  data  de  31  de  Dezembro  ultimo  ;  podendo  por  con- 
seguinte considerar-se  vago  o  lugar  de  Secretario,  que  continua  a  ser 
interinafnente  exercido  com  intelligencia,  muita  lealdade,  incxcedivel 
zelo  e  actividade  pelo  Chefe  da  1 .'  Secção  João  Bueno  de  Sampaio. 

Havendo-se  dado  vagas,  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  dos  iugareá 
•de  Official  da  2.*  Secção  e  de  Amanuense  da  1 .', foram 'ellas vantajosamen- 
te preenchidas  na  fórma  do  respectivo  Regulamento,  sendo  providos  nos 
mesmos  lugares  os  cidadãos  Capitão  Enoch  Baptist  a  'de  Figueiredo  e  Jo- 
sé Maria  Velasco. 

Está  pois  de  novo  completo  o  pessoal  da  Repartição,  o  qual  não  obs^ 
tante  ser  insuficiente  para  expedição  dos  trabalhos  que  por  ella  correm, 
cumpre  todavia  satisfactoriamente  com  os  seus  deveres.  Além  'd'este' 
pessoal,  continuam  a  auxiliar  os  trabalhos  da  Secretaria  tres  collabora- 
■dores,  vencendo  deus  a  gratificação  mensal  de  50SO00  reis  e  um  a  de- 
408000  reis-. 

O  registro  acha-se  em  dia. 

O  archivo  desta  Repartição,  á  vista  do  estado  ém  que  foi  por  mim  en- 
contrado ao  assumir  a  Administração  d'esta  Província,  apezar  de  mal 
accommodado  em  razão  do  pouco  espaço  emã  construcção  do  comparti- 
mento para  elle  destinado,  acha-se  actualmente  em  muito  melh'or  pé  de 
organisação,  devido  isto  aos  esforços  de  todos  os  empregados  da  mesmá 
Repartição  e  á  dedicação  que,  em  geral,  empregam  no  serviço  publico. 
..  Continua  a  mesma  Secretaria  a  resentir-se  da  falta  da  necessária  nic-^ 
bilia  ;  falta  esta,  que  ja  foi  pot  mim  ponderada  ém.  o  meu  citado  Re1 
latorio. 

O  serviço  executado  do  l>°de  Maio  do  anno  passado  á  30  de  Abril  ul- 
timo, foi  o  seguinte  : 
Actos  e  Portarias. .............  i ..  . . ■. . .......... . . . . . . .  117 

Officios  para  o  exterior  e  interior  da  Província..  ........ ..y.  3378 


Titulo*   :>,.) 

Patentes   54 

Apostillas   13 

Termos  do  contracto   4 

Idem  de  juramento   12 

Leis  provinciaes   17 

Regulamentos   2 

Registro  de  Ordens  do  Tlicsouro  Nacional  c  do  diversos  Minis- 
térios   95 

.    Registro  de  despachos   780 

Editaes   10 


Alem  de  grande  numero  de  cópias,  relações,  moppas.  informações, 
certidões,  registro  de  todo  o  expediente,  extracto  do  mesmo  para  ser  pu- 
blicado pela  imprensa  6c. 

CONCLUSÃO. 

A  vossa  posição  nestas  cadeiras  é  bem  difficil  e  espinhosa. 
Se  desejaes,  nos  arroubos  de  vosso  patriotismo,  introduzir  na  Provín- 
cia os  melhoramentos  de  que  é  cila  susceptível,  surge  em  vosso  espirito 

a  lembrança  do  triste  estado  de  suas  finanças. 
Se  desejaes  curar  dos  seus  interesses  mais  momentosos,  que  reclamam 

medidas  urgentes,  a  mosma  idéa,  o  mesmo  pensamento  vem  dominar  os 

patrióticos  anhclos  de  vosso  coração . 

Por  todas  as  partes  surgem  dificuldades. 

Eu  vos  considero,  senhores,  na  posição  embaraçosa  do  medico  que 
conhece  a  marcha  devastadora  de  uma  moléstia,  que  mina  occultae  sur- 
damente uma  existência,  sem  ter  á  seu  alcance  um  só  meio  sequer  á 
oppôr  ! 

Ao  medico  experiente,  os  sentimentos  de  humanidade  nada  valem, 
quando  a  morte  se  approxima  do  seu  enfermo :  ao  politico,  o  patriotis- 
mo e  a  dedicação  á  causa  publica,  são  auxiliares  preciosos  e  elementos 
de  força  para  vencer  e  cortar  as  maiores  dificuldades. 

A  Província  tem  os  olhos  fitos  em^vós  ^Trabalhae,  Senhores,  por  do- 
minar a  crise  financeira  que  lhe  tolho  os  passos,  ouaugmcntando  as  fon- 
tes de  suas  rendas  e  melhorando-a  sua  cobrança,  ou  decretando  outras 
medidas,  que  o  amôr  da  pátria  o  a  vossa  illustração  vos  suggerir. 

Na  posição  em  que  me  acho  immerecidamente  collocado  na  Província, 
só  me  inspira  um  pensamento  : —  Salval-a  da  crise  que  a  ameaça  e  ve- 
lar pelos  seus  interesses  presentes  e  futuros  ^ 


decurso  de  vossos  trabalhos,  coutae,  Senhores,  com  minha  fracii, 
mas  franca  c  sincera  coadjuvação,  o  que  de  prompto  vos  seráò  minis- 
trados todos  os  esclarecimentos  ou  informações  que,  não  comprehendi- 
dos  neste  meu  incompleto  trabalho,  vos  dignardes  exigir,  para  que  se- 
jam Ião  férteis,  q;::i:.'o  é  dc  esperar- se  de  vós,  os  benefícios  que  á  Pro- 
víncia deve  trazer  ostu  vigésima  Legislatura,  da  qual  está  aberta  a  1.* 
;Sesíão. 

■Cuyabà,  3  do  Maio  do  1874.. 

O  Presidente, 
j>-.":  ./wr  (/V  .Uuwmla  da  ò'ik(c  lieis-,' 
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SECRETARIA  DA  POLICIA  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO* 
GROSSO  EM  CU Y ABÁ,  27  DE  ABRIL  DE  1874. 


Ill.mo  c  Êx.",°  Senr. 


Cabcndo-rac  ainda  a  honrado  apresentar  àV.  Es.' o  relatório  geral 
da  repartição  da  policia,  concernente  ao  ultimo  anno  próximo  passado, 
não  posso  deixar  dc  congrntular-mc  com  a  Provinda  pela  continuação 
da  administração  dc  V.  Ex.\  que  tão  digna  c  sabiamente  tem  dirigido 
os  seus  destinos. 

Oxalá  seja  cila  duradoura,  afim  dc  que  possa  V.  Ex."  firmar  a  marcha 
que  tem  dado  aos  pudicos  negócios,  c  se  consolidem  no  animo  do  povo 
os  sãos  principies  que  possue,  á  despeito  dos  quaes  ainda  predommão  o 
ogoismo  c  o  indifíerença  pelos  interesses  geraes  que  nesta  provmcia  sc 

notão.  •    ,.  ,  • 

Desagradável  embora  essa  verdade,  forçoso  è  dizel-a,  pois  deviao 
principalmente  á  esse  indifferentismo  pelo  serviço  publico  que  aqui  tudo 
entorpece,  sinto  que  nao  .poderei  ainda  desta  vez  apresentar  um  trabalho 
tão  completo  como  desejava  e  como  convinha  á  Provinda,  por  falta  das 
necessárias  communicações  dc  diversas  autoridades  policiaes,  segundo 
lhes  cumpria  e  tanto  lhes  hei  recommondado.  _  _ 

'  Assim,  pelas  mesmas  causas,  que  tão  perniciosassão  á  Província  .ain- 
da nem  a  própria  estatística  policial  e  penitenciaria  dosannos  de  18,1  e 
1872  foi  possível  organisar-se,  sem  embargo  de  todo  o  empenho  que  te- 
nho feito,  como  já  em  meu  officio  n.  151  dé  25  de  Outubro  do  a^o  pró- 
ximo" passado  expuz  aV.  Es.",  o  que  só  agora  espero  concluir,  embora 
'com  a  maior  imperfeição,  por  falta  dos  necessários  elementos  e  provi* 

dencias  requisitadas.  _  .  .<,„-l:,u 

Apesar,  porem,  da  deficiência  dc  dados,  exporei  o-que^fenho  sabido, 
■com  as  considerações  que  puder  addicionar. 

PREVENÇÃO  E  REPRESSÃO  \DOS.  'CRÍMES, 

^'hoie  infelizmente  verdade  intuitiva  ém  todo  o  paiz, 'a -qual  está  ao 
alcance  dc  todos,  sem  carecer  mais  demonstração,^,  se  à  prevenção 
dos  crimes  já  era  entre  nós  imperfeitíssima,  depois  da^ltima  reforma 
judiciaria  não  só  a  mesma  prevenção  tornou-se  quasi  nulla,  como  a  pró- 
pria repressão  soffreu  consideravelmente.  .  x  *  j  • 
•  N'esta  Provinda,  cujos  recursos  não  CdmpõrtSo  uma^licia  regula, 
erão  aggrãvados  estes  males  pelaTalta  dos  necessanOS-JWos  de 


Toito-.  Todavia  não  só  já  em  parte  foi  satisfeita  essa  necessidade  com  a 
creação  da  comarca  de  Corumbá,  como  também  a  crcação  da  Relação 
desta  Provinda  veio  por  outro  lado  attenual-a,  pondo  mais  ao  alcanço 
das  partes  o  recurso  contra  injustas  decisões. 

Ainda  faltão  entretanto  incentivos  que  chamem  ;1  esta  Provinda  ma- 
ior numero  de  Juizes  Municipacs,  cotnoconvm,  pois  &ó  conta  um  actu- 
almente cm  Poconé-,  já  removido  para  Villa-Maria. 

Mr.s,  não  obstante  as  difficuldadcs  com  que  luta  a  policia  para  a  pre- 
■xourào  e  repressão  dos  crimes,  tenho  envidado  todos  os  esforços  para 
que  estas  sejio  as  melhores  possíveis. 

Não  permitlindo,  porem,  a  diminuta  força  policial,  a  qual  nem  para  o 
■  serviço  desta  cidade  ú  sufficiente,  que  conservasse  destacamentos  em  va^ 
rios  pontos  da  Província,  cujas  necessidades  aliás  tanto  es  rcclamão,  ape- 
nas tem  continuado  os  da  Recebedoria  das  rendas  provinciaes  c  povoa- 
rão da  ponte  do  Coxipó  mirim,  suppvindoessa  falta  as  escoltas  que  cons- 
tantemente percorrem  diversos  lugares. 

Todavia  conta  a  policia  nesta  capital  com  o  valioso  auxilio  do  Batalhão 
'21  d" Infantaria,  assim  como  cm  Corumbá  do  2.°  Batalhão  de  Artilharia 
•  á  pé,  em  !Nioak  do  1.°  Regimento  de  cavallaria  e  em  Villa- Maria  do  19 
'  Batalhão  de  Infantaria,  corpos  estes  que  dão  destacamentos  para  Itacayú, 
para  o  Rio  Grande  ou  Araguaya,  Barreiros,  Sangrador-Grande  e  Pon- 
te de  Pedra  na  estrada  de  Goy  az.  São  Lourenço  no  caminho  de  Santa 
Anna  do  Paranahyba,  Fecho  dos  Morros,  Forte  de  Coimbra,}  Albtiqaer-- 
■que,  villas  de  Miranda  e  Santa  Anna  do  Paranahyba,  Colónia  militar 
dos  Dourados,  Coxim,  Corixa,  Jaurú,  Onças,  cidade  de  Matto-Grosso, 
(districto  militar),  Ponte  do  rio  Guaporé,  passagem  do  rio  Alegre,  enge- 
lho denominado  Bastos,  São  Vicente  Ferrer,  Santa  Ignez,  Casalvasco, 
•Salina,  São  Luiz,  Ramada,  Forte  do  Príncipe  da  Beira,  Itunamas  e  Pe- 
dras, a  maior  parte  dos  quaes  com  muito  pequeno  numero  relativamente 
•■ás  necessidades  do  serviço,  pois  sempre  se  achão  também  incompletos  o* 
•mencionados  corpos. 

CONSIDERA  ÇÒJES  GERAI!  8 

O  numero  total  dos  crimes  do  anuo  próximo  passado  (mappa  n.  1  )> 
•que  tem  chegado  ap  meu  conhecimento,  é  apparentemente  maior  que  o 
•dos  últimos  vinte  edous  annos  anteriores  ( mappa  n.  2)  á  contar  de  1851, 
•dosde  guando  constão  estatísticas  approximadas  nesta  Repartição,  mas 


racsmp  assim  cstà  ainda  cm  manifesta  desproporção  com  a  população  da 
província,  devido  á  faltado  communicnçòes  de  diversas  authoridades  po- 
liciaes,  tanto  que  elevando-se  à  83  o  numero  dos  crimes  conhecidos,  só 
50  forão  commettidos  nesta  capital  c  seus  subúrbios,  sendo  35  propria- 
mente nesta  cidade  e  15  nos  subúrbios,  o  que  prova  aquella  asserção, 
bem  como  quanta  vigilância  e  actividade  tem  posto  em  pratica  esta  po- 
licia até  onde  tem  podido  estender  a  sua  acção. 

Portanto,  semelhante  augmento,  longe  de  inspirar  cuidados,  só  con- 
fiança deve  inspirar,  pois  felizmente  de  todos  os  83  crimes  que  constão, 
só  por  óra  os  authores  de  9  continufio  desconhecidos,  sendo  2  roubos  e  1 
ferimento  leve  n'esta  cidade,  sem  grande  impoitancia,  1  pequeno  roubo 
nos  subúrbios,  3  raptos  no  rio-tnanso,  1  tirada  de  prezos  em  Pocóne  e  1 
homicídio  na  Guia,  alem  do  que,  dos  mesmos  83  crimes,  só  á  respeito 
dos  authores  de  17  não  foi  possível  ter-se  procedimento^judicial,  que  fô- 
rão  os  9  mencionados,  juntamente  com  1  offeiisa  phvsica  leve,  3  ferimen- 
tos leves  e  2  furtos  n'esta  cidade  e  1  ferimento  leve  e  1  furto  na  povoa- 
ção da  ponte  do  Coxipó-mcrim.  cora  quanto  conhecidos  os  seu.s  authores, 
por  carecerem  taes  crimes  de  queixa  particular:  sobre  os  authores  dos  66 
crimes  restantes  forão  tomadas  as  necessárias  providencias,  conforme  a 
natureza  de  seus  delictos,  sendo  presos  a  mór  parte  d'elles,  alguns  dos 
quaes já  se  livrarão,  outros  ainda  se  achão  sujeitos  á  processo  e  outros- cm. 
execução  de  sentença. 

SEGURANÇA  INTERNA  E  PUBLICA  TRA NQ UILLIDA DE 

■  Continuarão  inalteráveis  n'esta  Província,  durante  o  ultimo  anno  pró- 
ximo passado,  a  segurança  interna  e  publica  tranquiilidade,  dando-se 
apenas  quatro  resistências,  trez  nesta  cidade  c  uma  cm  Corumbá,  duas 
tiradas  de  presos  em  Poconé,  sendo  uma  na  própria  cidade"  e  outra  no 
seu  districto,  e  uma  fuga  de  prezos  nesta  cidade,  crimes  esses  que  forão 
os  seguintes: 

RESISTÊNCIA 

A'.  19  de  Março,  Reinaldo  Francisco  de  Montalvão,  sendo  intimado  à 
prisão  por  haver  tentado  matar  na  rua  do  Conde  d'  Eu,  nesta  cidade  ao 
argentino  Angelo  Ceballos  com  um  tiro  de  espingarda,  que  o  feriu  le- 
vemente, resistiu  a  mesma  prisão,  ferindo  também  levemente  á  um  ca- 
to de-  policia,  à  quem-tentocr matar  com  um  tiro  de  espingarda,  que  fá- 
1L,ôHj  occasião  .em:  que  foi^geavemente  ferido.por  outro  cabo  com  um  tiro 


de  pistola,  era  defendo  seu  companheiro;  sendo  preso  e  processado, 
foi  polo  jurv  absolvido  da  tentativa  contra  Ceballos,  cuja  decisão  pende 
de  aoneiiaeao  do  Juiz  do  Direito,  ficando  pronunciado  pela  resistência  e 
ferimento  do  cabo  uo  art.  116.  1.'  parte,  e201  do  Código  Criminal  ^ 
V  31  tlo  Vaio  em  Corumbá,  dirigindo-se  alta  noite  o  inspector  do  2. 
quarteirão.  Joaquim  Barboza  de  Alcantara,  revestido- do  suas  insígnias 
c  armado  de  um  terçado,  á  caza  do  súbdito  portuguez  José  Luiz-  de  Ma- 
.ralhaes,  oude  havia' com  grande  alarido  um  baile  de  prostitutas  para 
Ltímar  ao  dono  da  mesma  casa,  de  ordem  do  Delegado,  á  que  fizesse 
cessar  a  algazarra,  foi  o  mesmo  inspector  desobedecido,  espancado  e  le- 
ndo pelos  alferes  Henrique  de  Freitas  Lima  e  Francelino  de  tal,  que  re- 
sistirão á  ordem,  os  quaes  fasiao  parte  do  indecente  folguedo;  e  em  se- 
guida, tendo  esse  facto  chegado  ao  conhecimento  do  Delegado  e  hmdo 
r«te  em  pessoa  repetir  aquella  ordem,  foi  injuriado  e  ameaçado  com  um 
revolver  pelo  mesmo  Lima,  o  qual  foi  depois  preso  e  processado. 

V  04  de  \-osto  á  noite,  o  soldado  de  policia  Luciano  de  Souza  \ille- 
la,"  estando  do°l.-  patrulha  na  rua  da  Prainha,  nesta  cidade,  intimou  a 
pvi.ão  ao  corneta  do  batalhão  21  de  infantaria,  Benedicto  Jose  da  Silva, 
que  promovia  desordem  em  uma  bica  próxima  à  ultima  ponte  d  essa  rua, 
o  qual  resistiu-lhe  accommettendo-o  com  uma  faca.  resultando  do  con- 
flicto  que  então  se  deu,  ficarem  ambos  levemente  feridos.  Foi  preso  o 
corneta  e  devidamente  punido. 

Na  mesma  noite  de  2-1  de  Agosto,  depois  do  9  horas,  em  a  travessa 
da  Camara,  nesta  cidade,  tratando  o  Fiscal  da  Camar  a,. seguido  de  duas 
praças  de  policia  João  José  de  Anchete  e  Epiphanio  do  Espirito  «anto, 
de  faz-r  fechar  as  casas  de  negocio,  que  contra  a  postura  municipal  se 
consorvavao  abertas  até  aquella  hora,  ao  chegar  á  taverna  do  alferes  re- 
formado do  exercito  José  Ponce  Martins,  intimou-o  ao  cumprimento  d  a- 
quella  disposição,  ao  que  este  sem reluctancia  obedeceu;  porem  o  corneta 
do  batalhão  21  de  infantaria,  Francisco  Vieira  Mourão,  que  ahi  se  acha- 
va oppoz-se  ao  mesmo  cumprimento,  pelo  que,  esgotados  todos  os  meios 
conciliatórios,  sendo  intimado  à  prisão  pelas  referidas  duas  praças,  resis- 
tiu também  á  esta,  resultando  do  conflicto  que  então  se  deu,  ficar  eve- 
mente  fendo  o  mesmo  corneta,  o  qual  foi  preso  e  devidamente  punido. 

TIRADA  DE  PllEZOS 

V  2  dp  Fevereiro,  por  occasião  do  recrutamento  na  cidade  de  Poconé, 
o  Delegado  de  policia  Yirginio  Nunes  Rondãe,  que  então  não  se  achava 


«m  exercício,  mus  sim  o  2.°  supplente,  reassumiu  o  cargo  e  uVissc  ca- 
racter poz  em  liberdade  alguns  recrutas  recolhidos  na  Cadeia  pelo  Al- 
feres recrutador  Manoel  José  Elvas,  os  quaes  não  cstavSo  á  disposição 
da  Delegacia,  pelo  que  foi  processado  e  dernittido. 

A'  10  dc  Junho,  vindo  condusido  preso,  reinettido  á  esta  capital  pelo 
novo  Delegado  de  policia  dessa  cidade  de  Poconé,  o  desertor  Bcnedicto 
de  Souza,  ao  chegarem  com  elle  as  duas  praças  que  o  escoltavão.  Mano- 
el José  de  Miranda  e  José  Felix,  entre  o  Tanque-grande  e  o  sitio  da  Cu- 
tia,  pertencentes  ao  mesmo  districto  de  Poconé,  sahirão  da  emboscada 
em  que  se  acha  vão,  quatro  indivíduos  armados,  que  tomarão  o  preso, 
sem  se  haver  ainda  descuberto  quaes  fossem  elles. 

EL' GA  DE  D  RE, SOS. 

A'  13  de  Julho  á  tarde,  sahindo  à  serviço  da  Cadeia  publica  d'csta  ci- 
dade, o  ••  galés  Francisco  José  do  Monte  e  José  Barbosa  de  Lima,  que  ahi 
se  achavão  recolhidos,  acompanhados  pelos  soldados  do  batalhão  21  de 
infantaria,  Malachias  Ferreira  da  Costa,  Antonio  de  Pinho,  Firmino 
José  Ferreira  e  Calistro  José  da  Costa,  que  estavão  de  guarda  na  mesma  . 
Cadeia,  e  indo  estes  com  os  presos,  atéo  lugar  denominado  «Goiabeira» 
nos  subúrbios  da  cidade,  onde  lhes  permittirão  que  estivessem  com  Eu- 
phrasia  Maria  Virgem  e  Ignacia  Maria  da  Conceição,  ahi  deixarão  por 
negligencia  que  elles  se  evadissem,  ás  5  horas  mais  ou  menos  da  tarde. 

Depois  de  muitos  esforços  forão  afinal  encontrados  pela  policia  os  di- 
tos  galés,  na  manhã  de  29  de  Setembro,  no  ribeirão  do  Bravo,  districto 
das  Brotas,  sendo  então  morto  casualmente  o  galé  Monte  e  capturado 
José  Barbosa  de  Lima,  o  qual,  na  fórma  do  art.  54  do  código  criminal, 
já  foi  pelo  juizo  competente  condemnado  á  mais  2  annos  e  8  mezes  de 
galés,  terça  parte  do  tempo  da  sentença  que  cumpria. 

Dos  soldados  delinquentes,  trez  logo  se  apresentáião  na  sua  guarda, 
faltando  o  de  nome  Calistro  José  da  Costa,  que  foi  depois  capturado  no 
districto  da  villa  do  Diamantino,  e  todos  forão  devidamente  processados 
no  seu  fôro . 

BOA  ORDEM  E  ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA. 

O  único  crime  que  consta  contra  a  boa  ordem  e  administração  publica, 
foit)  abuso  de  authoridade  praticado  na  cidade  de  Poconé,  á  2  de  Feve- 
reiro, pelo  Delegado  de  policia  Virginio  Nunes  Rondão,  pondo  em  li-  ' 


G  — 


berdade  os  recrutas  quo  nãoestavão  d  sua  disposição,  corno  j  a  ficou  men- 
cionado, seudo  logo  mandado  responsabilizar. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAI 

Os  crimes  contra  a  segurança  individual  forilo  os  seguintes: 
Ás  3  horas  mais  ou  monos  da  madrugada  de  3  de  Jau  -iro.  na  rua  do 
Lavapés.  nesta  cidade,  o  soldado  do  batalhão  19  de  infantaria  add.do  ao 
piquete,  Agostinho  Bispo  Confessor,  feriu  mortalmente  com  uma  faca 
ao  soldado  do  bilhão  20  da  mesma  arma,  João  Veríssimo  Juliao. 

O  delinquente  foi  imediatamente  preso  pela  policia  em  um  quarto 
de  morada  do  solJalo  do  mesmo  batalhão  19,  Honorato  Lopes  dos  Reis, 
é  rua  da  Boa  Morte.  Proc.deu-sc  á  corpo  de  delicto  e  foi  o  réo  processa- 
do  no  seu  foro,  chegando  o  ofendido  a  restabelecer-*»  do  ferimento  que 
recebêra 

Em  dias  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  sahindo  da  fasenda  de  Santo  An- 
tonio do  Paraizo.  pertencente  à  Joaquim  José  de  Santf  Anna,  dwtnçto 
da  fregraia  Herculania  de  São  José  do  Taquaty.  em  direcção  a  Provín- 
cia de  Goyaz,  Joaquim  José  de  Azevedo,  com  sua  senhora  D.  Carolina, 
um  filho  por  nome  José  Ignacio,  doas  escravos  Jacob  e  Gabriel  c  os  ca- 
maradas Antonio  Pedroso  de  Alvarenga,  Josí  da  Cruz.  Jose  Pereira  c 
Manoel  Rodrigues,  foi  dias  depois  assassinado  no  sertão  por  estes  trez 
últimos  camaradas,  juntamente  com  sua  mulher,  seu  filho  e escravo  Ja- 
cob escapando  Gabriel  oifendido  por  um  delles  com  uma  fanada  nas  cos- 
tas e  o  camarada  Antonio  Pedroso  de  Alvarenga,  que  os  assassinos  re- 
tiverão  em  sua  companhia.  Voltando,  porem,  os  trez  facinorosos  a  fa- 
zenda de  Santo  Antonio  do  Paraizo,  trazendo  comsigo  ao  camarada  Al- 
varenga, em  busca  do  escravo  Gabriel  para  também  o  assassinarem,  fo- 
rão  todos  trez  mortos  cm  resistência  á  prisão,  por  José  Hypolito  Lino, 
Antonio  Rodrigues  do  Prado  e  os  escravos  Manoel  e  Luiz,  que  tratarão 
de  os  prender.  Esses  scelerados  pretendião  depois  do  assassinato  do  es- 
cravo Gabriel,  que  não  chpgàrão  a  consumar,  fugir  para  Villa  Mana  e 
dVni  para  a  Republica  da  Bolivia,  havendo  commettido  essas  mortes  pa- 
ra roubarem.  . 
-      Mandou-se  instaurar  o  competente  inquérito  coutra  Lmo.  Prado  e  os 
dous  escravos,  afim  de  se  justificarem,  dando-se  outras  providencias  so- 
bre bens  deixados  por  Joaquim  José  de  Azevedo. 

A'  10  de  Fevereiro,  acima  do  lugar  denominado  Taipas,  distncto  da 
Guia,  Manoel  Felippe  Rodrigues  espancou  á  Maria  Escolástica  da  Con- 


crição  frendo -lhe  r?lg-i;ns  ferimentos  leves.  Houve  queira  da  o  Mo '.viu]  a,' 
d:>  qual  porem  desistiu. 

A'  12.  ívpín  Capital,  o  sentenciado  da  Cadeia  publica,  Candido  José 
3-ivbn~:i,  ;  ';if:,i;  matar  ao  seu  companliciro  do  prisão  também  sentencia- 
do, .li •ào  l'ni!!ci-co  Padilha,  por  alcunha  «  O  cazaca,  »  íazenco-lhe  va- 
r:C"~  ÍTimoníos  com  um  canivete.  Procedcu-s;;  á  corpo  de  delicio  e  in- 
'IU-tíIc:  rendo  por";-.!  o  réo julgado  na  reunião  do  jury  de  2  do  Julho. 

::'.,rr-Iv;do.  cuja  S'_nt:nça  -c  acha  pendente  por  cppeliação  do  snr.  Ju- 
iz  do  Direito. 

A  14,  rrsla  cidade.  Virgilio  José  da  Silva  espancou  á  Graciana  No- 
bre Pedira,  causando-ibe  uma  escoriação  na  cabeça.  Procedeu-se  á  cor- 
po de  delicio,  mas  não  houve  processo  por  uúo  ter  sido  o  réo  prezo  em 
ílrgvíiní^  nem  aprosentar-se  queixa  da  ofendida. 

No  mesmo  dia,  na  -Farxmda  do  Recreio,  do  snr.  r.íajor  José  Caetano 
.'xotelio,  s: ta  à  margem  do  rio  São  Lourenço,  Jose  Lucio  Alvos  Feitosa, 
matou  cm  sua  deíoza  ao  índio  da  tril;u  Guató,  João  Victoriano,  entre- 
ganao-se  no  dia  seguinte  á  prisão.  O  dito  rèo  failecen  durante  o  proces- 
so, nesta  cidade,  cm  a  Santa  Casa  da  Mizericordia,  a  II  de  Maio. 

A'  15,  no  districto  da  Guia,  no  lugar  denominado  Cuivara  foi  grave- 
mente ferido  o  soidnrlo  desertor  do  batalhão  21  de  infantaria,  Polycarpo 
Alves  Barboza,  o  qual  sendo  conduzido  pela  policia,  logo  que  se  teve  co- 
nhecimento, íalleceu  cm  caminho  para  esta  cidade,  no  dia  22  do  mesmo 
mez,  cm  consequência  do  ferimento  recebido.  O  offensor,  que  se  suppõe 
ter  sido  o  soldado  também  desertor  do  batalhão  19  da  mesma  arma,  Se- 
verino de  tal,  dosappareceu  após  o  crime,  mas  ainda  não  ficou  verificado 
se  ellc  foi  com  eífeito  o  seu  autor. 

A'  22  no  districto  do  Livramento,  lugar  denominado Piraporinha,  Vi- 
cente Pereira  Leite,  conduzindo  preso  por  fugido  o  seu  escravo  Jacintho, 
este  tentou  maíal-o  com  um  canivete  que  só  o  feriu,  dando-lhe  o  senhor 
um  tiro  cm  sua  defeza,  do  qual  resultou  ficar  lambem  ferido  o  escravo. 
Procedeu-se  cm  ambos  os  competentes  corpos  de  deiicto  —  e  sendo  am- 
bos processados,  foi  Leite  absolvido  pelo  jury  :  Jacintho  acli3-se  fugido 
e  pronunciado  no  artigo  1.°,  ultima  parte,  da  lei  de  10  de  Junho  de  1835. 

A'  19  de  Março  nesta  cidade,  Reinaldo  Francisco  de  Montalvão,  com- 
metteu  as  tentativas  de  morte  e  ferimento  leve  já  mencionados,  sendo  a 
segunda  d'aquellas  tentativas  e  o  ferimento,  em  resistência  á  prisão  que 
lhe  foi  intimada  pela  primeira  tentativa,  da  qual  foi  absolvido  pelo  jury, 
appellando  o  juiz.  Continua  preso  pelos  outros  crimes,  pelos  quacs  ficou 
P-onunciado. 


A*  1 .'  de  Abril,  às  8  horas  mais  ou  menos  da  noite,  foi  morto  com  um 
tiro,  nos  subúrbios  d'rtsta  cidade,  lugar  denominado  Conceição,  Bjnar- 
tlino  Ivo  Pereira  GuimarSes,  filho  do  zeloso  inspector  d'esse  quarteirão, 
José  Pereira  GuimarSes,  que,  como  guia  de  uma  escolta  incumbida  da 
prisão  de  desertores  e  criminosos  por  essas  immediações,  havia  sido 
mandado  por  seu  pai  bater  no  couto  do  desertor  do  2.°  batalhão  de  arti- 
lharia á  pè,  Manoel  Mathias.  Este  sendo  intimado  á  prisão  resistiu  dis- 
parando a  arma,  com  que  os  esperava  á  porte,  de  um  rancho,  sobre  o  guia , 
cuja  munição  impregnou-se  no  seu  peito  direito,  causaudo-lhe  a  morta 
immediatamente.  Ivo  ao  ver  eminente  c  mal  havia  disparado  a  sua  ar- 
ma sobre  o  desertor,  mas  este  scníiudo-seloveir  ente  ferido  sobre  a  coxa  da 
perna  esquerda,  mais  certeiramente  de>fechon-lhe  o  mortifero  tiro.  Fran- 
cisco Xavier  Professor.solda  do  d"  policia  e  que  fazia  parte  da  escolta,  vendo 
Ivo  morío  e  o  desertor  continuar  apontando  a  mesma  arma  contra  a  escolta , 
suppondo  a  arma  de  tiois  canos  o  que  o  desertor  fosse  novamente  disparal-a 
como  parecia  por  haver  tomado  outra  vez  essa  attitude,  desfeebou-lhe  um 
tiro  de  garrucha  que  o  alcançou  no  peito  esquerdo,  preduzindo-lhe  in  conti- 
nentia  morte.  Em  seguida  á  tão  lastimável  acontecimento, verificou-se  que 
a  arma  do  desertor  era  de  um  só  cano,  o  que  fora  impossível  descriminar- 
se  antes,  em  razão  da  escuridão  da  noite  e  achar-se  o  rancho  de  sua  mo- 
rada cercado  de  espesso  taquaral,  atravez  do  qual  apenas  se  observava 
as  diversas  attitudes  de  hostilidade  que  tomava  contra  a  escolta.  Não 
cessarei  de  louvar  o  heróico  procedimento  que  teve  então  Jose"  Pereira 
Guimarães,  ancião  de  avançada  idade,  não  só  quando  soube  da  morte  de 
seu  filho,  mas  também  quando  no  dia  seguinte  se  dava  á  sepultura  o  seu 
cadáver,  pois  em  vez     suecumbir  o  u  abater-se  com  a  perda  irreparável 
que  acabava  de  soffrer,  era  o  primeiro  á  consolar  a  sua  família,  exhor- 
tando-a  que  não  chorasse,  pois  seu  filho  havia  morrido  cumprindo  o  seu 
dever,  servindo  como  bom  cidadão  á  sua  Nação.  Exemplos  d'estes  são 
hoje  raros,  e  por  isso  tanto  mais  apreciáveis  setornão :  José  Pereira  Gui- 
marães, communicando-me  <">  resultado  da  deligencia,  apenas  acciden- 
talmente  mencionava  a  morte  de  seu  filho,  reiterando-me  os  offerecimen- 
tos  de  seus  serviços,  pois  que  ainda  tinha  outros  filhos  que  servissem  ao 
seu  paiz,  uma  vez  que  elle  em  razão  de  sua  avançada  idade,  maior  de  70 
annos,  já  não  o  podia  fazer  pessoalmente  ! 

O  soldado  Professor  foi  submettido  á  processo  afim  de  justificar-se. 

A'  28,  ás  lí  e  1/2  horas  da  manhã,  Pedro  Alves  Ferreira  dos  Santos, 
por  antonomásia —  Pedro  da  mão  queimada  — ,  estabelecido  com  taverna 
á  rua  27  de  Dezembro,  nesta  cidade,  hindo  à  casa  de  José  Dias  de  Oli- 


vcira  Campos,  estabelecido  lambem  com  taverna  na  mesma  rua,  aLi  as- 
sassinou com  uma  faca  á  Anna  da  Silva  Evangelista,  sua  amazia  que 
tinha  sido,  e  cm  seguida  feriu  gravemente  á  Jeronymo  Baptista  da  Cos- 
ta e  levemente  á  Joaquina  Maria  de  Almeida,  com  o  mesmo  instrumento, 
flendo  preso  em  flagrante  pelo  1  .•  tabellião  o  escrivão  do  crime  Antonio 
João  de  Souza,  processado  e  condemnado  a  galés  perpetuas,  por  cuja  de- 
cisão nrotestou  o  réo  por  novo  julgamento,  que  ainda  não  teve  lugar. 

No  mesmo  dia  28,  nos  subúrbios  desta  cidade,  lugar  denominado  Leo- 
nor, o  escravo  Joaquim,  de  Manoel  Cardoso  Pinfo,  assassinou  com  um 
tiro  de  espingarda  ao  desertor  que  se  snppõe  do  19  batalhão  de  infanta- 
ria, Manoel  de  SanfAnna,  por  haver  este  tentado  contra  a  sua  vida  e  a 
do  seu  senhor,  que  ficàrão  ambos  levemente  feridos.  Foi  proso  Joaquin- 
e  processado,  mas  absolvido  pelo  jury. 

Em  fins  do  mesmo  mez  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingarda,  na 
chácara  do  capitão  Felix  de  Miranda  Rodrigues,  sita  á  margem  do'  rio 
Coxipó-mirim,  nos  subúrbios  desta  cidade,  pelo  escravo  Manoel,  do  refe- 
rido capitão,  o  feitor  da  mesma,  Francisco  Leonardo,  cujo  cadáver  fora 
encontrado  no  barranco  do  mesmo  rio  em  Outubro,  mez  cm  que  esse  es- 
cravo confessou  tel-o  morto  e  ali  enterrado  o  cadáver,  como  foi  mostrar. 
Foi  processado  e  condemnado  a  pena  de  morte,  pela  lei  de  10  de  Junho 
de  1835,  art.  1.',  mas  está  suspensa  a  execução  da  pena,  em  virtude  da 
petição  de  graça  quo  dirigiu  o  réo  ao  Poder  Moderador. 

A'  7  de  Maio,  ás  2  horas  da  tarde,  em  uma  das  ruas  mais  publicas  da 
cidade  de  Poconé,  recebeu  dous  tiros  de  espingarda  o  capitão  José  Pinto 
Gomes,  estando  então  Pinto  Gomes  em  exercício  de  juiz  municipal,  por 
substituição  legal,  como  presidente  da  Camara,  tiros  que  lhe  forão  dados 
pelo  escravo  Agostinho,  à  mandado  de  seu  senbor  José  Simplício  da 
Costa  Marques,  conhecido  por  Minjú.  Em  razão  deste  facto,  lindo  eu 
immediatamente  á  essa  cidade,  segundo  v  exc.  recommendou-me,  logo 
<me  delle  teve  conhecimento,  poude  colher  em  novo  inquérito  melhores 
provas  contra  o  mandante  e  mandatário,  do  que  as  colligidas  no  primei- 
ro que  se  havia  feito,  inquérito  que  logo  remetti  ao  juizo  competente, 
pelo  qual  tem  seguido  o  processo,  mas  os  réos  ainda  se  achão  occultos. 

A'  8,  ás  8  horas  mais  ou  menos  da  noite,  no  lugar  denominado  Sãs 
Jose,  distncto  do  Livramento,  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingar- 
da, cuja  munição  impregnou-se-lke  sobre  o  peito  esquerdo,  ao  chegar  á 
casa  de  sua  residência,  vindo  do  campo,  Francisco  Feliciano  do  Figuei- 
redo. Procedeu-se  á  corpo  de  delicio  e  por  esta  repartição  se  trata  actu- 
almente do  inquérito  coAtra  os  culpados,  que  parecem  doscubertos. 


A'  30  às  7  liovas  da  noite,  no  chafariz  do  Largo  da  Conceição,  neúz 
cidade.oanspeçadadaé.'  companhia  do  batalhão  21  dc  inftntana, 
Agostinho  do  Nascimento,  feriu  com  um  canivete  ao  escravo  Deihno, 
dc  João  Carlos  do  PinliQ.  O  forimoato  foi  levíssimo,  procedendo-se  ao 
competente  corpo  de  delicto,  mas  não  houve  processo  por  não  apresen- 
tar queixa  o  senhor  do  escravo.  ^  ^ 

A' 28  de  Junho,  ás  7  1/2  horas  da  noite,  vindo  pava  esía  cmaue.de 
sua  chácara  sita  nos  subúrbios  á  margem  dorioCoxipó-ininm,  o  capitão 
Felix  de  Miranda  Rodeies,  ao  passar  pelo  ribeirão  do  Baroaoo.  rece- 
beu um  tiro  de  chumbo  grosso,  disparado  do  mattoquo  margeia  a  estra- 
da ferindo-o  só  levemente  de  solaes  no  abdómen  parte  da  munição,  som 
que  elle  pudesse  ver  quem  o  havia  atirado.  Procedcu-se  à  corpo  de  de- 
licto c  prosegnia.se  nas  indagações  necessárias,  quando  cm  Outubro  o 
escravo  Manoel  do  mesmo  capitão,  preso  na  cadeia  por  fug.do,  alem  do 
crime  de  morte  que  confessou  à  policia  ter  commettido  contra  o  seu  fei- 
tor Francisco  Leonardo,  também  declarou  ter  sido  o  autor  do  tiro  contra 
seu  senhor  —  Está  sendo  processado. 

A'  13  de  Julho,  ás  5  horas  mais  ou  menos  da  tarde,  no  lugar  denomi- 
nado Goiabeira,  subúrbios  desta  cidade,  forão  espancadas  c  feridas  Eu- 
phrasia  Maria  Virgem  elgnacia  Maria  da  Conceição,  bem  como  o  sol- 
dado José  Francisco  de  Barros,  que  em  auxilio  d'ellas  appareceu,  pelas 
quatro  praças  da  guarda  da  cadeia,  que  haviáo  sabido  acompanhando  os 
galés  Francisco  José  do  Monte  e  José  Barboza  de  Lima,  aos  quaes  por 
negligencia  ahi  deixárão  evadir-se,  como  ficou  mencionado,  suppondo 
-  que  as  mulheres  fossem  conniveníes  na  evasão.  Os  rèos  também  forão  de- 
vidamente processados  no  seu  fôro  pelo  espancamento  e  ferimento  do  seu 
camarada  ;  quanto  ás  mulheres,  não  procederão  contra  os  offensores. 

A'  23,  foi  encontrado  nos  subúrbios,  em  a  chácara  de  Alexandre  Eo- 
drigues  Coimbra,  pouco  acima  do  porto  d'esta  Cidade,  o  cadáver  de  um 
preto  velho  de  nome  João,  liberto,  que  achava-se  como  camarada  do  mes- 
mo Coimbra,  apresentando  diversos  ferimentos  feitos  por  instrumento 
cortante  e  contundente.  Procedeu-se  à  exame  e  corpo  de  delicto,  e  des- 
cubriu-se  ter  sido  assassinado  com  uma  fouce,  por  Francisco  Antonio  do 
Nascimento,  também  camarada  d»  Coimbra.  Continua  o  processo  á  que 
foi  submettido  o  réo.  o  qual  se  acha  preso.  _ 
Em  dias  d'esse  mez,  viajando  juntos  em  uma  canôa,  Joaquim  Roda- 
gues  de  Moraes  e  Gabriel  José  da  Costa,  pelo  rio  Cuyabá,  appareceu  afo- 
gado o  segundo;  abaixo  do  lugar  denominado  «  Carandazmho»,  distne- 
to  de  Santo  Antonio,  com  as  mãos  atadas,  imputando-se  este  facto  ao 


primeiro.  Procedc-se  a  inquérito  pela  delegacia  de  policia. 

A'  2  de  Agosto, no  Pirahim,  districto  de  S.  Antonio  do  rio  abaixo, 
Appollinario  Dias  da  Silva  assassinou  á  Manoel  da  Rosa.  NSo  Louve  cor" 
po  dc  delicto,  mas  procedeu-se  á  inquérito  pela  respectiva  subdelegaria 
de  policia,  o  qual  foi  remeti  ido  ao  juizo  municipal. 

]S'a  noite  de  2  para  3,  no  lugar  denominado  SanfAnna,  sitio  deFclippc 
Carlos  Antunes,  districto  do  Livramento,  um  escravo  deste  por  nome  Pe- 
dro tontou  matar  cora  uma  fouce  á  João  Paulo  de  Medeiros  Rondão,  o 
qual  ficou  ferido  na  cabeça  e  no  lado  direito  do  rosto.  AcLa-so processa- 
do o  preso  o  ròo.  o  qual  foi  processado  no  art.  193  do  código  criminal, 
combinado  com  o  art.  34  do  mesmo  código. 

A'  4,  ás  3  horas  mais  ou  menos  da  tarde,  no  Mimoso,  districto  do 
Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  estando  Leopoldina  Maria  de  Souza  á  pas- 
seio em  casa  de  Antonio  de  Arruda  e  Silva,  alii  appareceu  Leopoldino 
Fernandes  dos  Reis  e  lançando  mão  de  nina  espingarda  que  encontrou 
na  mesma  casa,  disparou  contra  aquclla  infeliz  mulher  que  recebeu  toda 
a  munição  sobre  as  ultimas  costcllas  do  lado  esquerdo,  suecumbindo  im- 
ínediatamentc.  O  delinquente  foi  processado  c  preso,  sendo  também  con- 
demnado,  cuja  sentença  cumpriu. 

A'  5,  ás  7  horas  da  niaubã,  r.csta  cidade,  Carolina  dc  tal,  amasia  do 
cabo  da  companhia  dc  operários  militares  do  Arsenal  de  Guerra,  Porfírio 
Moreira  Lima,  feriu  levemente  à  este  com  uma  serra.  Procede u-sc  á  cor- 
po de  delicto,  mas  não  houve  processo  por  depender  dc  queixa  particu- 
lar, que  niio  se  apresentou. 

A'  7  de  Setembro  á  noite,  em  Villa-Maria,  Gregorio  Soares  de  Brito, 
feriu  gravemente  á  Anna  Crescência,  sua  mulher,  e  Barbara  Maria  da 
Conceição,  sua  sogra,  que  deixou  por  mortas  evadindo-se.  Foi  processa- 
do c  pronunciado,  mas  conserva-se  refugiado . 

A'  19,  Thornaz  Fernandes  de  Oliveira,  no  districto  de  Santo  Antonio 
do  rio  abaixo,  em  o  lugar  chamado  Morro-grande.commetteuocrime  dc 
offensas  phvsicas  na  pessoa  de  Maria  dos  Santos,  espancando-a  com  ca- 
cete c  cordas.  Foi  processado,  sendo  absolvido  pelo  jury. 

A"  29,  pela  manhã;,  no  ribeirão  do  Bravo,  districto  das  Brotas,  sendo 
encontrados  pela  policia,  os  galés  Francisco  Jose  do  Monte  e  José  Bar- 
boza de  Lima,  que  na  tarde  de  13  de  Julho  do  mesmo  anno  se  havião 
evadido,  succedeu  que  nessa  occasião  correndo  a  escolta  no  encalço  dos 
ditos  galés,  que  d'ella  procuravão  fugir  logo  que  a  avistarão,  tropeçou 
o  guarda  nacional  João  Evangelista  de  Amorim,  que  servia  de  guia  à 
inrjsma-escoltvcm  uma  moita  de  cipós,  e  cahindo,bateucomaespingar- 
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da  que  tinha  na  mSo  em  umráoque^tavnn^v^dono  caminho,  o qua 
fez  disparar  casualmente  a  arma.  .n»M  v£  «.  <•  !=>  a  carga  de  chum- 
bo sobre  o  galé  Monte  ene  mais  atrevido  s.y  '  L.raa  na  carreira,  fonn- 
do-o  gravemente  nas  raWras.  do  que  v-u.  á  fullecer  no  dia  seguinte. 
Procedeu-se  áa  necessárias  averigu  .çò  •  í-u  o  processo  contra  Amorim 
.■julgado  improcedente. 

VG  de  Outubro,  ás  4  horas  mu'*  ou  m  -nos  da  tardo,  em  a  casa  n.  1 
da  rua  11  dc  Julho,  travando-sc  uma  luta  entre  o  Tenente  do  Batalhão 
21  de  Infantaria,  João  Braz  da  Silva  Júnior  o  o  soldado  «la 8."  companhia 
do  mesmo  Batalhão,  Belarmino  Francisco  da  Silva,  que  lhe  servia  de 
camarada,  achando-sc  aquelle  armado  de  uma  espada  o  este  de  uma  faca, 
resultou  ficarem  ambos  levemente  feridos,  sendo  o  dito  soldado  logo  pre- 
so pela  policia.  Procedeu-se  aos  competentes  corpos  de  delicto.  aosqua- 
es  deu-se  o  destino  conveni-nte,  sendo  os  réos  militarmente  processados. 

A  2  de  Novembro,  no  lugar  denominado  «  Taipas  »  ,  Districto  da  Guia. 
José  Pereira  da  Costa  em  disputa  com  Tito  Antunes  Maciel  deu-lhe  um» 
cacetada  sobre  o  rosto  que  o  feriu.  Tito  cm  desafronta  deu-lhe  algumas 
facadas,  de  que  falleceu  in  contiuenti  o  aggressor,  hindo  o  mesmo  li  to 
entregar-se  á  prisão  logo  após  o  facto.  Procedeu-se  aos  competentes  cor- 
pos dc  delicto  e  está  o  réo  sendo  processado. 

A'  6,  ás  7  horas  mais  ou  menos  da  noite,  nos  subúrbios  d'esta  Cidade, 
lugar  denominado  Coxipó  de  ouro,  foi  ferido  com  um  tiro  de  garrucha, 
João  José  Barbosa,  ahi  morador,  por  Antonio  Athanasio  e  ^eu  irmão  Be- 
nedicto  Pacheco,  moradores  do  mesmo  lugar,  aquelle  como  author  e  es- 
te cúmplice..  Procedeu-se  á  corpo  de  delicto  e  os  réos  estão  sendo  pro- 
cessados, mas  ausentes. 

A' 20  ás  mesmas  horas,  o  escravo  Pedro,  de  D.  Augusta  Delfina  de  Fi- 
gueiredo, recebeu  uma  canivetada  quando  passava  pela  rua  do  Conde 
d'Eu,  n'esta  cidade,  em  frente  à  casa  do  estrangeiro  Raveta,  que  fez- lhe 
leve  ferimento.  Procedeu-se  á  corpo  de  delicto :  o  delinquente evadiu-so 
immediatamente,  e  o  offendido,  por  suspeitas  attribuiu  esse  facto  á  dous 
aprendizes  marinheiros,  o  que  não  ficou  verificado. 

A' 23,  na  povoação  da  ponte  do  Coxipó-merim,  subúrbios  d'esta  Cida- 
de, o  soldado  de  policia  Luiz  Gonzaga  de  Castro,  ahi  destacado,  por  oc- 
casião  de  atirar  um  pássaro,  um  dos  bagos  da  munição  feriu  levemente 
em  uma  perna  á  Jeronymo  Rodrigues  do  Amaral,  não  havendo  processo 
por  não  queixar-se  o  offendido. 

A'  4  do  Dezembro,  ás  5  1/2  horas  da  tarde,  Benedicta  Maria  da  Con- 
ceição, moradora  á  rua  do  AreSo,  n'esta  Cidade,  feriu  levemente  com  u- 


>m  furn  rir-  ponta,  n'essa  rua,  ao  escravo  Manoel  Pedro,  de  D.  Antonin 
Diâs  da  Silva  Praú o,  residente  ein  serra  abaixo.  A  delinquente  foi  presa 
cm  íiagiT.iite,  o  procedeu-se  á  corpo  Je  delicto  no  offendido,  acliando-so 
Brueta  actualmente  soltr,  por  ter  sido  julgada  a  aeçSo  peiempta  pelo 
Jiiry. 

A'  21 .  ás  9  horas  mais  ou  menos  da  noite,  Manoel  Francisco  Avelino, 
rneimvgudo  do  deposito  d'agua  do  chafariz  do  largo  da  Conceição,  ao  sa- 
hir  pelo  portão  do  quintal  onde  móra.á  rua  do  Coronel  Peixoto,  recebeu 
aJg-imas  pauladas,  uma  das  quaes  fez-lhe  um  ferimento  leve  no  alto  da 
ca  orca.  Procedcu-se  á  corpo  de  delicto  no  offendido,  o  qnal  não  havia 
distinguido  o  delinquente,  mas  depois  se  soube  ser  o  escravo  Honorato, 
do  Tenente  Coronel  João  Gualberto  de  Mattos,  ficando  sem  processo  per 
falta  de  queixa  da  parte. 

SEGURANÇA  DA  HONRA. 

Os  crimes  conhecidos  contra  a  segurança  dabonra.forão  só  cs  seguintes: 

A'  20  de  Março,  n'esta  cidade,  Antonio  Joaquim  Vires,  sob  o  pseudó- 
nimo «  O  morador  do  Limoeiro,  »  commetteu  o  crime  de  injurias  im- 
pressas contra  o  Fiscal  da  Camara  Municipal,  publicando  no  periódico 
«  O  Liberal  »  n .  83  d'essa  data,  um  artigo  sob  a  epigraphe  «  Para  o  Fis- 
cal da  Camara  lêr,  »  no  qual  fazia-lhe  imputações  de  defeitos,  em  rasão 
do  seu  officio.  O  offendido  logo  apresentou  no  dia  seguinte  a  sua  peti- 
ção de  queixa,  e  seguindo  o  processo  seus  termos  foi  annullado  pelo  Juí- 
zo de  Direito,  em  gráo  de  appellação,  por  irregularidades  encontradas, 
salvo  o  direito  do  autor  para  repetir  a  acção. 

A'  3  de  Maio  no  districto  da  Villa  do  Rosario,  vários  escravos  fugidos 
cue  vivem  reunidos  no  quilombo  do  rio-manso,  n'esse  Districto,  assalta- 
rão o  sitio  de  Dulcia  Galdina  de  Macedo,  moradora  á  barra  do  mesmo 
rio,  e  raptarão,  por  violência,  trez  filhas  de  uma  sua  aggregada,  levando 
também  uma  de  tenra  idade,  sem  ter  sido  ainda  possível  verificar-sc 
quaes  fossem  os  authores  d'esse  attentado. 

•  Em  Dezembro,  em  Corumbá,  Cecílio  da  Silva  Lima,  estuprou  barba- 
ramente à  uma  menina  de  sete  annos  mais  ou  menos  de  idade,  filha  dc 
JoSo  Muz  de  Almeida.  Houve  processo,  mas  não  apparecendo  as  provas 
necessárias,  foi  julgado  improcedente. 

SEGURANÇA  DA  PROPRIEDADE 

Os  crimes  contra  a  segurança  da  propriedade  forSo  «s  seguintes: 
A'  18  de  Fevereiro,  á  aoite,  foi  roubado  aa  quantia  de  trewatos  e  se- 


tenta  e  tantos  mil  reis.  o  capitão  Antonio  do  Pinho  o  Azevedo,  então  suo- 
dolcgado  dc  Policia  «da  freguesia  da  Sè  d'esta  capital,  estabelecido  com 
casa  de  negocio  á  rua  do  commandante  Antonio  Mana,  esquina  da  tva- 
4$sa  do  Yillas-bôas,  nesta  cidade,  liramlo-sc  essa  quantia  dc  duas  ga- 
vetas dc  uma  pequena  ir.es  i  da  loja,  coja  torta  que  de:ía  para  a  tra- 
vessa amanheceu  aberta  c  quebrado  o  descaneo  da  aldraba  que  a  fecua 
por  dentro,  sendo  essa  a  única  violência  encontrada.  Procedeu-  sca  coi- 
rfo  dc:âelicto,  mas  ainda  não  se  verificou  quem  fosse  o  delinquente.  _  ^ 
1  A'  20,  na  povoação  da  ponte  do  Coxipó  mirim,  suhurinos  d  esta  cida- 
de Ignacio  Fernandes  furtou  ao  cidadão  boliviano  Eusc^o  dc  tal,  ahi 
morador,  a  quantia  de  cem  mil  reis,  a  qual  foi  encontrada  escondidas 
pedras  junto  á  uma  arvore  na  mesma  paragem,  sendo  integralmente  res- 
tituída á  seu  dono,  o  qual  não  quiz  proceder  contra  o  delinquente. 

V  26,  o  italiano  Paulo  Arata  furtou  ao  Padre  Andrò  Coary,  da  mes- 
ma nacionalidade  nesta  capital,  a  quantia  de  um  conto  dc  reis  mais  cu 
menos,  o  delinquente  foi  preso  em  flagrante  c  acha-se  pronunciado  no 
art.  257  do  Código  Criminal. 

Na  noite  de  14  para  15  de  Março  foi  roubada  a  quantia  dc  130S350 
reis,  pertencente  ás  rendas  municipaes,  a  qual  se  achava  depositada  em 
um  pequeno  cofre  de  madeira  n'um  dos  quartos  do  edifício  do  Mercado 
do  1."  districto  desta  cidade,  e  bem  assim  uma  broaca  de  farinha  dc  mi- 
lho que  existia  em  um  outro  quarto  do  mesmo  edifício  c  pertencia  ac  ca- 
pitão José  Leite  Pereira  Gomes.  Procedeu-se  á  corpo  de  delicio  e  á  2  de 
Abril  descubriu-so  ser  o  autor  do  roubo  o  escravo  Ignacio,  de  Antonio 
Thomé  Ribeiro,  havendo  também  indícios  contra  um  UlJoaquim  dc 
Góes.  O  escravo  foi  processado  e  preso,  e  acha-se  condemnado  pelo  jury 
no  gráo  médio  do  artigo  269  do  código  criminal,  sentença  da  qual  houve 
appellação,  mas  foi  confirmada :  trata-se  de  proceder  contra  o  2.° 

A'  29,  á  noite,  o  mesmo  escravo  Ignacio  furtou  ao  capitão  Antonio 
Luiz  Brandão  Netto,  nesta  cidade,  dez  couros  do  deposito  que  tinha  no 
largo  do  Ipyranga,  junto  ao  córrego  da  Prainha,  e  no  dia  seguinte  pela 
manhã  os  vendeu  á  Alberto  Deslandres,  que  depois  os  restituiu  á  seu 
dono,  não  havendo  processo  por  este  facto,  por  falta  de  queixa. 

A'  18  de  Abril,  às  6  horas  da  tarde,  nos  subúrbios  desta  cidade,  em 
caminho  para  a  fabrica  de  pólvora  do  Coxipó,  foi  o  servente  delia  Fortu- 
nato de  tal,  o  qual  seguia  com  dous  cargueiros,  assaltado  por  tres  indi- 
víduos que  o  roubárão,  no  lugar  denominado  «Cruz,»resultando  do  con- 
flicto  que  então  se  deu;  sahir  um  delles  ferido  por  Fortunato,  leTando  os 
mesmos  umjenço,  -um  .quademo  de  compras  do  encarregado  da  fabrica 


«  uma  carta.  Fortunato  nato  conheceu  os  ladrões,  nem  foi  ainda  possível. 
d*scubril-os. 

A'  5  de  Maio,  ás  5  horas  da  tarde,  Maria  Antónia  da  Silva,  nesta  ár . 
dade,  com  o  fim  Je  furtar  um  par  de  bichas  de  ouro.varios  pequenos  ob-v 
jectos  também  de  ouro  e  um  de  prata,  que  adornavão  o  pescoço  de  uma 
menina  de  tres  annos  de  idade,  por  nome  Porcia,  filha  de  Joaquina  Ma- 
ria da  Silva  moradora  á  rua  27  de  Dezcmbro,subtrahiu-a  da  casa  dè  sua 
mãe  e  com  ella  desappareceu,  mas  no  dia  seguinte  foi  encontrada,  jun- 
tamente com  a  menor,  faltando  dos  objectos  de  ouro  de  que  se  havia 
apropriado,  cinco  contas  grandes  de  ouro.  Nâo  houve  processo  por  falta 
de  queixa  da  parte . 

A'  11  á  tarde,  o  major  Antonio  José  Baptista  Camacho  soffreu  nesta 
cidade  um  roubo  que  lhe  fez  o  escravo  Firmino,  da  senhora  Maria  Au- 
gusta de  Azeredo,  na  casa  de  sua  residência  á  rua  1 .  °  de  Março  ;  logo 
procedeu-se  á  corpo  de  delicto  e  foi  processado  e  preso  o  delinquente, 
mas  acha~se  absolvido  pelo  jury,  pendente  essa  decisão  deappeliação  do 
juiz. 

A'  16,  o  soldado  do  piquete  de  cavallaria,  João  Lourenço  Dcserto.com- 
metteu  o  crime  de  roubo,  na  casa  do  cidadão  Yicentc  Ferreira  da  Silva, 
nesta  cidade.  Foi  processado  e  condemnado  no  gráominimodo  art.  260 
combinado  com  a  ultima  parte  do  art.  272  do  código  criminal,  pelo  que 
está  cumprindo  sentença. 

A'  19  de  Junho  á  noite,  Augusto  Lopes  Portella,  Rufino  Gomes  Jar- 
dim e  o  soldado  do  batalhão  19  de  infantaria,  Antonio  Pinheiro  Bastos, 
subtrahirão  da  casa  de  Anna  Luiza  da  Cruz,  moradora  á  travessa  do 
•  Costa  Campos,  nesta  cidade,  e  arrombarão,  uma  canastra  que  continha, 
além  de  roupas  e  vários  objectos  de  ouro  e  prata,  a  quantia  de  1508000 
reis,  pertencente  á  mesma  Anna  Luiza  da  Cruz.  Forão  todos  tres  pro- 
cessado e  presos,  e  se  achão  condemnados  nas  ponas  do  art.  269  combi- 
nado com  a  ultima  parte  do  art.  272  do  código  criminal,  grão  máximo. 

A'  4  de  Outubro,  João  Pedro  Fernandes  foi  preso  em  flagrante,  nesta 
cidade,  por  crime  de  furto  de  uma  besta  de  propriedade  do  cidadão  Joa- 
quim Antonio  Rodrigues.  Respondeu  á  processo,  que  foi  julgado  impro- 
cedente . 

A'  14,  o  capitão  Antonio  Luiz  Brandão  Netto,  apresentara  na  delega- 
cia de  policia  desta  capital  uma  petição  em  que  se  queixava  de  acbar-se 
falsificado  um  recibo  da  quantia  dc  378S078  reis,  por  elle  passado  em 
uma  obrigação  de  5:0008000  reis  firmada  por  Pedro  Fernandes  Povoas, 
d«  quem  é  credor  por  essa  quantia,  constando  a  falsificação  da  emenda 


d'aquella  quantia  pela  de  mais  3:0O0S0O0  reis,  obrigação  essa  bem  co- 
mo outras,  que  ello  havia  confiado  ;í  Candido  Celestino  da  Silva  para  di- 
ligenciar-lhe  as  cobranças.  Proceden-sc  á  exame  no  recibo,  sendo  reco- 
nhecida a  falsificação  por  meio  da  qual  se  tentou  commetter  o  estelho- 
nato:  e  proseguc-se  nas  diligencias  legaos. 

A'  17,  João  Gualberto  Henriques,  cx-praça  de  policia,  passou  uma 
ordem  falsa,  nesta  cidade ,  que  assignou  com  o  nome  do  tenente  Luiz 
Antonio  Pulchcvio,  commandante  da  companhia  ú  que  ello  pertencera, 
e  por  esse  meio  obteve  do  negociante  Marcos  Kich  um  chalé.  Proccdcu- 
se  á  inquérito,  que  foi  remettido  aojuizo  municipal,  conservando-sc  o 
réo  atiscnte. 

A'  19,  foi  roubado  nesta  cidade,  na  quantia  de  70S000  reis,  o  nego- 
ciante tenente  coronel  Celestino  Corrêa  da  Costa,  morador  na  travessa 
da  camará,  esquina  da  rua  de  Antonio  João,  violentando  o  ladrão  uma 
porta  lateral  do  corredor  da  casa  que  vai  ter  á  loja.  Pi-occdcu-sc  á  corpo 
de  delicto,  mas  ainda  não  foi  descuberto  o  delinquente. 

ASYLO  A  DESERTORES 

Continua  em  não  pequena  escala  nesta  província,  a  pratica  de  seme- 
lhante crime  tão  nocivo  á  sociedade,  pois  muitos  indivíduos  ainda  ha, 
criadores  e  lavradores,  que,  esquecidos  de  seus  deveres  para  com  a  mes- 
ma sociedade  e  levados  pelo  mesquinho  interesse  dos  serviços  dos  deser- 
tores, os  quaes á  qualquer  preço  se  sujeitão  para  não  serem  descubertos, 
não  trepidão  em  receberem  taes  criminosos  e  os  conservarem. 

Tenho  envidado  todos  os  esforços  para  extirpar  esse  cancro  social  des- 
ta província,  e  com  quanto  não  possa  dizer  que  o  haja  conseguido  com- 
pletamente, pois  era  lei  por  muitos  aqui  desconhecida  a  de  18  de  Se- 
tembro de  1851,  que  nunca  esteve  em  execução,  nem  me  consta  que  ti- 
vesse havido  anteriormente  processo  algum  por  tal  crime,  previsto  n'es- 
sa  lei  art.  l.°§  3.°,  todavia  tenho  feito  melhorar  sensivelmente  esse  es_ 
tado,  não  só  activando  a  captura  de  desertores,  como  dos  acoutadorcs, 
sem  os  quaes  não  serião  as  deserções  tão  frequentes,  como  tem  sidones- 
.  ta  província,  nem  chegarião  ao  crescido  numero  que  tem  attingido. 

Os  crinrs  semelhantes,  commettidos  durante  o  anno  próximo  passa- 
do, dos  quaes  tenho  tido  conhecimento  forão  os  seguintes: 

A'  3  de  Março  nos  subúrbios  desta  cidade,  lugar  denominado  «  Barro 
Vermelho,  »  Lucio  Gerio  Bispo,  ahi  morador,  foi  preso  por  ter  deserto- 
res comsigo,  os  quaes  forão  na  mesma  occasião  capturados  em  sua  casa, 


Troccdc-d-sc  ao  competente  inquérito,  que  foi  remettido  ao  Juiso  Muni- 
cipal. 

A'  7  dc  Maio,  denunciou-sc  na  Delegacia  de  Policia  desta  capital, Ma- 
noel Pedroso  dc  Amorim,  residente  nos  subúrbios  desta  cidade,  em  o  rio 
dos  couros,  por  liomisio  d  desertores.  Procedeu- se  á  inquérito,  que  teve. 
o  devido  destino. 

A'  15  dc  Novembro  fui  reme  ttido  ao  Juiso  Municipal  desta  capital  um 
inquérito  à  que  pivcedi  no  córrego  do  Bebc-agua,  districto  do  Livramen- 
to, contra  José  Mariano  da  Silva  Campos,  morador  no  lugar  denomina- 
do «  Bom- fim  »  no  mesmo  districto,  por  asylodado  ao  desertor  José  Ig- 
nacio Gonçalves,  do  2."  batalhão  de  artilharia  á  pé,  o  qual  no  dia  5  d' 
ess>;  mez  fòra  capturado  no  referido  lugar  «  Bom-fim,  »  sitio  do"mesmo 
José  Mariano  da  Silva  Campos,  coinquem  ha  mais  de  10  annos  vivia  el- 
le  acoutado . 

A DDITA 31EXTO  AO  RELATÓRIO  M';1873 

No  Telatorio  do  anno  próximo  passado,  cm  que  semencionavão  os  cri- 
m  -s  do  anno  de  1872,  indevidamente  foi  contado  no  numero  dos  8  feri- 
mentos havidos  n'csse  anno,  4  dos  quaes  forão  graves  c  4  leves,  o  feri- 
mento grave  que  no  dia  13  de  Setembro  recebeu  nos  subúrbios  d'esia 
cidade,  o  então  inspector  da  povoação  da  ponte  do  Coxipó-mirim,  Mes- 
sias José  Soares,  por  um  tiro  com  que  Manoel  do  Carmo  o  tentou  matar, 
entretanto  que  não  se  mencionarão  dous  homicídios,'  uma  offensa  phjsi- 
ca  c  um  ferimento  grave,  já  conhecidos  que  houveruo  nesse  anno,  os 
quaes  forão  os  seguintes: 

A'  13  de  Junho,  ás  3  horas  mais  ou  menos  da  tarde,  no  lugar  denomi- 
nado «  Matto- Grande»  districto  da  Chapada,  fez  Vicente  José  Maria  um 
ferimento  grave  com  um  canivete  em  Constantino  Lopes  de  Faria,  pelo 
que  se  acha  pronunciado  no  art.  205  do  código  criminal  desde  9  dc 
Aril  de  1S73,  porem  refugiado. 

A' 20  dc  Dezembro,  no  lugar  denominado  «  Valinhos  »,  districto  da 
freguesia  Herculania  de  São  José  do  Taquary,  Jeronvmo  Soares  e  José 
Ignacio  assassinarão  á  Antonio  Julio  Ferreira.  Procèdeu-sc  á  inquérito 
pelo  respectivo  subdelegado  de  Policia,  que  o  remetteu  ao  Juizo  Munici- 
pal da  Capital,  conservaudo-se  refugiados  os  assassinos. 

No  mesmo  anno  o  dito  Jcronymo  Soares  assassinou  no  lugar  denomi- 
nado Bahús,  dastricto  dc  SanfAnna  do  Paranahvba,  á  Antonio  dc  tal, 
cor  ando  n  essa  occasião  as  orelhas  dc  um  boliviano,  á  quem  também 
maltratara  com  esporadas  pelo  corpo.  Aguardo  ainda  do  subdelegado  dc 


SanfAnna  as  devidas  communicações  sobre  o  inquérito  que  deve  Lavor 
procedido-  sobre  »stes  crimes,  pois  consta-me  que  dellcs  teve  conheci- 
mento pelo  d'aquelle  outro  districto. 

Embora  se  deduza,  porem,  do  numero  dos  ferimentos  do  anuo  de  187~, 
o  primeiro  ferimento  grave  mencionado,  do  13  de  Setembro,  todavia  de- 
vendo incluir-se  o  outro  de  13  de  Junho,  não  soffre  alteração  o  numero 
de  ferimentos  do  mesmo  aimo  de  1872. 

Quanto  aos  dous  homicídios  e  á  ofensa  pbysica  grave,  que  nesse  ati- 
no houvenio,  vão  agora  incluidos  no  respectivo  lugar  do  mappa  n.  2. 

DESCUBERTA  DE  CRIMES  ANTERIORES  E  CRIMINOSOS. 

Em  Novembro  ficarão  descubertos  os  assassinos  do  tenente  coronel 
Launano  Xavier  da  Silva,  que  na  noite  de  19  de  Março  de  1872  havia 
sido  assassinado  nesta  cidade,  verificando-se  terem  sido  Francisco  de 
Souza  Canavarro,  seu  sobrinho  José  de  Souza  Canavarro,  conhecido  por 
Cajuca,  e  um  escravo  Januário,  que  o  finado  havia  comprado  fugido, 
pertencente  á  herança  de  José  de  Oliveira  Machado,  conhecido  por  — 
Gato-grande— ,  depois  de  haver  promovido,  por  parte  do  filho  deste, 
uma  acção  contra  a  liberdade  que  ao  mesmo  escravo  e  outros  dessa  he- 
rança fflra  indevidamente  outorgada  pela  viuva  do  primeiro,  mãe  do  ss- 
o-undo,  acção  que  largos  annos  durou,  voltando  á  finai  Januário  e  seus 
companheiros  á  escravidão.  Esse  escravo,  porem,  havia-se  conservado 
fugido,  acoutado  pelos  ditos  Canavarros,  no  ribeirão  do  Carandá  e  cór- 
rego do  Bebe-agua,  districto  do  Livramento,  onde  elles  moravão. 

Tendo  começado  em  princípios  de  Outubro  o  inquérito  que  á  esse  res- 
peito fiz,  fui  a  29  d'  esse  mez  com  o  digno  promotor  publico  da  comarca 
da  capital,  snr.  João  Maria  de  Sousa,  1.°  escrivão  do  crime  Antonio  João 
de  Sousa,  continuar  nos  referidos  Carandá  c  Bebe-agua  as  indagações  po- 
liciaes,  regressando  à  9  de  Novembro,  depois  do  que  remetti  á  13  de  De- 
zembro o  inquérito  ao  Juizo  Municipal,  como  tive  a  honra  de  communi- 
car  à  v.  exc^p-meu  officio  n.  174  de  19  d'esse  mez,  em  additamento  ao 
de  n .  163  de  24  de  Novembro. 

Em  19  do  mesmo  mez  de  Dezembro  deu  o  snr. promotor  publico  a  sua 
denuncia  contra  os  assassinos,  cuja  formação  da  culpa  corre  os  seus 
termos  perante  o  juizo  competente. 

No  mesmo  mez  de  Novembro  tive  conhecimento,  no  Bebe-agua,  que 
na  noite  de  25  de  Dezembro  de  1872,  em  o  sitio  do  Bom  fim.  dc  José  Ma- 
riano da  Silva  Campos,  um  seu  aggregado  dc  nome  Antonio  Pires,  co- 


nitrido  por  Antonio  Congo,  levára  uma  facada  na  mão  direita,  que  lhe 
déra  um  escravo  do  tenente  coronel  Antonio  Manoel  da  Silva  Fontes, 
de  nome  João  Lcopoldino,  dando-lhe  aquelle  uni  tiro  de  chumbo  no  pei- 
to direito.  Ordenou-se  em  data  do  11  d'aquellemez  dc  Novembro  ao  sub- 
delegado do  Livramento  para  proceder  á  respeito. 

A'  17  de  Dezembro  chegou  ao  conhecimento  do  sr.  delegado  de  policia 
da  capital,  por  intermédio  do  zeloso  e  digno  inspector  -de  quarteirão  do 
Morro-grandc,  Zefeiiao  Antunes  do  Magalhães,  que  José  Nunes  de  Si- 
queira no  dia  25  de  Dezembro  do  ISTO,  no  mesmo  lugar,  em  luta  com 
Thomax  Fernandes  d<:  Oliveira,  com  quem  bancava  d'esse  modo,  calnu 
este  sobre  aquelle  c  dando-lhe  com  as  nádegas  íórtes  e  violentos  choques 
sobre  as  verilhas,  resultou  Scar  o  mesmo  Siqueira  bastante  enfermo, 
vindo  á  fallecer  quatro  dias  depois  deitando  sangue  pela  bocca,  entre 
horríveis  soffrimentos.  Procede-se  ao  competente  inquérito. 

A'  28  do  citado  mez  d«  Dezembro  chegou  mais  ao  conhecimento  do 

mesmo  delegado  que  havia  dousannos  mais  ou  menos  que  no  rio  Pirahim, 
districto  de  Santo  Antonio,  Joaquim  Iíodrigucs  dc  Moraes  tinha  assassi- 
nado ao  escravo  Caetano,  do  finado  Bouret.  Proccde-sc  à.  inquérito. 

Estes  factos  criminosos  do  Bom-fim,  Morro-grande  e  Pirahim,  erão 
ainda  desconhecidos,  razão  pela  qual  não  coustáo  dos  relatórios  dos  res- 
pectivos annos,  mas  vão  agòracomprehcndidos  nos  lugares  correspon- 
dentes do  mappa  n.  2. 

PRJZÀO  DE  CRIMINOSOS. 

A'  15  de  Fevereiro  foi  recolhido  ú  cadeia  desta  cidad«,  João  Pinto  do 
Almeida,  -capturado  á  13  no  lugar  denominado  Matto-grande,  districto 
■da  Guia,  por  achar-se  pronunciado  pelo  juizo  municipal  desta  capital, 
■como  incurso  no  art.  193  do  código  criminal  pelo  assassinato  de  Manoel 
dos  Santos,  perpetrado  no  dia  6  paia  7  de  Junho  de  1871  no  lugar  deno- 
minado Córrego  do  Salgado,  na  dita  freguezia. 

A'  17  foi  recolhido  ao  xadrez  do  corpo  então  destacado  de  guardas  na- 
•cionaes,  á  disposição  do  cominando  das  armas,  o  cabo  da  1.*  companhia 
do  2.'  batalhão  da  mesma  guarda,  Antonio  Pinto  da  Conceição;  captu- 
rado no  dia  13  de  Fevereiro  supradito  e  no  mesmo  lugar  da  freguezia  da 
Guia,  por  haver  ferido  gravemente,  no  dia  11  de  Novembro  de  1866, 
nesta  cidade,  desertando  em  seguida,  áo  seu  camarada  José  Vieira  do 
Nascimento,  que  falleceu  no  hospital  militar  em  consequência  des  feri- 
mentos recebidos.  Foi  processado  militarmente.  " 

A'  25  de  Maio  foi  preso  no  Barranco  "Vermelho,  quatro  léguas  distante 

.  desta  cidade, -p  desertor  do  1."  corpo  destacado  de  guardas  nacionaes, 


Moto  José  Severino  das  Neves,  verificando-se  posteriormente  queè  tam- 
tem  criminòso  civil  por  achar-sc  pronanciado  no  art.  193  do  código  err- 

4,1  A'lÍ2  do  Julho  foi  rccolliido  d  cadeia  desta  cidade.  'Antonio  '  Rabello 
Pires  (vulgo  Torica  )  capturado  à  10  na  cidade  de  Poconé,  por  achar-se 
pronunciado  pelo  jaizo  municipal  desta  capital,  como  incurso  no  art.  „o7 

do  código  criminal  por  crime  de  furto  de  gado.  nrt„nmv0- 
A°  23  foi  capturado  no  Mangabal  districto  ainda  ent5o  de  Corumbá, 
pelo  respectivo  subdelegado  em  exercício,  o  criminoso  por  tentativa  de 
homicídio  Estanisláo,  conhecido  por  Laláo,  um  dos  mandatários  de  Jose 
Serafim  de  Borba  contra  as  pessoas  de  Alexandre  Rodrigues  Coimbra  e 
Pedro  Jose  Machado  Fleury,  conhecido  por  Pedro  Maná  á  20  de  Setem- 
bro de  1872,  na  Lahia-verde,  á  margem  do  rio  S.  Lourenço. 

V  25  forão  capturados  no  lugar  denominado  Raizama,  districto  da 
Villa  do  Diamantino,  os>immosos  dc  morte  Antonio  José  Rodrigues  e 
José  Leite  de  Barros,  réos  de  crimes  antigos  dessa  natureza  que  havrâo 
commettido,  aquelle  no  districto  da  Villa  do  Rosario  e  este  no  mesmo  do 
Diamantino  ;  seguindo  os  processos  à  que  cstavão  sujeitos,  foi  o  crime 
do  primeiro  julgado  prescripto,  •$  o  segundo  condemnado  pelo  respectivo 
jurj,  cuja  sentença  esta  cumprindo  na  cadeia  desta  cidade,  por  não  offe- 
recer  mais  segurança  alguma  a  da  Villa  do  Diamantino. 

A'  5  de  Dezembro  foi  capturado  na  fazenda  do  tenunte  coronel  Salva- 
dor da  Co=ta  Marques,  lugar  denominado  «  Vargem  comprida  »  distric- 
to de  Poconé.  o  galé  José  Gregorio  da  Silva,  que  havia  mais  de  18  ân- 
uos tinha-se  evadido  do  Arsenal  de  Guerra  desta  Província. 

A'  9  foi  recolhido  á  cadeia,  capturado  á  30  de  Novembro  no  lugar  de- 
nominado «  Trez  barras  »  duas>guas  distante  desta  cidade,  o  galé  eva- 
dido da  Penitenciaria  de  S. Paulo,  José  de  Sousa  e  Oliveira,  aliás  José 
Alves  de  Moraes,  conforme  communicou  o  Chefe  de  Policia  dessa  Provín- 
cia, á  quem  se  officiára,  declarando  a  mesma  autoridade  ser  esse  preso 

o  próprio  galé  de  lá  evadido. 

A'  16  foi  capturado  no  lugar  denominado  «  Tanque  de  Pedra  »  distri- 
cto de  Poconé,  o  escravo  criminoso  de  mórte  Antonio  Euzebio,  que  desde 
o  anuo  de  1848  acha-se  pronunciado  pela  subdelegada  do  Diamantino, 
onde  commetteo  o  crime  e  desde  então  desappareceu. 

FACTOS E  ACCIDENTES  NOTÁVEIS 


Fuga  de  pbesos 

A'  14  de  Fevereiro  pela  manhã  sahindo  em  serviço  da  cadeia  d'est* 


-21- 


'Cidade  onde  se  achava  recolhido  por  fugido,  o  escravo  Pedro,  pertencen- 
te d  herauça  dc  Jcsó  Mineiro,  de  Villa  Maria,  acompanhado  por  douà 
guardas  nacionaes  do  corpo  então  destacado,  logrou  evadir-se  nossubiir-' 
bios, lugar  denominado  «  Limoeiro  »  abaixo  da  travessado  São  Gonçalo. 

A'  1G  dc  Junho,  evadiu-sc  Jn  cadeia  da  Villa  do  Rozario,  ura  desertor 
por  nome  José  dc  tal,  que  á  2  do  mesmo  mez  ali i  havia  sido  recolhido. 

A'  22  á  noite  evadiu-se  da  cadeia  da  ra^sraa  Villa  do  Rosario  o  dezer- 
tor  Angelo  Lopes  Maiia,  quoã  -8  fora  capturado  n'csse  lugar  c  ahi  reco- 
lhido: foi  depois  novamente  capturado. 

A"  24  á  noite,  evadiu -se  do  xadrez  da  Enfermaria  militar  um  soldado 
alienado,  o  qual  foi  logo  capturado  pela  patrulha  da  travessa  do  Cosia 
Campos  que  o  entregou  á  uma  escolta  dc  praças  da  guarda  da  mesma 
Enfermaria  que  seguia  no  seu  eucalço. 

A'  13  de  Julho  á  tarde,  tendo  sahido  cm  serviço  da  cadeia  desta  ci- 
dade, os  galés  Francisco  José  do  Monte  c  José  Barbosa  de  Lima,  que 
ahi  se  achavão  recolhidos,  acompauhados  por  quatro  praças  da  guarda 
da  mestna  cadeia,  por  negligencia  destes  evadirão-se  nos  subúrbios  ás 
5  horas  mais  ou  menos  da  tarde,  lugar  denominado  «  Goiabeira,  »  sendo 
encontrados  na  manhã  de  29  de  Setembro,  no  ribeirão  do  «  Bravo»  dis- 
tricto  das  Brotas,  em  cuja  occasiuo  foi  o  primeiro  morto  casualmente  c 
■capturado  o  segundo,  a  quem  foi  applicada  a  disposição  do  arí.54  do  có- 
digo criminal. 

A'  30  de  Setembro,  evadirão-se  da  cadeia  da  Villa  do  Rosario  o  sus- 
peito desertor  Manoel  Ignacio  des  Anjos-eo  dctcnlo  por  vagabundo  Lou- 
renço de  tal. 

A'  15  de  Novembro  entre  10  c  12  horas  da  noite  evadirão-se  do  xadrez 
da  Santa  Casa  de  Miznricordia,  onde  se  achavão  em  tratamento,  o  preso 
de  justiça  Theodoro  José  Pires  e  o  simples  detento  Manoel  Ricardo  da 
Silva,  arrombando  a  grade  da  prisão  com  uma  serra . 

DESASTRES 

A'  26  de  Julho  á  noite,  nesta  cidade,  um  escravo  da  Herança  do  falle- 
-cido  coronel  Antonio  Peixoto  dc  Azevedo,  estando  demente  subiu  ao  te- 
lhado da  casa  do  major  l^rancisco  dc  Assiz  Monteiro  de  Mendonça,  d' 
onde  atirou-se  sobre  a  calçada  do  quintal,  resultando  da  queda  ficar  bas- 
tante contuso. 

A'  5  de  Agosto,  ás  7  horas  da  manhã,  no  Arsenal  de  Gaerra,  virando- 
*e  casualmente  uma  vasilha  çue  se  achava  com  agua  em  abulição,  sof- 


Freu  uma  graúdo  queimadura  o  operário  do  mesmo  Arsenal  Gregorio  da 

S  A' 6  ás  mesmas  horas,  no  porto  desta  cidade,  á  margem  opposta  do 
rio,  o  italiano  João  Marri  foi  victima  de  um  tiro  de  espingarda,  casual- 
mente disparado,  o  qual  o  feriu  levemente,  quando  o  seu  concidaaflo  Mi- 
guel Aleam  saltava  da  canôa  cm  que  liiào,  à  mesma  margem  do  no,  am- 
parando nesse  movimento  a  arma  que  se  achava  na  canòa. 

A'  28  de  Setembro,  ás  8  horas  mais  ou  menos  da  manhã,  na  rua.  /  ae 
D^cmbro  nesta  Cidade,  estando  á  brincarem  com  pólvora  o  menor  Fe- 
lippe  dc  Campos  Camacho  e  os  escravos  também  menores,  Antonio  ue 
José  I-nacio  de  Sousa,  e  Marcello,  de  Antonio  José  Zeferino  Amaranto, 
foi  este' ultimo  victima  dc  um  ferimento  no  peito  direito,  occasioaado  por 
um  canudo  dc  ferro  que  aquelles  havião  enchido  de  pólvora  c  lhe  ateano 
fo*o,  resultando  da  explosão  cravar-se  o  mesmo  canudo  no  peito  direito 
do  dito  menor,  o  qual  veio  á  rcstabelcccr-se  do  ferimento.  Procedeu-se 
á  corpo  de  delicto. 

A'  7  dc  Outubro,  ás  6  1/2  horas  da  tarde  mais  ou  menos  no  porto  des- 
ta cidade,  por  occasião  de  uma  chuva,  Maria  Martha  foi  victima  de  um 
xaio,  que  occasionou-lke  a  morte  immediatamente.  Trocedeu-se  á  corpo 
de  delicto . 

AGGRESSÕES  BE  ÍNDIOS. 

As  que  tem  chegado  ao  conhecimento  da  policia  são  as  seguintes  :  ^ 
A'  31  de  Janeiro,  no  lugar  denominado  Itaeolomy,  sitio  do  cidadão 
Luiz  Manoel  Rodrigues,  lugar  este  pertencente  ao  1."  districto  desta  ca- 
pital, os  Índios  matarão  com  3  ílechadas  à  um  seu  camarada  dc  nome  Ja- 
cintho  Nunes,  no  caminho  da  roça.  Dias  depois  forão  á  morada  do  enge- 
nho do  mesmo  Rodrigues  c  ahi,  ao  meio  dia,  incendiarão  um  rancho  de 
capim. 

A'  22  de  Fevereiro  no  11.°  quarteirão  do  districto  de  Santo  Antonio  do 
rio  abaixo,  os  indios  incendiarão  as  casas  de  morada  dos  individues  Cae- 
tano, João,  Manoel  o  Custodia,  próximos  parentes  do  inspector  do  mes- 
mo quarteirão,  Antonio  Goncalves  Dias. 

A'  10  de  Abrilá  noite  no  lugar  denominado  «  Melgaço,  »  districto  dc 
Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  os  indios  lançarão  fogo  sobre  as  casas  dc 
Apollinario  Soares  e  Antonio  Gomes,  ahi  moradores,  asquacs  ficarião  rc- 
dusidas  à  cinzas,  por  serem  de  palha,  se  não  acudissem  os  outros  mora- 
dores das  im mediações,  dispertados  pelo  estampido  dc  um  tiro  que  deu 
Gomes,  logo  que  presentiu  os  indios  lançando  o  fogo  :  reunidos  os  ou- 


tros  moradores  á  Gumes  porsog-uinlo  aos  mesmos  índios  pov  torra  o  por 
ngr.a,  conseguindo  matar  alguns  o  a  outros  olTendcr  com  tiros  que  dcs- 
focliavão  pelo  rumo.  Trez  dias  depois,  sabindo  Apoilinario  cmii  alguns 
moradores  á  percorrer  as  proximidades  alô  o  morro  da  mesma  paragem, 
encontrarão  r;eus  vestígios,  porem  deixando  dd  seguir  adiante,  por  ser 
pouca  a  genlo.  rogrrssúrão  à  casa,  onde  a  tardo  do  me.snio  dia,  presen- 
tindo  pdos  grunhida  do  um  capado  a  pivseuça  dos  iud;os  e  dirigiudo- 
so  ao  Ligar  dc  onde  partiào  os  gritos,  cucou  trarão  esfoiran-Jo-sc  para 
couduzil-o,  dous  d'elles,  um  dos  quaes  foi  eníão  atirado  o  tomada  a  pro- 
sa. 

A'  10  no  lugar  denominado  «  Praia  aita.  »  uo  rio  Pirtitirv,  d'str:cto  da 
f,.,-o'.,ozia  Ilerculania  de  São  José  do  Taquary,  os  índios  Coroados  mata- 
rão ú  ílexadas,  José  Bernardo  do  Espirito  .Santo,  de  14  ânuos  dc  idade, 
filho  dc  Jocé  PcdrcsD. 

A'  23  de  Setembro  nas  immediações  do  «Peixe  de  Couro,»  doze  léguas 
distante  do  destacamento  dc  São  Lourenço,  districto  de  Santo  Antonio 
do  rio  abaixo,  tendo  liido  se  lavarem  em  um  córrego  próximo  da  cara  dc 
José  Pedroso  de  Alvarenga  e  Antonio  da  Silva  Lima,  dons  Pálios  menores 
d'aquclle,  que  então  se  achava  fóra  de  casa,  e  tres  também  menores  des- 
te, ibrão  dc  súbito  atacados  na  lavagem  pelos  índios  Coroados,  que  ma- 
táião  dous,  levando  dous  outros  comsigo.  e  escapando  somente  um,  des- 
truindo em  seguida  as  rocas,  de  onde  subtrahirâo  toda  a  ferramenta  que 
encontrarão 

A'  11  de  Novembro,  na  fazenda  do  Tamanduá,  do  propriedade  do  ci- 
dadão Augusto  Corrêa  da  Costa,  districto  de  Sauto  Antonio  do  rio  abai- 
xo, achandose  nos  mattos  visinlios  dc  sua  casado  vivenda,  o  cidadão 
José  Marques  de  Fontes  tirando  madeiras  em  companhia  de  quatro  ca- 
maradas, forão  estes  de  surpreza  atacados  pelos  iudios,  aos  quaes  conse- 
guirão afugentar  por  meio  das  armas  dc  fogo  que  trazião,  ficando  gra- 
vemente ferido  com  duas  flechadas  um  dos  camaradas  de  nome  Manoel 
Theophilo  da  Costa. 

ASPE YIIÂS  POR  SUBMERSÃO. 

A'  14  de  Junho,  às  8  horas  mais  ou  menos  da  noite,  morrerão  afoga- 
dos no  rio  Cuiabá,  pouco  acima  do  porto  desta  cidade',  quando  da  chá- 
cara do  capitão  João  Baptista  de  Almeida,  á  margem  esquerda,  atraves- 
sarão o  rio  em  uma  canòa  para  irem  à  um  festejo  na  outra  margem.  Mar- 
tinha  Fernandes  dos  Reis,  Joanna  de  Freitas  Corrêa,  Maria  Eulália  Lo- 
pes, Maria  Clara  da  Silva  e  José  Felippe  Santiago,  tendo  sossobrado  a 
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canòa,  da  qual  saltara  repentinamente  uma  taboa  circular  que  tapava 
um  buraco  na  pòpa.  Forão  encontrados  no  dia  seguinte  os  cadáveres  de 
Joanna,  Maria  Lopes,  Ci;n\i  e  José  Fedippe"na  caxoeira  do  Miguel  Perei- 
ra, faltando  d  de  .Martmha  Fernandes  dos  Reis  que  se  suppõe  ser  o  que 
à  18  a  apareceu  já  mui  ,1  .'composto  no  porto  do  Santo  Antonio. 

A'  15  do  Agosío,  ;U  duas  horas  mais  ou  menos  da  tarde,  ao  porto  des- 
ta cuidado,  junto  o  passagem  denominada  «  Bocca  do  vallo,»  o  soldado  do 
batalhão  'ií  de  infantaria,  Joaquim  Dias  da  Rocha,  entrando  no  rio  para 
banhar-sc,  morrou  afagado,  cujo  cadáver  só  appareceu  no  dia  seguinte, 
procedendo -si-  ao  competente  corpo  de  delicto. 

A'  19  liici-ivi^o  afogados,  em  o  lugar  denominado  «  Caronal,»  districto 
da  frrguczia  Hercuiania  de  S.  José  do  Taquarv,  quando  por  elle  viaja- 
rão, os  camaradas  Vicente  c  Caetano,  que  fazião  parte  da  tripolação  do 
seu  patrão  Manoel  Machado  da  Cunha. 

A'  '9  d'Oulnbvo,  morrerão  afogados  no  rio  Taquary  quando  ás  6  ho- 
ras da  tarde  nVssc  dia  o  a  travessa  vão  cm  uma  montaria,  do  porto  cm  que 
estava  estabelecido  o  cidadão  Antonio  Luiz  da  Silva  e  Albuquerque,  em 
demanda  da  margem  opposta  do  mesmo  rio,  o  negociante  do  lugar,  José 
Ribeiro  Gomes  de  Azevedo  c  o  seu  camarada  Luiz  Alves  da  Cunha,  co- 

ahcciuo  por  «  Pica-páo,  »  que  servia  de  romeiro,  emborcando  a  canôa  no 
meio  do  rio. 

AGE  ADA  DE  CAL ATERES 

A'  10  de  Janeiro  foi  encontrado  cm  um  quarto  na  rua  do  Lavapés,  n' 
esta  cidade,  um  cadáver  em  estado  de  putrefação  que  reconíicceu-se  ser 
de  um  preto  liberto  de  avançada  idade,  por  nome  José,  de  Nação  Nagô. 
Pelo  corpo  de  delicto  á  que  se  procedeu,  verificou-se  ter  sido  a  mórte 
natural . 

A'  18  de  Junho  appareceu  no  porto  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  o 
cadáver  de  uma  mulher  preta,  em  estado  adiantado  de  putrefação,  sup- 
pondo-se.  ser  o  de  Martinha  Fernandes  dos  Reis,  que  no  dia  14  morrôra 
afogada  pouco  acima  do  porto  desta  cidade.  Procedeu-se  á  corpo  de  de- 
licto. 

A'  4  de  Dezembro  á  tarde  appareceu  no  rio  Cuiabá,  em  frente  ao  por- 
to desta  cidade,  um  cadáver  em  estado  mui  adiantado  de  putrefação  ao 
ponto  de  decompor-sc  ao  mais  leve  toque,  verificando- sc  ser  o  de  João 
de  Souza  Neves,  camarada  de  Francisco  Borges  Pereira,  que  dous  dias 
antes  morrôra  afogado  pouco  acima  do  porto,  estando  ébrio.  Procedeu- 
sc  ao  competente  corpo  de  delicio. 


A*  29  pela  manhã  cncontron-so  cm  a  projectada  travessa  que  6ca  cn 
tro  o  theatro  o  a  casa  do  Barão  dc  Diamantino,  o  cadáver  do  cabo  d'es 
quadia  do  batalhão  21  do  infantaria,  José  dc  Oliveira  Lima.  Procedeu- 
sc  à  corpo  dc  delicto,  verificando-se  ter  sido  a  causa  uma  congestão  ce- 
rebral. 

SUICÍDIOS. 

Só  deus  Ansião  do  iumo  próximo  nadado,  que  foruo  os  seguintes  : 
.  A'  20  lií'  AWÚ>  ú-  7  horas  da  mnili-*-  no  districto  do  Livramento  Ve- 
*;' ••-'•^^ou-sc  cora  uni  tiro  do  garrucha  oue  desfe- 

°:CU  sc!;r0  a  í"'uí0  d;roi!:a-  P^^dou-sc  à  corpo  do  delicto,  mas  não  ficá- 
rao  ver; íicadas  as  causas. 

lo  de  :«.iaio,  ás  5  horas  da  manhã,  a  escrava  Emília,  de  D.  Gertru- 
des ao  Souza  ^ovos,  .vítmdu  ébria,  aiirou-so  i  um  r0co  do  quintal  da 
casa  cm  quo  mora  a  senhora,  u  rua  11  de  Julho,  onde  fallcceu.  Procc- 
deu-se  d  corro  dc  dvíieto. 

TKMKOS  DE  DEM  VI  VER. 

.  As%a{lr{;°  tcra5Cá  do  ]'cn'  viv'^  ^o^ia  repartição  duianto  o  anuo  pró- 
ximo passauo  : 

A'  3  de  Fevereiro  o  soldado  reformado  do  exercito  Raymundo  José  da 
Silva  c  José  Gregorio  da  Silva. 

A'  10  de  Junho  a  liberta  Quitéria,  escrava  que  fui  da  herança  do  com- 
mendador  Luiz  da  Silva  Prado. 

A'  7  dc  Agosto  Targiruo  Felismino  da  Silva. 

PRISÕES  ,  CORRECCIONAL  S. 

As  prisões  corrcccionaes  que  houverão  durante  o  anno  próximo  passa- 
do, com  distineção  do  sexo  e  condição,  excluídas  as  dos  desertores  e  cri- 
minosos, forão  as  seguintes  : 

Homens  

Mulheres   223 

Total....  374 

Livres   225 

Escravos   249 


Total....  374 
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Quanto  ao  sexo  c  motivo  das  prisões  dos  escravos,  forão  estas : 

Por  fuga 

  20 

Homens   ^ 

Mulheres  

Foti  motivos  diversos 

  GG 

Ilomons   .•>- 

  oO 

Mulheres    

Total   H9 

PRISÃO  DE  DESERTORES. 
Forão  capturados  42  desertores  pela  policia  durante  o  anno  próximo 
passado,  entre  o,  quacs  alguns  figurão  que  ha  muitos  annos  se  achavuo 
ausentes,  sendo  :  30 

Do  exercito   ^ 

Guarda  nacional  em  tempo  de  guerra  >  

Marinha   2 

Voluntários  da  pátria  

Policia  '  

Total....  42 

RECRUTAMENTO. 

Poucos  forão  os  recrutas  feitos  pela  poli™  durante  o  ultimo  anno.po- 
is  á  8  de  Julho  loço  fiz  suspender  o  recrutamento  na  Província ,como  sus- 
penso ficou  atè  o  fim  do  anno,  apurando- sc  até  aquella  dala  somente  15 
que  tiverão  praça. 

ADMINISTRAÇÃO  POLICIAL 

Aehando-se  restaurado  pela  lei  provincial  n.  7  de  7  de  Outubro  de  1871 
o  município  da  villa  de  Santa  Cruz  de  Corumbá,  foi  em  23  de  Janeiro  do 
anno  próximo  passado,  creada  ahi  uma  delegacia  de  policia,  para  a  qual 
forão  nomeados,  delegado,  o  cidadão  Antonio  Joaquim  da  Rocha,  1  .•  sup- 
plente  João  Poupino  Caldas,  2.°  Randolpho  Olegário  de  -Figueiredo  e3.° 
Miguel  Henriques  de  Carvalho,  sendo  também  nomeados  na  mesma  data 
subdelegado  de  policia  d'essa  villa,  o  cidadão  Antonio  Miguel  da  Costa  Lei- 
te, em  substituição  de  José  Joaquim  de  Sousa  Franco,  que  foi  exonerado 
d'esse  lugar  que  exercia,  por  ser  incompatível  com  o  de  3.°  supplentc  do 
Juízq  Municipal  da  mesma  villa,  para  o  qual  fòra  nomeado  á  16. 


Outro  sim,  demonstrando  a  experiência  a  necessidade  da  eivarão  àò 
um  novo  di«tricto  de  po'ida  na  margem  esquerda  do  rio  Suo  Lourenco  c 
lugares  a;!j-i::  Mitcs,  com  a  sua  séde  n'essa  margem,  afim  do  poder  a  res- 
pectiva authoridadc  não  só  syndicar  de  vários  attentados  que  ja  aiii  so 
tem  dado  em  diversos  pontos,  como  também  evitar  c  prevenir  outros  que 
possão  reproduzir-se,  foi  tombem  creada  à  11  d'A  gosto  nina  subdelega- 
da de  policia  n'aquelles  lugares,  cm  a  denominação  de  S.  Lourenço,  a 
qual  juntamente  com  as  de  Corumbá  e  Coxim,  ou  ^reguezia  Herculanía 
<lc-  S.  José  do  Taquary,  ficarão  sujeitas  á  Delegacia  de  policia  d.)  Corum- 
bá, alterados  somente  para  esse  effeito  os  limites  da  subdelegada  d'essa 
Villa  de  Corumbá,  sendo  os  do  novo  districto  os  seguintes: 

O  rio  Piquiry,  pela  margem  esquerda,  desde  a  barra  do  Correntes  até 
sua  confluência  com  o  São  Lourenço. 

São  Lourenço  abaixo,  pela  margem  esquerda,  até  a  sua  foz  nò.  Para- 
xnmv,  comnrehendendo  a  ilha  do  Sarú. 

Paraguay  abaixo,  pela  margem  esquerda,  até  a  beca  superior  do Para- 
guay-mirim, comprehendendo  os  Dourados  na  margem  direita  do  mesmo 
Paraguay  e.  território  adjacente,  entre  as  lagòas  Jíandioré  e  Galiiba. 

Paraguay-mirim,  pela  margem  esquerda,  até  o  braço  do  Taquarv.de- 
nominado  Corixo-Graude,  que  desagua  no  dito  Paraguay-mirim,  abaixo 
<la  sua  boca  superior. 

Corixo-grandc  acima,  pelw.  margem  direita,  até  o  Taquary. 

Taquary  acima,  pela  margem  direita,  desde  o  dito  braço  atè  o  ponto 
por  onde  passa  a  linha  divisória  da  freguezia  Herculanía  com  a  de  San- 
ta Cruz  de  Corumbá. 

A  dita  linha,  pelo  lado  esquerdo,  aíè  a  confluência  dos  rios  Piquiry  e 
Correntes,  fechando  o  peri metro. 

Forão  nomeados  para  essa  subdelegada,  na  mesma  data  de  sua  erca- 
ção,  subdelegado,  o  cidadão  Pedro  Gonçalves  Coelho,  1.°  supplcnte  Ma- 
noel Pedroso  de  Barros,  2."  José  Dias  de  Barros  Ferraz  e  3.°  Major  José 
Caetano  Mctcllo. 

Cumpro  o  grato  dever  de  aproveitar  esta  opportuuidade,  para  agrade- 
cer ao  prestante  cidadão,  snr.  Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  Louzada, 
o  valioso  auxilio  que  prestou-me,  com  suas  luzes  e  conhecimentos  espe- 
ciaes  que  sobre  esta  provinda  possue  para  organisação  d'esses  limites 
que  propuz  c  v.  exc.se  dignou  approvar. 

A'  10  de  Fevereiro  foi  exonerado  do  cargo  de  Delegado  de  policia  da 
cidade  de  Poconé,  á  bem  do  serviço  publico,  o  cidadão  Virginio  .Nunes 
Iíondão,  pelos  factos  ja  referidos,  que  por  elle  forão  praticados  á  2  d 'esse 


mez.  Foi  depois  nomeado  para  substituil-o,  á  11  de  Novembro,  o  cida- 
dão SalomSo  Aires  Ribeiro. 
A'  17  de  Março  foi  nomeado  Delegado  de  policia  do  termo  da  villa  do 

Rosario  do  rio  acima,  o  capitão  Estevão  Alves  Corrija,  cm  substituição 
de  José  Antunes  Maciel,  o  qual  obteve  a  demissão  que  pedira  desse  car- 
go que  exercia. 

A' 14  de~  Abril  forão  exonerados,  à  seu  pedido,  o  tenente  coronel  ho- 
norário João  de  Albuquerque  e  Silva,  e  o  cidadão  Carlos  Antunes  Muniz, 
aquelle  do  cargo  de  Delegado  de  policia  desta  capital  e  este  de  1."  sup- 
plente d'essa Delegacia,  sendo  na  mesma  data  nomeada,  Delegado  da  ca- 
pital, o  snr.  capitão  Joaquim  José  Rodrigues  Calháo,  e  1."  supplcntc,  o 
2.°,  capitào  José  Joaquim  Graciano  de  Pinna,  para  substituir  ao  qual 
foi  nomeado  o  snr.  tenente  coronel  Celestino  Corrôa  da  Costa. 

Não  posso  deixar  passar  este  ensejo  sem  manifestar  ao  muito  digno  e 
distincto  actual  Delegado  de  policia  da  capital,  snr.  capitão  Joaquim  Jo- 
sé Rodrigues  Calháo,  não  só  os  maiores  agradecimentos  pelo  efficaz  au- 
xilio e  coadjuvação  que  sempre  me  tem  prestado,  como  também  os  mai- 
ores louvores  pelos  relevantes  serviços  que  com  tanta  abnegação  e  ver- 
dadeiro patriotismo  ha  feito  à  causa  publica  no  exercicio  de  seu  oneroso 
cargo,  desde  16  d'  Abril  do  anno  próximo  passado  que  delle  prestou  ju- 
ramento e  o  desempenha,  quer  na  descuberta  de  crimes,  recentes  e  an- 
tigos, quer  na  confecção  de  muitos  inquéritos  e  em  todos  os  ramos  do 
serviço  policial. 

Dotado  esse  cidadão  de  esclarecida  intelligencia  e  extraordinária  acti- 
vidade, assim  como  de  summo  zelo  e  dedicação  pelo  serviço  publico,  tem 
sido  incansável  em  suas  funeções. 

A'  2  de  Julho  e  20  de  Setembro  forão  exonerados,  á  seu  pedido,  os 
subdelegados  de  policia  do  1.°  e  2.°  districto  d' esta  capital,  capitães  An- 
tonio de  Pinho  e  Azevedo  e  Caetano  Maria  Albernaz,  sendo  nas  mesmas 
datas  nomeados,  subdelegado  de  policia  do  1.°  districto,  o  cidadão  An- 
tonio Antunes  Galvão  Sobrinho,  e  do  2.°  o  cidadão  Francisco  Rodrigues 
de  Almeida,  o  segundo  dos  quaes  ja  era  1."  supplente  dessa  subdelega- 
da, nomeado  á  30  de  Julho,  em  substituição  do  major  José  Vasco  da  Ga- 
ma, que  oceupava  esse  lugar,  o  qual  obtivera  a  exoneração  que  havia 
pedido. 

Nessa  data  de  30  de  Julho  foi  de  novo  nomeado  3."  supplente  da  sub« 
delegacia  de  policia  do  2."  districto  desta  capital,  o  cidadão  Joaquim  da 
Silva  e  Albuquerque,  que  perdôra  esse  lugar  que  oceupava  pela  nomea- 
ção que  acceitára  de  major  ajudante  de  ordens  do  commando  superior  da 
Guarda  Naciona^ 
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A.'  30  dc  Setembro  foi  nomeado  Delegado  de  policia  da  cidado  de  Mat- 
to Grosso,  o  major  João  de  Oliveira  Mello,  cm  substituição  do  capitão 
Pedro  Nunes  Baptista  Tamarindo, que  exercia  esse  cargo,  por  haver 
seguido  para  a  província  dc  Goyaz. 

Ficarão  pois  existindo  no  aun»  próximo  passado,  9  Delegacias  de 
policia  na  província,  as  da  Capital,  Corumbá,  Miranda,  Santa  Anna 
do  Paranahyba,  Rosario,  Diamantino,  Poconó,  Villa  Maria  e  Matto- 
Grosso,  com  17  subdelegacias,  senão  7  no  municipio  àv.  capital,  as  da 
Sé,  S2o  Gonçalo  de  Pedro  II,  da  Guia,  Brotas,  Chapada,  Livramento  o 
Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  as  duas  primeiras  propriamente  desta  ci- 
dade, bem  assim  tres  no  municipio  dc  Corumbá,  a  d' essa  Villa,  a  do 
Goxim  ou  freguezia  Herculania  de  S.  José  do  Taquary  e  a  do  novo  dis- 
tricto  de  São  Lourenço  juntamente  com  mais  uma  em  cadaumdos  ou- 
tros municípios  do  Miranda,  Santa  Anna,  Rosario,  Diamantino,  Poco- 
né,  Villa  Maria  e  Matto-Grosso. 

Outrosim,  sendo  aqui  geralmente  defeituosa  a  divisão  dos  quarteirões, 
por  conterem  quasi  sempre  demasiada  extenção  territorial,  assim  como 
excessivo  numero  de  habitações,  com  grave  detrimento  do  serviço  publi- 
co, pois  d'esse  modo  nunca  podem  os  respectivos  inspectores  bem  cum- 
prir os  seus  deveres,  quando  o  art.  18  do  regulamento  n.  120  de  31  do 
Janeiro  de  1842  estabelece  que  cada  subdelegado  terá  o  numero  de  ins- 
pectores de  quarteirão  que  admittir  o  districto.  sendo  o  minimo  das  ha- 
bitações que  deve  conter  cada  quarteirão,  fixado  em 25  pelo  art.  63  §  3.' 
do  mesmo  regulamento,  por  isso  recommendando  ao  actual  snr.  Delega- 
do de  policia  da  capital  que  fizesse  proceder  á  nova  divisão  dos  quartei- 
rões de  todos  os  districtos  do  seu  termo,  conforme  as  citadas  disposições, 
depois  de  muitos  esforços  já  tem  elle  finalmente  quasi  concluido  esse  im- 
portante trabalho,  dependendo  a  parte  concernente  à  esta  cidade,  quan- 
to á  nomenclatura  de  muitas  ruas  e  lugares  que  se  conservão  sem  deno- 
minações ou  que  apenas  se  conhecem  pelas  que  o  povo  lhes  tem  dado,  da 
ill."'  Camara  Municipal,  á  qual  já  requisitei  essas  denominações,  afim 
de  ser  publicada  a  divisão  feita,  com  os  novos  nomes  que  lho  approuver 
dar. 

Espero  poder  ainda  conseguir  melhor  divisão  dos  quarteirões  de  todos 
os  districtos  dos  outros  termos,  pois  quanto  maior  fôr  o  numero  dos  ins- 
pectores, mais  vigilância  poder-se-ha  sempre  exercer,  o  que  torna-se  de 
toda  a  vantagem  e  utilidade  publica,  maximé  nesta  província,  cuja  po- 
pulação tão  derramada  se  acha  em  tão  vasto  território  e  onde  faltão  tan-, 
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tos  recursos  não  só  pecuniários  como  do  pessoal  necessário  para  muitas 
diligencias  policiacs  o  outros  serviços. 

REPARTIÇÃO  BA  POLICIA . 

Móm  da  vingnm  qu*  fiz  cm  12  de  Setembro  de  1872  á  Villa  do  Rosa- 
rio mais  duas  fiz  no  armo  próximo  passado,  a  primeira  da--,  qu;.cs  a  12  de 
Maio  ú  cidade  de  Pocouó  c  a  segunda  á  29  de  Outubro  ao  ribeirão  do  Ca- 
vandá  c  córrego  do  Bebc-agua,  no  districto  do  Livramento,  ambas  pelos 
motivos  já  conhecidos,  ficando  de  ambas  essas  vezes  o  snr.  Delegado  da 
capital  encarregado  do  expediente  desta  repartição. 

Por  Decreto  de  4  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  foi  nomeado  Es- 
criturário, servindo  de  secretario  desta  repartição,  o  cidadão  Luiz  Ma- 
rinho da  Silva  e  Oliveira,  sendo  por  Aviso  de  30  de  Julho  do  mesmo  an- 
uo prorogado  por  mais  4  mezes  o  praso  dentro  do  qual  devia  ter  entrado 
cm  exercício,  depois  do  que,  por  Aviso  de  26  de  Novembro  d'csso  anno, 
foi  ainda  ampliado  e?se  praso  por  mais  3  mezes,  nova  prorogação  esta 
que  também  jà  se  findou  á  4  do  mez  próximo  passado,  sem  voltar  o  no- 
meado á  esta  província,  da  qual  se  retirou  á  5  de  Janeiro  do  ultimo  anno, 
para  tomar  posse  do  seu  cargo,  que  assim  se  acha  vago,  continuando 
desde  28  de  Agosto  de  1872  à  ser  interinamente  exercido. 

A'  28  de  Maio  foi  exonerado  do  cargo  de  amanuense  interno  desta  re- 
partição, o  cidadão  José  Joaquim  de  Albuquerque  e  Silva,  e  nomeado 
interinamente  para  exercel-o.  o  cidadão  João  Amâncio  da  Fonseca,  que 
á  28  de  Agosto  foi  á  seu  pedido  também  exonerado. 

A'  17  de  Setembro  foi  interinamente  nomeado  amanuense  interno,  o 
cidadão  Gabriel  Nunes  Nogueira. 

A'  21  de  Outubro  forão  exonerados  á  seu  pedido  os  amanuenses  inter- 
nos Ernesto  Frederico  de  Oliveira  e  José  Augusto  Pompêo,  o  primeiro 
dos  quaes  exercia  interinamente  as  funeções  de  Escripturano,  servindo 
de  secretario  desta  repartição,  sendo  então  designado  para  substituil-o 
nesse  cargo,  o  amanuense  interino  Gabriel  Nunes  Nogueira,  que  na 
mesma  data  entrou  em  exercício. 

A'  28  desse  mez  forão  nomeados  amanuenses  internos  efectivos  desta 
repartição,  o  cidadão  Antonio  Pereira  Catilina  da  Silva  e  o  interino  Ga- 
briel Nunes  Nogueira,  sendo  nessa  data  designado  o  primeiro  para  exer- 
cer interinamente  as  funeções  de  escripturario,  servindo  de  secretario, 
por  haver  o  segundo  pedido  dispensa  deste  cargo  :  assim,  foi  ainda  na 
mesma  data  interinamente  nomeado  amanuense  interno,  o  cidadão  Fre- 


<3ctíco  Adolpho  Josctti,  para  servir  no  impedimento  do  que  passou  a  exer- 
cer as  funeções  do  escripturario,  servindo  de  secretario. 

A.  acquisição  que  tive  a  felicidade  de  fa7er  do  sr.  Antonic  Pereira  Ca. 
tilina  da  Silva  para  secretario  interino  desta  repartição,  foi  a  mais  bri- 
lhante possível,  pois  à  intelligencia  e  conhecimentos  que  o  distinguem, 
veuvio  muito  zelo  c  dedicação  pelo  serviço  publico,  assim  como  a  maior 
probidade  e  circunspecção,  continuando  a  deseuHKT.liar  as  funeções  de 
seu  cargo,  desde  31  de  Outubro  que  entroa  cm  exercício,  com  a  maior 
distineção. 

Compue-sc  pois  presentemente  o  pessoal  desta  repartição,  do  mesmo 
■secretario  interino,  do  amanuense  interno  Gabriel  Nunes  Nogueira  c  do 
interino  Frederico  Adolpho  Josctti,  ambos  os  quaes,  muito  folgo  cm  di- 
zcl-o,  tem  cumprido  satisfactoriarcente  os  seus  deveres,  do  amanuense 
externo  ha  pouco  nomeado,  João  Antunes  da  Cunha,  que  exerce  suas 
funeções  cm  Corumbá,  c  do  porteiro  Manoel  Antonio  da  Silva  Xavier. 

Por  decreto  n.  5423  de  28  de  Outubrodoanno  próximo  passado,  forão 
afiual  angmcnlados  os  vencimentos  dos  empregados  das  Secretarias  de 
policia  do  Império,  sendo  para  esta  Secretaria  os  mesmos  que  para  as  do 
Espirito  Santo,  Paraná,  Pianhy,  Rio  Grande  do  Norte,  Santa  Catharina, 
Sergipe,  Amazonas  c  Goyaz,  cujos  empregados  são  também  os  mesmos 
cora,  a  difícrença  de  ter  a  de  Sergipe  um  tkesoureiro  c  não  terem  as  duas 
ultimas  o  amanuense  externo. 

Com  efleito  foi  esse  um  grande  serviço  prestado  pelo  Governolmperial, 
pois  era  uma  necessidade  ha  muito  reclamada  peio  serviço  publico. 

Devo  entretanto  ponderar  que  o  numero  dos  empregados  desta  reparti- 
ção já  ò  completamente  insufficiente  para  as  necessidades  do  serviço  po- 
licial desta  Província,  attento  o  movimento  que  tem  adquerido. 

Assim,  tornasse  indispensável  o  augmento  de  mais  um  amanuense  in- 
terno para  esta  Secretaria,  como  tem  as  das  Alagoas,  Ceará,  Pará,  Pa- 
rahyba  e  São  Paulo,  pois  nenhuma  dessas  será  por  certo  mais  trabalhosa 
do  que  a  desta  Província,  que  sem  duvida  excede  nesse  sentido  ás  Secre- 
tarias daquellas  oito  Províncias  primeiramente  citadas,  ás  quaes  conti- 
nuou igualada,  como  pelo  decreto  n.  1898  de  21  de  Fevereiro  de  1857 
se  achava,  ficando  portanto  esta  secretaria,  com  um  official  servindo  dc 
•secretario,  4  amanuenses,  um  dos  quaes  externo,  e  um  porteiro  servin- 
do de  continuo,  com  os  vencimentos  da  respectiva  tabeliã,  embora  se  não 
creasse  o  lugar  de  thesoureiro»  cujas  funeções  nenhum  inconveniente 
haveria  que  accumulasse  o  official. 

Basta  attender-se  á  posição  topographica.  desta  província,  lor.ginqua 


t>  aíuistada  do  centro  do  Importo,  assim  como  ao  vastíssimo  território  de 
«que  é  dotada,  povoada  por  tão  disseminada  população,  ao  mesmo  tempo 
que  se  limita  com  paizes  estrangeiros,  sem  dispor  dos  recursos  necessá- 
rios, para  reconhecer-se  que  se  aclia  em  condições  mais  onerosas  do  que 
qualquer  das  oito  ultimas  quo  ficão  mencionadas. 

Em  quanto,  porem,  não  for  possível  tal  augmento,  que  aliás  mesmo 
íissim  mal  suppriria  as  necessidades  do  serviço,  urge  que  ao  menos  o 
Governo  Imperial  se  digne  authorisar  a  nomeação  de  um  collaboradcr, 
-com  a  gratificação  convenicute,  mas  não  tirada  dos  descontos  realisadas 
nos  vencimentos  dos  empregados  da  repartição,  segundo  dispõe  o  Aviso 
circular  dc  8  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado,  os  quaos  são  insuf- 
icientes, pois  com  o  crescido  expediente  diário  desta  -repartição,  apezair 
dos  esforços  dos  uctuaes  empregados,  nunca  ó  possível  ficarem  completa- 
mente em  dia,  como  convêm,  muitos  livros  c  registros  que  ja  encontrei 
alguns  annos  atrazados,  nem  organizarem-se  outros  que  são  indispensá- 
veis. 

Quanto  á  verba  secreta  desta  repartição,  apenas  dc  G0OS00O  reis  an- 
nuaes,  é  tão  insignificante  que  por  certo  não  comportaria  que  d'ella  sc 
tirasse  nenhuma  gratificação  para  collaboradores,  como  prohibe  o  citado 
Aviso,  e  talvez  por  essa  impossibilidade  não  ha  exemplo  dc  assim  se  ha- 
ver feito  nesta  Província,  sendo  certo  que  nem  para  as  necessidades  ma- 
is urgentes  do  serviço  puramente  reservado  chega,  tanto  assim  que  por 
meu  reservado  n.  16  de  24  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  que 
ainda  não  teve  solução  do  Governo  Imperial,  já  requisitei  não  só  o  aug- 
mento effectivo  da  verba  pelo  menos  ao  duplo,  como  tambein  o  da  do 
presente  exercicio. 

A  verba  para  expediente  apenas  de  400SOOO  reis,  ja  se  tem  tornado 
também  insuficiente,  devendo  por  tanto  ser  igualmente  elevada  pelo 
menos  á  quantia  de  6008000  annuacs . 

Outro  sim,  com  quanto  não  tenha  esta  repartição  pelo  Regulamento 
que  a  rege  de  30  de  Setembro  de  1 858,  médicos  seus  privativos,  com  o 
estipendio  necessário,  todavia  exigindo  as  necessidades  do  serviço  o  con- 
curso d'esses  funecionarios,  ha  mais  de  10  annos  que  exercem  gratuita- 
mente esses  lugares,  os  snrs.  doutores  Augusto  Novis  e  JoSo  Adolphe 
Josetti,  depois  do  fallecimento  do  doutor  José  Augusto  Barbosa  de  Oli- 
veira, que  fora  até  então  o  único . 

'  Augmentando-se,  porem,  com  o  tempo,  as  exigências  do  serviço,  ma- 
ximé  em  virtude  das  disposições  dos  capítulos  4."  e  5.°  do  Regulamento 
para  os  Cemitérios  Públicos,  dc  28  dc  Junho  dc  18G4,  tem  se  tomado  as- 


"saz  penoso  osa-a  encargo,  convindo  que  sojão  marcados  venci  monio^  cow- 
•venientes  para  tacs  lugares. 

Não  obstante,  tem  esses  dons  facultativos  prestado  durante  esse  lon- 
go período  os  melhores  serviços  no  exercício  dc  suas  funeções,  tão  oue- 
rosas  c  gratuitas,  cnmprindo-mo  declarar  que  tenho  som  [ire  encontrado 
•também  nos  outros  seus  collegas,  os  snrs.  doutores  Carlos  José  de  Souza 
Nobre,  Joaquim  Januário  dos  Santos  Pereira  c  Bonn.jvil.Iosó  do-i  Santos 
Malhado,  lodo  o  auxilio  e  coadjuvação,  não  só  nu  impedimento  dc  qual- 
•quer  des  primeiros,  como  em.  todos  os  casos  que  tem  esta  repartição  ca- 
recido dc  suas  luzes  c  bons  officios,  pelo  que  n;7o  só  aos  referidos  meui- 
•cos  da  policia,  como  á  estes,  com  inteira  satisfação  devo  render  os  maio- 
res agradecimentos  c  louvores  por  snus  serviços  prestado.?  ú  socieJudo  e 
■à  humanidade  desvalida. 

Coutinuão  esta  secretaria  e  o  quartel  da  força  policial,  na  casa  n.  13 
da  rua  11  de  Julho,  cm  frente  á  ladeira  do  líosario,  oceupaudo  a  secre- 
taria o  sobrado  e  o  quartel  os  baixos,  por  não  se  haver  ainda  encontrado 
■melhor  casa  <:m  melhor  localidade,  cujos  couimodos  satisfizessem  conve- 
nientemente á  esta  repartição  c  ao  mesmo  quartel,  pois  todo  o  prédio, 
-aliás  antigo,  já  se  acha  carecendo  de  sérios  reparos,  que  o  proprietário 
não  tem  feito,  alem  do  que,  não  só  cstà  a  secretaria  mal  aceommodada  no 
•sobrado,  como  ainda  .pcior  o  quartel  nos  baixos,  onde  faltão  commodos 
para  as  diversas  prisões  mais  indispensáveis,  como  uma  privativa  da 
companhia,  c  outras  que  guardassem  as  devidas  distineções  do  sexo  o 
motivos,  acerescendo  a  circunstancia  que  em  vez  de  estar  esta  repartiçio 
c  o  quartel  no  centro  da  cidade,  como  deviãoe  convinha  ao  serviço,  achão- 
se  em  uma  extremidade,  quasi  em  um  arrabalde,  pagando  a  thesou^ 
raria  de  fazenda  540$000  reis  annuaes  pelo  sobrado  c  a  thesouraria pro- 
vincial 480,?000  reis  também  annuaes  pelos  baixos. 

Seria  de  toda  a  conveniência  que  se  tratasse  de  adquirir  alguma  casa 
própria,  no  centro  da  cidade,  com  os  commodos  necessários  para  ahi  se 
estabelecerem  definitivamente  esta  repartição  e  o  quartel  da  força  policial. 

Os  moveis  desta  secretaria,  que  são  antiquíssimos,  já  se  achão  pela 
maior  parte  inserviveis,  assim  como  o  único  reposteiro  que  resta,  está 
■completamente  estragado,  pelo  que  não  só  carece  quanto  antes  esta  re- 
partição de  novos  moveis,  como  dc  cinco  reposteiros  pelo  menos. 

FORCA  POLICIAL 

Consta  ainda  da  mesma  companhia  de  infantaria,  creada  pela  lei 
provincial  n.  26  de  9  de  Julho  dc  1870,  a  qual  continua  a  reger-sc 
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pelo  regulamento  dc  5  do  Dezembro  dc  1871,  sondo  o  pvoprio  estado 
completo  sempre,  insufilctcnte  às  necessidades  do  serviço,  mas  avista  da 
lei  ^eval  n.  2395  de  10  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  que 
alterou  a  de  n.  002  de  19  de  Setembro  de  1850  sobre  a  guarda  nacio- 
nal do  Império,  terá  sem  duvida  dc  ser  aagmeatada  c  passar  por  nova 
organisação  a  força  policial  da  província,  que  ò  actualmente  diminu- 
tissima,  como  demonstra  o  mappa  junto  sob  n.  3,  pois  que  o  art.  2." 
daquclla  lei,  dc  10  de  Setembro  manda  destinar  o  producto  do  imposto 
pessoal  e  do  scllo  e  ein  diiunntos  das  patentes  da  guarda  nacional  arre- 
cadado nas  províncias,  para  auxilio  da  despeza  com  a  forca  policial  do 
cada  uma  delias. 

Será  então  conveniente  opportunidadc  para  cstabclecorem-sc  as  mo- 
dificações que  a  experiência  tem  aconselhado,  já  clcvartdo-so  principal- 
mente" o  prazo  do  primeiro  engajamento,  dc  3  á  5  aunos  pelo  menos,  já 
cercando-se  dc  mais  garantias  as  praças  que  tiverem  baixa  depois  de  ha- 
verem bem  servido  durante  alguns  annos,  conforme  o  tempo  de  serviço, 
ou  que  no  mesmo  serviço  da  policia  se  inutilisarcm,  assim  como  igua- 
lando-se  os  vencimentos  dos  officiaes  da  força  policial  aos  do  exercito, 
dando-se  ao  Chefe  dc  Policia  mais  acção  do  que  tem  pelo  regulamento 
de  5  de  Dezembro  de  1871  sobre  a  força  policial,  como  convém,  refor- 
mando-se  varias  disposições  da  penalidade  actual  e  fazendo-se  os  mais 
melhoramentos  que  suggerir  o  estado. 

Outro  sim,  convém  sobre  modo  que  seja  elevado  pelo  menos  A  G  o  nu- 
mero deanimaes  para  o  serviço  da  policia,  com  as  competentes  forragens 
e  arreios  necessários . 

Reporío-me  quanto  ao  mais  que  poderia  dizer  sobre  a  força  policial, 
ao  que  ja  em  meu  relatório  geral  de  24  de  Abril  do  anno  próximo  passado 
tive  occasião  dc  expor. 

Cumpre-me  todavia  acerescentar  que  desde  a  organisação  d'essa  força, 
creada  pela  primeira  lei  provincial  citada,  tem  exercido  o  seu  commando 
com  a  maior  distineção,  osnr.  tenente  Luiz  Antonio  Pulcherio.o  qual  cada 
vez  mais  digno  sc  tem  tornado  de  todos  os  louvores  pelos  relevantes  sem- 
çosprestados,  sempre  incansável  no  exercício  de  suas  funeções,  que  tem 
desempenhado  com  summo  zelo,dedicação  e  actividade.  A'elle  devo  o  ma- 
is efficaz  auxilio  e  coadjuvação,  já  na  descoberta  de  importantes  crimes 
e  criminosos,  como  na  dos  assassinos  do  tenente  coronel  Lauriano  Xa- 
vier da  Silva,  já  em  todos  os  ramos  do  sarviço  policial. 

O  snr.  alferes  da  companhia,  Zacharias  Josó  Gonçalves,  6  tambsm 


di^odc  mcnç.50,  pois  não  tem  deixado  de  envidar  esforços  pelo  pntoi- 


co  serviço 


Em  geral,  porem*  forçoso  c  dizer  que  muito  deve  a  província  Ú  for- 
ça policial,  pois  sendo  cila  em  tão  limitado  numero,  como  tem  sido» 
apenas  composta  de  2  omeiaes,  um  1.»  edor.s  2."  sargentos,  6  cabos, 
50  praças  e  1  corneta,  lugar  que  tem  estado  quasi  sempre  vogo,  en- 
tretanto é  incontestável,  «iuc  ha  desempenhado  cabalmente  a  sua  mis- 
são. 

POLICIA  DA  CAPITAI  X  IXTEItlOti 

A  policia  desta  cidade  continua  à  ser  feita  pelo  mesmo  modo  já  refe- 
rido em  meu  relatório  geral  do  anno  próximo  passado,  sendo  presen- 
temente auxiliadas  as  praças  da  companhia  da  força  policial  não  só 
pelas  io  batalhão  n.  21  de  infantaria,  como  também  pelos  guardas  do 
actual  corpo  destacado  de  guardas  nacionaes,  cm  a  policia  nocturna, 
não  havendo  patrulhas  durante  o  dia  por  falta  áe  pessoal,  salvo  em 
certos  dias  e  determinados  lugares,  ou  «ocasiões  extraordinárias. 

Sendo,  porem,  mm  variável  o  numero  das  praças  de  policia  que  to- 
das as  noites  fazem  a  policia  da  cidade,  emrasão  de  muitos  outros  ser- 
viços em  que  são  também  empregadas,  ao  que  aceresce  que  são  auxilia- 
das somente  por  20  praças  de  linha  ou  guardas  nacionaes  no  1.'  dis- 
tricto e  14  no  2.°,  por  não  ser  possível  mais,  d'ahi  resulta  que  não  só 
muitos  lugares  da  cidade  ficão  sempre  sem  patrulhas,  bem  como  que 
por  mais  vigilância  que  tenhão  as  patrulhas  destribuidas,  em  os  luga- 
res que  lhes  são  marcados,  muitas  oceurreneias  podem  escapar-lhes,  po- 
is nunca  podem  ser  essas  patrulhas  senão  de  uma  SÓ  praça  para  cada 
lugar,  os  quaes  são  pela  maior  parte  extensíssimos. 

°Se  o  augmento  da  força  policial  puder  ser  feito  como  convém,  ces- 
sará por  certo  então  esse  mal  que  por  ora  subsiste. 

As  patrulhas  do  1.°  districto  da  cidade  continuãoá  ser  distribuídas 
no  quartel  da  força  policial,  mas  as  do  2.°  districto  são  distribuídas  cm 
a  guarda  do  Arsenal  de  Guerra. 

Outro  sim,  em  lugar  dos  2  omeiaes  militares  queauxiliavão  o  servi- 
ço das  rondas  nocturnas  da  cidade,  um  no  l.'e  outro  no  2.°  districto.só 
mm  agora  presta  esse  valioso  concurso,  especialmente  no  2/  districto, 
visto  achar-se  assaz  reduzido  o  seu  aumcroi 


Continua  desde  l.°dc  Novembro  de  1872  o  uzo  das  lanternas  furta- 
fog-o,  sempre  corno  maior  aproveitamento. 

Quanto  á  policia  dos  mais  lugares  da  província,  comprehendendo  as 
diligencias  que  são  preeizas,  é  feita  na  cidade  de  Matto-Grosso,  Vilks 
Maria,  de  Corumbá,  Miranda  e  Santa  Anna  do  Paranahyba,  assim  co- 
mo nas  povoações  do  Coxim,  Rio  Grande  e  Nioac,  pela?  praças  de  linha 
que  alu  se  achão,  mas  na  cidade  dé  Poconé,  nas  villas  do  Eozario  do 
lio  acima  e  Diamantino,  nas  povoações  da  Guia,  Ikota.s,  Chapada,  Li- 
vramento e  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  do  mesmo  modo  que  no  novo 
districto  de  SSo  Lourenço,  lugares  estes  nos  quaes  não  ba  força  alguma,  . 
apenas  é  suppvida  pelos  Inspectores  de  quarteirão  e  guardas  nacionaes. 

Tembavido  ultimamente  um  pequeno  destacamento  de  policia  na  ci- 
dade de  Poconé,  mas  provisório,  que  tem  de  ser  retirado. 

CABEIAS 

Acbão-se  no  mais  lastimoso  estado  quasi  todas  as  cadeias  da  Provín- 
cia, as  quaes  são  em  numero  de  10  em  os  lugares  seguintes,  Capital, 
Diamantino,  Villa  Maria,  Matto-Grosso,  Poconé,  Santa  Anna  do  Parana- 
lyba,  Eosario,  Cbapada,  Santo  Antonio  e  Livramento,  carecendo  ellas 
pela  maior  parte  de  sérios  reparos,  sem  oferecerem  mais  segurança  al- 
guma. 

Não  lia  cadeias  na  Guia,  Brotas,  Corumbá,  São  Lourenço,  Taquary, 
Miranda,  Eio  Grande  e  Nioac. 

Accresce  que  os  Decretos  números  240  de  5  de  Novembro  de  1842  e 
2832  de  9  de  Outubro  de  1861  só  marcarão  ordenados  para  os  carcerei- 
ros das  seis  primeiras  Cadeias  mencionadas  e  para  o  da  cadeia  de  Miran- 
da, depois  demolida  com  a  invasão  paraguaya,  sendo  300SOOO  reis  an- 
nuaes  para  o  da  Capital,  100SOOO  reis  para  os  do  Diamantino,  Villa  Ma- 
ria, Poconé,  Miranda  e  Santa  Anna,  e  808000  reis  para  o  de  Matto-Gros- 
so, faltando  marcar-se  para  os  carcereiros  das  cadeias  do  Rosario,  Cba- 
pada, Santo  Antonio  e  Livramento. 

.  Convém,  porém,  que  sejão  elevados  esses  exiguos  vencimentos,  como 
aliás  parece  pretender  fazel-o  o  Governo  Imperial,  pelo  Avizo  circular  do 
Ministério  da  Justiça,  de  17  de  Setembro  do  anno  próximo  passado, man- 
dando organisar  o  quadro  dos  carcereiros  desta  provincia,  com  circuns- 
tanciada informação  sobre  o  ordenado  que  lb.es  deva  ser  abonado,  de 
modo  que  nenhum  venha  à  ter  menos  de  120S000  reis  nem  mais  de  300$ 


vcis,  conforme  a  importância  c  riqueea  dos  lugares,  entretanto  são  ain- 
da insuficientes  os  limites  marcadus,  pois  o  augmento  que  dentro  d't:l- 
lcs  se  fizer  pouco  poderá  melhorar  as  condições  dos  carcereiros  da  pro- 
víncia, sobre  tudo  do  Ha  capital,  o  qual  embora  fique  com  maior  ordena- 
do do  que  os  outros,  como  ja  tem,  alem  de  alguns  emolumentos  e  3603 
reis  annuaes  pelos  cofres  provinciacs,  em  compensação  tem  tambrmi  mui- 
to maiores  despezas  de  subsistência,  maior  trabalho  e  responsabilidade 
do  que  todos. 

Por  ora,  só  com  summa  difficuldadc  se  tem  achado  carcereiros  para  as 
Cadeias  da  Capital,  Diamantino,  Villa  liaria,  Santa  Annae  Matto-Gros- 
so,  faltando  ainda  para  as  de  Poconò  o  Miranda,  por  não  se  encontrar 
quem  queira  servir  esse  emprego  com  o  ordenado  quo  tem. 

Já  em  meu  relatório  geral  do  anno  próximo  passado  alguma  cousa 
disse  sobre  as  Cadeias  da  Província,  mas  não  obstante,  e  alem  da  minu- 
ciosa exposição  que  delias  fez  o  meu  antecessor  em  ses  relatório  de  prin- 
cípios do  anuo  anterior,  de  1872,  acereseentarei  ainda  "este  anno  varias 
considerações  que  são  indispensáveis. 

CAPITAL 

A  Cadeia  desta  capital,  situada  cm  a  espaçosa  praça  do  Riachuelo, 
tendo  em  sua  frente  um.  dos  pnucipaes  edifícios,  como  o  Arsenal  de  guer- 
ra da  Província,  p<do  plano  delineado  por  v.  exc.  tem  de  ser  em  seu 
género  a  primeira  de  toda  a  província. 

Infelizmente,  porem,  não  sò  nãc.»  foi  terminada  a  edificação  d'estc  im- 
portante estabelecimento,  cuja  frente  ficou  alterada,  mas  também  apro- 
pria parte  concluida,  cujos  compartimentos  ha  12  annos  servem,  para  as 
prisões,  já  demanda  promptos  concertos,  c  quiçá  venta  breve  á  necessi- 
tar de  reedificação,  se  tão  logo  não  se  attender  aos  seus  palpitantes  re- 
clamos. 

Urge  entretanto  a  conclusão  da  obra,  sendo  um  dos  motivos  de  fácil 
intuição,  o  que  resalta  do  lastimoso  quadro  que  offerecem  as  outras  Ca- 
deias da  província,  poi?  acanbados  cm  sua  totalidade,  insalubres,  faltos 
de  accomroodações  e  sobre-tudo  de  segurança,  como  são  os  edifícios  que. 
desta  natureza  possue  a  Província,  naturalmente  terão  de  ser  remettidos 
dos  outros  termos  para  este,  como  já  o  tem  sido,  rcos  sentenciados,  para 
cujo  cumprimento  de  sentença  seja  necessário  um  edifício  que  reúna  to- 
das as  condições  indispensáveis,  principalmente  a  de  segurança. 

Todavia,  em  quanto  não  for  possível  a  conclusão  definitiva  do  edifício, 
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=5  ao  monos  de  toda  a  urgência  que  sc  facão  já  os  concertos  indispensáve- 
is na  parta  concluída. 

Civmprrado-me  informarnJo  -sõ  sobre  o  que  se  faz  preciso  para  os  con- 
certos da  .parte  concluída,  como  igualmente  para  a  conclusão  da  obra, 
tenho  a  honra  de  apresentar  por  cópia  o  orçamento  parcial  c  geral,  orga- 
nisado  pelo  distincto  snr.  Major  Luiz  Francisco  Henriques,  o  qual^  vai 
junto  sob  n.  4,  afim  de  que,  conforme  o  permittirem  os  cofres  provinci- 
acs.sçjào  destinados  os  fundos  necessários  para  esses  concertos  calcu- 
lados cm  6-.517Í035  reis.  ou  para  a  mesma  conclusão  calculada  em 
21-.C42S882  reis. 

Outro  sim,  mostrando  a  experiência  quanto  éra  inconveniente  conscr- 
-var-se  ás  escuras,  maximè  nas  noites  chuvosas,  o  exterior  do  edificio.so- 
licitei  a  collocação  de  duas  luzes  na  frente  do  mesmo,  e  outras  duas  na 
retaguarda,  á  certa  distancia  dos  ângulos  formados  pela  parede  dos  fun- 
dos e  pelas  lateraes,  de  modo  à  cada  uma  destas  luzes  projectarem  seus 
raios  sobre  as  duas  faces  que  aos  lados  ficão,  o  que  se  fez,  achando-sc 
-desde -o  dia  16  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  em  que  assim  se 
■efectuou,  collocados  quatro  lampeões  nos  indicados  lugares,  tendo  cor- 
xido  essa  despeza  é  correndo  a  do  costeamento  com  luzes  para  os  mesmos, 
por  conta  da  Camara  Municipal. 

A'  20  de  Fevereiro  tendo  sido  exonerado  Joaquim  José  Cardozo  Arinos> 
■á  seu  pedido,  do  cargo  de  carcereiro  da  Cadeia  Publica  desta  capital,  foi 
n'essa  mesma  data  nomeado  João  Antonio  Luiz  Galvão . 

A'  26  de  Junho  tendo  obtido  Galvão,  um  mez  de  .licença,  para  tratar 
de  sua  saúde,  foi  à  27  do  mesmo  mez,  data  em  que  entrou  elle  no  gozo 
•da  licença,  nomeado  para  substituil-o  interinamente,  Joaquim  José  Car- 
doso Arinos,  que  á  31  de  Julho  o  foi  effectivamente,  por  haver  sido  aquei- 
le  demittido  por  conveniência  do  serviço  publico. 

A'  23  de  Julho  foi  á  seu  pedido  exonerado  do  cargo  de  Professor  de 
instrucção  primaria  e  religiosa  da  Cad<«a  d'esta  capital,  o  cidadão  Salus- 
tio  de  Souza  Gouvêa  Portugal,  e  á  14  de  Agosto  approvada  a  nomeação 
.que  fez  o  Inspector  Geral  dos  estudos,  para  reger  interinamente  essa  ca- 
deira, do  cidadão  Camillo  Senechal  Goffredo,  o  qual  sendo  depois  trans- 
ferido para  a  4.'  cadeira  de  primeiras  lettras,' ultimamente  creada  ^es- 
ta freguesia  da  Sé,  ficou  desde  então  vaga  aquella  da  Cadeia. 

Quanto  á  alimentação  dos  presos  pobres  da  mesma  cadeia  desta  capital, 
por  acto  de  22  de  Agosto  ficou  à31  desse  mez  rescindido  o  contracto  fei- 
to com  o  cidadão  Ricardo  Ei beiro  Dutra  para  fornecimento  da  alimenta- 
ção desses  presos,  passando  desde  1.  "  de  Setembro  em  diante  ú  ser  feita 
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v.olo  rancho  das  praças  das  companhias  do?  aprendizes  ar!  i  ires  o  or.en- 
nos  militares  do  arsenal  de  guerra,  com  muito  maior  vuni.ígorri.  pois 
em  vez  de  terem  uma  única  alimentarão  por  dia.  teia  licje  nf.u  ró  a* 
duas  rações  recomendadas  pelos  artigos  157  do  regulamento  de  31  do 
Janeiro  de  1842  e  51  do  regulamento  especial  da  cadeia,  do  15  de  JunLo 
do  1  ÍH-i:> ,  como  íamlcm  mais  umn  raefiod.-  ma!  te  sim-dos.  -ara  ceia.  sem 


oníru  augaiento  do  dospoza  p:m  a  proviuvia  do  qu-j  n  inxiffuiGcaate 
quantia  í.c  o  O  reis  por  dia  para  rada  nro^o. 

Foi  oito  por  certo  um  graúdo  melhoramento  feito  ncr  v.  e:.o. 

O  movimonto\da  cadeia  publica  desta  capital  dnrÚato  o  anuo  próximo 
passado  foi  o  seguinte  : 

IVvistiãO   ;:j 

Entrarão  


G'2 


Total   211 

Sahirão   t 

  1 1-> 

Ficarão  existindo   '- 

Estes  que  ficarão  existindo  arò  o  fina  do  anno,  fardo  os  que  eonstuo  do 

mappa  junto  sob  n.  5,  organisado  pela  ordem  chronologica  das  entradas 

des  presos,  conforme  as  suas  diversas  ciasses. 

VILLA  1)0  DIAMANTINO. 

E'  pouco  salubre  esta  cadeia,  cm  razão  da  humidade  que  lho  commu- 
nica  o  terreno  dos  fundos,  o  qual,  alem  do  lhe  ser  superior,  tem  nas  pro- 
ximidades uma  lagôa.  Para  molboral-a  seria  conveniente  fazer-so  o  re- 
baixamento do  mesmo  terreno  e  um  esgoto  para  as  aguas  estagnadas, 
cujo  encanamento  vá  ter  ao  «  ribeirão  de  ouro  »  que  corre  á  pouca  dis- 
tancia em  frente  do  edifício. 

Necessita  cila  de  outros  concertos,  como  no  telhado,  cujos  caibros  es- 
tão podres,  paredes,  janellas  c  portas,  concertos  estes  que  já  cm  Agosto 
de  1871  forão  orçados  na  quantia  de  GO0S00O  reis,  sendo  tal  presente- 
mente o  seu  estado  que  ainda  no  ultimo  anno  foi.  dessa  villa  remettido 
nm  sentenciado  para  esta  capital,  afim  de  cumprir  a  sentença  na  cadeia 
desta  cidade  por  não  offerecer  mais  segurança  alguma  a  da  mesma  villa. 

O  meu  antecessor  mandou  ercar  dous  livros  para  essa  cadeia,  sendo 
um  para  entrada  e  sabida  dos  presos,  c  outro  para  assentamento  dos  que 
fallecercm,  cm  ordem  à  poder-se  conhecer  o  movimento  das  prisões,  mas 
não  consta  ainda  esse  movimento. 
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K"  22  dc  Jullio  dc  1357  foi  nomeado  carcereiro  dessa  cadeia  Innocen- 
teio  Ferreira  de  Lemos. 

VILLA  MAMA. 
Tem  a  cadeia  dessa  villa  uma  de  suas  paredes  radiada,  que  ameaça 
abater-sc,  o  necessita  alem  disso  de  outros  concertos,  como  novos  ladri- 
lhos nas  salas  o  do  rebocar  ccaiar-so  interior  e  exteriormente,  km  Junho 
de  1871  ImiSo-se  orçado  na  quantia  de  400SOOO  reis  esses  concertos, 
„âo  incluídas  as  novas  ferragens  de  que  careciao  as  janeilas  e  o  reparo  da 
parede,  cuja  ruina  manifestou-se  cm  Outubro  de  1872,  muito  depois  da 

ímellc  orçamento. 

A'  19  de  Novembro  de  18G8  foi  nomeado  Camillo  de  Léus,  carcereiro 

dessa  cadeia. 

CIDADE  DE  POCONÈ. 
Foi  reparada  a  cadeia  dessa  cidade  no  anno  de  1872,  com  o  que  des- 
cendeu í  província  4:0008000  reis,  mas  infelizmente  não  se  empregan- 
do meios  que  impedissem  a  continuação  dos  morcegos  que  a  mfestavao. 
por  isso  tem  estes  continuado  em  quantidade  tão  elevada  c  estraordina- 
ra  ciue  ia  deteriora-se  sensivelmente.  _ 

Se  nao  fôra  isso  seria  elia  uma  das  melhores  cadeias  do  interior,  da 
província,  pois  é  assaz  segura  e  de  solida  construcção,  está  bem  colloca- 
da  em  a  praça  principal  da  cidade  e  tem  os  commodos  precisos  cm  rela- 
ção ás  necessidades  do  lugar,  mas  são  tão  innumeros  os  morcegos  que 
toma-se  essa  cadeia  quazi  inhabitavel. 

7 ILLA  BO  ROSARIO. 
Apezar  dos  últimos  concertos  feitos  nessa  cadeia,  cm  o  anno  proxima- 
mente findo,  no  valor  de  400SOOO  reis,  todavia  pouco  melhorou  ella,  pois 
segundo  me  consta  continua  no  mesmo  mào  estado  em  que  a  deixei  no 
anno  anterior  de  1872,  quando  fui  à  essa  villa,  sem  offerecer  segurança 

alguma.  .  , 

Assim  não  só  as  portas  das  prisões  como  também  as  próprias  fecha- 
duras se  achão  arruinais,  o  que  tem  proporcionado  a  evasão  á  diversos 
presos. 

FREGUEZIA  DA  CHAPADA. 

Já  não  se  presta  á  prisão  alguma  a  cadeia  dessa  freguezia,  em  razão 
do  seu  estado  de  ruinas,  pelo  que  sendo  ultimamente  orçados  os  concer- 
tos dc  que  carece,  montou  esse  orçamento  na  quantia  do  1:2388000  reis. 


Hão  incluídas  as  dcspczas  indispcnsa.vcis  com  tinta  c  olco  para  as  porias 
cjancllas. 

Muito  folgo,  porem,  cm  declarar  queo  prestante  cidadão,  sth*,  commeu- 
dador  João  José  de  Siqueira-,  digno  subdelegado  de  policia  da  mesma 
freguezia  com promette-so.  a  dar  toda  a  obra  prompta,  recebe-ndo  unica- 
mente a  quantia  de  500S000  reis  para  auxilio  desses  concertos,  alem 
■da  qual  furá  á  sua -custa  todas  asdes.pezas  que  excederem  dessa  qu-antia 
c  da  orçada  para  conclusão  da  obra,  com  as  tintas  e-oloo,  ou  ornais  que 
for  preciso. 

Eealmentc  c  este  um  generoso  offerecimenío  que  convera  ser  appro- 
Teitado.  destinando-se  para  esse  fim  a  mencionada  quantia,  como  na  lei 
do  orçamento  provincial  de  1872  se  Lavia  feito,  e  pela  minha  parte  des- 
de já  muito  louvo  e  agradeço  tão  nobre  acto  do  sr.  commendador  João 
•José  dc  Siqueira-, 

FREGUEZIA  -DE  SANTO  ANTONIO 

Em  Agosto  de  1871  forão  orçados  na  quantia  de  hOOOSOOO  reis  os 
concertos  de  que  carecia  essa  cadeia,  osquaes  ainda  não  se  tendo  feito, 
ter-se-ha  .por  certo  aggravado  o  estado  de  ruina  da  mesma  cadeia. 

■FREGUEZIA  DO  LIVRAMENTO 

Àcha-se  em  so-ffrivel  estado  a  cadeia  dessa  freguezia,  pois  ainda  no 
:anno  próximo  passado  fizerão-se  rndla  alguns  concertos,  os  quaes  mon- 
tarão na  quantia  de  55$700  reis,  inclusive  a  factura  de  uma  cau-cella 
para  a  varanda  da  frente,  no  valor  de  10SO0O  reis,  sendo  delles  incum- 
bido Antonio  José  Mendes. 

CIDADE  DE  MATTO-GROSSO 

Carece  de  grandes  reparos  a  cadeia  dessa  cidade,  para  a  qual  em  24 
de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  foi  c-ffectivamente  nomeado  car- 
cereiro, Justino  do  Rosario,  que  desde  Fevereiro  do  mesmo  acno  oxercia 
interinamente  esse  cargo,  em  substituição  de  Manoel  da  Costa  Lima, 
que  havia  fallecido . 

VILLA  DE  SANTA  ANNA  DO  PARANAEYBA . 

O  estado  da  cadeia  dessa  villa,  exige  igualmente  muitos  concertos, 
que  ainda  não  forão  feitos,  comquanto  a  lei  tio  orçamento  provincial  do 
•anno  de  1872  houvesse  consignado  para  elles  a  quantia  de  6O0S00O  reis» 

A'21  de  Março  de  1866  foi  nomeado  carcereiro,  Manoel  Dias  dos  Santo*. 


co- 


nenas 


YILLA  DE  CORUMIiÀ. 

■  Terá  sorvido  de  cadeia  nessa  villa.  uma  prisão  militar  que,  cm  15  de 
Fevereiro  do  anuo  próximo  passado,  foi  nosia  á disporão  do  Delegado  t:o 
policia,  pelo  commandante  da  fronteira  do  P.aixo-Purag-.nv,  mas  embora 
de  pedra,  é,  alem  de  mal  edificada,  tão  baixa  essa  prisco.  m:c  os  presos 
podem  de  um  salto  agarrar-se  aos  caibros  do  telhado  e  a!:  s 
mo  já  aconteceu  quando  nella  oxistião  presos  militares. 

Demais/constando  cila  de  um  pequeno  quarto  com  wpsuiladc  ap 

n  i  10  nossoas,  não  sc  presta  a  uma  divisão  para  os  dous  sexos,  como 

tanto  convém  c  íorna-so  indispensável. 

Assim,  cm  quanto  não  for  possível  construi r-sc  ala  uma  cadeia,  infor- 
ma o  Delegado  de  policia  que  mais  conveniente  seria  alugar-sc  uma  ea- 
'  ,,a  construída  do  pedra  que  nessa  villa  possuo  o  cidadão  Miguel  Paes  de 

■  Barros,  a  qual,  feitas  algumas  despezas  indispensáveis  com  grades  de 
ferro  para  as  jauelias  c  portas,  proporcionarauma  boa  prisão  civil,  com- 
posta, como  cila  é,  de  dois  salões  na  frente,  divididos  por  um  corredor. 

FREGUEZIA  I1ERCJJLANIA  7)0  TAQUARY. 

Existo  apenas  um  rancho  do  palha  nessa  localidade,  onde  estão  aquar- 
teladas as  praças  do  destacamento,  servindo  uai  dos  compartimentos  pa- 
ra as  prisões  civis. 

YILLA  DE  MIRANDA. 

Suppre  igualmente  a  falta  de  cadeia  nessa  villa  o  calabouço  áo  quartel 
militar,  onde  são  recolhidos  os~presos  civis,  i  requisição  da  respectiva 
auth.oridade. 

INSPECÇÃO  DE  NA  YIOS  E  PASSAGEIROS. 

Continua  esse  serviço  a  ser  feito  pelo  amanuense  externo  desta  repar- 
tição, na  Villa  de  Corumbá,  regulando-se  pelas  instrucções  de  19  dc  Ju- 
nho de  1853,  alem  do  que  são  também  visitados  pelo  subdelegado  do  2.° 
districto  desta  capital,  os  navios  que  chegão  ao  porto  desta  cidade. 

ENTRADAS  E  SAIIIDAS  DE  ESTRANGEIROS 

O  movimento  conhecido  de  entradas  c  sabidas  dc  estrangeiros  duran- 
te o  anno  próximo  passado,  foi  o  que  consta  dos  mappas  juntos  sob  n. 
0  e  7,  faltando  o  dos  inezes  dc  Novembro  e  Dezembro,  que  ainda  não  foi 
remettido  de  Corumbá. 
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Não  obstante  essa  falta  vê-sc  que  continua  muito  limitado  esse  movi- 
mento, avultando  sempre  o  numero  dos  italianos  cutrados,  depois  dos 
quaes  só  forão  cm  maior  numero  os  paraguayos,  mas  quasi  todos  aqucl- 
les  c  estes  sem  officio,  pois  sendo  o  total  dos  entrados  110,  entretanto  oG 
forão  italianos  c  24  paragnayos,  sendo  sem  officio  88. 

Felizmente,  porem,  foi  menor  o  numero  dos  estrangeiros  que  saliirão, 
os  quaes  só  montarão  á  CO,  ficando  por  tanto  unia  dilíVrenca  de  41  cin 
favor  da  província,  alem  do  que  dos  G9  sah  idos,  55  forão  sem  officio,  to- 
dos solteiros,  mostrando  a  experiência  que  são  mais  permanentes  os  já 
casados  que  tr£.zern  suas  famílias  ou  aquelles  que  aqui  sc  casão. 

Todavia  cumpre  notar-se  que  todo  o  movimento  conhecido  tem  sido 
unicamente  pelos  portos  fluviaes  da  província,  pois  por  falta  dos  dados 
necessários  fica  sempre  desconhecido  o  movimeutode  entradas  e  sahidas 
de  estrangeiros  entre  esta  província  c  as  republicas  visinhas  do  Paraguay 
e  Bolívia,  assim  como  entre  esta  e  as  outras  províncias  do  império,  esta- 
do esse  que  pretendo  fazer  melhorar  por  todos  os  meios  que  puder  em- 
pregar. 

CONCLUSÃO. 

Sinto,  Exm.°  Snr. ,  não  haver  podido,  pelos  motivos  ja  assignalados, 
apresentar  ura  relatório  geral  mais  completo,  como  desejara,  sobre  a  re- 
partição da  policia  desta  província,  durante  o  ultimo  auno  próximo  pas- 
sado, que  immerecidamente  tem  continuado  á  meu  cargo. 

Mas,  se  sobrão-me  os  desejos  de  bem  corresponder  á  confiança  com 
que  V.  Exc.  e  o  Governo  Imperial  se  tem  dignado  honrar-mc,  não  igno- 
ra igualmente  V.  Exc.  quantos  recursos  aqui  faltão. 

Assim,  espero  que  V.  Exc.  se  djgnedesculpar-me  as  faltas  que  encon- 
trar neste  deficiente  trabalho. 

Deus  Guarde  á  V.  Exc. 
Illm."  e  Exm.°  Snr.  General  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  Diir- 
nissimo  Presidente  da  Província. 

O  Chefe  de  Policia, 
José  Marceliino  de  Kravjo  Ledo  Vega. 
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MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  CRIMES,  FACTOS  E  ACCIDENTES  NOTÁVEIS  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO-GROSSO,  DURAN- 
TE O  ANNO  DE  1873. 


CRIMES 


Resistência  

Tirada  do  presos  

Fuga  de  prKSos  

Abuso  de  aiithuridade  

Homicídio  

Tentativa  de  liomiciuio. ... 

Ferimentos  graves  

Ferimentos  leves  

Offeusas  physicas  graves... 

Offensas  physicas  leves  

Estupro  

Rapto  

Injurias  impressas  
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Tentativa  de  stcllionato. . 
Asylo  á  desertores  
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Secretaria  da  Policia  cm  Cuyabá,  25  de  Abril  de  1874. 


0  Secretario  interino, 
Antonio  Pereira  Catilina  da  Silva.. 


R.  3. 

MAPÍÀ  DEMONSTRATIVO  DOS  CRIMES  COMMEf  TIDOS  NA  PROVÍNCIA  DE  MATTO-GROSSO,  DESDE  O  ANNO  DE  1851  Á  1872/ 


CRIMES 


•  •  •  • 


Sedição  

Resistência  

Tirada  de  presos  

Fug ;  de  presos.  ..  
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Perjúrio  
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Ferimentos  leves  1  
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Injurias   I  
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Tentativa  de  furto  
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Roubo  

Tentativa  de  roubo  

Ajuntamentos  illicitos. . . 
Uso  de  armas  defesas  
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Secretaria  da  Policia  em  Cuyabá,  25  de  Abril  do  1874. 


0  Secretario  interino, 
Antonio  Pereira  Catilina  ãa  Silva. 


K.  3. 

Proviscia^de  Matto-Grosso.  Companhia  da  Força  Policiai. 

FORÇA  CREADA  PELA  LEI  PROVINCIAL  N.  26  DE  9  DE 

JULHO  DE  1870. 


Officiaes  ■ 

Tenente  commandante 

1 

AlftTPS 

1 

Inferiores 

1."  Sargento 

1 

2."*  Sargentos 

2 

Cabos 

(5 

Soldados 

50 

Corneta 

~7~~ 

Somma 
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MAPPA  DA  FORÇA  ACTUAL  DA  COMPANHIA 
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Na  lei  Provincial  n;  15  de  12  de  Dezembro  de  1872  art.  l.*§  7.»— For- 
ça policial,  votou-se,  Es.  33:232Sô00 

A  saber : 

1.  '  Vencimentos  dos  officiaes  e  praças  de  pret   32:3523500 

2.  *  Alugueis  de  casa  para  o  quartel   480Í000 

.   3.*  Expediente,  luzes  e  eventuaes  .,  ?   4005000 

Reis  33:2328500 

" Luiz  Antonio  Pulclwno 
Tenente  Commandaníe.' 


ORÇAMENTO  PARCIAL  E  GERAL  PARA  AS  OBRAS  DA  CADÈA  DE  CU  YABA'. 


ORÇAMENTO  da  ãtspr.a  a  faier-se  comos  concertos  do  Edifício  da  CadCapuiltca  desta  cidade,  na  parte  jd  concluída 


MATERlAES. 


Arôa  para  roboco  do  314*.  CO  c  quadrados  do  parodo,  nrradas  

Cal  para  caiação  o  robooo  do  314",  CO'  quadrados  do  parodo,  litros  •.  

Taboas  do  2.-C4  sob,  0,22"  do  largura,  para  assoalho  

Podras  para  lagedo,  do  0,44"  quadrados  

Tijolos  do  ladrilho  de  0,22"  quadrados,  para  tijollamcnto  dc  104,"  quadrados 

Soleira  do  madejra  para  uma  porta,  era  substituição  a  outra,  do  0,22  c quadrados  de 
grossura  sob  2*  dò  cumprimento  

Taboas  para  uma-porta  de  2."  C4'  sob  1"  32  c  do  largi 

PranobOes  para  uma  porta  do  grade,  o  forro  de  parape 
de  cumprimento  sob  0.33"  do  largura  o  O.U'  do  espessura. . 

Grades  dc  ferro  do  2,"  20*  dc  altura  sob  1,"  o  10  de  largura  para  janellas 

Vidraças  do  2,"  20  c  dc  altura,  sob  l.MOcde  largura,  prlrmptas  

Uma  trave  de  madcira.dc  4,"  81  c  do  comprimento,  t;ub0,22  oquadrados  de  grossura 


eito  de  uuia  janclla  do  2,"  86 


fcomma . 


MÃO  D'OBR.\. 


Dous  pedreiros  cm  24  dias  á  

Quatro  serventes  cm  10  dias  á. . . . 
Cinco  carpinteiros  cm  25  dias  i. . . 
Eventuaes  


.2S 

.  .4$ 


SDmma. 
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1S500 
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9423000 

90315 

80 

7221880 

COO 

25500 

1:5005000 

475 

25 

9505000 

3450 

80 

2765000 

1 

35 
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7 

25500 

175500 

12 

68 

725000 

10 
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5008000 

10 
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400SOOO 

1 

15S 

153000 

• 

5:3988380 

240SOOO 

128SU00 

5U0S0OO 

868S0OO 

2505655 

6:5173035 

ORÇAMENTO  do  matéria!  e  mito  d' obra  a  iespender-sc  cem  a  conclusão  do  Edifício  da  Cadéa  publica  <T esta  cidade. 


MATEiilAES 


Adobes  para  439°  cúbicos  do  parede  

Barro  para  439,"  cubicoi  de  parede,  carradas  

Cal  para  o  alicerce,  litros  •  

Pedra  para  o  dito,  de  N8."  cúbicos,  carradas  

Arêa  para  reboco  de  439,"  quadrados  dc  parede,  carradas.  . .  .  

Cal  para  reboco  c  caiação  dò  439."  quadrados,  litros  •  .'  

Portadas  de  porta  inclusive  madeira  e  mão  d'obra   

Ditas  de  janclla  inclusivo  madeira  o  mão  dVora  

Folbas  d«  porta  inclusive  maiieifa.  mão  d'o!ira  o  forragens  

Ditas  do  janclla  inclusive  madeira,  mão  dobra  o  ferragens  

Telha  para  o  complcmonto  de  toda  a  mourisca  exterior,  inclusive  alguus  concertos 
do  telhado,  tendo  a  mourisca  57;  20  e  de  oxtonsão  •'  •  

Vigotes  de  piuva  para  a  confecção  dc  G2  cachorros  de  5."  õc  sob  0,22  c  

Pedra  para  calçamento  da  face  direita  interior  do  edifirio :  liem  como  da  face  direita 
•exterior,  e  fundos  que  tem  74,"  quadrados,  carradas  

Taboas  para  o  assoalbo  da  capella,  enfermaria  das  mulheres,  sacbnstia.  e  mais  de- 
pendências da  mesma  enfermaria  -  •  


39:000 
439 
2:412 
339 
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C3:21G 
10 
10 
15 
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2:000 
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185 
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.MÃO  DOBRA. 


Quatro  pedreiros  cm  150  dias 
Oito  serventes  em  150  dias  á.. 
Eventnaes  


bomma. 
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1:5605000 
6585500 
1445720 
8475500 
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3:7925960 
5005000 
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7053000 
1401000 

•1605000 
60SCOO 

4625500 

3855000 


10:3445180 


4:2005000 
5818667 


15:1255847 


RECAPITULARÃO. 


líateriaes . . 
MSo  rTobra. 
JJventuaes. . 


5:3983380 
10:3448180 

(  868500a 
  }  4:2005000 

l  2505655 
nv»  J  5815667, 


Somma. . .  .:.?;.???  21:6425882 


Cuiabá  18  de  Abril  do  1874. 


[  Assignado )  Lm  Francisco  Eenriqva. 
Major  reformado  do  Exercito. 


Slá  conformo.-^  Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto-Groisso,  «m  .Cuiabá  25  de  Abril  de  1874.] 

O  Secretario  interino, 
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.ev>    ar.  s, 

-#WÍTNOMINAL  DOS  PRESOS  EXISTENTES  NA  CADEIA  DÀCÁPtÍÂIÍDA  PROVÍNCIA  DE  MATTO  GROSSO,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1873/ 


NOMES. 


José  ferreira  Calabaço  

Manoel  Ignacio  

Antonio  Benedicto  C  >sario  

Joaquim.  Rodrigues  Fontes  » ♦  •  

João  Pereira  Pm  to  •  < 

Manoel  Antonio  Nogueira  

José  Franoisco  da  Silva  Pimentel  .  •  • .  

João  Francisco  da  Costa  

Claro  Josó  da  Gnma  

Manoel  do  Carmo  do  Nascimento  

Aureliano,  escravo  do  coronel  José  Joaquim  de  Carvalho. 

João. Manoel  de  Lemos  

Ignacio,  escravo  do  Antonio  Thomè  Ribeiro  

Pedro  Alves  Ferreira  dos  Santos  .  

Augusto  Lopes  Portella  

Rufino  Gomes  Jardim  

Lèopoldino  Fernandes  do3  Reis  

Antonio  Pinheiro  Bastos  

Manoel,  escravo  do  capitão  Felix  de  Miranda  Rodrigues. 
José  Leite  de  Barros  . .  


Caetano,  escravo  da  herança  de  João  Nunos  Bueno  do  Prado 

José  cabra,  escravo  de  Custodio  da  Silva  Rondon.  

Francisco  Ferreira  Domingos  


Josó  Gordo  

Paulo  Arata  ,  

Reinaldo  Francisco  de  Montalvão....  

Francisco  Antonio  do  Nascimento.  

Pedro,  escravo  de  Felippe  Carlos  Antunes. 

Tito  Antunes  Maciel  *  

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  

Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  

Benedicta  Maria  da  Conceição  


m 


Eudóxia,  escrava  de  D.  Simão  de  tal  

José  Basilio,  escravo  de  João  Teixeira  de  tal  

Benedicta,  escrara  de  D.  Mariana  Lourença  Ramos  

Januario.escravo  da  herança  do  ten.  coronel  Lauriano  Xavier  da  Silva 

José  Alves  de  Moraes  ".  

Antonio  Eusehio,  escravo  


Entrada  na  cadêa 

A'  DISPOSIÇXO 

Quando  começou  á 

CRIMES 

cumprir  sentença. 
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OBSERVAÇÕES. 


Sentenciado  á  12  annos  de  prisão. 

Galés  perpetuas.  ( Está  paralytico,  na  Santa  Casa  da  Misericórdia). 

Sentenciado  á  14  annos  de  prisão  simples 


» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 


à  14_  annos  3  e  meio  mezes  de  prisão  simples  e  multa.; 

á  7  annos  de  prisão  simples, 
á  prisão  perpetua. 

á  2  annos  5  mezes  e  5  dias  de  prisão  simples. 

à  prisão  perpetua. 

á  14  annos  de  prisão  simples. 

á  1  anuo  e  2  mezes  de  prisão  simples  e  multa. 

á  50  açoites  e  ferro  ao  pescoço  por  6  inezes. 

a  7  annes  de  prisão  simples. 

á  4  annos  e  meio  de  galés  e  multa  de  12  9  meio  (appellou) . 

à  galés  perpetuas.  Protestou  por  novo  julgamento. 

á  8  annos  de  galés  e  multa  dó  20  por  cento. 

á  8  aunos  de  galés  e  multa  de  20  por  cento. 

á  1  mez  de  pnsão  simples  e  multa  correspondente. 

á  8  annos  de  galés  e  multa  de  20  por  cento. 

á  morte. 


llemettido  da  Villa  do  Diamantino,  cuja  sentença  ainda  não  consta. 


Indiciado 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 


Detenta  por  fugida 


galé  evadido  da  Penitenciaria  de  S.  Paulo 
íugidò  e  suspeito  criminoso  de  morte. 


Cuyahá,  1/  de  Janeiro  de  1874. 


O  Carcereiro, 
Joaquim  José  Cardoso  Arinos. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOâ  ESTRANGEIROS  ENTRADOS  NA  PROVÍNCIA  DE 
MATTO-GROSSO,  DURANTE  O  ANNO  DE  1873 . 
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Secretariada  Policia  em  Cuiabá,  85  dô  Abril  de  1874. 


3  - 

0  Secretario  intaino^ 
Antonio  Pereira  Catilina  da  /Sika.' 


» 


B  Ai 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  ESTRANGEIROS  SAHIDOS  DA  PROVÍNCIA  DE  MA.TTO-GROSSO, 

DIÍRANTF  O  ANNO  DE  1873. 


Secretaria  da  Policia  em  Cuiabá,  25  de  Abril  de  1874. 


O  Secretario  interino, 
Antonio  Pereira  Catilina  da  Silva. 


WNEXO  K  l1 


Ilim."  c  Kxra.*  Snr. 


Cabcndo-mc  o  dever  dc  apresentar  á  v.  cxc.  annuaimente  o  relatório 
do  «\<ta«io  sanitário  desta  Província  passo  a  fasel-o.  congratuiando-me 
comv.  cxc.  pelo  feliz  estado  de  saúde  de  que  gozou  e  gozão  os  Labitan- 
tes  desta  Capital,  e  dos  demais  pontos  da  mesma  Província  ao  correr  do 
anno  proximamente  findo  até  o  presente  data.  Devemos  agradecer  a  Di- 
vina Providencia  tão  precioso  beneficio;  por  que  se  a  saúdo  não  é o  pri- 
meiro dos  bens  terrestres;  também  não  é  o  segundo. 

Depois  do  ultimo  relatório  que  tive  a  Loura  deaprcsentarav.exe. 
não  tivemos  alteração  na  saude  publica,  apí-zar  da  irregularidade  da  es- 
tacão chuvosa,  digna  de  particular  attenção,  facto  este  só  devido  à  beni- 
gnidade do  clima.  Dc  La  ânuos  a  esta  parte  desapparecerSo  as  enfermi- 
dades periódicas  das  vias  aerias  que  se  apresenta  vão  cm  grande  escaia, 
c  as  vezes  até  com  caracter  epidemico,  na  entrada  das  agòas,  e  as  dysin- 
terias,  posto  que  benignas  no  fim  delias.  Essas  mesmas  que  então  ha- 
vião  tomado  um  caracter  grave,  c  que  fizerão  bastantes  victimas,  boje 
de  todo  estão  acabadas. 

Quando  acima  disse  que  só  á  benignidade  do  clima  devíamos  o  gozo 
do  bom  estado  sanitário,  que  fruímos,  não  avancei  um  principio  falso;  e 
para  proval-o  basta  lançar  as  vistas  para  nessas  ruas,  para  os  matadou- 
ros particulares  de  gado,  os  depósitos  de  lixo,  á  criação  de  porcos  nos 
quintaes,  os  esgotos,  as  aguas  estagnadas  e  outras  muitas  causas  que  se- 
ria longo  cnumcral-as.  Tenho  por  mais  de  uma  vez  apontado  em.mecs 
relatórios  anteriores  a  necessidade  de  remover  essas  causas  de  insalubri- 
dade, e  como  a  repetição  cm  matérias  desta  ordem  não  prejudicam,  antes 
as  vezes  constituem  o  único  meio  de  alcançar-se  alguma  cousa,  séja-me 
permittido  recordal-as.  Quem  attende  um  pouco  para  o  que  se  observa  nos 
subúrbios  desta  cidade,  não  pode  deixar  de  contristar-se  vendo  a  existên- 
cia de  pântanos  e  outros  focos  de  infecção,  que  por  não  serem  aterrados 
dão  a  esses  lugares  uma  atmesphera  mais  ou  menos  prejudicial  á  seos 
habitantes,  a  qual  ou  mais  cedo  ou  mais  tarde  faz  pagar  com  a  saude  c 
até  com  a  vida  a  sua  imprevidência. 

Convicto  como  estou  ae  que  esta  Municipalidade  não  recusará  hoje  na 
adopção  de  medidas  de  tanto  alcance  para  o  melhoramento  sanitário  des- 
ta Capital,  resolvendo  sobre  os  lsgares  por  onde  devem  começar  os  ater- 
ros é  de  esperar  que  em  época  não  remota  se  iniciem  esses  trabalhos,  in- 
dispensáveis ao  melhoramento  municipal  de  tanta  magnitude. 

O  asseio  e  limpesa  desta  cidade  nâo  é  um  beneficio  inferior  aos  ater- 
ios  dos  pântanos  de  que  acabei  de  Mar.  He  este  incontestavelmente 


Wrn  dos  maisdiffieeisc  importantes  problemas  dahygiene  mufticipal,  cuíja. 
^esoluçio  deve  merecer  a  mais  escrupulosa  attençâ>daâ  municipalidades, 
■pelas  vantagens  qnc-à  salubridade  de  um  paiz  pode  trazer  a^uà  execução. 

Não  desconhecendo  que  algumas  das  'medidas  lembradas  reclamão  n5o 
pequouus  quantias  .paia  serem  levadas  a  effeite,  e  tempo  mais  ou  menos 
longo,  não  posso  deixar  de  insistir  sobre  adopção -mais  ou  menos  promp- 
ta  de  algumas,  cuja  execução  seja  mais  fácil  e  menos  despendiosa;  por- 
que desta  maneira  do  menos  iremos  para  o  mais.  e  assim  marchando  te- 
remos no  fim  de  um  terripo  dado  alguma  couza  feito  a  favor  de  um  "ramo 
tão  importante  como  ó  a  hygienc  publica. 

Teulio  em  outros  relatórios  reclamado  pela  adopção  de  medidas  de  gran- 
de interesse  relativos  ao  estado  sanitário  d'esta  Província,  que  para  não" 
repetil-as  retfro-meao  que  nelles-disse,  einsiátopelo  complemento  d'ellas. 

Depois  das  breves  reflexõesque  acabei-de  fazer  sobre  o  nosso  estado  sani- 
tário, passarei  a  tratar  de  ramo  não  menos  importante  como-seja  a  vaccina. 

Ho  péssimo  o  estado  de  atrazo  em  que  se  acha  aqui  a  vaccinação,  e  6 
■doloroso  dizel-o  que  esta  população,  deslembrada  do  que  se  passou  aqui 
cm  1867,  não  procura  como  o  devia  fazer  e  -a  prudência  aconselha  o  pre- 
servativo da  variola. 

Apesar  dos  esforços  por  mim  empregados,  óra  pedindo,  óra  ameaçan- 
do pouco  ou  nada  consigo .  Só  fortes  meios  coercitivos  poderião  conse- 
.guir  resultado  satisfactorio,  obrigando  os  paes  e  tutores  das  creanças,  a 

pezar  seo,  a  receberem  o  beneficio  da  descoberta  de  Jenner. 

Para  diversos  pontos  da  Provincia  tenho  ultimamente  remettido,  puz 

vaccinico  aos  Vigários  das  diversas  Freguezias,  e  á.pessôas  de  mais  in- 

telligencia  d'csses  lugares,  aos  Cómmandantes  dos  Corpos  e  Districtos 

c  aos  Cirurgiões  encarregados  das  Enfermarias  militares. 

Ainda  não  tive  participação  do  resultado  da  inoculação  do  puz  vacci- 
nico naquelles  lugares. 

Aguardo  o  resultado  para  de  novo  remetter  nova  vaccina  se  for  precizcv 

Se  meé  licito  fazer  um.juizo  antecipado,  sobre  o  bom  eu  máo  resul- 
tado d'aquella  remessa,  direi  que  —  pouco  ou  nada  se  consigairá,  a  jul- 
.gar  pelo  que  se  dà  ne6ta  capital,  aonde  existem  meios  coercitivos  mais 
fortes,  e  onde  as  respectivas  autoridades  podem  impôr  multas  com  mais 
brevidade,  e  suas  ordens  serem  executadas  com  promptidão,  equazi  na- 

•da  de  regular  se  tem  podido  alcançar. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'—  Cuiabá"  10  de  Abril  de  1S74. 

Illm."  e  Exm.°  Snr.  General  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  Pré* 
side-nte  o  Commandantc  das  Armas. 

Dr.  José  Antonio  Murtmlio . 
Inspector  dc  Saúde  Publica, 


BPOYIXCIA  DE  MATTO-GROSSO. 


IJAPPA  da  vaccinaçSo  praticadanos  paços  da  Camara  Municipal  dcs- 
i;i  Cidade,  c  nos  diversos  pontos  da  Província;  o  polo  sr.  Dr.  Augusto 
Novis,  em  sua  casa,  orn  todo  o  anuo  dc  1873,  até  o  fim  de  Março  do 
corrente  auno. 


SEXOS 


Mascclino 


[IFeminino 
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OBSERVAÇÕES* 


Non.°  dos  vaccinados  nesta  capital  pelo  com- 
missario  vaccinador,  e  pelos  particulares  nos  di- 
versos pontos  da  Província,  só  vão  incluídos  os 
que  tiverão  vaccina  regular. 

Forão  vaccinados  pelo  snr.  Dr.  Augusto  Novis  • 
248  ;  tiveião  vaccina  regular  230;  sem  resulta- 
do 5,  e  13  que  não  forão  observados. 


Cuiabá,  15  Je  Abril  de  1 874. 


Dr.  José  Antonio  Murtinho, 
Cornmissario  vaccinador. 


anixoo 
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INSPECTOR! A  GERAL  DOS  ESTUDOS  DA  PROVÍNCIA 
DE  MA  TO-  GROSSO . 


111.""  o  Ex.~  Senr. 

Venho  Lojo,  cm  cumprimento  ao  preceito  do  §  23  do  art.  114  do  re- 
gulamento orgânico  de  4de  Julho  do  anno  pretérito,  apresentar  av.  exc. 
•o  relatório  da  irn.írucção  primaria  c  secundaria  publica  c  particular  da 
província  no  auno  que  acaba  de  expirar. 

AnKs,  porem,  de  entrar  em  matéria,  rogo  a  v.  exc.  se  digne  descul- 
par as  lacunas,  quo  neste  trabalho  encontrar,  e  bem  assim  a  demora  ha- 
■vída  na  apresentação  drélle,  occasionada  por  motivos  alheios  à  minha 
■■vontade. 

ísomeado  cm  12  do  Outubro  de  1S72,  para  o  honroso  cargo  que  oceu- 
£0,  á  27  do  mesmo  niez  e  anno  tive  de  deixar  o  exercício  d"elle  para  ir 
"tomar  assento  na  camará  t»mporaria,  onde  os  trabalhos  legislativos  me 
deti  verão  -até  15  de  Setembro  seguinte; 

De  volta  da  Côrte,  aqui  cheguei  à  26  de  Outubro  ultimo,  e  reassumi 
•o  -exercício  á  29  do  referido  mcz. 

•Jà  então  o  anno  lectivo  estava  próximo  de  sua  conclusão. 

Alheio,  pois,  á  todo  o  movimento  -da  repartição  de  instrucção  publica 
no  decurso  de  Janeiro  á  Outubro,  cumpria-me  -estudar  a  marcha  e  de- 
senvolvimento d'ella  durante  todo  o  período  de  minha  ausência,  e  este 
estudo  pedia  tempo  mais  longo  do  que  aquelle  que  mediava  entra  29  de 
Outubro  á  31  de  Dezembro. 

Alem  disso,  não  limitando-sc  a  esta  capital  os  trabalhos  da  repartição 
e  o  movimento  da  instrucção  publicai  particular,  sem  auxilio  das  infor- 
mações dos  inspectores  parochiaesme  era  impossível  preparar  o  trabalho, 
que  devia  oficrecer  a  consideração  de  v.  exc,  atè-o  ultimo  dia  do  anno 
passado  ;  tanto  mais,  quando  urgia  a  necessidade  de  organisar  o  regi- 
mento interno  -das  escolas,  afim  de  fazel-as  entrar  no  anno  seguinte  no 
methodo  estabelecido  pelo  regulamento  orgânico. 

Com  quanto, até  o  presente,  não  tenha  podido  obter  todos  os  esclareci- 
mentos que  exigi  das  inspectorias  parochiaes,  todavia  para  não  demorar 
mais  o  dever,  que  me  impõe  a  lei,  passo  a  expôr  a  v.  exc.  o  movimento 
operado  na  repartição  da  instrucção  publica  da  província  com  os  dados 
que  pude  obter,  e  as  idéas  que  mesuggerirão  no  curto  período  do  exerci" 
cio  do  cargo  de  inspector  geral. 

Direi  a  verdade  toda  inteira,  exporei  o  enfermo  com  todas  as  suas  cha- 
gas, afim  de  que  a  cura,  em  vez  de  proveitosa,  lhe  não  seja  nociva,^ 


p;  lamentável,  oxem.  snr. ,  o  estado  deste  ramo  do  serviço  publico  en- 
Ire  nós  qualquer  que  seja  o  lado  pelo  qual  o  encaremos. 
Começarei  a  oonteniplal-o  pela  parte  material. 

EDIFÍCIOS  ESCOLARES: 

K'  l-nstantc  conhecida  a  influencia  que  exercem  na  instrucção  publica 
os  edifícios  apropriado.?  ú  escolas  ou  á  estabelecimentos  de  educação. 

A  falta  dVlles  não  só  prejudica  uma  graúdo  parte  das  questões  do  en- 
sino, como  a  hvgiené,  o  ensino  obrigatório,  à  educação  pbysica  c  o  rae- 
thodo.  e  torna-.se  um  dos  maiores  obstáculos  à  "marcha  c  desenvolvimen- 
to da  mesma  instrucção. 

Pois  bem,  vejamos  o  que  temos,  c  conheceremos  o  que  somos. 

Das  vinte  c  sele  escolas  de  instrucção  publica  primaria  subvenciona- 
das pela  provinda,  inclusivo  a  de  musica,  apenas  tres  funecionão  em 
próprios  provmciaes,  as  demais  cm  casas  particulares,  sem  disposições 
adaptadas  ao  ensino,  acanhadíssimas  na  maior  parte,  não  conveniente- 
mente equidistantes,  e  todas  ellas  sem  as  proporções  hygienicas  e  peda- 
gógicas. 

Dos  tres  prédios  provinciaes,  de  que  acima  tratei,  em  que  funecionão 
nesta  capital  as  escolas  do  sexo  masculino,  um  somente  é  compatível, 
com  o  methodo  estabelecido  pelo  regulamento  orgânico  de  4  de  Julho. 

Para  chegar  a  este  resultado,  pedi  e  obtive  de  v.  esc.  autorisação  pa- 
ra mandar  iVíer  os  reparos  (lo  que  necessitava  desde  1872,  despendendo- 
se  a  quantia  Cvi  Iresenlos  mil  reis. 

Os  outros  deus,  fritos,  um,  na  rua  do  Barão  de  Melgaço,  e outro  na  do 
Rosario,  aiem  de  não  terem  as  acommodações  precisas,  estão  por  talfórma 
detcrioiadoa.  que  mais  conviria  alheal-os  para  com  os  productos  cons- 
truirein-.se  outra::,  que  reparal-os. 

Alem  do  grande  salão  cm  que  funeciona  a  escola  da  rua  do  Coronel 
Peixoto,  o  próprio  provincial  com  prebende  uma  casa,  que  serve  de  resi- 
dência ao  professor,  completamente  independente  da  repartição  da  escola. 

O  prodiurío  da  alhcaçâo  dessa  propriedade,  já  também  demasiadamen- 
te estragada,  daria,  por  sem  duvida,  um  capital  suficiente  para  construc- 
ção  ou  acquisição  de  outra  cm  logar  c  cm  circumstancias  mais  conve- 
nientes c  apropriadas  á  uma  escola,  ou  á  repartição  de  instrucção  publica, 
servindo  ao  mesmo  tempo  p«ra  sede  do  gabinete  de  leitura  e  secretaria 
da  inspectoria  geral  . dos  estudos. 
Pelo  regulamento  orgânico  da  instrucção  publica,  que  começou  a  ter 


execução  provisória  era  17  de  Setembro  de  1872  e  que  foi  approvado  pela 
lei  n.  15  de  4  de  Julho  prelevito,  obrigou-se  a  província  a  dar  aos  pro- 
fessoras do  ensino  primário  da  capital <>asas com acommodações  para  au- 
las o  à  pagai-  o  valor  mensal  daquellas  que  para  tal  fim  fossem  aluga- 
das cm  quanto  não  as  tivesse  próprias. 

A  restrieçae  feita  aos  professores  da  capital  pnroceo-mc,  alem  do  pou- 
co harmónica  com  os  principies  da  justiça  dcslrilul  i  va,  menos  convinlia- 
vcl  aos  interesses  da  própria  instrução  nas  localidades  que  íbrào  exclu- 
ídas das  importantes  vantagens  que  os  oditluios  apropriados  à  escolas 
trazem  ao  ensino,  tanto  mais,  quando,  sendo  a  í.rJeila  do.?  vencimentos 
dos  professores  de  2."  e  3.1  classe  mais  rórida  que  á  dos  de  1.',  a  ex- 
pensas daquclics  tem' do  correr  a  despe-za  com  os  prédios  em  que  func- 
eionem  as  respectivas  escolas. 

Parece  de  intuição  que,  cm  tal  caso,  o  professo?  atíenda  mais  a  com- 
modidude  do  preço  do  aluguel  da  propriedade,  do  que  às  condições  delia 
em  relação  ao  que  se  exige  para  as  fuucçòes  escolares,  combinadas  com 
a  liygienc,  educação  e  o  mcíhodo. 

K esta  capital  fuuccionào  cinco  escolas  om  proprics  alagados,  todos 
ellcs  sem  proporções  á  systcma  algum  de  ensino.  O  acanhamento  dos 
compartimentos  faz  com  que  nem  ao  menos  os  professores  possão  ter  de- 
baixo de  suas  vistas  immediaías  todos  os  alunemos,  c  daqui  a  impossibi- 
lidade de  inspeccional-os  durante  as  horas  do  estudo. 

Procurei  remover  esse  inconveniente,  assaz  prejudicial  ao  ensino  ;  po- 
rem, encontrei-me  com  obstáculos  mais  sérios  ainda  :  falta  de  outros 
edifícios,  que  melhores  proporções  offerecessem;  repugnância  dos  propri- 
etários á  dar-lhes  formas  convenientes;  e  as  exorbitantes  quantias,  que 
exigião,  para  fazei- o. 

Alem  d'isso,  obrigando-se  a  província  pelo  regulamento  orgânico  ap- 
provado pela  lei  n.  15  de  4  de  Julho,  a  pagar  o  valor  mensal  do  prédio 
alugado  para  escolas  nesta  capital,  a  leis  de  orçamento  de  1873,  bem  co- 
mo a  de  1874  consignão  apenas  l:0O0S0O0  reis  como  gratificação,  para 
alugueis  de  casa  aos  mesmos  professores,  que  não  morarem  em  próprios 
provinciaes,  na  razão  de  200SOOO  reis  á  cada  urn. 

Destas  considerações  resulta,  que  a  desharnioniac  o  desequilíbrio  en- 
tre a  leiln.  15  de  4  de  Julho  de  1873  e  os  números  6  do  §4.»  das  leis  de 
orçamento  dos  exercícios  findo  e  vigente,  perturbem  não  só  a  acquisição 
de  prediosNmais  adaptados  ao  ensino,  como  a  conservação  das  escolas  em 
lugares  mais  ou  menes  convenientes  à  população. 

£'  impossível  obter-se  nesta  capital  prédios  nas  çondições  indispensá- 
veis á  escola  pela  quantia  de  16S666  reis  mensaes. 


Quando  assumi  o  exercício  da  inspectoria  fimceionavão  4  escolas  pu- 
blicas em  casas  alugadas,  sendo  o  menor  aluguel  de  25S000  reis  e  o  má- 
ximo do  408000  reis  mensaes. 

Em  3  de  Fevereiro  ultimo,  com  grande  esforço,  pude  conseguir  do 
capitão  João  da  Costa  Teixeira,  procurador  do  cidadão  Ricardo  Alves 
Bastos,  um  prédio  sito  na  rua  do  Barão  dc  Melgaço  pela  quantia  dc 
205000  reis  mensaes  de  aluguel,  pelo  praso  de  um  anuo,  para  ncllc  ins- 
tallar-sc  a  4."  cadeira  de  instrucção  primaria  do  sexo  masculino  desta 
parochia  da  Sé. 

Nas  demais  cidades,  villas  e  fregueziasos  alugueis  dos  prédios  podem 
ser  mais  módicos  ;  porem  as  condições  relativas  ás  escolas  não  podem 
ser  mais  vantajosas  que  ás  dos  que  temos  alugados  nesta  capital. 

Na  minha  humilde  opinião  as  escolas  são  repartições  publicas  c  mui- 
to convém  dotal-as  de  edifícios  apropriados  aos  fins  a  que  são  destinadas. 

Apparece  aqui  a  questão  económica,  é  verdade  ;  porem  alem  de  que 
Nação  alguma  achou  ainda  demasiada  a  cifra,  quando  bem  gasta,  com 
a  instrucção  popular,  é  certo  que  a  despeza  com  a  dotação  do  ensino  è 
um  empréstimo  com  juros  que  se  a  capitalisão,  é  a  semente  lançada  a 
terra  que  rctribue  cento  por  um;  porque,  na  phrase  de  um  distincto  es- 
criptor  portuguez,a  instrucção  popular  cria  um  grande  capital  financeiro 
no  desenvolvimento  dos  espíritos. 

Adoptado  o  alvitre  de  que  tratei,  relativo  aos  próprios  provinciaes  em 
que  funecionão  as  tres  escolas  publicas  desta  capital,  restarão  cinco  na 
carência  dc  casas  regulares. 

Para  chegarmos  á  uma  solução  satisfatória  do  problema  lembrarei  o 

seguinte  : 

A  província  despende  annualmente  em  alugueis  de  casas  (  aliás  preju- 
diciaes  à  instrucção)  para  escolas,  acima  de  1:2005000  reis:  supponho 
que  tomando  ella  20-.000S000  reis  por  empréstimo  á  6  por  <,/"  ao  anno  e 
applicando-os  na  construcçâo  de  cinco  salões  nas  condições  daquelles 
que  actualmente  funeciona  a  primeira  escola  de  instrucção  primaria 
da  capital  o  resultado  da  operação  seria,  quer  pelo  lado  económico, quer 
pelo  da  instrucção,  mais  vantajoso. 

Assim  realisaria  ella,  sem  maior  despeza,  uma  das  medidas  mais  sa- 
lutares á  instrucção  ;  economisaria  não  pequena  somma  com  o  estrago 
que  costumão  produzir  nas  mobílias  as  constantes  e  repetidas  mudanças 
das  escolas  de  uns  para  os  outros  prédios  ;  como  attenderia  melhor  a  lo- 
calisação  das  mesmas  escolas  e  ao  aproveitamento  das  despezas  feitas 
com  cilas. 


vSc  a  mesma. disposição  sc  applicar  para  prover  as  das  freguezias,  vil- 
las  o  cidades,  creio  que  o  augmento  da  despoza  cora  os  juros  do  capital 
indispensável  para  dotar  a  província  de  edifícios  próprios  para  o  ensino 
primário  não  excedera"  a  3:G00S000  reis. 

A  questão  da  casa  da  escola  liga-se  intimamente  a  das  mobílias  ;  pas- 
sarela a  tratar  destas. 

MOBÍLIAS. 

A  mobilia  está  para  a  escola  como  o  material  para  a  obra,  c  para  com 
o  professor  como  o  instrumento  para  o  artista. 

Della  depende  em  grande  parte,  a  questão  do  methodo  c  do  bom  regi- 
men e  disciplina  da  mesma  escola. 

Sem  esse  poderoso  auxiliar,  nullifica-sc  o  progresso  e  desenvolvimen- 
to da  instrucção. 

Vejamos,  pois,  o  que  suo  nossas  escolas  nesse  género,  c  cilas  nos  di- 
rão quanto  valem . 

Em  geral  os  bancos  fornecidos  para  assento  dos  alumnos,  bem  com» 
as  mezas  ou  carteiras  para  a  secção  de  escripta,  são  insuficientíssimos, 
e  escolas  lia,  para  não  dizer  a  maior  parte  delias,  em  que  nem  mezas 
nem  carteiras  existem  para  os  exercicios  dessa  secção,  c  daqui  o  espe- 
ctáculo triste,  que  envergonharia  a  qualquer  visitante  de  nossas  esco- 
las, ver  os  meninos  c  meninas  de  todas  ellas,  na  hora  de  escrever,  agru- 
parem-sc,  uns  sobre  a  pequena  meza  dos  professores  e  professoras,  ou- 
tros nos  parapeitos  das  janellas,  e  outros  finalmente  nos  bancos  de  as- 
sento com  os  joelhos  em  terra  ! 

Cada  alumno  não  pôde  oceupar  menos  de  0m,50  de  espaço  para  assen- 
to, e  de  0m,66  na  secção  de  escripta;  pois  bem,  confrontando-se  estes 
algarismos  com  a  discripção  que  passarei  a  fazer.da  mobilia  existente  em 
cada  uma  das  escolas  da  provincia  e  com  o  numero  de  alumnos  nellas 
matriculados,  facilmente  se  comprehenderá  o  estado  lamentável  da  ins- 
trucção  primaria  entre  nós. 

MOBÍLIAS  DAS  ESCOLAS  PUBLICAS. 

Primeira  cadeira  de  instrucção  primaria  desta  capital . 

A  mobilia  desta  escola  consistia  em  dez  bancos  para  assento  de  2,ra22 
cada  um  total  22,™22,  duas  carteiras  ou  escrivaninhas  de  2, m22  cada  uma, 
total  4,m44  ;  uma  mesa  de  l,m5  total  l,m5;  uma  vasilha  para  agua,  dous 
copos  de  vidro,  uma  vasilha  para  deposito  de  agua  servida,  uma  bandeija 
pequena. 


Tío  ánno  dc  1872,  quando  a  escola  tinba  149  aluamos*  matriculados, 
c  mais  um  banco  emprestado  do  Seminário  Episcopal,  o  professor  expri- 
miu-se  assim  cm  sou  relatório  : 

«  A  escola  tem  132  palmos  dc  banco  para  assento  de  seus  alumnos,  os 
■«  quaes  acho  insuficientes,  pois  que,  tomando  a  12  pollegadas  por  alum- 
«  no,  vem  a  dar  commodo  para  88,  ficando  Cl  cm  pé,  ainda  mesmo  quo 
«  não  estejão  do  castigo. 

«  Para  a  secção  de  escripta.  existem  tres  mesas,  uma  quadrada  o  duas 
<<  oblongas,  as  quaes  só  permittem  trabalho  á  14  alumnos,  c  posto  que 
«  sc  revesem,  gastando  cada  turma  60  minutos,  acahâo-sc  as  C  horas  lc- 
«  ctivas  tendo  apenas  84  podido  cumprir  com  as  suas  obrigações». 

Isto  dizia  o  professor  em  1872,  quando  o  exercício  lectivo  durava  seis 
Loras. 

Em  1873  esta  escola  foi  frequentada  por  96  alumnos,  com  a  mobília 
acima  descripta.- 

Dividindo-sc,  pois,  os  22,m22  de  assento  por  O^oO,  numero  do  espaço 
tpue  deve  comprehend'T  cada  alumno,  veremos  que  a  escola  só  podia  for- 
necer assento  á  44  alumnos  ficando  56  de  pé  ! 

Divididos  os4,ra44  das  classes  dc  escripta  por  66,  também  chegaremos 
a  evidencia  de  que,  apenas  7  alumnos  poderião  escrever  e  ainda  quando 
se  revesassem  em  turmas,  tocaudo  â  cada  uma  o  espaço  dc  uma  hora.  nas 
cinco  horas  lectivas  terião  35  apromptado  suas  escriptas,  perdendo  61 
diariamente  o  exercício  delias  ! 

Mobília  da  2.* cadeira  do  sexo  masculino  desta  capital. — Uma  vasi- 
lha para  agua,  dous  copos  de  vidro,  uma  bandeija,  uma  vasilha  para  de- 
posito d'agua  servida;  para  assento,  treze  bancos  de  dous  à  tres  metros 
cada  um;  duas  meras,  sendo  uma  de  dous  e  outra  de  um  metro. 

Sendo  o  numero  dos  matriculados  123,  vê-se  que  os  bancos,  ainda  to- 
mados todos  na  extensão  de  trez  metros,  só  podião  fornecer  assento  á  78 
alumnos,  ficando  de  pé  45.  Ainda  feitos  os  exercícios  de  escripta  na  me- 
sa do  Professor,  não  poderia  esta  admittir  mais  de  3  alumnos  por  lado, 
total  9,  que,  multiplicados  por  5  horas  de  trabalho  revesado,  daria  no  fim 
das  horas  lectivas,  45  alumnos,  deixando  78  de  escrever  por  falta  de  tem- 
po e  de  lugar. 

Mobília  da  3.'  escola  do  sexo  masculino  desta  capital. — Um  relógio, 
uma  vasilha  d'agua,  dous  copos,  uma  vasilha  para  aguas  servidas,  uma 
cadeira  de  braço,  nove  bancos  de  assento  de  2,°05  de  cumprimento,  to- 
tal 18,a45,  quatro  carteiras  ou  escrivaninhas  de  2,ra3  de  cumprimento; 
duas  mezas,  sendo  uma  de  1,°62  de  cumprimento  e  outra  de  O"  84.  O 


numero  dos  matriculados  foi  d-j  4G.  Os  bancos  só  podiSo  fornecer  assen- 
to u  30  ficando  10  ce  pò. 

A  sccçilo  do  escripta  só  podia  admittir  |4,  que  multiplicados  por  5 ho- 
ras lectivas,  em  que  se  revesassem  as  turmas,  daria  o  exercício  comple- 
to da  secção  para  todos  os  alumnos. 

Mobília  da  1."  cadeira  do  sexo  feminino  desta  capital.  —  Huma  va- 
silha para  agua,  dons  copos,  um:i  vazilha  para  aguas  sorvidas,  uma 
band-ij;:  d<ns  cadeiras  d. •  palhinha,  duas  mesas,  sendo  uma  dc  1."  G2  e  ou- 
tra do  0,n  94  de  cumprimento,  cinco  bancos  de  assento  do  858  centíme- 
tros d.«  cumprimento,  na  totalidade,  quatro  escrivaninhas' dc  2, nQò  cc 
cumprimento,  total  820  centímetros.  O  numero  dc  meninas  matricula- 
das Ibi  dc  91  os  858  centímetros  dc  extensão  dos  bancos  só  podiáj  dar  as- 
sento á  17  meninas,  ficando  74  de  pé 

Os  820  centímetros  das  escrivaninhas  só  podião  fornecer  espaço  á  12 
alumnas,  que  ainda  revezando-se,  dc  hora  embora,  durante  as  5  de  exer- 
cícios lectivas,  apenas  60  cumpririão  com  o  dever  da  escripta,  deixando 
de  satisfasel-o  31. 

Mobília  da  2.'  escola  do  sexo  feminino  desta  capital. —Uma  mesade 
i,"  l  de  cumprimento, uma  cadeira  de  braço,  uma  vasilha  para  agua.do- 
us  cópos,  quatro  bancos  de  2,'a  2  de  cumprimento,  2  carteiras  de  2,"  2 
<le  cumprimento. 

Foi  a  única  escola. cuja  mobília  pode  satisfazer  as  necessidades  do  en- 
sino por  contar  a  matricula  apenas  7  alumnas. 

Mobília,  da  esoola  do  sexo  uas^lino  da  frsguezia  de  Pedeo  II. — li- 
ma tina  para  agua.  uma  caixa  de  folha  de  flandres  para  agna,  um  copo 
de  vidro,  dous  ditos  de  folha,  uma  bandeija,  uma  escarradeira, .  uma  ca- 
deira de  braço,  uma  mesa  de  1,"  de  cumprimento,  tr.-z  bancos  de  assento 
de  l,B  98  de  cumprimento  total  5,"  94,  trez  escrivaninhas  de  1,*98  de 
cumprimento  total 5,n  94. 

O  numero  dos  matriculados  foi  de  7 1 , 

Vê-se  pois  que  a  mobília  só  podia  offerecer  assento  à  12  alumnos,  fi- 
cando 59  de  pé;  e  que  as  carteiras  de  escriptas  não  admittiSo  a  escrever 
mais  de  9,  que  revesando-sc,  durante  as  5  horas  lectivas,  dariâo  lugar  á 
45,  ficando  26  sem  exercício  de  escripta  diariamente. 

No  Relatório  apresentado  pelo  respectivo  Professor  diz elle  o  seguinte: 
«  E'  de  urgentíssima  necessidade,  para  o  bom  desempenho  do  ensino, 
«  que  augmente-se  o  numero  dos  bancos,  por  quanto  sSo  tâo  insufficien- 
«  tes  os  que  existem,  que  acontece  que  uns  cuidem  de  suas  matérias pa- 
■«  ra  deixarem  os  lugares  aos  outros,  resultando  disto  terminarem-se  as 
<<  horas  lectivas  ficando  alguns  sem  cumprir  os  seus  deveres». 


Mobília  da  escola  no  sexo  fkmítcíno  de  Pedro  II.— Uma  vasilha  para 
agua,  uma  mesi  de  1,"  de  cumprimento,  tcez  bancos  de  assento  de  220 
centímetros  cada  um,  total  6G0;  dous  ditos  inserviveis  do  220  centíme- 
tros. 

O  numero  das  alumnas  foi  dc  31. 

Devididos  os  $60  centímetros  dc  espaço  para  assento  por  50  para  cada 
ahimna,  vè-se  que  apenas  a  escola  podia  dar  accommodação  á  13  meni- 
nas, ficando  18  de  pè. 

Nesta  escola  não  ha  mobília  própria  para  as  meninas  escreverem,  o  a 
não  fazerem  ■este  exercício  nos  bancos  de  assento  coto  os  joelhos  em  ter- 
ra, deixarão  de  [fasel-o  diariamente. 

A  mesada  Professora  com  100  centímetros  apenas  acomtnodaría  mal 
á  2  meninas,  e  revesando-se  durante  as  5  horas,  quando  multo,  10  escre- 
verião,  deixando  de  o  fazer  21 . 

Mobília  da  escola  de  Santo  Antonio. — Quatro  bancos  de  assento  de 
'220  centímetros  total  880  centímetros;  uma  mesa  de  1,*  de  cumprimen- 
to, em  péssimo  estado.  Nesta  escola  ou  os  alumnos  hão  de  escrever  so- 
bre os  tancos  de  assento  com  os  joelhos  em  terra,  ou  se  hade  preterir  a 
secção  de  «scripta. 

Os  880  centímetros  de  assento  apenas  apartadamente  acommodarão  18 
arumnos,  devendo  ficar  em  pé  42,  por  que  o  numero  dos  matriculados  è 
de  60. 

Mobília  da  escola  do  sexo  masculino  da  ejréguezia  da  Goia.—  Uma 
meza  pequena  de  madeira  em  péssimo  estado>  quasi  inservivel,  um  ban- 
co quasi  inservivel,  de  220  centímetros. 

Nesta  escola  os  alumnos  escrevem  sobre  o  banco  de  assento  Coto  os  jo- 
elhos em  terra.  O  banco  de  assento  apenas  offerece  acommodáção  aper- 
tadamente à  õ,  ficando  16  de  pé:  porque  o  numero  dos  matriculados  é  de 
21> 

Mobília  da  escola  dá  Chapada. — Uma  mesa  de  cedro  de  1,*  quasi  inu- 
tilisada,  tres  bancos  de  assento  de  220  -centímetros;  dous  ditos  de  encosto 
de  220  centímetros,  uma  cadeira  inutilisada. 

Nesta  escola  não  ha  escrivaninhas,  as  escriptas  são  feitas  sobre  os 
bancos  de  assento,  ficando  os  alumnos  com  os  joelhos  em  terra. 

Os  bancos  de* assento,  com  quanto  em  péssimo  estado,  tem  espaço  pa- 
ra acommodar  aos  25  alumnos,  que  conta  a  escola. 

Mobília  da  escola  do  Livramento. — Duas  cadeiras,  uma  de  palhinha  o 
outra  de  sola,  inserviveis,  dous  bancos  de  220  centímetros  cada  um,  qua* 


«i  insorvivois,  tres  ditos  em  bom  estado  de  220  centímetros  de  cumpri* 

mento;  uma  musa  de  200  centímetros  de  cumprimento. 

Nesta  escola  também  não  ha  escrivaninhas,  a  meza  do  Professor  offe- 

Tece  commodos  .para  8  alumnos;  os  mais  escrevem  sobre  os  bancos  do 

-assento  com  os  joelhos  em  terra. 

Os  trez  bancos  de  assento  acoinmodão  apenas  1G  alumnos  ficando  do 
pó  50.. 

Mobília  ba  escola  das  Brotas.— Uma  mesa  de  1,"36  de  cumprimen- 
to, trez  .bancos  dc  2,B,29  Je  cumprimento,  total  087  centímetros. 

Nesta  escola  os  alumnos  «screvem -sobre  os  bancos  com  os  joelhos  em 
terra . 

Os  687  centímetros  de  bancos  de  -assento  .-apenas  dão  acommodacão 
restricta  á  18  alumons,  ficando  de  pé  38,  por  contar  a  matricula  56.  * 

Mobília  da  escola  do  Rosario.— Uma  mesa  de  O,"  88  de  cumprimen- 
to, tres  bancos  de  %n32  de  cumprimento;  total  096  centímetro». 

Nesta  escola  os  alumnos  escrevem  também  sobre  os  bancos  de  assen- 
to com -os  joelhos  em  terra. 

Os  trez  bancos  de  assento  com  606  centímetros  acanhadamente  dão 
commodo  à  10  alumnos,  ficando  de  .pé  44,  por  ser  o  numero  dos  matricu- 
lados 60. 

Mobília  da  escola  de  Pocoui:.  —  Uma  mesa  -de  2,n2  de  cumprimento, 
sete  bancos  de  assento  de  2,m  32 :  total  1 , 624  centímetros. 

Os  1,624  centímetros  de  extensão  dos  bancos  de  assento  apenas  podem 
dar  acommodacão  á  32  alumnos,  ficando  59  de  pé.  Os  meninos  escrevem 
sobre  -os  bancos  de  assento  com  os  joelhos  -em  terra,  sendo  ainda  assim 
insufficientissimo  o  espaço  çara  que,  revesando-se  no  período  de  5  ho- 
ras á  14  por  turma,  possão  todos  preencher  o  trabalho  da  escripta. 

Mobília  da  escola  do  Diamaotino,— Uma  mesa  de  l^dc  cumprimen- 
to, dous  bancos  pequenos  de  assento. 

O  Inspector  paTOcKal  do  Diamantino  tratando  «obre  a  mobília  desta 
escola  diz  o  seguinte: 

«  A  mobília  que  nossue  a  escola  publica  d'esta  Villa,  não  excede  a 
«  uma  mesa  pequena  e  doas  bancos  para  assento;  tanto  que,  para  que 
«  podesse  ella  fanecionar,  o  Professor  Tespèctivo  emprestou,  logo  que 
«  entrou  em  exercício,  uma  mesa  grande  para  ■os  alumnos  escreverem,  e 
«  dous  bancos  para  assento.» 

O  numero  dos  alumnos  matriculados,  entretanto,  não  foi  alem 
<lc20. 


Voklu  da  escola  de  Corumbá.  -Nada  sei  relativamente  a  escola  c  * 
Corumbá.    Desde  que  o  Professor  é  pago  dc  seus  vencimentos  pela  Col- 
'  lectoria  dessa  Villa  que  a  Inspectoria  Geral  não  recebe  d'ali  um  mappa 

dTmUoS'circular  exigi  do  respectivo  Inspector  parochial  informaçõ- 
es relativas  á  mobília  e  &c  porem  até  hoje  nuo  me  forâo  ministradas. 
<     Mobília  da  escoía  de  Míhanda.  -Ignoro  igualmente  qual  soja  o  nu- 
mero e  qualidade  dc  mobílias  da  ,s,ola  de  Miranda,  dc  ciy»  Inspector  |  a- 
roclnal,  também,  até  o  presente,  não  tive  resposta  do  um  so  officio  aos 

°  -pectivo  Professor,  creio 
que  não  está  em  melhores  circunstancias  do  que  as  outras. 
No  referido  officio  diz  aquellc  Professor. 

«  Iproveito  a  o?portunidadc  para  communicar  a  v .  exc.  que  o  estado 
«  actual  desta  escola  é  muito  desanimador  ao  seu  Professor,  por  não  po- 
«  der  bem  desempenhar  a  sua  missão;  porque  a  falta  de  mobílias  euteu- 
«  sis  torna-se  prejudicial  aos  alumnos  e  especialmente  aos  pobres,  que 
«  deixão  muitos  dias  de  escrever  por  falta  de  tinta,  papei,  pccnas.bem  cd- 
«  mo  de  ler,  por  deficiência  de  livros,  não  obstante  os  pedidos  c  reclama- 

«  coes  que  tenho  feito  por  vezes.  » 
Este  tópico  explica  bem  o  estado  da  instrucção  naquella  localidade, 

'  distribuída  por  29  alumnos  todos  pobres,  segundo  os  inappas. 

Mobiliada  escola  de  S.  Jose  de  Herculania.  Três  bancos  de  assento 
de  1,-52  cada  um.total  456  centimetros.uma  mesa  de  2.m  31  de  cumpri- 
mento; total  231  centímetros,  uma  dita  de  l,ra32  de  cumprimento,  duas 
cadeiras  de  jacarandá  com  assento  de  palhinha. 

Os  bancos  apenas  podem  dar  acommodação  á  21  alumnos;  a  meza  po- 
rem, não  a  fornecera  á  mais  de  6,  sendo  2  em  cada  uma  das  faces  preci- 
sando revesar-se  o  exercício  da  escripta,  durante  3  horas  das  5  lectivas, 
.    para  que  os  18  alumnos  que  conta,  satisfação  todos  a  esse  dever. 

Mobília  das  escolas  do  sexo  masculino  e  feminino  de  Santa  Anna  do 
Paranahtba.— Nada  consta  Desta  repartição  das  escolas  d' essa  Villa. 

Diversos  officios  tenho  dirigido  ao  Inspector  parochial,  porem,  até  o 
presente,  ainda  não  obtive  resposta  alguma. 

Mobília  da  escola  de  Mato-Gkosso.— Da  Inspectoria  parochial  deMa- 
to-Grosso  também  uâo  recebi  ainda  os  esclarecimentos  que  pediá  respei- 
to; mas  é  muito  provável  que  a  escola  dessa  localidade,  não  esteja  cm  me- 
lhores circunstancias  que  as  outras. 

Mobília  da  escola  bxtihcta  do  2.°  gráo  de  Villa  Maria.— Esta  escola 
funecionou  sempre  com  mobília  emprestada. 
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Quando  so  cxtinguio  solicitei  c:o  Inspector  parcchia.1  que  arrecadasse 
a  que  existisse  e  a  applicassc  a  outra  escola,  c  a  resposta  que  obtive  fui  : 

«  Nenhuma  mobília  arrecadei  porque  a  existente  pertencia  ao  Profes- 
sor. » 

Entretanto  o  numero  de  alnmnos  subiu  á  53. 

Moiil.UA  DA  ESCOLA  DO  SEXO  MASCULINO  DE  YlLI.A  luARIA — INTITULADA  DO 

1.'  giíáo.  —  Trez  bancos  de  assento  de  2,"' 2  de  cumprimento,  total  CCO 
centímetros. 

O  Inspector  parocliial  em  officio  de  11  de  Dezembro  do  anuo  próximo 
nnssado  assim  se  exprime  tratando  destas  escolas: 

«  A  aula  dirigida  pelo  snr.  líobcrto  Alves  da  Cnnha,  tem  tres  bancos 
pertencentes  a  escola.  A  aula  do  snr.  kidoro  Gomes  de  Lima  tem  uban- 
«  cos  baixos  e  2  altos  que  silo  pertencei! tos  ao  mesmo  Professor. 

«  Aproveito  a  opportunidadc  para  declarar  a  v.  cxc.  que  ambas  as  cs- 
«  colas  precisão  de  tudo;  porque  a  mobília  que  La  é  imprópria:  os  ban- 
«  cos  parecem  antes  feitos  para  trabalho  de  carpintaria  do  que  para  cri- 
«  auras  se  assentarem;  as  crianças  escrevem  sobre  cs  bancos  com  os jue- 
«  lhos  no  chão;  não  ha  mesas,  nem  carteiras,  nem  cadeiras,  k,  » 

20  aluamos  frequentão  esta  escola. 

Moml;a  da  escola  DC  skxo  feminino  de  Yilia  Maria.— Nenhuma  existe. 

Penso  que  a  Professora  D.  Paula  Síariana  da  CunLa  e  Fonseca,  an- 
tes de  abandonar  o  magistério,  fornecia  ás  20  alumnas,  que  tinha,  as 
moLilias  de  sua  propriedade. 

Mobília  da  escola  da  caueia  ruELicA  desta  capital. — Pesando  os  rnap- 
pas  meusaes  16  alumnos  nenhuma  mobília  entretanto  possuía  a  escola. 

Parcce-me  de  pouca  utilidade  a  conservação  da  escola  da  Cadeia  pu- 
blica, por  não  ser  uma  casa  propriamente  de  detenção,  ou  penitenciaria, 
corn  regimen  interno. 

Creio  que  será  mais  profícuo  á  instrucção  e  vantajoso  á  população  su- 
primi r-se  esta  em  proveito  de  outra  escola  do  sexo  masculino  na  Paro- 
cliia  de  Pedro  II,  aproveitando-se  assim  maior  numero  do  crianças,que 
existem  analphubetas  na  margem  direita  do  rio  Cuiabá. 

UTENSÍLIOS. 

Si  a  falta  de  edifícios  apropriados  para  as  aulas,  bem  como  a  de  mo- 
bílias, influem  directamente  na  marcha  e  progresso  das  escolas  de  ins- 
trucção primaria,  a  dos  utensílios  para  o  estudo  das  matérias  do  ensino, 
concorre  para  que  se  nullifiquem  todos  os  sacrifícios  pecuniários,  que 
faz  a  província,  comeste  ramo  do  serviço  publico. 
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O  livro,  o  papel,  a  tinta,  a  penna,  e  &  cst2o  para  com  o  alumno,  cm 
relação  a  aprcndisagcm,  como  o  instrumento  para  o  artista. 

Exigir  do  pintor  um  quadro,  e  tirar-lho  o  pincel,  ó  pretender  o  im- 
possível. 

Ninguém  jamais  edificou  seír.  ter  matenaes  para  a  construeçuo. 

Pois  bem,  lancemos  um  rápido  olhar  para  o  estado  a  que  tem  sido 
votada,  a  tal  respeito,  a  nossa  instrucção  primaria,  e  conheceremos  o 
mal  que  lhe  temos  causado,  a  troco  de  uma  economia  que  desperdiça, 
de  uma  poupança  que  esbanja,  de  uma  avareza  que  a  mata,  no  meio  da 
prodigalidade. 

Despendamos  annualmeníc  com  a  instrucção  publica  30  ou  40  con- 
tos de  reis,  orcemos  escolas  por  todas  as  parodias,  entreguemos-lhes 
Professores  habilitadíssimos,  rcunamos  em  torno  d'elles  os  que  devem 
aprender  a  ler,  a  escrever  e  contar,  em  grande  ou  pequeno  numero; 
porem  neguemos-lhes  os  livros  para  a  leitura,  o  papel,  a  penna  e  a  tin- 
ta para  a  escripta,  e teremos  sacrificado  todo  o  nosso  cuidado,  toda  a 
despeza  decretada. 

A  nenbum  observador,  ainda  mesmo  desattento,  passará  desaperce- 
bida a  desproporção  excessiva  entre  a  verba  decretada  pelos  nossos  or- 
çamentos para  os  obreiros  da  instrucção  publica  ca  dos  materiacs des- 
tinados ás  escolas. 

Em  quanto  aquella  sobe  á  25:5602000  reis,  a  das  mobílias  e  compên- 
dios limita-se  a  1:0005000,  e  a  outro  tanto  a  das  gratificações  para 
alugueis  do  casas  aos  Professores  somente  desta  capital,  aos  quaes  a 
mesma  Província  obrigou-se  a  pagar  o  valor  mensal  da  casa  alugada 
para  escola. 

Em  geral  frequentão  as  nossas  escolas  alumnos  pobres,  que  devem 
ser  snppridos  pela  proviucia. 

Os  mappas  de  todas  as  escolas,  remettidos  á  Inspectoria  geral,  as- 
.  sim  o  dizem. 

Parece  que  ou  não  existem  ricos  c  abastados,  que  tenbão  liihos,  ou 
se  existem,  não  mandão  seos  filhos  ás  escolas. 

.Os  Professores,  os~  Inspectores  parochiaes,  clamão  instante  e  cons- 
tantemente pela  falta  de  mobílias,  e  ainda  mais,  pela  de  utensílios  pa- 
ra .seus  alumnos,  o  esta  Inspectoria  vé-se  na  contingência  d«  crusar 
os  braços,  ante  a  deficiência  de  verba,  para  occorrer  á  necessidades  tão 
palpitantes  c  momentosas^ 


Deixarei  aqui  consignadas  algumas  reclamações  de  Inspectores  pa- 
rocliiacs  sobre  as  questões  de  utensílios. 

Era  officio  dc  11  de  Dezembro,  diz  o  Inspector  parocliial  de  Villa 
Maria: 

«  O  methodo  de  ensino  empregado  polo  Professorado  desta  Villa  é 
«  péssimo,  e  eu  o  tenho  tolerado  pela  falta  de  recursos;  quasi  que  le- 
«  vão  todo  o  tempo  a  ensinar  por  manuscriptos.  Aproveito  a  occasiào 
«  para  pedir  a  v.  exc.  para  uzo  das  escolas,  50  cartas  do  a  b  c  c  namo- 
«  ro  igual  de  livros  de  leitura;  por  que  só  assim  pederemos  fazer  com 
«  que  os  Professores  principiem  a  leccionar  aos  meninos  a  letra  redon- 
«  da.  » 

O  dc  Chapada  diz  que,  sem  o  fornecimento  dos  compêndios  c  mais 
artigos  indispensáveis  ao  ensino,  não  pôde:,  escola  ter  desenvolvimento. 

«  Ha  2  annos  que  a  escola  não  recebe  fornecimento  para  os  aluni- 
«  nos  pobres,  que  afrcqueníão,  não  obstante  ter-se  feito  os  necessários 
«  pedidos 

Ode  Matto-Grosso  refere  que  o  nnico  embaraço  que  encontra  naap- 
plicaçao  do  ensino,  é  a  falta  dos  compêndios,  mobilias  c  utensílios. 

Em  fim  dc  toda  parte  da  Província  Professores  e  Inspectores  paro- 
chiaes,  clamão,  pedem,  instão,  opportnna  e  importunamente,  pelosup- 
primento  de  mobilias  e  de  utensílios  para  as  suas  escolas,  na  maior 
parto  povoadas  de  alumnos pobres,  sem  poderem  ser  attcnáidos,  atten- 
ta  a  exiguidade  de  verba  para  tal  fim. 

Sem  os  elementos,  que  mencionei,  não  comprebendo  nue  ordem  pos- 
suo dar  os  Professores  ãVsuas  escolas. 

Sem  casas  adaptadas,  sem  mobilias,  sem  materiacs  xiara  aprender  c 
ensinar  a  lèr,  escrever  e  contar,  a  escola  é,  e  será  sempre,  uma  irrisão; 
entretanto,  é  forçoso  confessar  que,  é  este  o  estado  em  que  infelizmen- 
te jasetn  as  nossas  escolas  de  instrucção  primaria. 

OMANISAÇÀO  LI 'ITERARIA 

Não  obstanto  o  Regulamento,  que  reformou  as  escolas  entrenós,  el- 
las  continuarão  ater  na  pratica  o  systema  antigo.  Limitarão-se  alei- 
tura,  aescripta,  contas  e  cathecismo;  más  a  uma  leitura  imperfeita  na 
fòrma  c  na  comprehensão,  á  uma  escripta  incorrecta,  quanto  a  gram- 
matica  e  orthographia,  a  papaguear  o  cathecismo  sem  consciência  da 
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belleza  moral  de  seus  preceitos,  o  a  simples  pratica  das  quatro  primei- 
ras operações  de  arithemotica,  sem  dar  acontecer,  ao  menos,  os  usos  o 
applicaçOes  das  mesmas  operações. 

Os  princípios  dc  grammatica,  os  de  historia,  do  goographia,  as  noções 
de  arithmetica,  sua  pratica,  atè  as  proporções,  e  o  systema  de  pesos  e 
medidas,  ainda  não  passarão  do  preceito  regulamentar  ao  ensino. 

Apenas  entrei  no  exercício  do  cargo,  tratei  de  percorrer  as  escolas  a 
esta  capital  em  companhia  de  v.  «c.  o  dos  cidadãos,  Doutor  Angus  o 
Kovis  cónego  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira  c  capitão  João  Roberto 
da  Çunha  Bacellar,  afim  de  examinar  os  alumnos  d'ellas  c  conhecer  o 
estado  de  instrucção  de  cada  um. 

Nenhum  alumno  ou  alumna  foi  encontrado  provecto,  ainda  mesmo 
nas  matérias  exigidas  pelo  antigo  Regulamento. 

Pelo  contrario,  a  commissão  examinadora  mandou  voltar  a  1.  classe 
de  arithmetica  c  doutrina  alumnos  que  se  disião  de  4.*  classe. 

Na  villa  do  Boaario  do  rio  acima  forão  examinados  5  alumnos,  dos 
quaes  dous  forão  dados  por  promptos  e  trez  reprovados. 

Na  freguesia  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo  também  forão  examina- 
dos e  dados  por  promptos  cinco .  . 

Em  virtude,  porem,  das  provas  escriptas,  que  me  forão  remettidas  pe- 
los respectivos  Inspectores  parochiacs.  e  de  nãocomprehenderem  os  exa- 
mes as  matérias  exigidas  pelo  artigo  9/  do  Regulamento,  mandei  de- 
clarar aos  ditos  Inspectores,  qu*  taes  exames  não  podião  ser  acceitos, 
como  de  proveccão,  e  que  devião  os  examinados  continuar  a  frequentar  as 
escolas  até  que  se  mostrassem  provectos  na  grammatica  e  &  e  mais  ha- 
bilitados na  escripta. 

Entendo  que,  si  o  ensino  deve  ser  um  sacerdócio,  o  julgamento  de  ca- 
pacidade deve  ser  uma  verdade. 

A  mentira,  que  nunca  foi  uma  virtude,  cumpre  que  seja  banida  espe- 
cialmente da  educação  e  da  instrucção. 

Representar  o  quê  é  pelo  que  não  è,  e  vice  versa,  cm  matéria  de  ins- 
trucção, è  prejudicar  ao  individuo  a  quem  se  dá,  com  uma  bulia  falsa,  o 
diploma  de  capacidade,  e  á  sociedade  que  o  acredita  em  virtude  d'  esse 

^cíama-se,  e  muito,  contra  qualquer  rigor  nos  exames,  mas,  entre  nós, 
eUes  pecca-o  mais  pela  brandura  e  pelas  condescendências;  e  quando  as- 
sim não  fosse,  enLmdo  que  o  julgamento  de  habilitação  n5o  é  um  acto 
de  mizericordia  e  de  complacência;  mais  de  rigorosa  justiça,  e  a  justiça 
nunca  é  offendida  que  não  involvá  o  dever  de  reparação. 


•SYfiTEMA  T)F.  EXSJNO. 

Ainda  nSo  pude  corrprehcniler  qual  o  methodo  de  ensino  applicado:&s 
■nossas  escolas. 

Todos  os  professores  refere  rn-se  ao  do  regula  mento  dc  1854,  porem 
'não  declinao  o'nomc  qne  ti  nba,  se  individual,  se  mutuo  ou  simultâneo. 

Pelo  que  vi  c  presenciei  o  systcma  não  é  nenhum  dos  methodos  men- 
-cionades,  é  não-ter  svsternn. 

A  variedade  o  não  a  'uniformidade  rege  as  escolas. 

Cada  qual  ensinando  pelo  modo -por  que  aprc&dcô,'e;cada  um  apren- 
dendo pelo  que  maisdhe  convém . 

Nenhuma  ordem  na  distribuição  do  tèmpo/hcnliumVòrdcmvnàsTiia- 
torias  do  ensino. 

As  secções  de  lflftura,  de  escripta,  cc  arithme'tieave  de  doutrina,  em 
Vez  de  se  succederem,  tornão-se  "simultâneas,  estos  escrevem  ém  quanto 
•aquclles  resão,  lêem  uns  em  quanto  outros  se  occupâo  cm  fazer  às  contas. 

Ainda  nSq  é  tudo;  a  variedade  invade  até  os  compêndios  e'os:modelo% 
de  aprendisagem;  cada  qual  leva  para  a  escola  o  livro  queimais  lhe  ape- 
tece, ou  que  primeiro  encontra  c  muitas  vezes  tiras  dejornaes.  A  carti- 
■iim,  em  geral,  tem  sido  o  mestre  de  leitura,  das  classes  mais  adiantadás. 

Ao  terminar  o  anno  de  1873  cxistiSo  matriculados  nas  escolas  publi- 
cas de  instrucçSo  primaria,  subvencionadas  pela  província,  o  numero  dè 
1:085  alumnos,  distribuídos  assim: 

1.  *  Escola  da  parochia  da  Sé,  para  o  sexo  masculino,  matriculados "06 
ifrequentes  89 . 

2.  "  Escola,  matriculados  123,  frequentes  120. 

3.  "  Escola,  matriculados  46,  frequentes  41. 

1/  Escola  do  sexo  feminino,  matriculadas  91,  freqúehtns  80. 
2.'  Escola,  matriculados  7  e  frequentes  7. 

Parochia  de  S.  G onc alo.  —Escola  do  sexo  masculino, "matriculadtíS 
71,  frequentes  69. 

Escola  da  Cadeia  publica,  matriculados  e  frequentes  16. 
Escola  do  sexo  feminino,  matriculados  31 ,  frequentes  29.  * 
Santo.  Antonio  .  —Escola  da  sexo  mosculmo.Thatriculados  -60,  frequen- 
tes 58.  . 

Nossa  Senhora  da  Guia.— Escola  do  sexo  masculino,  matriculados  &h 
•freq&entes  21.   
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Nossa- Senhora  do  Livramento.— Escola  do  sexo  masculiuo,  ínalncu- 
lados  66,  frequentes  58. 

Nossa  Senhora  das  B.iot  as.— Escola  do  sexo  masculino,  matriculados 
■56,  frequentes  56. 

Santa  Asna  da  Chapada.  —  Escola  do  sexo  masculino,  matriculados 
25,  frequentes  25. 

Cidade  de  Matto-Grosso.  —  Escola  do  sexo  masculino,  matriculados 
•36,  frequentes,  30. 

•Cidade  de  Pocoxè.—  Escola  do  sexo  masculino,  matriculados  91,  fre- 
quentes, 66. 

Villa  do  Diamantino.— Escola  do  sexo  masculino,  matriculados  20, 
frequentes  17. 

Villa  do  Rosario  do  mo  acima.  —  Escola  do  sexo  masculino,  matricu- 
lados 60,  frequentes  30. 

São  Luiz  de  Villa  Masi  a.  —Escola  do  1.°  grào  do  sexo  masculino, 
■matriculados  20,  frequentes  17. 

Escola  do  sexo  feminino,  vaga. 

Villa  de  IJieanda.— Escola  do  sexo  masculino,  matriculados  29,  fre- 
quentes 29. 

Villa  de  Corumbá. — Escola  do  sexo  masculino,  matriculados  49,  fre- 
quentes 49. 

Parochia  de  S.  José  de  Hsrculania. — Escola  do  sexo  masculino,  ma- 
triculados 18,  frequentes  18. 

Villa  de  Sant'Annado  Pakanahyba.—  Escola  do  sexo  masculino, vaga. 
Escola  do  sexo  feminino,  vaga. 

Somma  o  numero  dos  alurnnos-matriculados  nas  escolas  publicas  1085 


Somma  o  numero  dos  frequentes   959 

Diferença.   120 

Divididos  por  sexos 

Do  sexo  masculino,  matriculados   95G 

Ditos  frequentes   834 

Diferença.   122 

Do  sexo  feminino,  matriculadas                                     .  129 

Dito  frequentes   116 
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ESCOLA  S  PA  RTICULA  fffis. 

Funccionarao  cm  toda  a  província  no  cimo  findo  IScscokscc  infrac- 
ção primaria  particulares  do  sexo  masculino  b  2  do  feminino,  ciistiilmi- 
■da.?  pelas  seguintes  localidades: 

Do  sexo  masculino 

4  nesta  capital  cora   „t  •  • 

1   aiumnos 

1  no  Livramento  com   ->•> 

 ~j  >> 

1  cm Santo  Antonio  com   jj  >v 

1  na  Guia  com   g 

1  no  Diamantino  com   ao 

U  no  Iiosario  com   }> 

1  no  Poconò  com   oj[  y> 

1  cm  Villa  Maria  com   .  - 

Do  SEXO  FEMININO. 

2  e  m  Villa  M  aria  cc  m   i  g  ^ 

Total  205 

Se  addicionarem-sc  aos  aiumnos  das  escolas  publicas,  subvencionadas 
paia  província,  os  83  aiumnos  do  Arsenal  de  Guerra,  os  G2  do  Arsenal 
de  Marinha  c  os  SUõ  das  escolas  particulares  o  total  dos  que  receberão 
no  anuo  findo  instrucçào  primaria  é  de  1435. 

Á  saber: 

Do  sexo  masculino   1-288 

Do  sexo  feminino   247 

No  anno  de  1872  receberão  insirucção  primaria  nas  escolas  subvenci- 
onadas pela  província  1:170  aiumnos  c  nas  escolas  particulares  60,  a  sa- 
ber: 

Nas  escolas  publicas  do  sexo  masculino  •  1005 

Nas  particulares  -.   gO 

Nas  escolas  publicas  do  sexo  feminino   171 

Total  1:236 

Comparados  os  dous  algarismos.  vê-se"que  iouve  uma  differença  pa- 
ra mais,  em  1873  de  199  alutunos  sobre  o  anno  de  1872,  differença  po- 
rem, que  se  redusiria  à4o  somente,  se  por  ventura  no  mappa  de  1872 
estivessem  incluídos  os  145  aiumnos  dos  dous  arsenaes  de  guerra  e  ma- 
xinlia. 


A  população  ila  provinda  c  calculada  com  probabilidade  cm  cinvoerila 

mil  almas.  ^. 
O  numero  dos  alumnoá  que  receberão  mslrucçío  primaria  cm  1873 

foi  de  1:435. 

Confrontados  os  dou?;  algarismos  vô-s?  quo  esto  está  para  aquclio  na 
l-asão  dc  1  para 

A  despesa  feita  cora  a  Atracção  primaria,  salvo  o  curso  nocturno,  foi 

•dc  reis  23:OO05W». 

O  numero  d:><  alumnos  matriculados  nas  escolas  subvencionadas  pela 

"província  é  do  !:08õ. 

Comparados  c.-s  doas  algarismos,  vC-se  que  cada  alurauo  custou  a  pro- 

■vineia  quasi  22*000  reis. 

E  se  depprcsanilo  o  numero  das  matriculas,  tomar-se  o  da  frequenca 
cada  alumno  esta  por  24S210  reis. 

2íão  tenho  base  para  calcular  o  numero  dc  meninos  que  estão  fora  das 
nossas  escolas  em  toda  a  província,  mas  a  julgar  pelos  dados  da  parochia 
da  Sc,  onde  o  numero  de  escolas  é  maior,  c  onde  a  'instrucção  está  mais 
difiundida,  o  resultado  é  lamentável. 

Segundo  o  censo,  ultimamente  feito,  existem  nesta  parochia  1,1  Co 
crianças  no  caso  de  receber  instrucção. 

Sendo,  porem,  o  numero  dos  matriculados,  no  anno -findo,  nas  escolas 
publicas  e  particulares,  o  de  414,  c  claro  que  existem  fora  das  matricu- 
las 760  meninos,  só  nesta  freguezia. 

Alem  da  tristeza  que  causa  o  diminuto  numero  de  alumnos,  a  irregu- 
laridade da  freguezia,  e  o  pouco  aproveitamento  proveniente  das  causas 
que  mencionarei,  a  vadiação  dos  alumnos  c  a  negligencia  dos  educado- 
res vem  a  ggravar  mais  o  mal. 

Os  professores  clamão  instante  c  constantemente  contra  as  írregulans- 

siinas  frequências;  mas,  alem  dc  bradarem  no  deserto,  ainda  são  respon- 
sabiiisados  injustamente  pelos  educadores  pelo  pouco  aproveitamento  dc 

seus  educandos.  . 

Easão  d'isto  é  o  pouco  apreço  que  se  dá  à  instrucção  pelo  desconheci- 
mento de  suas  vantagens. 

'  Em  1872,  quando  o  antecessor  de  v.  cxc.  creou  nesta  capital  dous  cur- 
sos nocturnos  com  aulas  de  instrucção  secundaria,  na  qualidade  de  Ins- 
.pector  geral  dos  Estudos,  em  ofneio  de  16  de  Outubro,  pedi  a  creação  de 
escolas  primarias  nesta  e  na  parochia  de  S.  Gonçalo  em  favor  da  classe 
operaria. 

Attendido  o  pedido,  forão,  creadas  duas  escolas  primarias,  uma  napa- 
'rochia  da  Sé  c  outra  na  de  S.  Gonçalo  dc. Pedro  II. 
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Instituição  tão  util,  porem,  e  proveitosa,  aos  que  poios  labores  da  vi- 
da nilo  podem,  durante  o  dia,  curar  da  alimentarão  do  espirito,  foi  aban- 
donada pelos  próprios  a  quem  interessava. 

.   Nenhum  aluumo  matriculou-w  nos**  escolas  deinstrucção  primaria. 

Não  se  diga  que  esíavamo.-:,  iu-sío  ramo,  como  cm  genebra,  onde  uni 
vogal  ua  sociedade  lulvetica.  qiu-rerd-i  r:qrr  imantar  o  seu  mcthoJo  de 
ensino  para  adultos,  procura  »i-io  por  to  d::  &  cidade  adida.)?  analphabelc-s, 
nào  encontrou  senão  um,  c  c-:.-:e  mesmo  não  ora  .Sr.iívo:  mas  italiano. 

Pelos  apontamentos  estatísticos,  que  ;ae  forâo  fornecidos,  a  população 
desta  parochia  é  de  8,751  habitantes. 


Destes  : 

Homens  „   4:241 

Mulheres   4:510 

Destes 

Livres   7:348 

liscravos   1:403 

-  Sabem  lêr   2:554 

Não  sabem  ler   6:197 


Ainda  descontados  d'este  ultimo  algarismo  o  dos  escravos,  restarão 
■4,794  individues  de  condirão  litro  .w.Ipàabeics. 

Para  4,794  analphabetos  scrião  precisas  £0  escolas  á  GO  alumnos  ca- 
da uma;  mas  tal  c  a  repugnância  ao  aprender  que  a  única  creada  não  foi 
frequentada.  . 

S'  esta,  ao  meu  ver,  a  prova  mais  enérgica  da  necessidade  da  instruc- 
<ção  obrigatória,  já  consignada  no  artigo  3.°  do  Regulamento  orgânico. 

Na  educação  da  mocidade  do  hoje  está  toda  ventura  da  sociedade  futura. 

A  lei,  que  vela  sobre  todos  os  interesses  dos  menores,  não  deve  ser  in- 
diferente à  este  que  também  lhe  interessa  de  perto. 

.0  segredo  da  preponderância  da  Allcraanha,  da  felicidade  da  Suissa 
está  na  escola  Allemã  e  na  escola  Suissa. 

Na  Prússia  todo  o  menino  é  obrigado  a  frequentar  as  escolas  desde 
que  attinge  a  idade  de  7  annos,  e  delia  não  púde  retirar-se  antes  de  14, 
e  o  legislador  previne  os  meios  de  assegurar  a  frequência  e  assiduidade 
dos  alamnos,  punindo  os  paes  negligentes  com  castigos  mais  ou  menos 
severos  desde  a  reprimenda  até  a  prisão,  c  por  ultimo  com  a  nomeação 
de  um  tutor  adlic,  que  substitua  o  pae  degenerado. 

Na  Baviera  a  sabida  da  escola,  antes  dos  12  annos  é  prohibida;  e  o  ca- 
samento mesmo  é  vedado  aos  que  não  sabem  ter. 


No  Connccticut  os  que  nSo  saberá  lôr  silo  privados  de  direito  eleitoral. 
E'  a  esse  rigor  no  ensino  que  a  maior  parte  do  continente  earopéo  de- 
vo hojo  o  progresso  da  educação  intellectual  dos  seus  povos. 

CADEIRAS  VAGAS. 

Ao  assumir  a  Inspcctoria  gora!  encontrei  vogas ascadeiras  do  sexo  fe- 
minino da  villa  de  S.  Luiz  de  Villa  Maria  e  a  do  sexo  masculino  dc  San- 
ta Anna  do  1'arauaLvba,  aqueila  por  abandono  da  respectiva  professora 
D.  Paula  Mariana  da  Cunha  e  Fonseca  e  esta  por  exoneração  dada  pelo 
antecessor  dc  v.  exc. ,  ao  professor  interino  Theotonio  Calixto  dc  Moraes 
Latta.  Postas  a  concurso,  a  23  dc  Dezembro,  pelo  prazo  do  00  dias,  e 
ncahurn  candidato  apresentando-se,  forão  novamente  declarados  cm  con- 
curso á  22  de  Fevereiro  do  anuo  corrente,  pelo  mesmo  praso  dc  GO  dias, 
conjunctamcntc  com  a  do  sexo  feminino  da  mesma  villa  dc  Santa  Anna, 
que  se  acha  abandonada  pela  Professora  interina  D  Albina  de  Moraes 
.  Latta. 

Ultimamente  vagarão  as  duas  cadeiras  do  sexo  feminino  da  freguezia 
da  Sé  em  consequência  da  exoneração  que  pedirão  e  obtiverão  as  profes- 
soras interinas,  D.  Maria  Jose  Gaudie  de  Albuquerque  e  D.Anna  Josct- 
ti  Salamonowsky. 

A'  22  de  Fevereiro  mandei  declarar  em  concurso  as  mencionadas  ca- 
deiras, para  as  quaes  não  apresentarão  pretendentes  dentro  do  praso  an- 
nunciado. 

Também  mandei  declarar  em  concurso,  por  30  dias,  a  contar  de  27  de 
Fevereiro  a  3.'  cadeira  do  sexo  masculino  da  freguezia  da  Sé,  regida  pe- 
lo professor  interino  Egydio  Angelo  Bueno  Mamorè,  de  conformidade 
com  o  despacho  de  v.  exc»  proferido  á  24  do  mesmo  raez  no  requerimento 
do  mencionado  professor. 

Esteve  também  em  concurso  desde  14  de  Dezembro  ultimo  a  4."  cadei- 
ra do  sexo  masculino  da  freguezia  da  Sé  para  a  qual,  por  acto  de  v.  exc. 
de  24  de  Janeiro,  foi  transf-rido  o  professor  interino  da  Cadeia  publica 
Camillo  Senechal  Goffredo. 

NOMEAÇÕES'. 

Fizerão-se  as  seguintes: 

Do  cidadão  Miguel  Angelo  de  Oliveira  Pinto,  para  inspector  parochial 
da  freguezia  de  Santo  Antonio  por  acto  de  1 1  de  Janeiro  de  1873. 

Do  Doutor  Augusto  Novis,  para  interinamente  servir  o  cargo  de  ins- 
pector geral  dos  estudos,  por  acto  de  7  de  Maio  de  de  1873. 


De  José  Bento  da  Silvo  Graça  para  professor  interino  da  cadeira  d, 
instrucçao  primaria  do  sexo  masculino  d«.  parocLia  dc  S.  Jose  de  Ilor™ 
lama  por  acto  do  12  de  Maio  de  1873. 

Do  tenente  Rogaciano  Moutciro  de  Lima,  para  servir  o  cargo  de  in,pc- 

K5£   g0C2ia  de  8  Josè  dc  Hcrculania  ror  acto 

1)0  cidadão  Camillo  Senechal  Goffredo  para  professor  interino  da  es- 
cola da  Ca  eia  pub^a  desta  capital  por  acto  de  14  de  Agosto  de  1873 

DeLmz  lehppe  de  Aranjo  para  professor  effeclivo  da  escola  da  Villa 
<k>  Diamantino  por  acto  de  21  de  Agosto  de  1873 

De  D  Mana  Justina  da  Gama  para  professora  oíFcctiva  da  2.'  cadoira 
^o  sexo  Wno  da  freguezia  da  Sé  por  acto  dc  17  de  Outubro  de  1873 
*r Al™  da  Cun]-  Para  i-.-^o:-  emotivo  da  escola  do  se.o 

raa:CtR°     T        ^  Vlik  Mark  P°r  act0  d<  20  d*  Outubro  de  1873 

uo  Keverendo  vigário  Franr-ivn  rU  cii^  o  ti 
,    .        A  f .        'ancisco  ae  bailes  bouza  Henry  para  o  car"-o 

Tiverão  lugar  as  seguintes': 

J;^^,  Sf  avÍ°r '  .a  SGU  Pcdid0"  dc  *****  -  escola  de  1, 
«rao  de  S.  Lu«  de  \ilia  Mana,  por  acto  de  1.»  de  Abril  de  1873 

De  João  Emiliano  Peixoto  do  Amarante,  a  seo  pedido,  de-  lente  de  es- 

isrs partfdas  dobi'adas  d°  curs°  ~  p»  «*> 

De  Salustio  Gtmvea  de  Sousa  Portuga!,  a  seu  pedido,  de  professor  in- 
terno da  escola  da  Cadeia  publica,  por  acto  de  23  de  Julho^  lís 

intóna'  ^  ^  *°  a  •«  P***>.  de  professora 

c-ia  da  Sé  por  despacho  de  17  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Ba  da  o  -  1T  &f!am0n0^  a  se»  Pedido,  de  professora  intori- 

na  da  2  cadeira  de  mstrucção  primaria  do  sexo  feminino  da  parochiada 
Se  por  despacho  de  19  de  Fevereiro  do  anno  corrente 

vilkd^A  JOaqÍmx>Leal  Gai'CÍa'  d°  Cai-°  de  P»^ual  da 

vrila  de  bant  Anna  do  Paranahy oa,  por  acto  de  19  de  Marco  de  1873. 

SUPRESSÃO. 

^Da  cadeira  do  2.'  gráo  de  S.  Luiz  de  Villa  Maria  á  7  dc  Dezembro  do 


—  24  - 


JURIIAÇÕES. 

Forão  jubilados  durante  o  armo  findo  os  seguintes: 
Professor  Manoel  Sergio  da  Costa,  por  acto  de  3  dc  Abril. 
Professora  D.  Anna  Brasiiia  de  Almeida  Louzada,  por  acto  de  2  dc 
Agosto . 

TRANSFERENCIAS. 
Derão-se  durante  o  anno  findo  as  seguintes: 

De  D.  Maria  Justina  da  Gama,  da  2.'  cadoira  do  soxo  feminino  da  paro- 
chia  da  Sé,  para  a  do  mesmo  sexo  jiia  freguezia  de  S.  Gonçalo  de  Pedre  II, 
por  acto  de  20  dc  Outubro,  á  seu  pedido. 

De  D.  Anna  Josctti  Salomonowsky,  da  cadeira  do  sexo  feminino  da  pa- 
rochia  dc  S.  Gonçalo  dc  Pedro  II,  para  a  2."  do  mesmo  sexo  da  freguezia 
da  Sé,  a  seu  pedido,  por  acto  de  20  de  Outubro. 

Do  cidadão  Camillo  Senechal  Goffredo,  da  escola  da  cadeia  publica  pa- 
ra a  4."  cadeira  do  sexo  masculino  da  parochia  da  Sé,  por  acto  de  24  de 
Janeiro  do  corrente  anno. 

PROFESSORES. 

O  professor  é  o  representante  da  primeira  instituição  social,  seu  ofii- 
cio  é  jim  verdadeiro  sacerdócio  cm  prol  da  missão  que  recebe  das  famíli- 
as. Cumpre,  pois,  que,  alem  da  moralidade,  tenha  eile  a  instrucção  ne- 
cessária para  transmittir  ao  alumno. 

Não  è  tudo;  pouco  fará  se  a  instrucçãc  for  desacompanhada  do  metho- 
do,  se  a  pedagogia  pratica,  ao  menos  não  vier  em  soccorro  do  seu  saber 

Em  geral,  entre  nós,  o  professorado  não  está  na  altura  de  desempe- 
nhar bem  a  sua  missão  educadora. 

Não  tem  as  habilitações  precisas  ao  magistério,  como  reconheceo  v. 
exc  no  curto  espaço  de  4  mezes  de  administração,  e  expôz  no  relatório 
com  que  abrio  a  sessão  legislativa  provincial  de  1873. 

E'  forçoso,  porem,  confessar  que,  si  elles  reflectem  o  caracter  da  ins- 
trucção publica  do  passado  no  presente,  não  a  elles,  porem  a  outros,  de- 
ve ser  lançada  a  conta  de  um  tal  estado. 

A  enfermidade  não  é  dc  hoje,  ja  c  chronica,  e  não  tem  sido  combatida. 

O  meu  zeloso  e  intelligente  antecessor,  o  commendador  Joaquim  Gau- 
die  Ley,  em  seus  relatórios  de  24  de  Março  de  1857  e  13  de  Abril  de 
1858,  comprehendeo,  e  bem,  a  necessidade  que  tínhamos  de  preparar 


pessoal  para  o  professorato,  c,  ncsto  sentido,  propois  que  a  provi&cia,  à 
expensas  suas,  mandasse  um  de  seus  professores  à  côrte,  ou  á  capital  'da 
Bahia, instruir-se  convenientemente,  com  obrigação  de  vir  praticar  aqui 
o  então  afamado;  systema  de— Castilho— . 

Sua  idéa  não  foi  redusida  a  facto;  ficou  o  enfermo  sem  cura,  ca  enfer- 
midade avultou  de  mais  em  mais. 

.  Os  aprendizes  da  escola  do  ler,  do  escrever  o  contar,  até  as  4  operaçõ- 
es, sem  methodo  e  sem  systema,  escalarão  as  cadeiras  deinstrucção  pri- 
maria, e  a  mocidade  actual  ainda  esíú  sorvendo  o  leite  contaminado  pelo 
virus  da  insipiência,  e  hade  traiismittil-o,  assim  impuro,  aos  seus  reno- 
vos, se  lhe  retardarem  os  meios  de  prompto  e  radical  curativo. 

Ao  meu  ver,  esse  meio  c  pôr  em  execução,  quanto  antes,  a  ultima  par- 
te do  artigo  11  do  Regulamento  orgânico  da  instrucção  publica.isto  é, 
tornar  a  escola  normal  um  facto  e  não  só  uma  promessa. 

Mas,  si  è  certo  que  o  professorado  entre  nós,  não  corresponde  a  missão 
que  lhe  está  confiada,  como  convém,  também  não  é  menos  exacto  que, 
nas  condições  em  que  a  província  o  tem  conservado,  e  conserva,  seria 
um  milagre  se  correspondesse. 

O  que  não  é  compatível  com  as  luzes  do  século,  com  os  progressos  da 
civilisação,  é  sustentar  a  co-existencia  do  bom  e  do  máo;  o  commercio 
adultero  da  escola  da  rasão. 

«  Si  pretendemos  perpetuar  a  escola  tradicional,  então  restituamos,  na 
phrase  do  snr.  D.  Antonio  da  Costa,  aos  mestres  de  primeiras  lettras  o 
rabicho  magestoso  e  o  escarneo  das  gerações,  mas  se  queremos  que  ella 
seja  o  que  deve  ser,  façamos  dos  professores  os  sacerdotes  da  religião 
educativa;  proporcionemos-lhes  os  meios  de  aprender,  abramos-lhes  uma 
carreira  digna  d'elles,  do  magistério,  que  oceupão,  e  da  sociedade  •  do 
século  em  que  vivem.  » 

INSPECÇÕES. 

A  questão  das  inspeções  das  escolas  è  objecto  de  sérios  estudos  em  to- 
das as  nações  cultas.  Entre  nós  são  ellas  feitas  por  inspectores  parochia- 
es,  nomeados  pela  presidência  sobre  proposta  do  Inspector  geral  dos  Es- 
tudos, que  é  o  centro  da  repartição  da  mstrucção  primaria  e  secundaria 
da  província. 

Cada  parochia  tem  um  inspector  e  um  substituto. 

O  inspector  da  parochia  da  Sé  é  o  substituto  nato  do  Inspector  geral. 

Todas  as  freguezias  estão  providas  d'estes  funecionarios;  faltando  ape- 


nas  serem  nomeados  substitutos  para  as  dePoconè,  Matto-Grosso,  Co- 
rumbá, Santa  Anna  do  Paranabyba  e  S.  José  de  Herculama. 
Em  geral  cumprirão  elles  com  os  deveres  que  lhe  são  mhcrentes.  , 
Duas  alterações  apenas  derão-se  no  anno  findo  no  pessoal  destes  fone- 
oionarios;  a  saber:  a  nomeação  do  capitão  Miguel  Angelo  de  .Oliveira 
Pinto,  para  substituir  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo  o  ci- 
dadão Antonio  Eugénio  de  Miranda  Bulhões,  que  pedio  e  obteve  exone^ 
ração  do  cargo  e  a  nomeação  do  cidadão  Dr.  Luiz  Terêncio  Carvalhal  pa^ 
ra  substituto  do  inspector  parochial  de  Villa  Mana. 

Não  tendo  recebido,  desde  Novembro  do  anno  findo  até  o  mes  próxi- 
mo passado,  resposta  de  um  só  dos  meos  officios  ao  inspector  parochial 
de  SanfAnna  do  Paranahyba,  e  considerando  que  talvez,  seja  a  cauza 
não  residir  o  cidadão  na  séde  da  dita  villa,  tomei  o  expediente  de  propor 
a  v.  exc.  a  nomeação  do  Reverendo  vigário  Francisco  de  Salles  de  Souza 
Fleury,  para  o  dito  cargo. 

SUBSTITUIÇÕES. 

'  Durante  o  anno  findo  derão-se  as  seguintes : 

Do  Inspector  Geral  dos  Estudos  pelo  inspector  parochial  da  freguezia 
da  Sè  o  reverendo  cónego  João  Leocadio  da  Rocha,  de  3  de  Janeiro  a  6 
de  Maio. 

Do  Doutor  Augusto  Novis  em  substituição  ao  reverendo  cónego  ins. 
pector  parochial  de  7  de  Maio  á  28  de  Outubro. 

Do  inspector  parochial  de  Villa  Maria  Francisco  Pinto  de  Arruda,  pe- 
lo substituto  Doutor  Luiz  Terêncio  de  Carvalhal. 

Do  inspector  parochial  da  Chapada,  reverendo  cónego  Joaquim  de  Sou- 
sa Caldas  pelo  respectivo  substituto  commendador  João  José  de  Siqueira. 

Do  inspector  parochial  das  Brotas  reverendo  frei  Antonio  deMolineto 
pelo  respectivo  substituto  Francisco  Corrêa  de  Moraes. 

Do  inspector  parochial  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo  pelo  respectivo 
substituto  reverendo  vigário  José  Ignacio  Seixas  de  Britto. 

REGULAMENTO  ORGÂNICO . 

O  illustrado  antecessor  de  v.  exc.  para  reorganisar  a  instrucção  pri- 
maria, autorisado  pelo  corpo  legislativo,  promulgou  em  17  de  Setembro 
de  1872  o  novo  regulamento  orgânico,  que  foi  posto  em  vigor. 

Em  4  de  Julho  do  anno  passado  a  patriótica  Assembléa  Provincial  o 
approvou  com  as  ligeiras  modificações,  que  v.  exc.  annotou-lhe. 
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NSo  è  estranho,  exm.  snr.  que  uma  reforma  encontre  sempre  difficul- 
ndades  na  execução. 

E'  porom,  insuflBciente  ainda  o  tempo  para  avaliarmos  os  seus  produ- 
ctos,  bem  como  para  conhecermos  aprofundadamente  as  alterações  que 
convenhão  fazer-se;  tanto  mais  quando  agora  é  que  começa  a  ter  real  exe- 
cução . 

As  escolas  primarias  entre  nós  limitavão-se  ao  ensinamento  da  leitu- 
ra, escripta,  doutrina  e  contabilidade  pratica  das  quatro  operações  da 
arithmetica. 

O  regulamento  orgânico,  ampliando  as  matérias  do  ensino,  exigio 
mais  grammatica  da  lingua  nacional,  elementos  de  geographia  e  histo- 
ria especialmente  a  do  Brazil,  arithmetica  até  proporções  e  systema  de 
pesos  e  medidas  em  uso  no  império. 

Contra  este  acerescimo  nas  matérias  do  ensino,  grande  celeuma  tem 
levantado  os  amigos  da  escola  histórica,  e  uma  barreira  surda  se  tem 
pretendido  collocar  diante  da  escola  do  progresso. 

Para  responder  aos  clamores  dos  que  julgão  excessivas  as  matérias 
pelo  Eegula mento  orgânico  as  nossas  escolas  de  instrucção  primaria, 
hasta  compendiar  aqui  a  organisação  dessas  mesmas  escolas  em  algu- 
mas das  prmeipaes  nações  cultas. 

Na  Prússia  a  escola  primaria  do  primeiro  gráo  comprehende,  alem  de 
educação  religiosa,  leitura,  escripta  e  calculo,  o  canto,  a  lingua  allemã, 
os  elementos  de  geometria,  de  desenho,  de  chimica,  de  physica,  de  his- 
toria geral  e  da  Prussiana,  arithmetica  pratica  e  a  gymnastiea  na  maior 
extensão;  os  trabalhos  manuaes  os  mais  simples;  instrucções  sobre  o  tra- 
balho do  campo,  segundo  as  industrias  de  cada  província. 

Na  Suissa,  alem  da  leitura,  escripta  e  calculo,  a  escola  primaria  tem 
por  objecto  a  lingua  do  cantão,  explicações  de  tratados  de  historia,  hy- 
giene,  historia  natural,  escripturação  commercial,  geographia,  historia 
da  Suissa,  agricultura,  contabilidade  agricula,  instrucção  politica  e  ci- 
vil, gymnastiea. 

Na  Suécia  a  escola  primaria  comprehende  a  religião,  leitura,  escripta,; 
calculo,  geographia,  historia,  historia  natm-al,  musica,  desenho,  gym- 
nastiea. 

Na  Itália  as  escolas  primarias  dò  1.°  gráo  não  se  limitão  ao  ensino  re- 
ligioso e  moral,  a  leitura,  escripta  e  calculo,  comprehendem  também  o 
systema  métrico  e  a  lingua  italiana,  deixando  ao  2."  gráo  o  ensino  da 
•càligraphia,  grammatica,  escripturação,  geographia  elementar,  historia 
nacional,  elementos  das  sciencias  physicas  e  naturaes  applicadas  aos 
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principaes  uzos  da  vida,  elementos  da 'geometria,  e  desenho  linear  para 
o  sexo  masculino,  e  parla  o  feminino  os  lavores  próprios*. 

Na  Áustria  fazem  objecto  da  escola  primaria  á  s  seguintes  matérias : 
religião,  lingua  materna,  arithmetica,  escripta,  elementos- de  geogra- 
phia  e  historia,  sobre  tudo  pátria,  historia  natural,  rudimentos  de  geo- 
metria. 

Para  as  meninas,  prendas  e  economia  domestica. 
.  :  Na  França,  alem  da  instrucção  moral  e  religiosa,  leitura,  escripta, 
elementos  da  lingua  franceza,  systema  de  pesos  e  medidas,  a  escola  pri- 
maria tem  por  dever  o  ensino  da  arithmetica  applicada,  dos  elementos 
de  historia  e  geographia,das  noções  das  sciencias  physicas  e  de  histo- 
ria natural  applicaveis  aos  uzos  da  vida;  instruções  elementares  de  agri- 
cultura, hygiene  e  nivelamento,  desenho  linear,  canto  e  gymnastica. 

Na  Bélgica  ao  ensinamento  da  leitura,  escripta,  contabilidade,  religi- 
ão e  moral,  une-se  o  da  arithmetica  applicada,  da  historia  geral  e  prati- 
ca, estudo  da  lingua  flamenga,  elementos  de  physica  e  chimica  e  da  his- 
toria natural,  principios  de  agricultura,  canto  e  gymnastica. 

Em  Portugal  mesmo,  as  escolas  primarias  do  1.°  gráo  não  se  limitão  a 
ensinar  à  lêr,  escrever  e  contar  e  a  doutrina  christã;  abrangem  também 
os  principios  geraes  de  moral  e  civilidade,  exercícios  grammaticaes, 
principios  de  chorographia  e  historia  portugueza. 

Na  minha  humilde  opinião,  o  Regulamento  orgânico  de  nossas  esco- 
las primarias  não  exigio  cousa  alguma  de  mais,  pelo  contrario,  foi  parco 
no  pedido,  porque  temeo,  com  as  forças  do  orçamento,  não  poder  ir  alem; 

Ninguém  desconhece  hoje  a  importância  da  gymnastica,  como  parte  da 
educação,  pela  influencia  immediata  que  ella  exerce  na  saúde  e  no  de- 
senvolvimento phisico  dos  indivíduos. 

O  homem  não  é  só  um  ser  intellectual  e  moral,  é  também  um  ente 
physico;  logo,  a  escola,  que  o  tem  de  educar,  deve  curar  não  só  da  sua 
intelligencia  e  do  seu  coração,  mas  também  do  seu  corpo;  não  deve  edu- 
car meio  homem*  porem  o  homem  todo. 

Daqui  a  necessidade  da  applicação  da  gymnastica  ás  escolas  primarias;' 
porque  só  pela  tríplice  educação  poderá  ella  desempenhar  sua  missão  ci- 
vilisadora. 

ESCOLA  NORMAL. 

A'  questão  da  organisação  das  escolas  prendem-sc  outras  de  não  me-j 
nor  importância. 

.  Entre  muitas,  a  somma  a  das  escolas  normaes. 


A  falta,  que  soutimos/de  pessoal  fiabi^ado  para  o  professorado,  me 
faz  julgar  indispensável  e  urgente  a  crca"çffo  de  umá  escola  normal  nes- 
ta  capital,  <ra*rites,  a  prompta  execução;  da  ultima  parte  do  artigo  li 
<Io  novo  regulamento  orgânico. «  Sem  escdlás  normaes  onde  se  habilitem 
indivíduos  pára  exercer  o  magistério,  diz  ttm  distincto  escriptor  portu- 
guez,  nao  pôde  haver  professorado,  do  me?mo  modo  que  não  podem  exis- 
tir fructos  sem  arvore,  nem  arvore  sem  raiz. 

«Não  consta,  continúa  o  mesmo  escriptor,  não  consta  que  houvesse 
advogado  legitimo  sem  se  formar  em  direito,  engenheiro  sem  cursar  en- 
genham, medico  sem  o  estudo  da  medicina,  c  até  nos  próprios  officios 
alfaiate  ou  sapateiro,  sem  dar  os  ânuos  á  justa,  aprendisagem. 

«  A  regência  educativa  não  podia,  pois,  ser  excepção  á  esta  lei  uni- 
versal. » 

Não  é  lisongeiroo  estado  £naneei:o  da  província,  é  verdade;  mas  pa- 
ta prevenir  a  qu-stuo  económica,  proporei  um  meio,  que  nos' levai  ao 
'fim  desejado,  sem  maior  sacrificio  das  nossas  rendas.e  antes  com  aW- 
;ma  economia. 

Este  meio  è,  supprimir-se  a  cadeira  mixta  de  poríuguez,  latim  fran- 
•cez  e  aritliemctiea.creada  pela  Ley  n.  12  de  2  de  Julho  do  anno  pretérito 
e  apphear-se  as  verbas  desta,  c  da  extiacta  escola  de  instrucção primaria" 
•do  2.' -grão  de  São  Luiz  de  Villa  Maria,  à  creação  de  uma  cadeira  de 
:grammatica  da  hngua  nacional  e  de  outra  de  methodos  ou  pedagoga 
para  formar-se  com  as  duas  de  geographia  e  historia  e  de  mathematicas 
elementares,  unidas  ao  Seminário  Episcopal,  o  curso  normal  para  habili- 
tação de  professores. 

Equiparando-se  os  vencimentos  dos  professores  de  grammatica  da  lín- 
gua nacional  e  de  pedagogia  aos  dos  de  geographia  e  mathematicas  te- 
remos uma  desp?za  de  2,400SOOO  reis,  que  tirada  da  de  1,800^000  do  da 
cadeira  mixta  de  Poconé  e  de  8O0S0O0  da  extincta  de  2.»gráo  de  Villa 
•Maria,  aindr;  deixará  ura  saldo  de  20CSC00  reis  em  favor  do  cofre  provin- 
cial .  . 

CBEAÇÃO  DA  4.'  ESCOLA  BE  INSIRUCCiO  PMM  IRII 
DA  PAROCEIA  DA  Sé'. 

Sendo  absolutamente  impossível  trabalhar  o  professor  da  2.'  escola  dò 
instrucção  primaria  desta  parochia  com  123alumnosmatricuiados  e  120 
'frequentes,  e  tendo  o  da  1."  96  e  o  da  3.'  46,  na  fórmaxlo  Regulamento 
-orgânico,  artigo  8,  expuz  a  v.  exc.  a  necessidade  da  creacão  de  ma* 
*ma  cadeira  nesta  .parochia  para  instrucção  primaria  do  sexo  'masculino-. 


Por  acto  de  5  de  Dezembro  v.  esc.  dignou-se  attender  a  minha  pro- 
posta,  creando  a  referida  cadeira. 

^olgo  de  anuunciar  que,  sendo  ella  installada  á  3  de  Fevereiro  ultimo 
com  39  alumnos,  acha-se  hoje  com  61,  tendo  a  1.-  66,  a  2."  60  e  a  3.  61. 
CADEIRA  DE  MUSICA. 
A  cadeira  de  musica  no  annofindofanccionoucomOalunmos  mas  em 
compensação  o  professor  distrito  a  instrucção  primaria  a  23  alumnos 
pobres.  No  corrente  anuo  conta  já  a  dita  escola  de  musica  25  discípulos. 
CONSELHO  LITTERARIO. 
O  conselho  litterario  teve  sua  primeira  sessão  à  11  de  Dezembro  do  an- 

no  próximo  passado. 

O  fim  da  reunião  foi  consultar  sobre  o  regimento  interno  e  sobre  a  es- 
colha de  compêndios  para  servir  de  modelos  nas  secções  de  leitur  a  e  dou- 
trina. Quanto  ao  regimento,  depois  de  examinado,  conveio  o  conselho 
mie  devia  ser  apresentado  a  approYação  de  v.  exc,  e  quanto  aos  modelos 
de  leitura  e  doutrina,  escolheo  os  seguintes  que  também  forão  approva- 
dos  por  v.  exc,  a  saber:  a  grammatica  da  infância  pelo  cónego  Dr.  Fer- 
nandes Pinheiro,  o  novo  expositor  portuguez  por  Lacerda,  a  cartilha  do 
Abbade  Pimentel  e  a  historia  biblica  pelo  exm.  e  revm.  snr.  D.  Antonio 
ae  Macedo  Costa,  Bispo  do  Pará. 

REGIMENTO  INTERNO  DAS  ESCOLAS. 

Em  cumprimento  da  disposição  do  §  12  do  artigo  114  do  Regulamen- 
to orgânico,  organisei  o  Regimento  interno  das  escolas  que,  approvado 
em  15  de  Dezembro  ultimo  por  v.  exc  ,  foi  posto  em  execução. 

No  Regimento  distribui  as  matérias  do  ensino  primário,  exJgidas  pe- 
lo artigo  9.»  do  Regulamento  em  secções;  dividi  estas  em  classes,  con- 
forme o  adiantamento  dos  alumnos  em  cada  uma  das  respectivas  maté- 
rias e  distribui  o  exercício  de  cada  secção  pelas  5  horas  lectivas  diárias, 

Ac^ão-se  todas  as  escolas,  bem  como  todas  as  inspectorias  parochiaes 
e  Membros  do  conselho  litterario,  providos  do  exemplares  do  Regulamen^ 
to  Orgânico  e  Regimento  interno  das  escolas. 

METIIODO  SIMULTÂNEO. 

Não  tenho  necessidade  de  encarecer  o  methodo  simultâneo,  applicado 
ao  ensino  primário,  cllc  já  está  julgado  pelas  nações  mais  adiantadas  e 
pelos  nossos  mais  distinctos  profeasuics  e  podagugisuis. 


Folgo,  entretanto,  de  annunciar  a  v.  cxc.  que  exigido  pelo  Regula- 
mento orgânico,  já  está  elle  admittido  c  em  execução  entre  nós  na  1.* 
cadeira  de  ius tracção  primaria  da  parochià  da  Sé,  regida  pelo  cidadão 
■Manoel  Teixeira  Coôlliõ,  e  se  não  cm  todas  as  escolas  desta  capital,  istóé 
semente  devido  à  falta  de  cazas  e  das  mobílias  e  utensílios  indispensáve- 
is ao  systema. 

Em  Janeiro  ensaiei  este  methodo  na  escola  do  professor  Manoel  Tei- 
xeira Coelho,  indo  pessoalmente  dar  os  exercícios  na  dita  aula  por  mais 
-de  15  dias. 

Cumpre-me  não  deixar  de  mencionar  aqui  b  gosto,  a  dedicação  e  esfor- 
ços empregados  por  este  professor  para  estabelecer  este  systema  em  sua 
escola,  e  o  muito  que  me  tem  coadjuvado  na  realisação  da  reforma. 

Todos  os  professores  desta  capital  é  o  de  Villa  Maria  assistirão  os  exer- 
cícios pedagógicos,  e  si  os  não  poderão  desenvolver  ainda  em  suas  respe- 
ctivas escolas,  é  isso  devido  ao  que  deixei  referido. 

MOBÍLIAS  E  UTENSÍLIOS. 

À  mobília  da  escola  do  professor  Manoel  Teixeira  Coòlho  custou  reis 

I,  §12S0Ò0. 

O  orçamento  consigna  annualmente  a  quantia  de  um  conto  de  reis 
para  mobílias  e  utensílios  para  as  escolas  de  mstrucção  primaria. 

A  insuficiência  desta  verba  faz  com  que  riem  uma  nem  outra  cousa 
possão  ser  attendidas  convenientemente. 

No  anuo  pretérito  aproveitou-se,  por  conta  desta  verba,  a  quantia  de 
-221S840  reis,  para  compra  de  20D  exemplares  de  cada  uma  das  obras  es- 
colhidas pelo  conselho  litterario  para  modelo  das  secções  de  leitura  e  de 
•doutrina,  na  importância  de  Ô0OS00O  reis,  devendo  correr  o  excedente 
por  conta  do  exercício  corrente  na  importância  de  Rs.  C7SS16G. 

No  corrente  anno,  já  o  primeiro  pedido  de  utensílios  para  132  alum- 
lios  pobres,  que  frequentavão  as  4  escolas  do  sexo  masculino  da  parocliia 
da  Sé,  e  as  duas  do  sexo  masculino  e  feminino  de  São  Gonçalo  de  Pedro 

II,  absorveo  e  excedeo  a  verba  na  quantia  de  reis  38S126,  sem  que  to- 
davia fosse  completo  o  fornecimento  pedido,  debaixo  da  mais  restada 
-economia. 

Entretanto,  cumpre  notar  que,  alem  de  ter  subido  o  numero  dos 
alumnos  pobres  á  161  nas  seis  referidas  escolas,  nem  as  de  fóra  da  ca- 
pital forão  ainda  fornecidas  de  utensílios,  ucm  os  duzentos  exemplares 
mandados  vir  da  còrtc  poderão  chegar  para  as  necessidades  das  escolas 
4'csta  capital,  e  nem  tão  pouco  furão  ainda  escolhidos  os  autores  por  on- 


de  sedevão  estudar  os  princípios  geraosde  geographia,  de  historia,  bem 
como  ps  de  arithmetica,  e  os  clássicos  portuguezes  para  as  7.'  o  8.'  clas- 
ses de  leitura,  e  analyse  de  grammatica  da  lingua  nacional. 
'  E'  de  absoluta  necessidade  a  decretação  do  uma  verba  especial  para 
mobiliar  as  escolas  das  duas  parochias  da  Sé  c  tíão  Gonçalo,  e  uma  au- 
torisaçSo  para  serem  empregadas  em  beneficio  das  outras  escolas  as  so- 
bras realisadas  annualmente  na  dotação  da  instrucção  publica. 

Convém  igualmente  separar-se  a  verba  para  mobília,  da  verba  para 
utensílios,  que  deve  ser  elevada  á  2,4008000  reis  dividida  em  dous  arti- 
gos;, a  saber:  livros  e  utensílios,  para  as  escolas,  e  utensílios  para  os 
•alumnos  pobres. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA  SECUNDARIA. 

A  instrucção  publica  secundaria  entre  nós  está  toda  concentrada  no 
Seminário  Episcopal. 
Funccionarão  naquelle  estabelecimento  as  seguintes  cadeiras : 

Grammatica  da  lingua  latina   1 

Grammatica  da  lingua  franceza   1 

Philosophia  racional  e  moral   * 

Rhetorica  e  eloquência  sagrada   * 

Theolgia  Moral   * 

Historia  ecclesiastica  e  sagrada.  :   1 

Instituições  Canónicas   1 

Liturgia  e  canto  •  •  •  •  •  x 

Theologia  dogmática  

Theologia  exegética   1 

Geographia  e  Historia  •  * 

Mathematicas  elementares   1 

Destas,  as  nove  primeiras  forão  creadas  pelo  Governo  Imperial  e  são 
subvencionadas  pelo  cofre  geral;  a  10.*  é  de  instituição  do  exm.  Bispo 
Diocesano,  e  as  duas  ultimas,  creadas  pela  Assembléa  provincial  e  man- 
dadas unir  ao  Semiuario  Episcopal. 

Matricularão-sc  nestas  diversas  aulas,  no  anuo  findo,  57  alumnos;  a 
saber:  cm  Latim  34,  em  Erancez  11,  em  Theologia  moral  3,  um  Histo- 
ria sagrada  c  Ecclesiastica  3,  em  Geographia  e  Historia  5,  em  Mathema- 
ticas 1. 

Alem  d'estas  existem  mais  uma  cadeira  publica  de  portuguez.francez 
e  arithmetica  creada  pela  lei  n.  12  de  2  de  Julho  do  anno  próximo  pas- 
sado na  cidade  de  Poconé,  que  ate  o  presente  não  foi  provida,  e  que  mo 


pateoô  ' inexequível  a  sua  provisão,' o  as  cadeiras  dos  cursos  nocturnos 
'das  parocliias  da  Sé  e  de  S.  Gonçalo  do  Pedro  II,  que  estiverão  sem  exer- 
cício durante  o  ánnò  findo. 

■  O  mappa  n.  1  mostra  quaes  essas  cadeiras  e  os  professores  para  cilas 
nomeados. 

INSTRUÇÃO  SECUNDARIA  PARTICULAR. 

No  anuo  que  expirou  a  instrucção  secundaria  particular  limitou-se  a 
•duas  aulas  de  latim,  nesta  capital,  frequentadas,  uma  por  12  aluirmos  e 
outra  por  4,  e  a  uma  aula  de  fraucez  com  ura  só  alumno. 

Para  o  sexo  feminino  a  instrucção  secundaria  foi  nulla. 

Foi  este,  cxin.  snr. ,  o  estado  em  que  encontrei  a  instrucção  publica  aè 
assumir  o  cargo  de  Inspector  geral  dos  estudos. 

Não  carreguei  as  cores  no  quadro  da  instrucção  primaria,  dei  o  que 
■ella  merecia,  apresentando-a  tal  qual  é.  ; 

Convém,  tiral-a  do  estado  anómalo,  cm  que  jaz,  se  queremos  que  se- 
ja a  mãe  verdadeira  da  educação  nacional. 

Sem  casas  apropriadas,  sem.  mobílias;  difEciente  de  utensilios,'  ainda 
dotada  de  habilissimos  professores,  não  podorá  marchar,  c  muito  manos 
iprogrodir. 

Sem  uniformidade,  sem  methodo,  sem  svstema,  nunca  passara  do  quo 
é  e  do  que  tem  sido. 

Sem  escolas  normaes,  sem  estimulo,  sem  carreira,  o  professorado  ha- 
bilitado será  um  impossível;  salvo,  se  o  milagre  o  tornar  uma  realidade, 
mas  o  milagre  é  um  facto  sobrenatural,  o  não  devemos  esperar  que  De- 
os  venha  derrogar  as  leis  constantes  da  natureza  pari  dar  aos  nossos  pro- 
fessores o  que  outorgou  aos  Apóstolos  da  Divina  Religião  —  a  scieucia 
infuza. 

OBSER  VA  ÇÕES  GERA  ES . 

Parece  de  bom  conselho  restringir  as  ferias  das  escolas,  cm  bem  da 
mesma  instrucção  e  acabar  com  os  feriados  das  quintas  feiras. 

Pelo  novo  regulamento  as  ferias  maiores,. que  erão  dadas  á  13  de  De- 
zembro e  terminavão  á  7  de  Janeiro,  c  as  da  Semana  Santa,  que  só  se 
•extendião  da  Dominga  dc  Ramos  a  de  Paschoa,  forão  ampliadas,  aquel- 
las  de  7  de  Dezembro  d  10  de  Janeiro,  c  esta  atè  a  Paschoeia. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  nos  dias  subsequentes  aos  saníi- 
-Scados  ou  feriados,  não  só  c  menor  o  numero  das  frequências  nas  escolas, 


tomo  que  nesses  dias  as  liçiJes  e  os  exercidos  escolares  sSo  mais  ou  me-, 
nos  perdidos  para  os  poucos  aluamos  que  comparecem.  _ 

A  reducção  de  duas  a  uma  só  sessão  lectiva  diana  deixa  já  bastante 
tempo  de  descanso  aos  aluamos  e  aos  mestres,  para  se  dispensar  o  feria- 

do  das  quintas  feiras.  i.vM  n*n 

A  multiplicidade  de  serviço  na  repartido  da  mstrucçSo  publica  não 
me  permittio  ainda  tratar  da  roorganisaçío  do  respectivo  «c^. 

E'  esta  uma  das  necessidade  mais  palpitantes  d'este  ramo  do  serviço 
publico.  Farei  por  leval-o  a  effoito.  tão  logo  me  seja  possível. 

Não  annexarei  a  este  relatório,  na  forma  do  disposto  no  §  21  do  arti 
SO  114  do  Regulamento,  a  tab.Ua  das  mobílias  e  utensílios,  que  cada 
"cola  deve  tarfcom  declarado  do  «lar  provável  e  duração  dos  objectos 
porque  dellestratao  os  artigos  1 10.  lil,  1 12.  113,  "^Tl  sete 
lamento  e  67  do  Regimento  interno,  cnjo  valor  provável  calculo  em  sete 
cento5  mil  reis,  e  o  tempo  de  sua  duração  em  dez  annos.  _ 

O  mappa  n.  2  mostra  as  escolas  primarias  e  secundarias  publicas  e 
particulares  que  funccionarão  nu  provincia  no  anuo  findo,  e  o  numero 
de  alumnos  matriculados.  , 
O  mappa  n.  3  mostra  o  nome  dos  Professores  das  escolas  publicas  de 
instrucção  primaria  e  secundaria,  suas  nomeações  e  vencimentos  e  o  de 
n.5  o  pessoal  das  inspectorias. 

Não  dei  ainda  as  instrucçõcs.  que  me  incumbe  o  §  25  do  supracitado 
artigo  114,  para  o  curso  nocturno,  por  não  ter  tido  elle  exercício  no  an- 
uo próximo  passado,  nem  ser  provável  que  o  tenlia  no  corrente. 

Os  multiplicados  trabalhos  da  repartição  a  meo  cargo  e  °s  esforços 
empregados  para  realisar  no  corrente  anuo  a  reforma  feitaem  1872,  não 
me  permittirão  também  expedir  as  instrucções  para  os  exames  de  habili- 
tação dos  diferentes  Professores,  como  preceitua  o  §  24  do  referido  arti- 
go- 

Tratarei  entretanto  com  urgência  da  matéria. 

Com  a  mobília  fornecida  a  escola  do  Professor  Manoel  Teixeira  Coe- 
lho, despendeo  a  Provincia  a  quantia  de  1.812S0O0  reis,  porem  a  escola 
ficou  montada  de  modo  a  poder  desempenhar  as  suas  funcções  em  todas 
as  classes  e  secções  do  ensino. 

Cumpre  ainda  provel-a  de  cartas  impressas  e  manuscriptas  apropria- 
das às  primeiras  secções  de  leitura,  e  arithmetica,  bem  como  de  livros 
para  as  ultimas  classes  das  mesmas  secções. 

Todas  as  outras  pedem,  com  urgência,  o  mesmo  provimento,  e  con- 
vém attendel-as  pára  que  a  escola  seja  uma  vcrdado. 


Da  antiga  mobilia  da  cecola  do  Professor  Manoel  Teixeira  Coelho  e 
da  do  Curso  nocturo  da  parochia  na  Sé,  approveitei  os  baDcos  e  escriva- 
ninhas para  suprir  a  4.*  escola,  creada  em  Dezembro  ultimo,  e  augmen- 
íara  do  sexo  masculino  da  parochia  de  S.  Gonçalo  de  Pedro  II. 

ORÇAMENTO. 

No  annexo  n.  4  encontrará  v.  exc.  o  orçamento  da  despeza  a  fazer-se 
■com  a  instrucção  publica  primaria  e  secundaria  da  província  no  futuro 
'exercício  de  1875. 

Parece-me  ter  demonstrado  6' estado  em  que  ainda  se  acha  a  instruc- 
ção publica  na  província. 

Muitos  esforços,  muitos  sacrifícios  pede  ella  para  levantar-se  da  para- 
lisva  de  que  foi  aconimettida,  e  que  se  tornou  chronica. 

Remédios  enérgicos,  médicos  assíduos  e  vigilantes  a  podem  ainda  sal- 
var. 

Aos  constantes  desvelos  de  v.  exc.  está  ella  hoje  confiada. 

A  patriótica  Assembléa  provincial,  estou  certo  que  não  deixará  de 
animar  os  desejos  que  reconhece  em  v.  exc. 

De  minha  parte,  confesso  que,  penhorado  pela  bondade  incessante, 
■que  me  tem  sido  dispensada  por  v.  exc  afim  de  bem  cumprir  com  os  de- 
veres inherentes  ao  meo  cargo,  o  codjuvarei  nesse  empenho  com  toda 
dedicação  e  fidelidade. 

A  luta  será  grande,  a  pugna  horrível;  mas  a  victoria  não  se  alcança 
sem  combate. 

Concluindo  dirigirei  a  v.  exc. ,  ao  distincto  corpo  legislativo  da  pro- 
víncia e  a  todos  aquelles  que  cooporarão  para  mudar  a  face  do  ensino 
primário  entre  nós,  iniciando  a  reforioa,  approvando-a,  e  desenvolvcn- 
do-a.  as  palavras  de  um  distincto  portuguez  a  seus  compatriotas. 

«  Amigos  da  instrucção  publica,  lutai  a  favor  daeocola  primaria.  Não 
ha  liberdade  nacional  sem  instrucção  nacional.  Não  vos  acovarde  o  de- 
sanimo. Apóstolos  da  grande  idèa  !  Caminhai  affoutamente  por  entre 
as  ÍDdifferenças  e  os  sorridos  1 

A  immonsa  verdade  lá  está  coroada  no  futuro.  Lutai  em  cruzada  re- 
soluta contra  o  inimigo  commum  I 

Não  ha  trez  flagcllos;  ha  quatro,  e  o  quarto,  o  da  ignorância,  resume- 
os  a  todos.  Lutemos  todos,  a  causa  é  santa  (  ensinar  os  ignorantes  )  lu- 
temos muito;  porque  este  lutar  é  nobre;  ò  a  conquista  da  humanidade 
para  a  luz:  e  quando  a  causa  é  de  Deos,  em  balde  teutão  os  homens  des- 
iruil-a.  » 


•  t;  os:  está  hoje  confiada  a  nobre  missSo  de  salval-a,  e  por*»  ter- 
ínino  aqui,  esperando  das  luzes  de  v.  cxc.  indulgência  para  as  lacunas, 

que  encontrar  neste  meo  liumilde  trabalho. 

Aproveito  a  opportunidade  para  renovar  av.  cxc.  os  protestos  smce 

tos  de  minha  estima  c  consideração. 

Deos  Guardo  a  v.  exc 

Iuspectoria  Geral  dos  Estudos  em  Cuiabá,  14  de  Abril  de  1874. 
Dl.-  eBx."  Snr.  General  Doutor  José  de  Miranda  da  Silva  Keis, 
.Digníssimo  Presidente  desta  provincia. 

O  Inspector  Geral, 
frotonotario  Apostólico,  Ernesto  Camillo  Barreio.^ 
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MaTERÍAS  d'eNSÍN0 


'  LEIS  D'E  CREAÇ AO. 


Grainmatica  dà  lingua  latina 

Francez  

Philosophia'   

Rethorica  e  eloquência  sagrada 

Gepgraphia.  

Mathematicas  elementares  

Theologia-  dogmática  

Theologia  moral.  

Instituições  canónicas;  

Historia  sagrada  e  ecclesiastic,a 
Lithurgia  e  cauto  Gregoriano. . 
Theologia  exegética  ." . . . 

Latim.  ••...•■••••«.*•....«.' 

Francez  •  • 

Arithmeticaeaartidás  dobradas 


Geograpbia  e  ffistoria 


Francez 

Geographia  e  Historia 
Arithmet.  '.Álgebra  e  geometria 
Lítim. . 
Francez 


D.-creto  n.  2-245  de  15  de  Setembro  de  1858  

ídcnx  •••••••••••  •••••••■»•#••••' 

•Idem.^..  :  ;  •  •  • 

Eei- provincial  n.  4  de  23  do,  Maio  de  1868.  

Idenl   - .  .•   •  •   

IX  nl  1149  dc  13  d* Abri  t  de  1853  .......... 

D.  ri.-  .1149  de  13  d'Abril  de  1853  cn.  2245  cie  Iode  Setembro 

D.  ii  -2245  do-15  de  Setembro  de  185S  *  

D.  Ti  3073  dc  22  de  Abril  de  1803  

D.  ni  2245  de  15  de  Setembro  dc  1858. ..... .".  ... 

Provisão  do  Exm.  Bispo  Diocesano  dc  19  dc  Janeira  de  1850. 

Acto;  da  presidência  de  19  de  Setembro  de  1872. . ... .   

Idem  ....••••••.••••«•"•••.••••••••••••••••••*••••"•• 

Idem  *•    

Idem  .  •  •  •  -  


1858 


Aóto  da  presidência  de  17  de  Outubro  de  1872. 

Idem  •  • 

Idem  "  


Latim,  francez,  arithmetica  e 
portuguez  :  


Estabelecimentos  de  instrucçao  secundaria'.- 
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I  PART1CUL. 


Matérias 


do 


ENSINO 


l 


ALUMNOS 


17 


12 


17 


Observações 


Vaga 


Vaga 

Subvencionada  pela  prov.* 
Idem 


Pertence  ao  curso  nocturno 
Idem 
Idem 
Idem. 


Pertence  ao  cufso  nocturno 
Idem 
Idem 


Alem  das  cadeiras  mencionadas  no- quadro  acima  álistem  duas  aulas  publicas  de  musica,  uma  subvencionada  pela  Província  na  rua  do  Commandantc  Cesta  com  9  alumnos,  c  outra  com  20  no  Arsenal  de  Guerra  subvenciona^ 

pelo  cofre  geral,  e  3  particulares,- a  saber :  uma  na  Villa  do  Diamantino  com  12  alumnos,  uma  em  Villa  Maria  com  5,  e  outr-a  em  Livramento  com  4.    .  . 
.        b  *         •  _  .  •  0  Inspector  Geral, 

•  "  Proiomiario  Ernesto  Camillo  Barreio. 


província,  de 


GROSSQ 


Miranda 
Mato-Grosso, 
Santa  Cruz  de  Corumbá 
S.  José  de  Herculania 
Sant'  Anna  do  Paranahyba 

Diamantino. 

Rosario. 

Poconé 
São  Luiz  de  Villa  Maria 


Senhor  Bom  Jesus  %f  -Çuiab^ 


S$o  Gonçalo  de  jtórp  R 


Nossa  Senhora  tJalBroías 
•  Nossa  Senhora  daJpw^Jifténto 
Nossa  Senhora  Sant\A'nnMa  Chapada. 
Santo  Antonio  do  Bio  abaixo. 

Nossa  Senhora  da  Gaia 

Nossa  Senhora  doCarmacíe  Miranda 
SS.  Trindade  de  Máto^Grosso 
Santa  Cruz  de"  Corumbá 
Suo  José  de  Herculania 
Sant' Anna  do  Pajanahjba 
»  • ' 

N.  S.  da  Conceição,  dô  AltOvParaguay! 
»      ■.  7 

Nossa  Senhora  do  Rosariado  Rio  acima 
»  »         ^  f> 

»  »  » 

Nossa  Sonhora  do  Rosario*  de  Poconó 
» 

São  Luiz  de  ViUaMâjia. 
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Rua  do  Coronel  Poixoto  

Na  rua  do  Barão  do  Melgaço. .  . 

Na  rua  do  Rosario  

Na  rua  do  Antonio  Maria  .... 
No  edificio  da  Camara  Municipal 

Idem.  .  ..  

Na  rua  do  Barão  de  Melgaço.  .  • 
Nu  travessa  dos  Voluntários  da  Patria 

Na  rua  13  do  .Junho  

Na  rua  da  Princeza  Izabel .  .  • 
No  edificio  da  igr<!zu  Matriz.  . 

Idem  

Cadeia  Publica  

Na  Praça  do  Riochuello  .... 

Na  rua  da  Bella  Vista  

Na  rua  de  S  Gonçalo  

No  Arscn:il  de  Marinha  .... 

No  Arsenal  de  Guerra  

Na  sede  da 
Liem.  .  . 

No  engenho  da  Chimbuv 
Na  sede  da  Freguezia  . 

Liem.  % 

No  engenho  do  Itoyse  . 
Na  sede  da  Freguezia  . 
Idem ........... 

Idem,.  ........... 

Idem  

Na  sede  da  freguezia .  . 

Idem  

Id^m .......... 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem.  .........  *  . 


Lei  provincial  n.  8  lie  5  de  Maio*de  1837.  •  • 

Lei  provincial  de  7  qo  Março  de  1856  

Lei  provincial  n.  4  de  27  de  Outubro  de  1869. 
Acto  da  presidência' de  5  de  Deiembro  de  1873 
Acto  da  presidencia'<le  5  da  Outubro  de  1872 
Idem  L  •  


Freguezia . 


Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio.de  1837.  .  .  . 
Lei  provincial  n.  4  de  23  do  Maio  de  1870.  .  . 
Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837.  .  .  . 
Acto  da  presidência  do  17  de  Outubro  de  1872. 

Idem.  .  .  

Idem  deli  de  Dezembro  de  1872  .  .  . 


Lei  provincial  n.  9  de  9  de  Junho  de  1857 


3 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


Ide 


Idem  

Idem.  ......  ... 

Na  canga ...... 

Na  sede.  da  freguezia 
Idem. 

Idem.  ........ 

IdetBt 

Idem  

Idem  do  Batalhão  19. 


Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837. 


Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837 
Idem  ^  


Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837  .  . 

Lei  provincial  n.  8  de  5  deMaio  de  1837.  .  . 

idem  

Lei  provincial  de  25  de  Outubro  de  1859 .  .  . 
Lei  provincial  n.  9  de  6  Dezembro  de  1872  , 
Lei  provincial  n .  8  de-  5  de  Maio  de  1837  . 
Lei  provincial  n..  4  de  18  de  Junho  de  1868  , 
Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837  .  . 


Lei  provincial  n.  8  4e  5  de  Maio  de  1837 


•  *»  •   •  •  ' 


Lei  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837. .  .  . 

L?i  provincial  n.  8  de  5  de  Maio  de  1837  .  .  . 
Lei  provincial  n.  4  de  27  de  Maio  de  1870.-  .  . 
Lei  provincial  iu  4  de  27  de  Outubro,  de- 1869. 
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OBSERVAÇÕES 


Só  foi  installada  á  3  deFevr.»  de  1874 
Pertence  ao  curso  nocturno., 


Pertence  ao  curso  noctunrç 


Vaga» 


6. 


21 

16 

16 

2 

T 

ia 

191 

Vaga 
MixâT 


Inspectoria  Geral  das  Aulas  em  Cuiabá.,  H  ^Abril  d,e  1874. 


O  Inspector  Geral, 
Pntonoíario,  JZrnegfò  Camião  Barreix 


K.  8. 

MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  PROFESSORES  PtIBlICOS  DE  INSTRUCÇÃO  PRlMARÍA  DA  PROVÍNCIA  DE  MATO-GROSSO, 


Sé 

» 
j> 
» 
» 


Sâo  Gonçalo 

■% 

Guia 
Brotas 
Livramento 

Chapada 
Santo  Antonio 
Rosario 
Poconé 
Diamantino 
Miranda 
Corumbá 
Mato-Grosso  • 
A.  do  Paranahyba 
"Villa-Maria 
3.  José  de  Herculania 


Manoel  Teixeira  Coelho 

Benedicto  Francisco  de ,  Paula  

Egydio  Angelo  Bueno  Mamoré  

Camillo  Senechal  Goffredo  

D.  Mar;a  José  Gaudie  de  Albuquerque 

D.  Aima  Josetti  Salamonowsky  

Thomaz  de  Aquino  Rodrigues  

João  Baptista  da  Silva "e  Albuquerque 

D.  Maria  Justina  da  Gama  

João  Augusto  de  Araujo  

João  Geraldo  Martins  Galvão  

José  Cyrillo  Fontoura  

Joaquim  Sulpicio  de  Cerqueira  Caldas 

Gustavo  Pinto  de  Souza  

Manoel  Pedroso  de  Barros   

Manoel  Felicíssimo  Pereira  

Luiz  Feli j)|>e  de  Araujo  "... 

Jacintho  Antonio  de  Assumpção  

Luiz  da  Costa  Pinto  

João  Carneiro  Geraldes  


Roberto  Alves  da  Cunha. 
José  Bento  da  Silva  Graça. 


1.' 

Interino 

8008000 

1/ 

8O0S00O 

» 

8008000 

1.' 

» 

8008000 

1/ 

» 

8008000 

1.* 

» 

8008000 

3008000 

1.' 

» 

8008000 

1.' 

Effectiva 

1:2008000 

3.' 

Interino 

4008000 

3.' 

» 

4008000 

3.1 

» 

1  AM  A  li/k  1  t 

4008000 

3.' 

» 

4008000 

3.« 

» 

4O08O0O 

2. 

2/ 

» 

6008000 

2.* 

Effoctivo 

9008000 

2.' 

Interino 

6008000 

2.« 

» 

6O08O00 

2.' 

» 

6008000 

6008000 

2.' 

Eífectivo 

9008000 

3.' 

Interino 

4008000 

UrltAlIF. 

J.OTAL 

2008000 

l:O008 

2008000 

1:0008' 

2008000 

1:0008 

2008000 

1:0008 

200SOO0 

1:0008 

2G0S0OO 

1:0008 

1008000 

4008 

2008000 

1:0008 

4008000 

1:6008 

2008000 

6(>0S 

2008000 

600$ 

2008000 

600S 

2008000 

COOS 

200SOO0 

600$ 

2008000 

8O0S 

2008000 

800S 

4008000 

1-.3O0S 

2008000 

800S 

2u()S000 

800S 

2008000 

8008 

2O0SO00 

8O0S 

4008000 

1:300$ 

2u08000 

6008 

Data  das  nomeações 


20  de  Setembro  de  1872 
15  de  Julho  de  1870 

20  de  Setembro  de  1872 

24  de  Janeiro  de  1874 

11  de  Agosto  de  1871 
5  do  Outubro  de  1872 

25  de  Abril  de  1870 

17  de  Outubro  de  1873 

21  de  Setembro  de  18(38 

21  dc  Julho  de  1872 

22  de  Julho  dc  1870 
22  de  Maio  de  1872 

28  dc  Setembro  de  1870 
5  de  Outubro  de  1859 
3  de  Maio  de  1869  > 
21  de  Agosto  de  1873 
2  de  Julho  de  1803 
,17  de  Abril  de  1872  . 
17  de  Janeiro  de  1872 

'!  20  de  Outubro  de  1873 

12  de  Maio  de  1873 


Observações. 


"CURSO  NOCTURNO  DA  FREGUEZlA  DA  t>É  15  SÃO  GONÇALO  DE  PEDRO  II. 


Freguezias. 


Sé 


Pedro  II 


Cadeiras. 


Instrucção  primaria  

Grammatica  da  lingua  nacional 

Latim  •  

Francez  

Arithmetica  c  partidas  dobradas 

Geographia  e  Historia  

Instrucção  primaria. .  <  

Grammatica  da  lingna  nacional 

Francez  

Geographia  e  Historia  

Aarithmetica  e  Álgebra  


Professores. 


(Gratificação 


Benedicto  Francisco  do  Paula  

Cónego  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira 
Capitão  Joaquim  José  Rodrigues  Calháo 


João  Baptista  da  Silva  e  Albuquerque  

Cónego  Antonio  Henrique  de  Carv.'  Ferro 

Camillo  Senechal  Goffredo  

Capitão  João  Roberto  da  Cunha  Bacellar. 
Luiz  Francisco  Henriques  


Data  das  nomeações 


Nomes  dos  professores  jubilados 


Cónego  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira. 

Cónego  Manoel  Pereira  Mendes  

USebastião  José  da  (Josta  Maricá  ,. . 

p.  Umbelina  Carolina  Barreto  Rodrigues. 

D.  Anna  Braziiia  de  Almeida  Louzada. . . 

|D.  Maria  de  Almeida  Ramos  -  . . 

|Capitâo  Manppl  Sprgio  Ha  Costa  


Vencimentos. 


6608352 

7468031 
200SCOO 
3268262 
314S160 
3718638 


Datas 


27  de  Abril  de  1871 

30  de  Setembro  de  1872' 
3  de-Outubro  de  1864 

2  de  Agosto  de  1873 

19  de  Setembro  de  1872 

3  de  Abril  de  1873. 


Cuyabá  14  de  Abril  de  1874. 


O  Inspector  geral, 
Protonotario,  Ernesto  Camillo  Barreto^ 


ORÇAMENTO  DAS  DÊSPEZÁS  A  FàZÉR-SSCJÍ 


Natureza  da  dbspeza 


lí "  Inspector  g<-ral  (  ordenado  e  gratificação) ...   • 

1    nraanufinse  (  ordenado  o  gratificação)  •  "v\ '?gM 

3  Professores  effoctivos  de  instrucção  primaria  sendo  um  desta  capitaj|| 
mantino  e  outro  de  Villa  Maria  na  razão  de  1:600$  reis  para  o  doata||g 
cada  um  dos  outros  d  is  * '.'tC^^Ê 

4  Ditos  que  pó-lom  ser  efectivamente  providos  nesta  capita!,  a  0008, Mg 
i)    Ditos  interinos  na  razão  de  1,000$  reis  cada  um   •  •  ^«KS» 

14    Ditos  interinos  das  cadeiras  de  Mato-grosso,  Poconó.  Villa  Mariaydi|| 
Paraimhyba.  Rosario,  Miranda,  Corumbá,  o  Fivguezias  do  Livramen-toj^ 

pada,  Santo  Ar.tonio,  São  José  de  Hm-culania   • 

1     D: to  de  masicu  desta  capital  (gratificação. )  

5  Ditos  adjuntos  nas  escolas  desta  capital  a  2<)0$  reis  cada  um  * 

1     Professor  d<>  G.'Ográphia  e  Historia  do  Brazil  (  ordenado  )  .  '*^$Ê 

1     Dito  de  Mathematicas  elementares  (  ordenado  ) . .  '^fe 

1    Dito  de  grammatiea  da  lingua  nacional  [ordenado  ). . .  • . 

1    Dito  de  Pedagogia  ou  methodo  f  ordenado  )  •  *>:^|Ís| 

Gratificação  aos  9  lentes  das  aulas  noctnr.nas  • 

material.  .    _    .  :.:-jM 

Consignação  para  compra  de  compêndios  para  provimento  da*;$|H 
como  do  interior.  •  '-^111 

'       Idem  para  compra  de  utensílios  para  os  alumnos  pobres  .'^lli 

Expediente  da  inspectoria,  despezas  com  a  mudança  das  escolas 

Mobiha  para  7  escolas  desta  capital  a  700$  reis  cada  uma  •'  '$sÈÈ 

Consignação  para  construcçào  dc  2  prédios  nesta  capital  para  esè|H 
Dita  para 'reparo  dos  próprios  provmciaes  em  que  fnucionão  as  esÇ^|| 

de  Melgaço  e  líosario. . .  '  

Aluguel  de  casas  para  8  escolas  nesta  capital  a  308000  reis  mensa||| 
Idem  para  14  escolas  das  freguezias,  villas  e  cidades  do  interior  a^pj 
i   içada  uma  •  •  ♦'5'í£jj§ 


A  differonça  para  mais  na  despeza  com  o  pessoal  da  instrucção  PU^!9%IÉ 
3:0008000  réis  da  erração  de  mais  três  escolas  nesta  capital  dasquaes 
com  as  existentes  forma r-se  o  curso  normal.-na  razão  do  1:2008  reis  cada|||3 
nado  o  ordenado  do  professor  da  cadeia  publica,  e  omittido  a  quantia  dc;3|8 


A  differença  para  mais  no  material  das  escolas  provem 
Cuyabá  14  de  Abril  de  1874. 


&Ò  PtrÉLlGA  DA  PROVlttCÍÁ  t)fí  MATO-GROSSO  tfO  VINDOtfRO  ÊXI2RC1C10  DE  1875.: 


y  v  •*  •  •   rf*  • 

iUa  do  í)ia- 
100$  para 


•  t  •  • 

ànfAnna  do 
£Bfòtas,  Clià- 


Legislaçao. 


Lei  n.  15  de  4  do  Julho  de  1873  e  n.  10  do  m  sino  auno. 
Idem.  •  •  


Regulamento  de  4  de  Julho  de  1873. 

Idem  

Idem  


«••«••••••i 


•  ••••• 


Idem  

Lei  n.  11  de  17  de  Setembro  de  1871. 

Regulamento  orgânico  artigo  88  

Lei  n.  3  de  23  de  Maio  

Idem  


•  •  •  •  • 


•  •  •  • 


Lei  do  orçamento  n.  15  de  1872. 


Regulamento  orgânico  artigo  34... 
Regulamento  orgânico  artigo  33.... 


UltÇ.  PARA  1875 


Regulamento  orgânico  artigo  149. 


Som  ma. 


l:OO0$O0O 
600SOOO 


4:2O0$O0O 
2:40.08000 
fl:000$000 


10:000$000 
4008000 
1:0008000 
1:200 $000 
l:2»O$O0O 
1:2008000 
1:2<M»SOOO 
2:1608000 


2:4008000 

1:2008000 

1508000 

4:9008000 

10:0008000 
• 

6:0008000 
2:8808000 

3:360$00O 
66:4508000 


VOT.PAEA  lF?4 


DlFP/  PAHA  MAIS. 


27:560$000 


38:890$000 


&-ObO.$000  provem 4:2008000  de  augmento  de  vencimentos  de  7  professores  effectivos  na  razão  de  6008000  reis  a  cada  um, 
Iteíòvida,  na  razão  de  1:0008000  a  cada  uma,  2,4008000  reis  da  creação  de  mais  duas  cadeiras  de  instrucção  secundaria  pars 
ÉÉOuSOOÓ  reis  de  engano  abonados  para  mais  na  lei  do  orçamento  que  vigora  no  corrente  exercício  de  1874,  tendo  nelj  a  se  ehmi 
"  j;de  vencimentos  para  a  cadeira  de  portuguez,  latim,  francez  e  arithmetica,  creada  pela  lei  n.  12  de  2  de  Julho  de  1873* 

2>  OBSERVAÇÃO 

fetaem  que  se  achão  ellas  de  mobílias,  utensílios,  casas  e  mais  necessidades,  que  demonstrei  no  relatório. 

J  O  Inspector  geral, 

Protonofario,  Ernesto  Camillo  Barreto 


SE.  5. 

QUADRO  BOS  EMPREGADOS  DA*  TNSPECTORIA  DOS  ESTUDOS  DA  PROVÍNCIA  DE  MATO-G  ROSSO  RELATIVO  AO  ANNO  DE  1873. 


EMPREGOS. 


Inspector  Geral. 
Amanuense 


Padre  Ernesto  Camillo  Barroto. 
JoSo  Paulino  dos  Santos  Velho. 


INSPECTORES  PAROCHIAES. 
Parochia  da.  Sè. 


NOMES. 


Inspector   

Parochia  de  Pedro  II 

Inspector  

Substituio. . . . . .  

Parochia  das  Brotas. 

Inspector   

Substituto  

Parochia  de  Santo  Antonio. 

Inspector  

Substituto  

Parochia  do  Livramento 

Inspector  '  

Substituto  •  •  

■Parochia  da  Chagada. 

Inspector.  

Substituto  •  :  

Parochia  da  Guia. 

Inspector  

Substituto  _  •  •  •  •'  

Villa  do  Diamantino 

Inspector  

Substituto  

Villa  do  Rosario. 

Inspector  

Substituto  

Cidade  de  Poconé. 

Ilnspcctor  

Substituto  •  

Villa  Maria 

Inspector   

Substituto  

Cidade  de  Matto -Grosso. 

Inspector  

Villa  de  Miranda. 

Inspr-ctor  

Substituto  

Villa  de  Corumbá. 

ilnspcctor.  

Parochia  de  SanCAnna  do  Paranahyba 


Cónego  João  Leocadio  da  Roclia. 


Datas  das  nomeações 

12  d".  Outubro  de  1872. 
1G  de  Outubro  de  1872. 


Juramento 


17  de  Outubro  de  1872. 

ÍO  de  Outubro  de  1854. 
Idem  '  .  . 


Tenente-corqncl  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra 
Capitão  Caetano  Maria  Albcrnaz  

Frei  Antonio  de  Molinetto   4  de  Fevereiro  de .1870 

Francisco  Correa  de  Moraes   28  de  Novembro  de  ib62 


14  do  C.tuuio  de  1872 
17  de  Outubro  do  1872 


31  de  Dezembro  de  1872 


Capitão  Miguel  Angelo  de  Oliveira  Pinto  .  . . 
Viífario  Padre  José  Ignacio  Seixas  dc  Britto. 


Con->go  José  Antonio  Peixoto.  .  •  •  •  • 
Tenente  Domingos  Monteiro  da  Silva 


L862 

11  de  Janeiro  de  1873... 
30  de  Novembro  de  1870 

t 

19  de  Junbo  de  1871  .  . 
Idem  Idem  


I, 


Cónego  Joaquim  dc  Souza  Cabias  -  6  de  Março  de  1865 .  . 

°       -     -   ■.  10  de  Dezembro  de  io;j4 


€ommendador  João  José  de  Siqueira  

Padre  Manoel  Ignacio  Pereira  de  Mesquita  |14  de  Setembro  de  1871 

Capitão  Autonio  Maria  Pinto  dc  Figueiredo  .01  de  Julho  de  18G8. .  . 

Tenente  José  Sabo  Alvos  de  Oliveira  22  dc  Junbo  de  1871. . 

Francisco  Rodrigues  Fontes  


Vigário  Antonio 


Ferreira  Mendes  0  de  Abril  de  1867 


Cesário  da  Silva  Campos  

Vio-a'-io  Manoel  Francisco  de  Araujo  Bastos 


Tenente  Francisco  Pinto  dc  Amida. 
Doutor  Luiz  Terêncio  dc  Carvalhal.  . 


inspector  

Parochia  de  São  José  de  Hercxdania. 
Inspector. 


Major  João  Manso  Pereira  ■ 

Capitão  Caetano  rht  ?ilva  Albuquerque. 
José  Francisco  Fialho  ?  


Idem  Idem 
11  de  Novembro  de  1870 


Não  consta  a  data.  .  .  . 
õ  de  Novembro  de  -1872 

31  dc  Agosto  de  1871 . . 

22  de  Julho  dc  1868.... 
Idem  Idem  


José  Joaquim  de  Souza  Franco. 

Joaquim  Leal  Garcia  • 

[VmMite  Rnn-ncuino  Monteiro  de  Lima. 


14  de  Marco  de  1870.... 


14  de  Maio  de  1873 


18  de  Fevereiro  de  1870 

20  de  Janeiro  de  1873 

21  de  Agosto  de  1871 
28  de  Janeiro  de  1871 

11  de  Abril  de  1865 
13  de  Novembro  de  1871 
21  de  Agosto  de  1871 
30  de  Maio  de  1867 
24  de  Dezembro  de  1870 
20  de  Maio  de  1867 

4  de  Setem1-  o  de  1871 

28  de  Julho  dc  1868 
10  de  Dezembro  de  1868 

14  de  Março  de  1870 


Observações 


0  Inspector  geral, 
Protonoforio  Ernesto  Camlk  Barnia 


mm  n.  i 


mESOURARIA  PROJINCIAL  FM  CUIABÁ  12  DE  ABÈ1L 

DE  1874. 


Dl."  e  Ex."°  Snr. 

Apresentando  a  v.  esc.  o  orçamento  da  Receita  c  Despeza  da  provín- 
cia para  o  exercício  de  1875,  Balanço  definitivo  de  1872,  Dito  provisó- 
rio de  1873,  Synopse  do  1."  trimestre  do  corrente  anno,  e  a  presente  ex- 
posição dos  trabalhos  feitos  nesta  Thesouraria,  cumpro  o  dever  que  mec 
imposto  pelo  artigo  4.°  §  14  do  Eegulamento  n.  2  de  30  de  Dezembro 
de  1871. 

ORÇAMENTO  PA  HA  1875. 

No  seguinte  resumo  da  Tabeliã  annexa  sob  letra —  A  — apreciara  v. 
exc.  as  differenças  de  augmento  e  diminuição  de  cada  verba  das  rendas 


•provinciaes  nos  exercícios  de  1870,  1871  e  1872;  e  é  delleque  resultará 


o  termo  médio  arrecadavel  no  exercício  de  18 

75. 

Kendas  

1870 

1871 

1872 

3:551 S820 

978S300 

1:4368460 

Meia  siza  de  escravos — 

12:341 S751 

14:7168990 

9:1078277 

50S0O0 

2368000 

1918000 

Emolumentos  provinciaes 

1:3038800 

4:6548792 

2:2668761 

• 

14:307,$839 

16:5158895 

12:S59S319 

Imposto  sobre  o  gado  do 

9:6978800 

9:820S00Ô 

7:6488000 

Idem.  sobre  o  gado  expor- 

8:0005000 

2:5518000 

10:3838000 

25:392S634 

40:0518339 

43:2518753 

Imposto  sobre  os  couros - 

8 

.  * 

Idem  de  5  por  "/,  sobre  o 

8 

$ 

788800 

Dito  de  25  por  '/„  sobre  a 

16:3148200 

18:0455955 

12:8138900 

Dito  sobre  as  casas  que  a 

6:468*000 

7:132*000 

6:4685000 

Dito  sobre  Olcrias  "  $  $  £ 

Dito  sobre  as  redes  do  ar- 

Tasta"   9  545S0OO  3708000 

Dito  de  25  por  "/„  sobre  os 
ofEcios  de  justiça   G08GGG  GGM%  GC8GGG 

Multa  sobro  os  contribu- 
intes morosos   14S100  $  g 

Juros  de  9  por  °/0  sobre 
■quantias  indevidamente  de- 
tidas  $  $ 

Imposto  de  200  reis  por  ar- 
roba de  géneros  transporta- 
dos de  uns  à  outros  pontos 

da  Província   $  g  12:4-142000 

Este  imposto  passou  a  renda  municipal  desta  capital  c  por  isso  não  en- 
trará no  calculo  para  a  futura  receita. 
Multas  por  infracção  de  leis  $  653S00O  $ 

Cobrança  da  divida  activa     2:1098580     11:5235270  10:5508933 

Passagens  de  rios   4-.G9S8697      1-.36SS780  3:3315042 

Sommão  por  tanto  as  rendas  arrecadadas : 
Em  1S70  R.s  104:4GG$887. 
Em  1871  Es.  128:8608107. 

Em  1S72  Es.  120:8288911,  excluindo  desta  a  de  I2-.4448G00 
Eno triénio  Rs.  360:1558905. 

E  pela  regra  adoptada,  e  a  mais  aproximada  possível,  resulta  que  o 
termo  medio  dessas  tres  verbas,  e  que  torna-se  a  base  do  orçamento  de 
Eecciía  para  1875,  é  a  quantia  de  Ecis   120:0518968 

0s  novos  impostos  que  parecem  rasoaveis  de  proposta,são:--  •    '  • 
5  por  •/.  sobre  a  exportação  do  todo  e  qualquer  género 

de  lavoura,  e  de  assemelhaçuo  2:OOO800O 

o  por  %  sobre  o  matte,  café,  algodão  e  seringa  .......  3:000800O 

10  por    =obre  os  couros  e  quaesquer  peles  de  animaes 

carne  secca  e  charque   ' 

(Sobre  os  couros  já  existe  taxa  e  vai  produzindo  bons  resultados. ) 
Pode  po.s  a  renda  provável  de  1875  attingir  a  mais  de  13O:00OS00O 
A  creação  destes  ultimes  impostos,  longe  do  tornar-s*  vexatono  à 
agncultura  c  mdustna  do  Paiz.è  umagarantiaao  exportador  que  muitas 
vezes  tem  procura  o  nas  repartições  provinciaes  pagar  um  imposto  qual 
<iucr  ( sem  resultado  até  então  )  com  o  fim  de  apresentar  no  estrangeiro 


a  procedência  do  objecto  de  seu  commercio;  c  não  sujeitar-sc  ahio  pesa- 
do ónus  de  uma  contribuição,  ou  consequências  da  suspeita  do  contra- 
bando. E*  também  taxa  muito  módica,  c  que  anima  aos  que  tenhão  de 
concorrer  a  cultura  c  exportação  de  géneros  do  Paiz;  porque  nos  merca- 
dos das  cidades  c  villas  paga-so  o  dizimo  cm  muito  maior  escala. 

O  quadro — B  —  b  a  proposta  da  nova  Receita,  formulada  com  um  pou- 
co dc  inovação,  pelos  motivos  quo  afir.al  procuro  justificar. 

DESPESA. 

A  quantia  dc  130:000^000  reis  cm  que  está  orçada  a  Receita  no  exer- 
cício de  1875  6  applieads  a  Despeza  da  província,  no  mesmo  exercício,  o 
destribuida  do  seguinte  modo,  mais  desenvolvido  no  Quadro  lettra — C — 


sendo  com  a 

Representação  Provincial   8:2808000 

Secretaria  do  Governo   1G-.100SO00 

Fazenda  Provincial   22:8005000 

Instrucção  Publica   66:450SO0Q 

Culto  Publico   7:lG0SO0O 

Força  Policial   33:432S500 

Aposentados   5:0515793 

Obras  publicas  ajuízo  da  Presidência   3:5%SP0O 

Diversas  despezas,  eventuaes  e  reposições   17:129§80T 


Agora  cumpre-me  ponderar  a  v.  cxc.  que  pela  pouca  experiência  que 
tenho  da  legislação  de  fazenda  entendo  de  alguma  conveniência  que  se 
vá  uniformisando  a  denominação  das  rendas  provinciaes  com  a  da  taxa 
■e  formula  de  cobrança  quo  se  acha  estabelecida  nas  Leis  geraes  e  pecu- 
liares do  município  da  Corte,  e  c  por  isso  qu.i  no  respectiTO  orçamento 
lembrei  dc  incluir  a  adopção  dos  direitos  -estabelecidos  para  a  taxa  de 
herança  e  legados  e  meia  siza  de  escravos  que,  se  por  um  lado  parece  que 
diminuirá  as  actuaes  arrecadações,  por  outro  se  verá  que  o  l.°onus 
comprehende  heranças  de  descendentes  e  ascendentes  em  diminuta  quo- 
ta, fazendo  mui  justa  proporção  no  augmento  para  com  os  collateraes  e 
estranhos,  c  também  na  herança  por  testamento  e  ab-intestato,  como  dis- 
põe o  primitivo  alvará  que  creou  esse  imposto. 

Diminue  sim  o  da  meia  siza,  que  merece  devoras  que  scattendaao  ele- 
vado preço  que  tem  chegado  as  aequisieões  d'escravos,  nos  últimos  tem- 
pos, aliás,  em  que  sobre  o*  elemento  servil  ainda  existe  o  direito  de  pro- 
priedade. " 


Lembrei-mc  também  para  disposições  gcraos  a  necessidade  dò  umà- 
sutorisação  legislativa  no  sentido  de  alterar-sc  a  taxa  de  passagens  de 
lios,  somente  em  relação  a  aquelles  pontos  cm  que  forem  adoptados  0* 
■melhoramentos  do  barcas-pcndulo. 

Em  al-umas  provincias.como  por  exemplo  do  Amasonas,  tem  sido  quita- 
aos  de  seus  débitos,  e  relevados  de  lançamentos  futuros  aquelles  propri- 
etários de  pequenas  cazas  como  único  objecto  possuído,  para  n5o  se  con- 
siderarem em  completa  pauberd.de.  Aos  que  estiverem  pois  em  taes  cir- 
cunstancias nesta  província  parece  do  justiça,  c  equidade  ao  mesmo  tem- 
po que  sejão  remidos  de  seus  débitos,  desde  que  provarem  convenien- 
temente  perante  o  juizo  dos  feitos  (juizo  competente)  pobreza,  e  quenao 
possuem  outro  bem  movei  ou  immovel  de  que  tirem  subsistência. 

Quanto  ao  lançamento  das  casas  de  indivíduos  taes  tem  sido  elles,  nes- 
te anno,  mui  bematíendidos,  nas  raias  porem  que  me  outorga  o  respec- 
tivo regulamento  de  U  de  Agosto  de  1352,  §  2.°  do  art.  7.»  de  suas  dis- 
posições, o  que  ainda  fica-lhes  pesadíssimo. 

Se  o  snr.  Procurador  fiscal  tivesse  executado  à  alguns  desses  devedo- 
ies  era  po'ssivel  que  recorressem  a  um  asylo  de  indigentes,  porque  a 
propriedade  não  chegaria  a  saldar  os  débitos  das  decimas  que  não  pode- 
rio pagar  nos  devidos  tempos. 

Dignando-so  v.  exc.  proteger  esta  humilde  lembrança,  será  sem  duvi- 
da secundada  em  taes  favores  pela  illustrada  Assembléa  Provincial  muito 
•competente  ao  acto,  como  deprehende-se  das  ultimas  explicações  que 
baixarão  do  Governo  Imperial  por  Aviso  n.  G4  de  6  de  Março  de  1872. 
O  Quadro—  CG  — é  o  balanço  definitivo  de  1872. 

MLANÇO  PROVISÓRIO. 

No  decurso  de  Janeiro  á  31  de  Dezembro  de  1873,  tem  sido  a  receita 
,    131:8988955 

eE'ade'sPeza:::::::::::::::::::  

Tendo  de  encerrar-se  definitivamente  a  l.«  de  Julho  ficão  essas  contas 
por  prestar-se  na  sessão  vindoura  de  1875.  Este  inconveniente  se  havia 
removido  com  a  lei  provincial  n.  8  de  3  de  Junho  de  1870,  que  foi  revo- 
gada pela  de  n.  3  de  13  de  Novembro  de  1872. 

Depende  agora  que  voltem  os  financeiros  provinciaes  a  serem  de  Ju- 
nho a  Julho,  porque  encerrados  definitivamente  as  contas  em  fim  de  De* 
zembro,  serão  ellas  apresentadas  a  v.  esc.  cm  principio  de  Abril  de  ca* 
da  anno. 


As  verbas  da  Kccciía  c  Dospeza  cm  relação  ao  mesmo  exercício  por 
encerrar-se,  formão  os  dous  quadros  seguintes,  recapitulados  dos  com- 
petentes annexos —  D  e  E. 

RECEITA. 


.  Decimas  prediacs   8:8233820 

Meiasiza  d'escravoa   11:2433097 

Imposto  de  20OSO0O  sobre  os  escravos  que  cnt-.ão  c  são 

vendidos  na  província   1:4008000 

Emolumentos  proviuciacs   2:6223818 

Taxa  dc  heranças  o  legados   8793572 

Imposto  dc  23  reis  sobre  o  gado  do  consumo   12:1748000 

Dito  de  2S  reis  sobre  cada  uma  cabeça  dc  £-ado  vacevm 
que  sahir  da  província  de  3$  reis  porem,  sendo  vaccas  ou 

novilhas   4:7898000 

Dízimos  dos  goneros  de  lavoura.   31:5803438 

Imposto  de  30$  reis  sobre  as  casas  que  vendem  aguarden- 
te ao  miúdo  ,   5:6603000 

Dito  de  25$  reis  sobre  cada  oleria   75S000 

Dito  sobre  as  redes  de  arrastar   2003000 

Dito  sobre  a  lotação  dos  ofícios  dc  justiça   66^666 

Dito  por  uma  só  vez  de  200  reis  por  arroba  de  cada  um 
volume  de  géneros  que  forem  transportados  de  uns  doutros 

pontos  da  província   10:6873250 

Dito  de  2S500  reis  sobre  cada  uma  bosta  nova  que  for  in- 
troduzida na  província   153000 

Cobrança  de  divida  activa   17:843S831 

Passagens  de  rios   3:1513632 

Bens  do  evento   673S992 

Saldo  de  exercícios  findos   11:4333958 

DESPEZÀ. 

Representação  provincial   7:8143394 

Secretariada  presidência   16:475S192 

Fazenda  provincial    23:2403498 

InstrucçSo  publica   21:949$782 

Culto  publico   4:6965337 

Forca  policial .  .  .  ,  ,  ,  . .  31:6738597 


Aposentados.  .  :   5:0385470 

Divorsas  despezas  o  eventuaes   10:6538806 

O  Synopse  das  operações  principiadas  no  corrento  exercício,  de  Ja- 
neiro a  Março  últimos  em  relação  somente  aos  balanços  recebidos,  des- 
ta Capital  c  Pedro  2.°  até  Março,  Corumbá,  Villa  Maria  c  Agencia  Fis- 
cal dc  Santo  Antonio,  Agencia  Fiscal  dc  Hcrculania  até  Janeiro  é  o  se- 
•.guinte  : 

Decimas  prcdiacs   128960 

Emolumentos  provinciaes   3918100 

Meia  siza  d'escravos   1:4158607' 

Taxa  de  heranças  e  legados  :  .  658000 

Imposto  de  368  reis  sobre  as  casas  em  qu6  se  vende  agu- 
ardente ao  miúdo   7668000 

Dizimo  dos  géneros  de  lavoura   5:0688989 

Imposto  de  25  por sobre  a  aguardente   1:4258167 

Dito  de  28  reis  sobre  o  gado  de  consumo   1:9208000 

Dito  de  10  por ,/°  sobre  os  couros  exportados   6498550 

Dito  de  28  reis  sobre  o  gado  exportado   1088000 

Dito  de  25$  reis  sobre  cada  oleria   258000 

"Dito  de  200  reis  por  fracção  de  lõkilogrammas,  sobre  os 
volumes  de  géneros  transportados  de  uns  a  outros  pontos 

■da  provinda   178400 

Divida  activa   1538896 

Bens  do  evento   408000 

DESPEZA. 

Secretaria  da  presidência   2:7898997 

Thesouraria  provincial   2:0498715 

Secretaria  d'assembléa   668666 

Instrucção  publica   3:4228688 

Culto  publico   1748999 

Exacção  das  rendas   1:9528177 

Força  policial  .  .  .  :   3:1088870 

Aposentados   4988827 

Diversas  despezas  e  eventuaes   3848998 

DIVERSOS  ASSUMPTOS. 


Thesouka.ru  provincial  .  — Todos  os  empregados  de  titulo  desta  Re*' 
partição  e  o  collaborador  José  Felippo  da  Cruz  cumprem  satisfactoria- 


mente  as  suas  obrigações  mostrando  sempre  muito  bua  conducta,  reco- 
nhecido zelo  c  fidelidade  a  toda  a  prova. 

O  expediente  u  cila  está  em  dia,  quanto  a  escripturação  do  Diário,  Li- 
vro mestre,  Caixa,  Classificação  da  Receita  e  Despcza,  Divida  activa,  Fo- 
lha de  pagamento,  C  C,  com  diversos  responsáveis,  Actas  das  sessões  da 
junta  de  Fazenda,  Termo  de  juramento  e  títulos  d'empregados  subalter- 
nos, de  fianças  <Sc  de  que  dão  conhecimento  os  trabalhos  efectuados  no 
anno  de  1873,  cujo  exercício  se  hadc  encerrar  em  1.°  de  Julho  próximo 
venturo,  alem  dos  que  estão  se  elaborando  no  exercicio  corrente.  Hon- 
roso seria  a  mesma  Repartição  se  uma  Commissâo  d'Assembléa  Provin- 
cial viesse  examinar  tudo  isso,  porque  bem  poderia  conhecer  de  uma  ou 
outra  necessidade  dc  reforma  ou  alteração  no  pessoal  da  Repartição  ou 
de  sua  própria  escripturaçSo. 

Digno1, de  especial  menção  é  a  dedicação  sem  igual,  do  snr.  Thesourei- 
ro  capitão  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães,  aquém  aliás  não  coube  uma 
elevação  de  ordenado  na  proporção  em  que  forão  outros  empregados  at- 
tendidos  na  reforma  desta  renarticão. 

Ainda  agora  esta  lhe  incumbida  a  nova  tarefa  de  Thesoureiro  de  Lo- 
terias  provinciaòs,  que  se  não  correo  a  roda  da  1.',  em  bem  do  elemento 
servil,  foi  porque  apesar  dc  sua  boa  vontade  e  de  seus  bem  reconhecidos 
esforços  não  realisou-se  a  venda  do  bilhetes  que  existiâo  em  Corumbá. 
Breve  porem  devo  correr  ella  e  com  a  reforma  de  seu  plano  a  que  está  v. 
èxc.  disposto  c  autorisadoa  alterar,  è  do  esperar-se  que  se  facilite  a  ex- 
tracção dos  bilhetes  da  2."  c  seguintes. 

Diversos  cidadãos  (  autoridades,  empregados  c  particulares  )  tem-se 
yréstádoem  auxilio  de  levar-se  a  cffeito  a  roda  da  1/  Loteria  a  bem  do 
elemento  servil,  e  ainda  se  esforção  na  venda  do  restante  dos  bilhetes; 
ao  meu  humilde  relatório,  porem,  não  compete  mencionar  esses illustres 
íiomes,  porque  offuscaria  o  mérito  de  serviços  tão  relevantes  !  Mas  v. 
cxc.  está  ao  facto  de  tudo  e  reconhece  em  alto  gráo  a  necessidade  deta- 
«s 'auxilies,  sem. os  quacs  é  impossível  uma  tarefa  degrande  alcance  n' 
esta  Província,  por  será  primeira  que  vai  ter  execução  nella,  tendoabor- 
íádo  a  que  foi  tentada  pela  Ley  Ptovincial  n.  2  de  15  de  Abril  del840. 
..■••Me:  é  lisongeiro  também  mencionar,  aqui,  que  oceupa  o  emprego  de 
Procurador  Fiscal,  interinamente,  o  1."  Escnpturario  destaThesoúraria 
jJoãO'jk»nifacio:Monteiro,  pois  que  cm  Junho  e  Julho  do  anno  passado;  o 
■Fevereiro  eriVlaTço  deste  anno  (  4  mezes  apena^s  )  !arrecadou;por-si.:e  por 
se-ras-ag-entes  erecolheo  ao  cofre  abem  significante  quantia  deJ  9:4835453 
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.....  ifi^soíftâ 

Sendo  por  cobranças  amiffavi*  ■   704gC80 


í„í  .rro«a»a. » q»»u.  o»     ■ ; ;  ■ •  • ; ; ;  ■ ;  —  •  pdo3  Mtccl,S5CTCS 

Vma  t^c,  ^  - -  ;  -  vlM,  i  6  £m\<»  P»  •  f^ 
*  mCSm°  «f'-1  .  ;  ,n  dev^  ,M1loracAO  que  soube  ate  «p» 
* lht  M  T  "  :  n  ,,a  „^«.  espinhosa,  e*i 

da  despeza  effociiva  ilo  anuo  cie  18(3. 

DJTJDA  ÂCHVÀ. 

O  Quadro  6.  divida  activa  sob  annexo  l^_*H»*.«» 
Jma  de  Ecis  .80:4208649,  ,uc  è  a  .cuidada  m  4  18  * 

^  j«  n*«rripio  de  1872.  O  qiae  apresentei  a  v,  exc.  em. 
S  STI^T—  a  de  Bois  91:413« 

iedevcdorescomprAendom.se  não  poucos  .nd.vvdu 
^cimente  pobres,  quesó  possuem  «na  MP*£~£? 
.ouço  valor  que,  collectado  por  diversos  ânuos  pelo  .«posto  da  decma, 
!m  nn-a  eJncão  fiscal  ficarãõ  reduzidos  a  completa  «algema. 

TamLm  omprenendem-se  muitos  outros  iusoluve.s,  a  cuja  jusf  fica- 
cao^rei  proceder  «mito  breve,  apcaas  para  illimmal-osdoQ.ad», 

ZECEBEDOMA  BA  CAPITAI. 

E'  Admmistraior  desta  maisimportante  Eepartição  «WWJ^ 
curaria  o  snr.  Tenente  ceroael  nonorario  do  esererto  Joio  d Albuquer- 
re  c  Si  va,  que  de  1,"  d'  Abril  do  anno  passado  até  hoje  ia  desenvolvr- 
Hor  maneira  mu.to  activa,  a  mais  exacta  iscado  nas  rendas  4 
t  L  »o,  achando-sc  em  dia  toda  a  escripturaçao  d,  seus  Irvros  e  expe- 
toporqu,  tem  um  hab.l  e  inteligente  auxiliar,  que  e  o  resjecuvo 
escrivão  ( já  afiançado  )  Eufrosino  Soares  de  Moraes. 

Pela,  sponsabilidade  de  4:0008000  reis  está  o  mesmo  a  ançado  pel 
senr.  Tenente  coronel  Francisco  Xavier  Castello  c  sua  mulher  a  to 

■  sTr  D  liaria  Ignc-z,  que  oferecerão  em  garanfa  —ovei  em  v  lot 
Lperior  a  eito  contos  de  reis,  segundo  a  1/  prova  do  talão  da  respecfva 

-  de  L  predial,  que  a  terá  completa  na  devida  especa  .saçao  e  >ns«  F- 
cão  Este  empregado  tem  arrecadado  no  pouco  tempo  dc  sen  exererero  a 
™La  dcTeis5°0:306S2lMlue  entrou  ao  cofa  nos  devidos  tempos, , 
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ató  por  adiantamentos  precisos  e  aulorisados.  Suas  contas  estão  qtiozi 
♦ornadas,  c  a  quitação,  cm  referencia  ao  exercício  dc  1873,  lho  áerâ, 
dada  quanto  antes,  visto  que  para  sua  Repartirão  iuccrrou-.se  a  escrip- 
turanão  cm  31  do  Marco  ultimo. 

COLLnCTORIA  DO  MERCADO  DO  PORTO. 

Sendo  aposentado  ror  v.  exc.  á  sen  pedido,  o  antigo  o  muito  probo 
Collector,  o  snr.  Tenente  coronel  Ricardo  branco  do  Almeida  Serra,  não  es- 
tando aliançado  seu  cs<:rivà<j  Agostinho  Teixeira  (Joelho,  foi  nomeado  pa- 
ra esse  emprego,  interinamente,  o  snr.  Thesonreiro  de  Fazenda  aposen- 
tado R  aymundo  dc  Assiz  Monteiro,  hábil  o  pratico  de  Repartições  Fiscaes, 
só  tendo  de  esperar-se  do  seu  zòlo  iguaes  serviços  aos  que  dignamen- 
te prestou  por  espaço  dc  seis  nvzcs,  em  que  substitmo-menainspectoria 
desta  Thesouraria  Provincial,  pov  occasiôo  da  licença  que  por  igual  tem- 
po conccdco-mc  v.  cxc.  sem  vencimentos,  para  tratar  de  meos  interesses 
particulares.  Está  o  mesmo  afiançado  poios  scos  sogros  o  capitão  José 
ThcoGio  da  Silva  Rondão  c  sua  mulher  a  Exm."snr.*D.  Francisca Theo- 
do-raCaroliua  d''  Arruda  com  garantia  de  immovel  rustico  que  terá  ava- 
liação no  processo  dc  especialisação  para  a  duvida  iuscripçãoe  pela  quan- 
tia de  3:OOOS0CO  reis. 

A  datar  de  13  de  Fevereiro  ate  31  de  Março  últimos  arrecadou  a  quan- 
tia de  1:'640Í349  reis  que  entrou  ao  cofre  muito  cm  tempo. 

O  seu  escrivão  prestou  ultimamente  fiança  legal. 

Em  Maíto-Grosso,  não  ha  Coliector  ou  Agente  Fiscal,  nem  pessoa  suf- 
iciente que  queira  oceupar  o  encargo,  desde  qne  não  acceitou  a  nomea- 
ção que  teve  o  honrado  cidadão  Antonio  Antunes  Maciel  Pindaliy vai-. 1 
Entretanto  acho  muito  preciso  que  desde  j a  o  snr.  Procurador  Fiscal 
tenha  ali  um  Delegado  para  as  causas  que  devem  correr  no  foro,  e-as- 
•sim  reclamou  o  juiz  municipal  supplente  desse  termo  que,  muito  incom~ 
petente  nomeou  quem  substituísse  ao  Procurador  Fiscal  !  Em  regra,  na 
falta  de  Collectores  deve  ser  incumbida  a  arrecadação  de  rendas  provin- 
ciaes  ao  Agente  do  Correio  que  ali  também  serve  de  Colkctor  geral,  se 
v.  exc.  assim  resolver.  Em  menos  do  dous  annos  hadc  mudar-se  o  aspe- 
cto d'aquelle  importante  ponto  da  província,  que  pela  riqueza  das  matas 
•do  Guaporé  c  Madeira,  muito  mais  importantes  que  as  do  Tapajoz,  se 
■centuplicará  com  a  estrada  de  ferro  á  cargo  do  snr.  coronel  Jorge  E. 
Chruck,  se  não  for  elle  estorvado  por  qualquer  inconveniência  de  fianças 
•que  lhe  exige  o  art.  4."  da  Lei  promulgada  pela  Assembléa  Nacional  da 


fepublica  de  Bolívia,  em  Dezeml.ro  do  amo  findo,  e  cm  termos ,  taeste- 
«o  *  surgir  d'ali,  por  correntes  rápidas  de  commere.»  o  exporta  *o  de 
prodnctos  natnraes  do  selo,  grandes  rendas  a Província.  O  mesmo  ode 
Lerar  se  do  Rio  Tapajoz  aos  confias  d.  limites  desta  província  «m  o 
Z  l  Amasonas,  o  no  districto  da  Collectoria  do  Diamantino,  pontos 
alias  ja  explorados  e  com  pretendentes  em  pequena  escala,  por  oras,  no, 
trabalhos  de  seringaes. 

■COLLECTORIA  DE  POOONÈ 

Depois  que  foi  nomeado  Collcctor  o  inteligente  cidadão  Joaquim  Vie* 
Jno  da  Costa  Marques  tem  havido  muito  mais  acidado  na  exaçuo 
das  rendas  provinciaes  que  ali  havião  decrescido  con.deravelmente.  El- 
tlTJ^o  pela  quantia  de  1O00SO00  rei.,  por  «eo  irmão  o  «r. 
•Lente  João  EpipLio  da  Costa  Marques,  caja  espedahsaçao  de  bens 
a  garantia  da  fiança  lhe  está  determinada  convenientemente. 

Çste  •  outros  e.actores  tem  entrado  eia  exercício  de  ™ 
sem  findar-se  as  fianças  e  devidas  inscnpcões  de  bens  offerecidos  em  ga- 
Lia,  por  falta  absoluta  de  quem  sirva  esses  lugares  e  nao  fiança  d 
escrivães  a  quem  compete  a  substituição,  o  por  asso  que  o  mnudwU, 
«xercicio  juLca-se  com  idênticos  casos  das  Repartições  G-a  s  apro- 
vadas pelas  ordens  de  28  de  Junho  de  1366  e  17  de  Junho  de  1868 

De  Dezembro  de  1872  a  Dezembro  do  anno  fiado  arrecadou  o  mesmo 
€ollector  2:3718142,  que  entrou  ao  cofre  nos  devidos  tempos. 

C0LLEC20B1A  DE  CORUMBÁ. 

■  Durante  quasi  todo  o  tempo  de  minha  licença,  estive  na  Villa-de  Co* 
«mM,  onde  não  deixei  de  particularmente  encaminhar  a  tarefa  da  Col- 
lectoria Provincial,  Tor  que  assim  recommendou-mc  v.  exc,  e  meus  pa- 
sceres erão  sempre  acceitos  pelo  respectivo. Collector  o  snr  capitao  J  - 
^thoTompéo  de  Camargo,  e  por  mais  esta  vez  reconheci  n  clle  aquillo 
^esmo  que  sempre  informei  av.  exc.  e  aos  exms.  Antecessores  de  j 
exc.  No  desempenho  de  serviços  públicos  principiou  elle  sua  vida  cml. 
•e  ultimamente  transtornos  bem  notórios  da  invasão  paraguaya  Ih*  obn- 
ÍTárSo  a  procurar  novamente  um  emprego,  em  que  sacrifica  sua  velhice. 
Í!asn'elle  tem  encontrado  a  Administração  Publica  um-anxibar  para 
^versos  ramos  de  serviço  e  com  especialidade  um  encarregado  de  exac- 
^5es  fiscaes  que  não  tem  igual  no  excesso  a  que  leva  seu  zelo,  sua  pro*. 
itdadc  c  sua  iutelligcncia. 
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E'  alem  disso  ura  pac  dc  família,  reduzido  a  pobreza,  depois  dc  uma 
vida  prospera,  c  que  sc  torna  digno  de  muitas  attcnròcs. 

N:lo  está  aioda  afiançado, porquo  só  ultimamente  íixeu-se  sua  mudança 
de  Chefe  da  2. 'secção  desta  Tlicsouraria,  em  commissào  na  mesma  Col- 
lectoria,  para  Collector  effectivo;  mas  tem  immoveis  em  valôr  superior  a 
3:000S000  reis  de  sua  fiança,  que  offerece  por  garantia,  c  serão  em  tem- 
po especialisados  e  inscriptos.  O  seu  escrivão  também  tem  fiador  idoueo 
a  offerecer,  como  dc  tudo  estou  pessoalmente  informado. 

Desde  Fevereiro  de  1872  até  fins  de  Fevereiro  ultimo  arrecadou 
32:8105110  reis,,  que,  em  principio,  remetteo  por  diversos  negociantes, 
e  como  de  alguns  houvesse  demora  na  prompta  entrega,  prefere,  hoje. 
remetter  pelo  digno  commaudante  do  vapor  Leocadia.o  snr.  Boaventura 
da  Motta,  que  tão  louvavelmente  tem-se  prestado  a  essa  couducçãoe  de- 
vida entrega,  sem  outro  interesse  mais  que  ao  reconhecimento  desse  seu 
relevante  serviço  aos  cofres  provinciaes. 

Ha  mais  um  motivo  que  devo  mencionar  para  pôr  mais  patente  c  jus- 
tificar o  que  deixo  dito. 

'  Em  mais  de  13  mezes  que  sérvio  dc  Collector  cm  Corumbá,  o  snr.  Al- 
feres Miguel  Henrique  de  Carvalho,  o  do  escrivão  o  snr.  .losé  da  Costa 
Leite,  pessoas  probas  e  intclligentes,  apenas  conseguirão  arrecadar  e  re- 
metter a  importância  de  5755030  reis;  o  que  patentea  agrando  activida- 
de que  dcscnvolvco  o  snr.  capitão  Pompeo,  por  clevar-sc  a  sua  Collecta 
a  quasi  conto  de  reis  mensaes  ! 

COLLECTOIUA  DA  VILLA  DO  DIAMANTINO. 

Por  falta  de  Collector  afiançado  passou  essa  arrecadação  ao  snr.  Agen- 
te do  Correio  José  Lopes  Gomes,  que  desde  Julho  até  Dezembro  de  1873 
arrecadou  518S974  reis,  que  está  recolhido  ao  cofre. 

A  penúltima  remessa  foi  de  268SO0O  reis,  em  officio  que  dirigio-me, 
sem  declarar  o  conteúdo,  pelo  que  fiz-lhe  ver  em  data  de  12  de  Fevereiro, 
ultimo,  que  não  continuasse  á  proceder  d'essa  maneira,visto  que  era  in- 
teiramente vedado  passar  por  minhas  mãos  taes  quantias. 

Recebi  ultimamente  mais  20S000  reis,  por  idêntica  forma,  o  que  tole- 
rei por  parecer-me  que  elle  não  tinha  presente,  ainda  aquella  admoesta- 
ção. 

Faço  mençSo  desse  facto  como  protesto  de  não  consentir  que  em  tem- 
po algum  diga  um  ou  outro  dos  exactores  de  rendas  provinciaes  que  ti- 
ve em  meo  ;poder  remessas,  suas  ao  cofre  da  Thesouraria  Provincial,  e 
mesmo,  para  fazer  sentir  a  todos  que,  quando  prefirão  remetter  pequenas 


sondo  exanúnada  polo  Ag»...  did^umcort.^»^.*-^ 
7  pela  Km«Sa,  o  que  ontretan:»  torna-sc  oneroso  ao  oxactor,  que  doe 
jXir  ,,or  outr.,s  Lios  satisfazer  os  deveres  ?«  H.  ^ 
*  As  duas  quantias  a  que  me.  rcíiro  cn.rojud  em  carga  ao  lespeetno 
Thesoureiro,  tão  fogo  as  encontrei  ,:os  oiikios  por  mnn  abertos. 

couhctouia  di;  xillx  MAMA. 

X,„  posso  negar  actividade  e  zelo  ao  respectivo  sar.  CoHector  Alfe- 
rcU  «r  Gonzag  de  Oliveira.  ,ue  está  afiançado  pelo  importante  to  - 
Te  r  "sa  M*r*»  Carlos  Pereira  Leite,  dependendo  agarant.ade 
Ipeteu  e.,peeial,Sa,:ío  e  inscrito  de  inoveis.  O  linntado  numero 
dcT  mort  s  porem.  T,o  paga.  imposto  de  25000  rets  por  cab  • 
Indo  dali  mesmo  se  informa  ,„  soperror  i  morto  para  «.»- 

Tmo  faz  necessário  ,«  r.  «o.  .  U*o*»  ?»«  -  T?? 

especial,  pique  Laja  mais  fiscalizo  »"«  ^£ 
posto  sobre  rezes  mortas  para  consumo,  Bas  c.dades  e  vilas  fou  da  ca 

^Omosmo  Gellectov  tem  arrecadado  desde  Maio  de  18Í2.  «poeto  A> 
soa  nomeação,  até  Dezembro  de  1373,  Reis  11:8333.550,  que  teve  entra- 
da para  o  cofre  nos  prazos  estabelecidos  para  cumprimento  do  dever. 

COLLECTOR! A  DO  XOZAMO. 

Dizendo  a  v.  cxc.  que  esta  Collectoria  em  todo  o  decurso  de  1870 
.1871  1872  e  1873  tem  apenas  produzido  186S713  reis,  concluo  que  de- 
via ser  supprimida  a  própria  catkegoria  de  Villa  ,  Mnmc.p,o  que  tem 
Com  tudo  ainda  propuz  á  v.  esc.  a  nomeação  de  no;o  «^"T 
lhor  relacionado  com  as  pessoas  mais  rmportantes  dos  collectados,  pode- 
rá  talvez  colher  algum  resultado. 

Os  anteriores  se  desculpão  com  temores  de  indisposições  para  serem 
xnais  rigorosos  no  cumprimento  de  deveres,  e  também  que  as  rendas  de 
imposto  sobre  a  vendagem  de  agoardente  ao  miúdo  pertence  a  munia-, 
palidadc;  o  que  nada  procede. 

COLLECTORIA-  DA  VILLA  DE  MIRANDA. 
E'  Collector  desta  villa,  restabelecida  c  ainda  nuo  installada,  O  cida- 
dão Joaquim  José  de  Araujo,  afiançado  pelo  snr.  Tenente  Tibeno  Augus- 
to dc  Arruda,  cujo  termo  depende  de  especialisação  e  mscnpçSo  d  om: 
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moveis  que  devem  :vr  ofTorocidos  cm  garantia.  Tem  clle-;n;rccadado  diK- 
<le  sua  nomeação,  cm  A 1  i- i  1  de  187;)  a  t(H)ozem!nx>  ultimo,  Reis  1/.28Õ,SG-Í0 
da  qual  só  ronictteo  líeis  Õ  ;4S ."»'.)(). 

Achei  irregular  que  uma  só  vez  não  remettosse  balancete  mensal  dc 
suas  arrecadações,  porem  com  a  remessa  antecipada  dos  livros  do  exer- 
cido de  187o  í  qtio  só  depois  de  31  dc  Marro  ultimo  devino  ser  encerra- 
dos )  vi  q".e  cilc  Lurou  e  yssigiion  nos  mesmos  livros  todos  os  kilancc- 
tes  que  devia  ter  ren  eitido. 

Forão-ihe  dadas  as  crcphcnçàcs  precisas  por  iuíennedio  do  Delicado 
desta  iuspcctor.a  n oí !:i  vi ! la ,  o  snr.  capitão  Luvf.  Generoso  da  Silva 
Albuquenjiic,  fjiie  anni  esteve,  e  ríjjero  que,  com  a  pratica,  cilc  se  de- 
senvolverá satisl^cloriamente. 

■  Mo  destacamento  dos  Dourados,  que  está  no  território  da  mesma  vil- 
la  de  Miranda,  ha  agencia  iiscai  sobre  a  exportação  do  gado,  incumbida 
ao  snr.  capitão  «cão  Caetano  Teixeira  Muzy,  da  qual  nada  posso  ainda 
informar,  por  ser  lia  muito  pouco  tempo  ercada  por  v.  cxc. 

COLLECTORIA  DE  SAXTA  AXXA  1)0  PAIiAXAIlYUA. 

O  snr.  eolleetor  Manoel  Pereira  Inas,  que  serve  desde  1863  está  afi- 
ançado cm  epocha  anterior  ao  Regulamento  liypotbccario,  pelo  Reveren- 
do Francisco  de  Salles  Souza  Fleury, 

Suas  arrecadações  montão  d  S1:55G$174  ate  Novembro  de  1S73,  quo 
tem  nesta  repartição  balancetes  remettidos.  V.  exc.  conhece  pessoal- 
mente a  probidade  desse  cidadão,  que  como  eolleetor  mereceo  sempre 
muito  conceito  de  todos  os  chefes  desta  Repartição  a  quem. segai,  por 
convenesr-me  da  muita  conGauça  que  merece. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  os  inconvenientes  da  distancia  que  está 
essa  vil  la  desta  capital,  c  quão  difícil  é  a  remessa  das  arrecadações,  se- 
gundo o  mesmo  empregado  por  vezes  tem  me  lembrado. 

Afianço  a  v.  exc.  que  ainda  elle  não  deixou  de  cumprir  um  único  sa- 
que dos  diversos  que  se  ihe  tem  feito  pela  Thesouraria,  comtudo,  de  or- 
dem de  v.  cxc.  acabo  de  significar  ao  mesmo  que  se  dentro  de  mui  breve 
jh-uso  não  entrar  com  o  saldo  que  demonstrâo  suas  contas  lançadas  em 
face  de  seus  próprios  balancetes,  que  importa  em  23:323S803,  soffrerá 
os  rigores  da  lei,  com  imrnediato  sequestro  de  bens,  prisão  administrac- 
tiva  e  perda  de  conimissâo. 

AGENCIA  FISCAL  DO  COXIM. 
O  encarregado  dessa  importante  agencia  c  o  digno  commandaníc  do 
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respectivo  destacaste,  o  snr.  Toneuto  Rogaciano  Monteiro  dc  Lima. 
cujo  desenvolvimento  c  assaz  louvável.  Não  tem  fiadm- 

Suas  arrecadações  sobem  a  9:6115520  desde  Abril  de  18,2  a  Dczcm 
1^  1873,  que*  teve  entrada  ao  cofre  nos  devidos  tempos,  inclwivo 
o  parte  do  «.  capitão  Nuno  Anastácio  Montoro  de  en- 
dol,  que  o  Bubstituio  provisoriamente  uocomoiando  do  descacamento. 
MENCIAS  FISCAES  DO  DIST1UCTO  DESTA  CAPITAL. 
Só  no  districto  de  Santo  Antonio  do  Rio  abaixo  acceitou  e  mui  digna- 
mente exerce  o  lugar  de  Agente  um  empregado  aposentado  desta  Bepar- 
*iV-7n  a  snr  Jos*í  da  Costa  e  Arruda. 

^Idc  1872  até  Fevereiro  ultimo,  arrecadou  732*050  reis  quoi, 
tia  que  mais  ou  menos  corresponde  a  que  produzio  a  Collectoria  do  Dia- 
mantiuo,  e  comparativamente  superior  a  do  llozano.  _ 

Todos  os  mais  que  ferão  nomeados  para  a  Chapada,  Livramento.  Guia 
e  Brotas  não  acenarão,  e  os  que  em  substituição  forâo  nomeados  e  ac- 
ceitavão,  regeitarão  ao  depois  o  encargo,  movidos  por  influencias  loca- 
es  para  que  não  hajão  essas  agencias  nos  districtos  de  fora  da  captai. 

ff  preciso  também  ponderar  a  v.cxc.  que  nessas  pequenas  povoações, 
e  mesmo  ViUas  e  cidades  do  interior,  são  os  professores  pubucos  quasi 
os  únicos  que  podem  ser  incumbidos  d'essas  agencias. 

Existe,  c  verdade  para  com  os  professores  incompatibilidade  expressa 
nos  regulamentos  provinciaes,  mas  v.  exc.  bem  pôde  dispensal-a  pela 
excepção  que  soffre,  em  direito,  a  regra  geral,  quando  forem  dous  os 
officio"sde  pequeno  rendimento,  ou  quando  da  accumulação  não  resul- 
tar prejuiso  ao  exercício  de  um  ou  outro,  como  é  doutrina  da  Resolução 
de  Consulta  de  24  de  Abril  de  1818. 

DIVERSAS  01/2 MAS  AGENCIAS. 

Ainda  resultado  algum  tem-se  colhido  das  Agencias  Fiscaes  creadas 
no  Rió-Graude,  de  que  era  encarregado  o  snr.  Alferes  José  Leite  da  Sil- 
va e  hoje  è  o  snr.  Alferes  Lourenço  Rodrigues  Lisbôa,emSã.oLo.urenco, 
deque  era  encarregado  o  snr.  Alferes  Manoel  Boeno  Feio  enoje  é  o  snr. 
Alferes  Deocleciano  Fausto  de  Araujo- 

Estou  informado  que  uma  agencia  no  lugar. denominado- Banus-e 
que  completará  a  fiscalisação  sobre  exportação,  do  gado  desta,  província,; 

MERCADOS. 

Reservei  para  aqui  juntar  em  resumo  sob  Auaeso-Cr-o  Quadro  da 


quantidade  c  qualidade  dos  produclos  da  Província  entrado?  pnn  consu- 
mo das  cidades  o  villas  que  pagarão  o  dizimo,  durante  o  anno  do  18*:!, 
porque  com  a  nova  epocha  da  reunião  da  AsscmMéa  Legislativa  Provin- 
cial, para  «  de  Maio  de  cada  anno,  c  como  posso  satisfazer  o  que  me  im- 
põe o  preceito  n.  4  do  §  14  do  crt.  4."  do  já  citado  Regulamento  de  30  do 
Dezembro  de  1871 . 

E  como  de  outras  Collocíorias  nao  chagarão  até  hoje  as  procizas  infor- 
mações, com  pieto  o  mcfnif  (juadro  com  as  relativas  aos  annos  anterio- 
res, para  fazer- se  a  comparação  da  grande  cifTerença  desta  capital,  onde 
existe  n m  ediGeio  nroprio  •■::>.  que  o:;  lavradores  neolliem  os  seus  geue- 
ros.  para  com  outros  pontos  e:.'i  que  as  esas  alugadas  tiâo  satisfazem  as 
exigências  do  espaço  preciso.  >.'o  CwrnmUí,  v.  g.  devia-se  ao  menos  ar- 
rendar por  maior  quantia  de  8í!;G«  n-is  menraes  uma  propriedade  á  bei- 
ra co  rio,  que  faria  duplicar  a  n*;a!is:ieúo  c  angmentar  muito  a  arreca- 
dação, o  que  afinal  servira  de  u-cebedoria  provincial.  O  aluguel  porem 
dc  uma  casa  n'c-ssas  proporções  não  é  inferior  á  40OSO00  reis  mensaes, 
5  por0"c  dos  rendimentos  ac  fases  da  mesma  Colleotoria;  entretanto  que 
a  quantia  precisa  para  levantar-sc  um  telheiro  com  as  proporções  devi- 
das, e  em  que  os  conductorcs  de  genoros  encontrarião  facilidade  dc  ma 
recolhimento,  não  excederia  á  3:0GOSGO0  reis,  sendo  dc  pedra  c  cal  as 
paredes  do  exterior,  e  de  adubes  singelos  os  compartimentos;  pedindo-se 
para  isso  terrenos  de  marinha,  ao  lado  direito  da  Alfandega  ou  da  ladei- 
ra que  sobe  ao  largo  da  Matriz.  E  seria  mais  um  edifício  dos  indispen- 
sáveis à  Província. 

No  porto  desta  cidade  também  é  de  necessidade  ou  augmentar-se  a 
autorisação  de  despeza  com  aluguel  de  uma  suficiente  casa  que  sirva  pa- 
ra aceommodações  dos  lavradores,  ou  a  compra  de  uma  qualquer  nessas 
circunstancias. 

Agora  que  tem  de  ficar  desoecupado  grande  espaço  do  edificio  da  ma- 
rinha é  bem  possível  algum  contracto  no  sentido  de  ceder-se  à  Provín- 
cia um  dos  seus  compartimentos  ao  fim  indicado,  e  v.  exc.  è  quem  pódo 
proporcionar  os  meios  dessa  importante  acquisição. 

PASSA  GENS  DE  RIOS. 

No  Porto  geral  desta  cidade  existe  uma  Barca  de  passagem,  cujo  cus- 
teio foi  arrematado  pelo  snr.  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  pelo  espaço  dc  4 
annos  á  contar  de  1872,  pagando  por  trimestre  a  quantia  de  7523500. 
Salvo  uma  ou  outra  reclamação,  sempre  injustas  para  com  as  tarefas  dc- 
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pendeutcs  de  diversas  vontades  o  complicados  interesses,  olle  sotisfe*  ai 
obrigações  do  seu  contracto  ;  o  è  muito  competente  para  con  recta  a 
mesma  passagem  pelo  systema  de  Barca-pendulo  de  V"**j  £ 
Provincial  a.  4  de  18  de  Junho  de  1873,  supprmnndo-sc  cnUo  a  qu,exis 
te  no  l«-ar  denominado  -Conceição-  ha  uma  légua  de  distancia  d  es- 
2      no  acima,  ou  sujeitand.se  cila  a  uma  dependência  da  empre- 
sa que  estabclecese  no  Porto  geral ;  pois  que  serve  para  ser  jrefenda 
poi  aquelles  tropeiros  que  sempre  se  subtrahem  a  entrar  paia  o  mer 
do  publico  desta  cidade,  embora  vendendo  seusgencros  por  menor  valo 
da  nraca.  Está  actualmente  arrematada  esta  ultima  passagem  por  edio 
Aatol  da  Conceição,  sob  a  quantia  annual  de  145,300  reis,  dando  el- 
le  a  barca  Na  Villa  do  Rosario  ha  outra  barca  de  passagem,  que  tem  *, 
do  arremata  por  1203000  reis  até  1603000  ;  actualmente,  porem  existo 
sob  a  administração  da  Collectoria  da  mesma  villa,  a  quem  incumbi. a 
construcção  d'clla  remettendo  para  isso  reis  3003000  ;  e  evido  a  de- 
dicação do  actual  escrivão  interino  encarregado  da  Collectoria,  o  snr 
Manoel  Raymundo  Antunes  Maciel,  espero  brevemente  a  conclusão  da 
obra,  para  pôr  de  novo  em  praça  o  custeio  da  passagem,  que  em  gc  ai 
sempre  que  está  sob  administração.  Também  esiste  ou* 
Lea  *  passagem  no  rio  Paraguay ,  em  Villa  Mana;  ma,  para  e  curso 
dos  que  tíanzitão  á  Matto  Grosso  qu,  por  interesses  ao  cofre,  por  nâo 
haver  absolutamente  quem  arremate  o  seu  custeio .  «irtmdo  po i  «a 
sob  a  pesada  tarefa  de  uma  administração  e  custeio  da  collect  na  res 
pectivi  Existe  finalmente  uma  outra  no  rio  Paranahyba,  que  tem  sido 
sempre  arrematada,  e  não  foi  no  corrente  anno.porque  o  emprezario nao 
munio  ao  seu  procurador  nesta  cidade  de  suficientes  poderes  do  man- 
dato, ainda  o  será,  porem,  tão  logo  appareça  o  pretendente. 

DECIMAS  PREDIAES . 

Para  conhecimento  do  maior  ou  menor  numero  de  edifícios,  prédios 
collectados  e  em  ruina  da.  diversas  cidades  e  villas  da  província  orgam, 
sei  o  seguinte  resumido. 

QUADRO. 

Cidade  de  Cuyabd-  Numero  das  casas -collecta-anno  do  lançamento. 
/  Edifícios  públicos   28  j 

"  1465  c£.?a^::::::::::::  m )  iw*»m-m 
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Cidade  de  Poconè. 

{  Edifícios  públicos   1  1 

134  ]  Casas  cm  ruinas   56  } 

(  Collectadas   77  \      31 IS7G0  —  1874. 

Villa  de  Corumbá 

l  Edifícios  públicos   3  \ 

101  )  Casas  cm  ruinas   31  ' 

(  Colectadas   157  )    5:1418880—  1874. 

Villa  Maria. 

/  Edifícios  públicos   \ 

328     Casas  em  minas   119  ' 

(  Collectadas   209  )    1:6695240 —  1874. 

Cidade  de  Muito  Grosso. 

í  Edifícios  públicos   ] 

212  |  Casas  em  ruinas   > 

l  Collectadas   212  \      1718300  —  1848. 

Villa  do  Rosario. 

\  Edifícios  públicos   2  1 

113  <  Casas  em  ruinas   24  ' 

/  Collectadas   87  |      354S150  — 1874. 

Villa  de  Sani  Anua  do  Paranahjba. 

I  Eificios  públicos   1 

32     Casas  em  rumas   \ 

(  Collectadas   32  )        60S210  — 1872. 

Villa  de  Miranda. 

í  Edifícios  públicos   )    Ainda  não  ha  lança- 

<  Casas  em  ruinas   I  mento,  por  não  estar 

i  Cellectadas   jinstallada  a  villa. 

Villa  do  Diamantino. 

! Edifícios  públicos   3  \  j 

Casas  em  ruinas   68  > 

Collectadas   95  )  ' 

OBSERVAÇÕES  SOBRE  O  QUADRO. 

Nesta  capital  existe  maior  numero  de  prédios  que  em  todos  os  outros 
pontos  em  que  ha  direito  a  collecta  para  o  pagamento  de  decimas. 

Por  especiaes  recommendações,  que  dirigi  em  circular  de  10  de  Feve- 
reiro deste  anno,  fiz  que  se  atteadesse  nos  lançamentos  um  madico  e 
justo  valor  às  casas,  o  exacto  cumprimento  do  regulamento  quanto  is 
dos  pobres,  em  obras  e  em  ruinas.  Aos  diversos  delegados  desta  insper 
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rt0ria  incumiai  a  te.*»*»  ri»  tacs  lançamento,  o  ^  ^  * 
W.  ..  n»r„tmaç„8S  precisa.  ,*  na»  UB» •  W^,^'" 

K«o  tem  por  oras  appareeido  reclamação  alguma,  e  por  ,»o  pa.ec^ 

^Provincial,  na  dispa,,Sa  to-a  aresto  .c. ,     o  » 

ff  notável  que  OT  *  ^ »  £  -    '     ^  m 

M  te,  nma  enstrneção  ,le  teEe 
quasi  todas  suo  alugadas  por  cavados  puc>,  J 

7™^a  tamLea,  ^regressivo  augmeato  d,,,,*  1,  »** 
"    aia,  reuèa,  a  cargo  da  digno  coita*»  1'ompco,  P™«">  **>- 

 ,„  .,nt;™  ou  i-eatemporan-o  com  elic. 

outro  povoaao  a.m0  a      -        .  )l)t0. 

c,  _„  c0.,Vr  air.àa  voltar  a  presença  cc  a .  «.c.  com  um 

Se  m.  co..a. .  dcix;u.  ^      or  a  cre. 

rio  no  anno  do  ÍS/O.  st™ ,   to  q  ^        ^  ^ 

açi0  de  uma  rece ^  csoala. 

Íotdtla  col.nisa.0  regu,ar  .orem  t.rar  das 

si;  -  ^ .  -  *.  * 

"  Idl  Matto-Grosso  e  Diamantino,  cujos  novospro- 

Lo  Pocoué,  Rosario  e  Santa  Arana  do  Paranahvba  dependem  de  m 
naacao  por  diversos  meios  que  tomão  o  terreno  l*^^ 
a  agricultura  aperfeiçoada  e  creação  de  animaes  em  pastos  armemos 
cen^u   ouenad  estima  todas  as  propriedade  hoje  quasr  sem  valo,  E 
aint  cora  o  audio  do  nossos  tacos  que  tudo  isso  se  eonsoguara. 

COLONISAÇÃO. 

Até  hoje  nao  se  demarearío  as  seis  legoas  em  quadra  do  terras  toe, 
ll  em  um  mesmo  ou  diferentes  lugares  de  territono  com  que  o  ar  . 

Z  n  514  de  28  de  Outuiro  de  1848  doou  as  prov.ncuas,  »  quaes 
Lv  m    r  exclusivamente  destinadas  i  colonisaçao  o  não  poderão  sor 


roteadas  por  braços  escravos.  Essa  conccssíío  está  cm  vigor,  visto  que  o 
direito  adquirido  pelas  províncias  do  império  desde  a  promulgação  da  di- 
ta lei  não  foi  prejudicado  pelo  que  dispoz  cm  geral,  a  respeito  das  ter- 
ras publicas,  a  posterior  de  18  de  Setembro  de  1850,  sendo  com  tudo  in- 
dispensável que,  depois  de  feita  a  escolha  das  terras  devolutas  apropria- 
das a  colonisaçtfo  desta  provincia,  se  apresente  ao  Governo  Imperial  a 
discripção  do  lugar  ou  lugares  do  território  em  que  mais  convenha  esta- 
belecei-», para  que  o  mesmo  Governo  ordene  que  a  medição  c  demarca- 
ção das  terras  concedidas  se  fação  pelos  meios  convenientes,  antes  dc 
serem  cilas  distribuídas.  Ora,  pertencendo  essas  terras  ás  províncias, 
cabendo  ás  Assembléas  Provinciaes  legislar  sobre  colonisação,  e  decre- 
tar os  fnndos  para  despeza  de  medição,  cumpre  haver  disposição  legisla- 
tiva provincial  para  que  a  Presidência  disponha  das  mesmas  terras, man- 
tendo uniformemente  o  systema  de  distribuição  adoptado  pela  Lei  de 
1850  a  respeito  dos  colonos  que  nas  terras  venhão  a  estahelecer-se. 

E'  tempo  de  aproveitar-se  o  quadrado  de  seis  legoas  concedidas  pela 
Lei  de  1868;  c  eu  ouso  indicar  que  sejão  preferidos  na  escolha  tres  lego- 
as em  quadra  nas  mattas  entre  o  Rio  vermelho  e  Cabaçal  ou  lugares  ad- 
jacentes. Ahi  se  levantará  um  povoado  d'aquelles  que  na  extracção  da 
Ipecacuanha  luetão  com  necessidades  de  madeiras  e  terrenos  para  plan- 
tações. Ahi  a  uberdade  da  terra  é  das  melhores  desta  província,  o  ma- 
deiramento encontra-se  dc  todas  as  espécies  para  construcção,  e  o  clima 
é  sadio. 

Com  iguaes  proporções  ou  superiores,  talvez,  poderá  escolher-se  ou- 
tras tres  legoas  nas  margens  do  Guaporé,  Madeira,  ou  mesmo  no  Tapa- 
joz;  e  sendo  neste  rio;  cabe  toda  preferencia  ao  terreno  que  fica  entre  o 
Juruena  e  Arinos-Lat.  Merid.  10.°  24  "  30  "  Longitude  58.°  2  "  45  '"' 
a  Oeste  de  Greenwcli. 

A  largura  da  barra  do  Juruena  é  de  450  metros  e  da  foz  do  Arinos  270 

metros. 

As  rendas  provinciaes  se  augmentaráõ,  sinâo  ja,  em  tempos  bem  pró- 
ximos, ainda  mesmo  com  concessões  gratuitas  de  limitada  extensão  do 
terras  a  empresários  que  pretendão  estabelecer  colonos  e  a  isso  se  obri- 
guem com  solidas  garantias. 

E  com  o  fim  da  extracção  da  seringa  e  ipecacuanha  logo  um  ou  outro 
contracto  se  effectuarà,  e  como  compensação  ao  imposto  creado  sobre  a 
exportação  desses  productos  deve  a  provincia  ter  terras  nessas  circuns- 
tancias para  distribuir  aos  1.-  empresários,  até  que  a  prosperidade  dc 
lias  chame  a  concurso  muitos  outros. 


Tudo  que  deixo  dito  neste  sentido  tem  o  as*nço  -lo  Governo  Ia,  nal 
sob  Resolução  de  consulta,  que  alids  »ao  oncoutra-se  na*  CollcçOcs  de 
Leis  e  Dociòes,  mas  posso  apresentar  dc  modo  que  laz  fc. 

PRÓPRIOS  E  BENSPROYIXCIAEX. 

Paco  da  Assembléa  Provincial. 

Z  Província  possae  1»  40  a.nos  o  cMclo        ser*  para  sesBto 
/h  Assembléa  Legislativa  Provincial.  . 

0u irí^cripçío  ou  pelo  direito  q«c-IWscr  P-umitur  o- 
2  s  os  Altos  Podore,  do  Estado  tom  dado  suas  detonações  no  «a- 
tido  deacabar-se  pelos  meios  mais  profícuo»  aos  interesses  desta  1  rovm- 
cia  a  questa-o  jà  uma  veZ  oralmente  levantada  sobre  o  jua  ad  rem  da 
Fasenda  Nacional  nessa  propriedade.  _ 

mo  me  cumpre  dizer  mais  palavra  a  respeito,  por  que  ™°  raeJ  1 
transmittida  ainda  resolução  alguma  uo  sentido  final  do  adquirido  direi- 
to  nesse  próprio  provincial. 

CURÈAL  PVBLICO. 
Pela  quantia  de  800SOÔO  reis  comprou  a  Contadoria  Provincial  de 
So  Fernande.  Contadoria  em  17  de  Maio  de  1844.  um  juntai  amurado 
alem  do  Campo  de  Ourique,  autorisado  pelo  officio  da  Presidência  de  28 
d  Abril  do  mesmo  anno,  com  38  braças  de  frente  para  a  rua  Formosa 
ao  Nascente  e  com  42  braças  ao  Norte,  tendo  por  limites  a  travessa  de- 
nommada-IndePendencia-com47  braças  inclusive  pequena  casa  de 
telha,  em  obras  de  um  matadouro  pubhco,  com  que  despendeo-se  ja 
quantia  de  3:6585560,  e  paralisou-se  pela  morte  do  ex  Presidente  da 
Camara,  á  testa  delias.  Joaquim  Alves  Ferreira  Sobrinho ,  queainda  nao 
prestou  contas.  E  ultimamente  ainda  despendeo-se  100*000  reis  com  o 
levantamento  do  portão  e  mais  reparos. 

MANGUE  PUBLICO. 

No  lugar  denominado  -  Vaga-fogo,  -  onde  se  acha  o  mangue  para 
passagem  do  gado,  comprou  a  província  20  braças  de  terras  com  fundo 
Lpetente,  fazendo  frente  para  o  rio  Cuiabá  e  fundos  ao  sul-pelo  pre- 
ço de  1O6S0OO.  Mais  para  o  mesmo  fim  40  braças  de  terreno  nas  extre-, 
áas  da  chácara  que  foi  do  padre  Francisco  Pereira  de  Moraes  Jardim. 

CADÊA  PUBLICA. 
O  terreno  em  que  edificou-se  a  cadêa  desta  cidade  é  de  29  1/2  braças 


tlc  frente  c  30  dc  fundos,  que  á  província  foi  doada  no  valor  do  2:000$000 
reis. 

Assim  mais  tem  ns  : 

Casas  da  rua  do  Campo  n.  30,  arrematadas  pela  quantia  de  4:50OS00O 
reis,  para  servirem  à  instrucção  publica. 

Casas  n.  20  da  rua  da  Misericórdia,  com  frente  ao  norte  e  fundo  ao 
sul  comprados  por4:000S0OO  reis. 

Casa  antiga  do  assougue,  sita  à  rua  do  Rosario,  arrematada  em  praça 
por  801S000  reis. 

MERCADO. —  No  largo  do  Ipiranga  lovantou-se  um  edifício  com  a 
compra  de  duas  casas  ns.  37  e  37  A,  da  rua  Bella  do  Juiz  que  com  os 
reparos  coniractados  c  autorisados  ficou  em  reis  48:838$990,  e  tendo-sa 
despendido  por  duas  vezes  com  seus  indispensáveis  reparos  a  quantia  do 
1:369*450  reis. 

CADÈA  DE  VILLA  MARIA.  —Está  construída  em  terreno  de  6  bra- 
ças de  frente  ao  norte  c  9  de  fundo,  que  a  província  foi  doado,  em  valor 
de  60S0OO  reis. 

Nesta  minha  exposição,  &co  muito  a  quem.  do  que  devia  informar  a 
y.  exc. ,  protesto  porem,  de  prestar  qualquer  outro  esclarecimento  que 
pela  Assemblèa  Provincial  for  exigida  da  Thesouraria  Provincial  ou  por 
v.  exc.  me  fôr  determinado. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  General  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  Dignís- 
simo Presidente  eCommandante  das  Armas  da  Província. 

O  Inspector, 
Bendicto  José  ãa  Silva  França. \ 
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TI1ES0UXARIA  PROVINCIAL  EM  CUIABÁ,  23  DE  ABRIL 

DE  1874. 

Illm,  e  Exm.  Sar. 


Vou  dar  a  v.  esc  as  informações  que  julgo  precisas  em  additamen- 
to  a  meu  IUatorio,  c  referencia  á  Divida  Activa  da  provinda,  que  fiz  or- 
ganisar  provisoriamente  até  31  de  Março  deste  anuo. 

Em  1869,  quando  fui  nomeado  contador  interino  da  repartição  de  Fa- 
zenda provincial,  era  a  divida  activado  reis  38:8733979.  Existião  em 
atrazo  algumas  tomadas  de  contas  c  verificação  da  mesma  divida  por  fal- 
ta de  recebimento  de  livros  dás  repartições  subalternas. 

Quando  em  1871  apresentei  um  quadro  com  a  elevada  quantia  liqui- 
dada de  85:0738208,  em  relação  ao  financeiro  de  1870,  enteadeo  o  exm. 
antecessor  de  v.  exc.  que  o  estado  financeiro  da  província  era  pouco  li- 
songeiro  — ,  e  á  pagina  54  do  seu  relatório  impresso  e  com  data  de  20 
d' Agosto  de  1871  diz :— « Intentae  sobre  elle,  medi  toda  a  discussão,  m- 
dagae  as  causas,  deduzi  os  efeitos  e  indicae  o  remédio.»  Taes  informa- 
ções que  cliegavão  ao  conhecimento  de  s.  exc.  erâo  sempre  desfavoráveis 
a  ultima  reforma  que  eu  lia  via  obtido  da  Assembléa,  apezar  do  que  disse 
elle  no  mesmo  relatório  que  —  não  tinha  motivo  de  desconher  minhas 
habilitações.  Os  dignos  membros  da  Assembléa  provincial  sabião  muito 
bem  que  de  minha  parte  só  houvèrão  sacrifícios  penosos  para  obter  os 
dados  que  habilitarão-me  a  verificar  essa  enorme  divida  que  existia  por 
liquidar-se,  e  só  então  poude-se  extrahir  certidões  e  efiectuar-se  alguma 
cobrança  mais  avultada. 

Ainda  assim  deu-se  uma  autorisaç2c*a  presidência  para  rever  o  novo 
regulamento  que  então  regia  esta  thesouraria,  e  nessa  revisão  diminuio-; 
se  o  numero  de  empregados  e,  fazendo  cessar  a  recebedoria  creada,  an- 
nexou-se  á  2.*  secção  a  exacção  das  rendas  provinciaes  e  mercado.  Essa 
tarefa  impossibilitou  quasi  completamente  á  secção  dos  deveres  da  toma- 
da de  contas,  virificação  da  divida  activa,  e  mesmo  da  cobrança  da  deci-! 
ma  predial,  imposto  sobre  casas  que  vendem  aguardente  ao  miúdo,  gado 
de  consumo,  etc,  ficando  por  tanto  em  divida  grande  somma  a  liquidar-se: 
Quando  se  pretende  uma  reforma  èm  repartições  desta  ordem  nem 
sempre  são  consultadas  as  conveniências  do  serviço  ;  e  por  isso—  se  por 
um  lado  verificou-se  maior  interesse  as  rendas  provinciaes  coma  nenhu-j 
ma  commissão  aos  empregados  da  2.'  secção  arrecadadora,  por  outro  la* 
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do  perdco-sc  o  necessário  serviço  com  o  limitado  numero  d'empregados 
para  tantas  tarefas,  procurando-se  supprir  a  falta  com  chamada  de  cola- 
boradores sem  préstimo  algum  ;  porque  só  dVntre  indivíduos  insufi- 
cientes lia  quem  esteja  desoecupado  a  prestar-se  por  pouca  retribuição 
e  sem  garantia  a  tudo  quanto  é  preciso  cm  repartições  dependentes  d'es- 
tudo  ou  pratica.visto  só  mirarem  o  interessa.  Ainda  por  ahi  esteve  sem- 
pre mil  a  J>.*  soceiTo. 

Portanto,  só  d' Abril  d?.  1873  pata  cá  deserabaraçou-se  a  2.'  secção  da 
commissão  espinhosa  que  tinha,  c  então  entregou-se  a  novas  liquidações, 
resultando  dahi  a  grande  sommi  que  ainda  apparece,  apezar  da  efecti- 
va arrecadação  de  1872  e  1873. 

Tenho  luctado  com  dificuldades  para  ter  em  dia  uma  escripturaçío 
regular  quanto  a  receita  c  dospeza  da  província,  e  quanto  mesmo  a  um 
lançamento  em  3  grandes  livros  de  toda  a  divida  activa,  constante  de 
cadernos  e  lançamentos  de  exactores  ;  estando  longe  porem  o  dia  em  que 
poderá  consoguir-se  reduzil-a  ao  methodo  da  divida  activa  geral,  porque 
são  mesmo  precisos  livros  especiaes  c  melhor  organisaçâò  do  contencio- 
so da  Fazenda  e  escripturação  peculiar.  Sem  isso  pesa-me  exigir  do 
actual  procurador  fiscal  interino,  como  sempre  pesou-me  para  como  ex- 
procurador,  o  relatório  semestral  minucioso  dos  negócios  a  seu  cargo, 
tratados  durante  o  mesmo  semestre,  acompanhado  do  quadro  da  divida 
activa  c  da  arrecadação  effectuada,  assim  como  de  relações  nominaes 
dos  devedores  da  Fazenda. 

Pessoal  habilitado  que  bem  dirija  a  secção  do  contencioso,  não  se  en- 
contra, pelo  módico  ordenado  de  S00S000,  em  cujo  caso  procura-se  sup- 
prir a  falta  de  conhecimentos  theoncos  com  a  boa  fiscalisação  na  arre- 
cadação. De  minha  parte  suppro  o  que  posso,  mas  sem  poder  conseguir 
de  um  2."  escripturario  chefe  interino  da  2.'  secção  e  de  um  collaborador 
servindo  de  escripturario  mais  serviços  do  que  fazem.com  bem  merecidos 
louvores,  pois  dão  conta  de  grande  numero  de  certidões  para  habilitar 
as  arrecadações,  alem  do  expediente  a  que  se  entregSo  e  lhes  marca  o 
regulamento.  E  por  isso  que  —  de  prompto  —  só  posso  acerescentar  em 
observação  ao  quadro  da  divida  activa  que  apresentei  em  annexo  —  F\ 
Que  ella  foi  liquidada  até  Julho  de  1872  em  reis  91:4138020  : 

E  que  a  provisoriamente  organisada  até  31  de  Março  do  corrente  anno 
[  para  corresponder,  jà  não  a  uma  epoena  tão  anterior  de  1."  de  Julho  da 
1873  que  só  correspondia  a  abertura  da  Assembléa  provincial  em  20  de, 
Agosto)  è  de  82:4205649. 
Disse,  é  verdade,  v.  exc.  cm  seu  luminoso  relatório  de  3  de  Maio  do 
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anno  passado  que  a  divida  activa  da  província  era  dc 75:7518050,  colra- 
vcl;  14:4745259,  duvidosa;  e  1:1878705,  insolúvel,  cm  referencia  ao  qua- 
dro dc  l.«  dc  Julho  dc  1872,  c  que  por  conta  delia  só  tinha  se  arrecada- 
do a  do  6:224$838. 

Essa  arrecadação  porem  é  só  declarada  pelo  ex-procurador  fiscal  te- 
nente José  Joaquim  Paula  em  simples  relatório  que  apresentou-mc  a  5 
de  Abril,  anuexo  ao  meu  de  13  do  mesmo  mez  do  anno  passado  ;  porem 
-vejo  queclle  o  escreveo  aereamente  embora  corri  elevado  cstylo,  pois  não 
se  refere  a  que  epocha  corresponde  essa  sua  arrecadação,  attento  que  do 
quadro  junto  dc  suas  contas  ultimamente  tomadas,  vô-sc  ter  clle  arreca- 
dado em  3  mexes  de  1870  -  l:C52S400-cm  1871  -  11:1285710- cm 
1872inclusivcos4me7.esaddiciouaesdel873-10:50G$710-,dasquacs 

n5o  se  pode  tirar  a  quantia  de  3G  reis  das  unidades  e  dezenas  dos  G:224S83G 
reis,  e  nem  saber-se  a  que  mezes  corresponda  quando  do  respectivo 
quadro  provisório  da  receita  de  1872  consta  a  arrecadação  de  8:5825007, 
que  até  o  encerramento  delle  para  o  difinitivo  que  ora  apresentei  súbc  a 
16:556S933  reis. 

Entretanto  que  da  escripturação  regular  da  receita  e  despeza  c  auxi- 
liares delia  consta  que 

A  divida  activa  arrecadada  em  1870  foi  de  reis   2:1098580 

Em  1871    11:5238270 

Em  1872   10:5568933 

Em  1873   ••  •  17=8438831 

De  Janeiro  a  Março  de  1874  que  lhe  são  addicionaes  até 

Junho  nas  regras  dos  financeiros  ....   6:2538735 

Parece  que  assim  terei  satisfeito  o  que  v.  exc.  determinou-me;  porque 
deixo  expKcado  os  motivos  de  não  poder— de  prompto— dizer  qual  a  liqui- 
dação em  cada  anno  salvo  com  a  addição  simples  da  nota  junta,  em  quan- 
to maior  esclarecimento  depende  de  espaço  de  tempo  e  relação  nominal 
que  esta  em  mãos  para  o  quadro  difinitivo  de  1 . 0  de  Julho  do  corrente  anno. 

Deus  Guarde  a  V.  Exc. 

Blm.  e  Exm.  Sr.  General  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  Dignís- 
simo Presidente  da  Província. 

O  Inspector, 
Beneãicto  Jose  da  Silva  França. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  PROVINCIAL  UE  MATTO-GROSSO,  PARA  O  FUTURO  EXERCÍCIO  DE  1875. 


RENDAS  DA  RECEITA 


Decimas  prediaes  •  

Meia  siza  de  toda  e  qualqner  acquisição  da  escravos,  salvo  nas  insinuações  de  dotes  ou 
adiantamento  de  legitima  de  ascendentes  a  descendentes  e  vice  vsrsa  


Dita  addicional  das  1."  vendas  de  escravos  vindos  de  outras  províncias. 

Novos  e  velhos  direitos  e  emolumentos  das  repartições  provinciaes  

Taxa  de  heranças  e  legados  


LEGISLAÇÃO 


Lei  de  27  de  Agosto  do  1830,  n.  17  de  30  dc  Dezembro  cio  1830,  Regul. 
de  14  de  Agosto  de  1852  


Imposto  de  2$  reis  sobre  o  gado  de  consumo. 


Dito  de  2$  reis  sobre  o  gado  exportado. 


8 

y 

10 

li 

12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 

19 
20 
21 


Dito  de  10  por  cento  sobre  os  couros  exportados  

Dízimos  dos  géneros  de  lavoura  e  producção  da  província. 


Lei  n.  13  de  Dezembro  dc  1836,  n.  3  de  11  d' Abril  <!e  1838,  n.  3  de  28 

de  Maio  de  1847,  e  alterada  pela  lei  do  orçameuto  de  1870  

Lei  do  orçamento  

Lei n.  1 0 de 30  de  lObr/de  1830, n. 8  de  28  d'AbriUe  1 83 S,e  do  Orç.de  1870 
Alvavà  de  17  de  Junho  de  1800,  ciei  n.  8  de 2i)  de  Dezembro  de  1836  en.  4 

de  6  de  Julho  de  1853  e  do  orçamento  

Lei  n.  13  do  30  de  Dezembro  dé  1830,  n.  3  de  11  <l'ÀbrildclS38,n.3de 
28  de  Maio  do  1847,Kcgul.  dc  6  de  Outubro  de  1847  e  alterada  pela  lei  do 

orçamento  de  1871  ■  

Lei  n.  22  de  10  de  Janeiro  de  1857,  Regai,  dc  15  de  Junho  de  dito  e  do 
orçamento  


Rendimentos  dos  exercícios 


1870 


Imposto  de  25  por  cento  sobre  o  matte  fabricado  na  província  

Dito  de  25  por  cento-  sobre  a  agoardente  

Dito  de  36$  reis  sobre  as  casas  em  que  vendem  agoardente  pelo  miúdo... 
Dito  de  25$  reis  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabricarem  telhas  ou  tijolos. 

Dito  sobre  as  redes  de  arrastar  

Dito  de  25  por  cento  sobre  a  lotação  dos  ofiÊcios  de  justiça  


Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  indevida  de  qualquer  quantia  em  poder  dos  exactores 
Imposto  por  uma  só  vez  de  200  reis  por  arroba  de  cada  volume  de  géneros  que  fòr  trans- 
portado de  uns  para  outros  pontos  da  província  

Multa  por  infracção  de  leis  e  regulamentos  e  outras  

Cobrança  da  divida  activa  


Passagens  de  rios 


Lea  do  orçamento  d;:  1871  

Lai  n.  7  de  22  de  Junho  de  1850,  Regul.  de  2 de  Julho  de  dito,  lei  n. 

4  d ií  11  do  Julho  de  1851  e  do  orçamento  ■  

L?.i  do  orçamento  de- 1871  

Lru  n.  7  de  22  de  Junhode  1850,  Regul.  de  2  de  Julho  de  dito  e  lei  doorç. 

Lei  n.  4  de  30  'de  Dezembro  de  1830  e  do  orçamento  

Lei  n.  3  de  5  de  Julho  de  18-18  e  do  orçameuto  

Lei  n.  20  de  11  de  Maio  de  1844,  Rcg.*de  1."  de  Abril  de  1852 e doorç. 
Decreto  dc  4  de  Outubro  de  1827,  leis  n.  7  de  25  dc  Dezembro  de  1805 

c  do  orçamento  

Lei  n.  lO  de  26  da  Dezembro  d«  1836  e  do  orçamento  

Lei  n.  8  de  26  de  Julho  dc  1854  e  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  

Lei  dc  31  de  Outubro  de  1836  e  do  orçamento  

Lei  n .  9  de  29  de  Dezembro  de  1836,  n.  3  de  18  de  Maio  dc  1864  e  do 
orçamento  .  


3:551 $820 

12:341 $751 
50 S 000 
1:3635800 

14:3978839 

9:697$SO0 

8:000S000 
S 

23:3928634 
$ 

16:3145200 
6:4685000 
S 
$ 

66S666 
143100 
$ 

S 
% 

2:I09$580 
4-.G98S697 


1871 


9785300 


14:710S990 
230S000 
4:654S792 

1G:515$895 


9:8208000 
2 


40 

18 
7 


:551S000 
S 

051 $339 
$ 

:045$955 
132S000 
S 

545S519 

6GS666 
S 
S 

$ 

S  ■ 
11-.523S270 

1:368S780 


1872 


1-.436S460 


9:107$277 
191SO0O 
2:266$761 

2:859$319 


7:6485000 

10:383$000 
S 

43:251 $753 
78S800 
12:813S900 
G:468$000 
S 

37OS00O 

66S666 
$ 
S 

12:444S600 
653S601 
16:5565933 

3:928S042 


Tebuo  mé- 
dio 


1:9883860 


12:055S339 
159SOO0 
2:761S7S4 

14:5915017 


9:055S266 

6:974S666 
S 

36:565S242 
78S800 
15:724S658 
6:689S333 
S 

272S759| 

66S666 
14S100 
S 

12:444$600 
653S601 
10:063 S261 

.3:331 $839 


133:490$818 


Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 


O  Inspector, 
JleiíeãictQ  José  da  Silva  França.t 


h  orçada  i  roooita  da  Provinda  cm  130:0005000  róis  que  provirá 
das  seguintes  rendas  no  exercício  tio  1875. 

§1."  Decimas  prediacs  cm  todas  as  cidades  ovilhs. 

§  2."  DireitOá  do  transmissão  na  fórma  que  pira  o  Município  da  Cor- 
te estabcleceo  o  Decreto  Regulamentar  n.  4:355  de  17  de  Abril  de  18C8, 
cm  relação  á  tax-t  de  heranças  e  legados  o  meia  siza,  ut  ns.  1  e  5  da 
respectiva  tabeliã. 

§  o.°  Emolumentos  provinciaes. 

§  4:°  Dizimo  dosgeneros  de  lavoura  c  produecão  da  Província. 

§  5.°  Imposto  de  25  por  cento  sobre  a  aguardente  introduzida  nos 
mercados  das  cidades',  villas  o  povoados. 

E'  deesperar-se  a  diminuição  deste  imposto. 

§  6."  Taxa  de  20 050 00  reis  sobre  cada  escravo  introduzido  na  Pro- 
víncia e  que  nella  for  pela  1.'  vez  vendido.  * 

§  7.°  Imposto  de  365000  reis  sobre  as  casas  que  venderem  agoardea- 
tc  ao  miúdo  em  Povoados  ou  estradas. 

Pôde  elevar-se  a  605000  reis  incluindo-sc  a  venda  de  todos  os  líqui- 
dos e  de  qualquer  precedência  que  seja. 

§  8.°  Dito  de  25000  reis  sobre  o  gado  que  entrar  para  o  curral  pu- 
blico nesta  capital,  e  que  em  outros  lugares  fer  morto  para  consumo 
em  parte  ou  no  todo. 

§  9."  Dito  de  255000  reis  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabricarem 
telhas  ou  tijolos. 

§  10."  Dito  sobre  as  redes  de  arrastar,  como  anteriormente  tem  se 
fixado. 

§  11."  Dito  de  25  por  cento  sobre  as  lotações  de  officios  de  justiça. 
§  12."  Passagensde  rios  nos  Barcos  e  mangas  que  forem  construídas 
para  transito  publico. 

§  13.°  Cobrança  da  divida  activa. 

§  14."  Multa  sobre  contribuintes  morosos,  quando  executados. 

§  15."  Juros  de  9  por  centopeia  indevida  detenção  de  dinheiros  pu-í 
blicos  em  mãos  de  responsáveis  exactores. 

§  16.°  Multa  por  infracção  de  Leis  ò  Regulamentos,  Bens  do  evento,' 
prémios  de  loterias  provinciacs  não  reclamados  «Sc  e  saldo  de  exercícios 
findos. 


EXPORTAÇÃO. 

§  17."  5  por  cento  sobre  a  exportação  de  todo  o  qualquer  género  do 
lavoura  ou  industria. 

'§  18.°  Dito  sobre  o  do  matte,  café,  algodão  e  siringa. 

§  19."  10  por  cento  sobre  couros  seccos,  salgados  ou  envenenados,  o 
quaesquer  pelles  de  animaes,  came  secca  ou  charque. 

§  20  23*000  reis  sobre  cada  uma  cabeça  de  gado  vaccum,  e  mais 
15S000  reis  se  ella  for  de  ventre. 

SerJo  cobrados  por  assemelhação  todos  os  artigos  que  actualmente 
se  acharem  incluídos  na  Pauta  para  cobrança  de  dizimo  ou  de  expor- 
tação. 

IMPORTAÇÃO. 

Imposto  de  2$500  reis  sobre  cada  uma  bosta  nova  que  for  introdu- 
sida  na  Província* 

Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 

O  Inspector, 

Stenedícto  J<wê  da  Silva  França. 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  PROVINCIAL  M  MATTO-GKOSSO  PARA  O  FUTURO  EXERCÍCIO  DE  1875. 


w 

1 


NATUREZA  DAvDESPEZA 


Representação  Provincial 
Subsidio  nos  membros  daAsscmblóa  Provincial  na  razão  do  CS  reis  diários  cm  GO  dias. 
Ajudado  custo  presumível  


Ordenado  aos  empregados  da  Secretaria  sondo: 

Ao  ofliciul  maior  

Ao  porteiro  

A'  dous  collaboradores  á  120$  reis  cada  um.  . 


Expediente  o  asseio  da  casa. 


Secretaria  do  Governo 
Vencimento  aos  empregados,  sendo : 

Secretario  •  .  .  .gratificação 

Chefes  de  secção  (2)  -.  .Gratificação 

ordenado 

Officiaes  (2)  gratificação 

ordenado 

Amanuenses  (2)  ■•  gratificação 

ordenado 

'•Porteiro.  gratificação 

ordenado 


C:6008OO0 
G008000 


400 8 000 
3G08000 
2J0S00U 

808000 


LEGISLAÇÃO 


8 
9 
10 
11 
12 
13 


14 


l:OO0S0')O 
8O08O0O 

LSOOsOUO 
GOOSOOO 

1:2008000 
G008O0O 
COOSOOO 
1O0SO0O 
GGOSOoy 


T-abclla  annoxa  no  repul.  n.  1 
de  oO  do  Dczombi-o  do  1872. 


Tur >u,  lios 

ss 

7:2005' 

1:0003 
803 


Expediente,  impressão  c  encadernação 
Com  a  publicação  dos  actos  officiaes  . 


Fazenda  Provincial. 
Vencimentos  aos  empregados  da  Thesouraria  : 

ordenado 

Inspector  ,  gratificação 

Procurador  fiscal  ordenado 

Solicitador  ordenado 

ordenado 

Chefe  de  secção  (2)  gratificação 

ordenailo 

2.°'  Escripturarios(2)   .  .  .  .  .  gratificação 

ordenado 

Tesoureiro  v   .  .para  quebras 

ordenado 

Porteiro  •  '  gratificação 

Commissão  aos  exactores  ;  .  . 

Despezas  miúdas  e  custeio  de  um  lampeão  na  guarda  do  edifício  

Expediente  e  mobília  

Aluguel  de  casa  para  os  mercados  

Compra  de  canôas  e  concertos  de  barcas  

Beneficio  do  curral  publico  epassagens  de  gado  


1:0008000 
G:  000 S000 


Instrucçâo  Puilica. 

Inspector  geral  

Amanuense  [»  

3  Professores  já  efectivos  .  '.  

Para  mais  4  ditos  que  podem  ser  providos  efectivamente .... 

9  ditos  interinos  nesta  capital  

14  ditos  das  cidades  villas  e  freguezias  

1  Dito  de  musica  

5  Adjuntos  

Professor  de  grammatica  e  Historia  

1  Dito  de  mathematicas  

Para  um  dito  de  grammatica  da  lingua  nacional  .  .  . 

Para  l  dito  de  pedagogia   ,  .  .  '  

Gratificação  aos  lestes  das  aulas  nocturnas  ^  ,\  . \  '."  '.  '. 


2-ooosooo 

400 SO00 
8008000 
5O0SU0O 

2:0O0SO()O 
SOuSOOU 

1:  G00 S000 
400S000 

1:00!ISOOO 
£008000 

'40iis;>oo 

200SO0O} 


7:000$ 

1 :0OOS 
G:000S 


T;;Vlla  nnn^xn  no  r^gnbinvnío 
2  de  3o  do  Dezembro"  do  1872. 


I 


10:0003000 
2008000 
4008000 
800S000 
800S000 
300SOO0 


1:0005000 
600S000 
4:2005000 
2:4005000 
9KI0OS00O 
10:0005000 
4005000 
1:0005000 
1:2005000 
1:200SOOO 
1:200SOOO 
1:2008000 
2:1G0S000 


10:3008 

10:0008 
2005 
400  S 
8008 
800S 
300S 


hOM  MA 


8:280gGCO 


Fixada vaua 


9:720#O0O 


1G:  1005003' 


35:5005000 


22:300^000 


22.8038930 


15 


19 
20 
21 


22 
23 
24 
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NATUREZA  DA  DESPEZA 
Material. 

Consignaçffo  para  compra  do- compêndios  para  todas  as  escolas  

Idem  para  compra  de  utensílios  para  os  alumaos  pobres  

Expediente  da  inspectoria,  despeza  com  mudança  das  casas  

Mobilia  para  7  escolas  desta  capital  

Consignação  para  construcção  de  2  prédios  nesta  capital  para  escolas  

Dita  para  reparo  dos  próprios  provinciaes  em  que  funeciona  as  escolas  das  ruas  tio 

Barão  de  Melgaço  o  Rosano  v  

Aluguel  de  casa  para  oito  escolas  a  razão  de  30S00O  reis  inensaes. . . .  

Dita  para  14  escolas  das  freguez  ias,  villas  e  cidades  d'  interior  a  240$  cada  uma  por  anno 

Culto  Pullico. 

Guisamento  á  17  igreja  parochiacs,  sendo  5008000  para  a  Sé  

Gratificação  á  14  vigários  encommcmdados  

Dita  a  2  coadjuctores,  sendo  500$  reis  ao  da  Sc,  e3G03  reis  ao  da  íregueziade  Pedro  2.° 

Força  Policial. 

Vencimentos  aos  ofliciaes  e  praças  da  compauina  dc  policia  

Aluguel  de  casa  para  o  quartel  de  policia  

Expediente,  luzes  e  eventuaes  

Aposentados 

Pessoal  inactivo  

Obras  PvMicas 

A'  juizo  da  presidência. . .  •  

Diversas  Despezas 

Gratificação  ao  encarregado  do  relógio  da  Sé,  sujeito  aos  concertos  e  limpeza  do  mesmo 

Idem  ao  escrivão  do  jury  desta  capital  

Idem  ao  escripturario  da  directoria  dos  indios  

Idem  ao  agente  de  colonisação  

Idem  ao  carcereiro  da  cadêa  

Idem  a  dóus  ofiiciaes  de  justiça  a  200S000  reis  cada  um  

Com  a  illuminação  publica  

Exercícios  findos  

Eventuaes  e  reposições,  inclusive  o  ordenado  ao  escrivão  do  jury  desta  capital  em  re- 
ferencia ao  anno  de  1874  <  

O  Dificit  será  supprido  como  parecer  a  assembléa  provincial 


2:4005000 
l:200g000 
1508000 
4:9008000 
10:0008000 

6:0008000 
2:8808000 
3:3608000 


2:1008000 
4:2008000 
8008000 


32:3528500 
4808000 
6008000 


5:051 S7D3 

3:5958900 

3008000 
450 S 000 
3O0S000 
1:2008000 
360S000 
4008000 
9:0008000 
1:0008000 

4:1198807 


LEGISLAÇAO 


Lei  n.  2>  de  9  d.»  Julho  de  1870. 
Regul.  de  5  de  Dezembro  de  1871 
—  art.  80  e  .seguintes. 


Total  dos 


30.-8908000 


2:1008000 
4:2008000 
8608000 


32:3528500 
4808000 
6008000 


5:051S793 
3:5958900 


17:1288S01 


bOMMA 


66:4508000 


7:160S000 

33:432S500 

5:0518793 
3:5958900 


7:129S807 


180:OOOSO00 


Fixada  paua 
1874. 


27:5608060 


7:1608000 


33:2328500 

5:2078548 
15:9008000 


21:629880' 


159:309S855 


DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  1 .  °  O  Presidente  da  Provinda  é  autorisado  : 

§  1."  A  dar  regulamento  para  as  arrecadações  dos  impostos  novamente  creados  e  alterados  de  modo  a  uniformisar-sc  com  as  disposições  das  leis  geraes  ou  peculiares  do  municipio  da 
Côrte.  , 

§  2."  A  mandar  reunir  do  que  estiverem  devendo,  e  isentar  de  novos  lançamentos,  aos  proprietários  de  casas  pouco  importantes,  desde  que  provem  em  juizo  competente  indigência  c 
que  não  possuem  outro  bem  movei  de  que  tirem  sua  subsistência. 

§  3.°  Aincumbir  a  agentes  fiscaes  das  repartições  provinciaes  do  Pará  e  Amazonas  a  arrecadação  dos  direitos  de  exportação  que  não  forem  pagos  nesta  província,  e  seguirem  dos 
pontos  do  Madeira  e  Tapajoz  ou  seus  afluentes. 

Art.  2."  Também  é  autorisado  a  applicar  as  sobras  de  quaesquer  verbas  e  o  augmento  de  qnaesquer  rendas  nas  despezas  autorisadas  com  a  instrucção  publica,  sem  prejuízo  dos  venci- 
mentos de  empregados  e  policiaes.   Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 

O  Inspector, 


Beneíicio  José  da  Silva  França. 
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8 
9 

rio 


u 

12 
13 
14 

15 

16 

17 
18 


19 
20 
21 


22 


23 
24 


25 
26 


27 
28 
29 
30 
31 


Objectos  da.  Despeza. 


Representação  Provincial. 

Subsidio  aos  deputados  

Ajuda  de  custo  aos  mesmos  

Secretaria,  sendo  4008  ao  offlcial  maior  e  120$ 

reis  a  cada  um  dos  collaboradores  

Porteiro  

Expediente  o  asseio  da  casa  

Com  os  concortos,  adornos,  pintura  da  casae 
mobília  


Secretaria  ãa  Presidência. 
Ordenado  o  gratificação  aos  empregados,  inclu- 
sive augmento  do  pessoal  já  decretado  

Expediente  

Impressão  e  encadernação  

Com  a  publicação  dos  actos  officiaes  


Arrecadação  e  fiscàlisaçâo  das  Rendas. 

Com  o  pessoal  da  thesouraria  provincial  

Expediente  e  asseio  da  casa  

Com  o  pessoal  da  recebedoria  

Commissão  a  diversos  exactores  na  forma  ja  de- 
cretada   

Aluguel  de  casa  para  os  mercados  do  2.*  distri- 

cto  desta  capital  e  de  outros  municípios  

Benefícios  ao  curral  publico  e  da  passagem  do 

gado  ; 

Compras  de  canoas  e  concertos  de  barcas  .  .  . ; 
Impressão  de  conhecimentos  e  encadernação. 


Instrucção  Publica. 

Ordenado  ao  inspector  geral  dos  estudos  

Gratificação  ao  amanuense  servindo  de  secretario 
Compra  de  compêndios  e  mobílias  para  as  esco- 
las inclusive  a  de  2  globos  geographicos,  um  ce- 
leste e  outro  terrestre  para  a  aula  provincial  de 
geograpbia  annexa  as  do  seminário  episcopal, 

sendo  para  este  1:0005000  reis  

Ordenado  aos  professores  da  capital,  Pedro  2.', 
Diamantino,  SanfAnna  do  Paranahyba,  Matto- 
Grosso,  Poconé,  Villa  Maria,  Rosario,  Miranda, 
Livramento,  Guia,  Brotas  e  Chapada,  e  profes- 
soras da  capital,  Pedro  2  *  SanfAnna  do  Para- 
nahyba e  Villa  Maria  

Gratificação  ao  professor  do  Livramento  por  li- 

cionar  um  numero  maior  de  50  alumnos  

Aluguel  de  casa  


CftU»  Pw&licv. 
Gratificação  a  13  vigários  encommendados. . . . 
Idem  a  coadjuctores,  sendo  5008  reis  ao  da  Só  e 
de  3608  reis  aos  de  Pedro  II,  Diamantino,  Po- 
coné Santo  Antonio  

Idem  a  2  vigários  collados  

Idem  ao  vigário  geral  

Idem  ao  escrivão  da  camará  ecclesiastica  

Idem  a  musica  organista  da  Só  " 

Guisamento  a  16  igrejaj.seado  2008000  para  a  Sé 


Legislação 


Lei  do  orçamento 
Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei ......  : 


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  

Dita  lei  


Dita  lei. 

Dita  lei. 

Dita  lei. 
Dita  lei. 
Dita  lei. 


Lei  do  orçamento 
Dita  lei  


Dita  lei. 


Dita  lei 

Dita  lei 
Dita  lei 


Lei  do  orçamento 


Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 


Fixada. 


7:8008000 
1:320$ 

6408 
3008 
3408 

4:0000 

14:4008000 


9:3008 
1:0008 
1:0008 
6:0008 


17:3008000 

12:4008 
6008 
2:8008 

14:600$ 

1:000$ 

3005 
9008 
600$ 


33:200SOOO 

720S 
2008 


1:9008 


19:4408 


Paga. 


5:6928000 
4780800 

6408000 
300S000 
3408000 

5000000 

7:9508800 


8:5948357 
1:0008000 
6008000 
6:000$000 


16:1948357 

14:940S394 
6008000 
S 

10:8720278 
L-0000000 


270S000 
6008000 


27:6828672 

1218110 
508000 


1:6908481 


18:3398022 


200g 

1498998 

1:5008 

1:2358822 

23:9608000 

21:5868439 

3:9008 

3:3760650 

1:9408 

8608000 

6008 

6008000 

3008 

3008000 

3008 

3008000 

3008 

3008000 

1:7008 

1:4758650 

9:0400000 

7:2128300 

Augmento 


8 

8 
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s 
s 
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2:5405373 i 
8 
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S 

8 


DlMlNUIÇXO. 


2:1088000 
8418000 
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3:5008000 


6:4490200 


7058643 
8 

4008000 


1:1058643 

S 
J 

2:8008000 
3:7278722 
8 

300 $000 
6308000 
6008000 


8:0575722 

5988890 
1500000 


209 $5 13 


1:1000978 

500002 
2648178 


2:3738561 
5230350 


1:0808000 

$ 

8 

8 
8 

2(48350 


1:6270700 


Em  divida. 


8 

8 
8 

8 

8 

S 
S 
8 

8 
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Observares. 


Este  excesso  provem  de  justar-se  col- 
laboradores para  a  repartição  mais  para 
fazel-os  praticar  nella  do  que  pelos  au- 
xílios que  tem  prestado. 


1 


Oiuectos  d\  Despeza. 


32  Pessoal  inactivo. 


.1  posai  /tidos. 


36 


Forra  Policial. 
Vencimontos  dos  oiliciacs  o  praças  do  pret  c  ca- 
valgadura   

Aluguel  do  casa  para  o  quartel  

Expediente  luzes  c  eventuacs  


Obras  Pv.lllca 
Com  as  obras  publicas  a  juizo  do  presidente  da 

província  

Com  a  conclusão  do  concerto  da  ponte  c  aterro 
da  matta  do  rio  Aricà -morim  na  passagem  deno- 
minada —  Boa-vista  —  já  começada  pelo  capi- 
tão José  Leite  Pereira  Gomes  

38  Com  o  concerto  da  estrada  que  desta  cidade  vai 
paraGoyaz,  do  lugar  denominado  Agua-fna  ate 
o  engenho  do  cidadão  João  Germano  Guimarães 

39  Com  o  aterro  e  calçamento  da  rua  Conde  d'Eu 
na  freguezia  de  Pedro  II,  a  partir  da  extremida- 
de da  rampa  do  porto  geral  desta  cidade  

40  Com  o  aterro  da  rua  que  vai  ter  ao  porto  da  pas- 
sagem da  barca  começando  da  esquina  da  casa 
do  negociante  Salustiano  Servolo  da  Cruz  ate  a 
travessa  da  marinha  

41  Com  a  abertura  da  rua  que  tem  de  seguir  da 
travessa  de  S.  Gonçalo  ate  a  travessa  da  mari- 
nha  

42  Com  as  obras  da  Matriz  da  freguezia  de  Santa 
Cruz  de  Corumbá  

43  Coin  as  obras  da  igreja  da  freguezia  das  Brotas 
a  disposição  do  respectivo  vigário  

44  Com  as  obras  da  igreja  de  S.  Gonçalo  de  Pedro 
II,  e  sco  cemitério  repartidamente  

45  Gratificação  ao  Engenheiro  quo  for  encarregado 
das  obras  da  Província  

40  Ajuda  de  custo  ao  mesmo  Engenheiro  á  1S500 
reis  por  legoa,  sempre  que  cm  serviço  tiver  de 


Lkcsisi.acão 


Lei  do  orçamento. 


Lni  do  orçamento. 

Dita  loi  .*  

Dita  lei  


Lei  do  orçamento 


Dita  lei. 


Dita  lei 


Dita  lei. 


Fixada. 


Dita  lei. 


Dita  lei. 
Dita  lei. 
Dita  lei. 
Dita  lei. 
Dita  lei. 


viajar  alem  de  5  legoas. 


47 

48 
49 
50 
51 

52 


Despezas  diversas 
Gratificação  ao  amanuense  da  secretaria  geral 

dos  indios  

Idem  ao  escrivão  privativo  do  jury  da  capital. . 

Idem  ao  carcereiro  da  cadôa  da  capital  

Idem  ao  encarregado  do  relógio  da  Sé  

Idem  ao  Inspector  de  saúde  e  commissario  vac- 

cinador  

Para  acquisições  de  alfaias,  inclusive  dous  si- 
nos pequenos  para  a  capella  de  Santa  Cruz  do 

cemitério  da  freguezia  do  Livramento  

Idem  de  alfaias  a  Matriz  da  freguezia  do  Livra- 
mento  >  

Para  se  fechar  um  quadro  de  terreno  que  sirva 
para  cemitério  dos  estrangeiros  de  religiões  dis- 
sidentes, ficando  a  quantia  a  disposição  doexm. 

Diocesano  

Comaffugentaçãodos  indios  coroados,  comonro- 

ti  cção  aos  criadores  c  agricultores  

Com  a  subvenção  para  o  reparo  da  Cathedral  a 
,  disposição  do  esa.  Diocesano ^ ^ .  ^ . ; . . . , 


Dita  lei 


Lei  do  orçamento 

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  


Dita  lei . 

Dita  lei. 
Dita  lei. 


Dita  lei. . 
Dita  lei . . . 
Dita  lei. . . 
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s 


5008000 
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5:0008000  5 
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00 
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02 


03 


04 


:G5 


Com  o  jwramo.uto  j,io  Arsenal  do  guorm  do  dos- 
pc/as  feitas  cora  a  colioeneòo  do  roiogio  da  Só. . 
Com  aUmotitaçâo  o  curativo  dos  pvcws poOros. . 
SuLvonclo  a,  Santa  Cana  da  M izer icordia  « }  u  a  w  i o 

Ibe  falto  moto  

Com  a  ilhnninação  publica   .  .  . 

Com  o  ensino  dos  presos  da  cadôa  publica  desta 

capital  •  

GratiÊeaçSo  a  dons  oSciuos  de  justiça  que  aceu- 

nuilarem  o  oxosvioio  noa  feitos  

Auxilio  a  innav.dado  de  Nossa  Senhora  da  lisa 
Morte,  afim  ú--\  levar  a  cíTeito  o  respectivo  Cemi- 
tério   

Rostitnicão  ao  Tenente  Antonio  Maria  de  Mora- 
es Navavros,  peio  que  indevidamente  pagou  de 
taxa,  como  herdeiro  do  Cónego  Jcsè  Jacintho 

da  Costa  e  Silva  •  •  

Eveníuaes  o  reposições  inclusive  dividas  de  exer- 
cícios fiados  -  


!  i  i        1 .  A  r  Ã  i ) 

1 

"Fl\  \l>.\  . 



í,''i  do  orçamento. 

't>>  '\   J  :  •.; 

4:000  $Oi:í> 

2:400  ;>O0;> 

Dita  lo l  

9:00!.;*tj0i) 

Dita  lei  

.1:500;.!  000 

Dita  lei  

400 i 000 

A  directora  do  meninas  D.  Carolina  Amélia  Cas- 
tro da  Camara  

Ao  mostro  de  musica  da  capital  


Subvenção  para  o  reparo  da  capella  do  Snr.  dos 

Passo?  desta  cidade  -  •  •  

Ccviuv.rto  da  i^rc-?.  da  igreja  do  Diamantino  -.  .  . 
Que  nasson  p-ora  o  exercício  cio  1873  conforme-  a 
ordem,  do  snr.  Inspector  de  14  do  Junho  do  dito 
anuo  .  •  -  •*.••>  -  ■  •  •  • 


Dita  lei. 
Dita  lei. 


§  4."  art.  4  da  lei 
do  orçamento. . . . 
Lcin*  11  do  17  de 
Setembro  de  1871. 
art-     


ÍGCSG04 


7:823$I81 


4o.3'J4Si50 


Arfo^d^ovçamouto 
Dita  lei. .  .*  


220:000^000 
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400^000 

8GG$C94 

328? 000 


13:0578127 


OUSHUVAÇOES. 
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993073 
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1:000*000 
20G£045 


5:4098000 
150:736<?340 


1:0005000 
200*045 


5:4095000 
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87:0055895 
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jE:4o  augmento  provem  do  acréscimo 
dos  presos  pobres  da  cadea  da  capitai.. 


Por  ordem  da  Presidência  de  14  de  Fe- 
vereiro de  1872,  foi  aberto  um  credito, 
de  2:4003000 


Thesouraria  Provincial  de  Matto  Grosso  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 


O  Inspector, 

Beneilicio  José  ãa  Silva  França*. 


-  9  is  E  - 


%&&mÇQ  »&  -DESPESA. 


Objectos  da  Despeza. 


§  1 . 0  Representação  Provincial 

1  Subsidio  aos  membros  da  Assembléa  

2  Ajuda  do  custo  aos  mosmos  •  •  ■  • 

3  Ordenado  aos  empregados  da  Secretaria,  sondo  400S 
ao  official  maior  e  1208  a  cada  um  des  collaboradores 

4  Ordenado  ao  Porteiro  

5  Expediente,  asseio  da  casa  o  pintura  


Ordenado  a  2  chefes  de  secção  

Dito  á  2  officiacs  

Dito  á  2  amanuenses  

Dito  ao  Porteiro.  

Gratificação  aos  mesmos 

Ao  Secretario  

A  2  Chefes  de  Secção  

A  2  Officiaes  

8  A  2  Amanuenses  

9  Ao  Porteiro  

10  Expediente  

11  Impressão  c  encadernação.  ...... 

12  Com  a  publicação  dos  actos  officiaes 
Com  collaboradores  


LkGISLAÇÂO 


Lei  do  orçamento. 
Dita  lei  


Dita  lei 
Dita  lei. 
Dita  lei. 


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  


§3.°  Arrecadação  e  fiscalisaçâo  ias  Rendas 


1  Com  o  pessoal  da  Thesouraria  Provincial_ 

2  Commissão  a  diversos  exactores  na  fórma  já  estabe- 
lecida •  

3  Expediente  e  asseio  da  caza  

4  Aluguel  de  casa  para  os  Mercados  do  2."  Districto 
da  Capital  e  de  outros  municípios.  

5  Beneficio  aos  curraes  públicos  da  passagem  do  gado 

6  Compras  de  canoas  e  concertos  de  barcas 


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dito  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  


Lei  do  orçamento 


Fixada. 


7:9003000 
1:3208 

640$ 
3G0S 
l:340g 


Dita  lei. 
Dita  lei. 

Dita  lei. 
Dita  lei. 
Dita  lei. 


§  4.°  Instrúcção  Publica 

1  Ordenado  e  'gratificação  ao  Inspector  geral  das  aulas 

2  Ordenado  e  gratificação  ao  amanuense.  

3  Consignação  para  compra  de  compêndios,  exem- 
plares e  outros  objectos  

4  Ordenado  aos  professores  da  Capital,  Pedro  II,  Dia- 
mantino, Santa  Anna  do  Paranhyba,  Matto-Grosso- 
Poconé,  Villa  Maria,  Rosario,  Miranda,  Livramen- 
to, Guia,  Brotas,  Chapada,  Corumbá,  Santo  Anto- 

.  nio  do  rio  abaixo  e  Herculania  e  Professoras  da  ca- 
pital, Pedro  II,  Santa  Anna  do  Paranahyba  e  Villa 
Maria,  adjunto  e  Professores  de  musica.  

5  Gratificação  a  2  professores  de  mathematicas  ele- 
mentares de  geographia  e  Historia  do  Brasil  no  Se- 
minário Episcopal  

6  Gratificação  para  aluguel  de  casa  aos  Professores, 
cujas  aulas  não  forem  em  próprios  provinciaes  na 
rasSo  de  2008000  reis  

7  Dito  a  9  lentes  das  aulas  nocturnas  que  licciona 
rem  pelo  menos  10  discípulos  a  2405000  


Lei  do  orçamento 
Dita  lei  


Dita  lei. 
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Diminuição. 
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OnsrcnvAfõES. 
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$  13GS3G1 
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S  143S320 

S  $ 

1:331  $606  $     j'    A  despeza  com  os  collaboradores  foi 

-  feita  pov  ordem  da  Presiaencia 


1:0568414 
$ 

1:501 $751 
181$ 560 

314$000 
21OSO00 
8008000 


Este  excesso  provem  das  gratifica- 
ções aos  collaboradores. 
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2:597$909 

$ 
$ 


2895641 


2898641 


3:007$411 

$ 
$ 


3:7390859 


8 

2.1600000 


5:8990859 


Por  acto  da  Presidência  de  28  de  Ou- 
tubro e  31  de  Dezembro,  tudo  de  1873, 
foi  aberto  dous  créditos  na  importância'' 
dc  5358140  réis. 


wm 


Objectos  da  Despeza. 


§  5.*  Culto  Publico 

1  Guisamouto  à  17  Igrejas  parochiacs,  sondo  3008000 
para  a  Só  

2  Gratificação  a  14  vigários  encommendados  

•3  Dito  a  2  coadjuctores,  sendo  5008000  ao  da  Só  c 

360SO00  ao  de  Pedro  II  

4  Dito  a  2  vigários  collados  a  3OO80OO  

5  Com  as  primeiras  despezas  da  igreja  matriz  da  nova 
freguezia  de  Herculania  para  compra  do  paramen- 
to &  

6  Para  compra  de  paramento  para  a  freguezia  de  Pe- 
dro II  

7  Para  occcrrer  aos  mais  urgentes  reparo  da  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  erecta  alem  do  rio 
Cuiabá,  no  lugar  denominado  Pissarão  desde  ja  a 
disposição  de  S.  Exc.  Rvm.*  


§  6.°  Aposentados 
1  Pessoal  inactivo. 


§  7."  Força  Policial 

1  Vencimentos  dos  officiaes  e  praças  de  pret. 

2  Aluguel  da  casa  para  o  Quartel  

3  Expediente,  luzes  e  eventuaes  


§  8.°  Ohras  Publicas 

1  Com  as  que  o  Presidente  julgar  convenientes,  in- 
clusive o  pagamento  da  estrada  que  desta  capital 
vai  ter  a  de  Goyaz  feita  pelo  capitão  Antonio  Go- 
mes, logo  que  for  examinada  e  julgada  nas  condi- 
ções do  contracto  

2  Auxilio  para  pintura  da  Sé  a  disposição  do  Exm. 
Bispo  Diocesano  *  

3  Com  a  factura  de  uma  ponte  no  ribeirão  Aguassú 
na  estrada  denominada  Picada  que  desta  cidade  vai 
ao  Livramento  

4  Com  a  factura  de  uma  outra  ponte  no  rio  do  Peixe, 
pertencente  ao  município  de  Santa  Anna  do  Pa- 
ranahyba  ;  

5  Com  os  reparos  da  igreja  da  mesma  Villa  

6  Para  coadjuvar  a  construcção  da  igreja  matriz  de 
Corumbá  *  

7  Com  reparos  da  cadêa  de  Santa  Anna  do  Parana- 
hyba  

8  Com  dito  de  dita  de  Santa  Anna  da  Chapada  

9  Com  concertos  e  reparos  do  tanque  do  Livramento 

10  Com  ditos  de  ditos  da  torre  e  consistório  da  igreja 
matriz  da  mesma  Freguezia  

11  Com  o  calçamento  das  ladeiras  de  Corumbá  

12  Para  conclusão  das  obras  do  Cemitério  de  S.  Gon- 
çalo de  Pedro  II  

Com  os  concertos  das  pontes  Aguassú  e  Formi- 
gueiros  


Lkoislaçao 


Lei  do  orçamento 
Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  

Dita  lei  


Lei  do  orçamento. 


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  

Dita  lei  


Dita  lei. 
Dita  lei. 


Dita  lei. 
Dita  lei . 

Dita  lei . 

Dita  lei . 
Dita  lei. 
Dita  lei. 

Dita  lei. 
Dita  lei. 


Dita  lei..... 

Lei  n.  13  d 
de  Julho  de  1870. 
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Fixada. 

Paci  a. 

A UO MENTO 

Diminuição. 
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Kít*  nugmentn  provom  da  auforisa- 
cão  da  lei  do  orçamento  vigente. 


Ém  virtude  d'ordftm  da  Presidência  de 
7  de  Julho  de  1873.  e  do  inspector  do 
1.*  do  dito  mez  deliberado  em  junta  foi 
mandado  passar  do  exercício  de  1872 
para  o  de  1873  a  quantia  de  4:0008  me- 
tade da  votada  no  art.  3."  da  lei  n.  13 
de  1.»  de  Julho  de  1870, 


Hfti 


Objectos  dx  Desfez  a.. 


Capital., 
índios. . 


sujeitos  aos 

3s  pobres. . 
ia  desta  ci- 


§  0."  diversas  ãespezas  ebentuaes 

1  Gratificação  ao  carcereiro  da  cadea  da 

2  Dita  ao  escripturario  da  Directoria  dos 

3  Dita  ao  escrivão  privativo  do  jury  

4  Dita  ao  escrivão  da  Camara  •ecclesiastii' 

5  Dita  ao  encarregado  do  relogro  da  Sé, 
concertos  e  limpeza  do  mesmo. . . .  

6  Com  a  alimentação  e  curativo  dos  prez 

7  Subvenção  a  Santa  Casa  da  Mizericord 
dade  quando  lhe  faltarem  os  meios. 

8  Com  a  illuminação  publica  

9  Com  o  ensino  dos  presos  da  cadêa  pi 
Capital  

10  Gratificação  a  2  officiaes  de  justiça  qijie  aceumu- 
larem  o  exercício  nos  feitos  d-a  fazenda ' 
a200SO0Oreis  

11  Cotn  as  despezas  para  um  gabinete  de  leitura  nes- 
ta Capital  . .;  

12  Premio  a  quem  descubrir  um  remédio  sjeguro  e  ef- 
ficaz  para  a  cura  e  extineção  da  episotifl  quehaan- 


iblica  desta 

te  aceumu- 
provincial, 


nos  afflige  esta  Província . 


13  Ausilio  a  igreja  do  Rozario  desta  Capital  

14  Eventuaes  e  reposições  inclusive  dividas  de  exer- 
cícios findos   — 


Lkgisi.acão 


Lei  do  orçamento. 

Dita  lei  
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Dita  lei  
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Fixada. 
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Por  nclo  .la  Presidência  de  28  à<-  Ja- 
neiro de  1874  firi  Hugmentada  esta  ver- 
ba com  a  fjnantnt  dc  4708819. 
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Thesouraria  Pripvincial  em  Cuiabá,     de  Abril  de  1874  . 


O  Inspector, 

Êencdicto  Josè  da  Silva  Françc% 


OVADUO  DA  DIVIDA  ACTIVA  DA  1»I?0VÍN*CIA  DE  MATO-GHOSSO 

ATF/  O  AN  NO  DE  1872. 


Decimas,  prodiaos  desta  capital  

Imposto  do  reis  sobre  as  casas  cm  que  se  vendi: 

jag-oardente  ao  miado  

Dito  sobro  o  gado  do  consumo  

Dito  sol>r<»  as  redes  do  arrastar  

Dito  sobro  olcrias  

Dito  sobro  a  poaia  ,  

Terças  partos  do  oíttcios  do  justiça  

Meia,  siza  

Decimas  da  cidade  do  1'ocouó  

Dita  do  Villa  Maria  

Dita  de  Diamantino  .  *  


si. 
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2.'  Secção  da  Thcsouraria  Provincial  cm  Cuyabá,  G  de  Abril  de  1874. 

Servindo  de  Chefe, 


Pedro  Atiguslo  de  Araujo. 


Ce 


MAPPA  DOS  GÉNEROS  MANIFESTADOS  NA  RECEBEDORIA  PROVINCIAL,  MERCADO  DO  2,  DISTIHCTO,  COI.LECTORIA  DO  DIAMANTINO  E  ROSARIO,  DURANTE  O  ANNO  DE  1873. 


}S73, 


5;  IWcbedoria  da  capital.... 
|:  Jlrrcado  do  2.-  districlo. 

Cr  Htcioria  do  Diamantino. 
Pi  btu  do  Kosario  


Total... 
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OBSERVAÇÃO. 

y?o  vão  incluídos  os  géneros  manifestados  em  outras  Collcctorias  ror  não  lerem  sido  remettidos  á  esta  repartição  os  mappas  respectivos. 

Thcsouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 


O  2.*  Escripturario,  Ptãro  Augusto  ãe  Araujo 
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DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


LEGISLAÇÃO 


Decimas  prediaes  

Meia  siza  de  toda  e  qualquer  acquisição  de  escravos,  salvo  nas  insinuações  de  dotes  ou 
adiantamento'  de  legitima  de  ascendentes  a  descendentes  e  vice  versa  

Dita  addicional  das  I."  vendas  de  escravos  vindos  de  outras  províncias  

Novos  e  velhos  direitos  e  emolumentos  provinciaes  

Taxa  de  heranças  e  legados  

Imposto  de  25  reis  sobre  o  gado  de  consumo  

Imposto  de  18  reis  sobre  cada  cafeça  de  gado  que  sahir  da  província  excepto  vascas  ou 
novilhas  que  será  28000    

Dito  de  10  por  cento  sobre  os  couros  exportados  

Dito  de  25  por  cento  sobre  o  matte  fabricado  na  província  

Dízimos  dos  géneros  de  lavoura  e  producção  da  província  

Dito  de  25  por  cento  sobre  a  agoardente  

Dito  de  368  reis  sobre  cada  casa  em  que  vender  agoardente  pelo  miúdo  

Dito  de  25$  reis  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabricarem  telhas  ou  tijolos  

Dito  sobre  as  redes  de  arrastar  ,. .. 

Dito  de  25  por  cento  sobre  a  lotação  dos  officíos  de  justiça  

Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  indevida  de  qualquer  quantia  em  poder  dos  exactores 
Imposto  por  uma  só  vez  de  200  reis  por  arroba  de  cada  volume  de  géneros  que  for  trans- 
portado de  uns  para  outros  pontos  da  província  

Multa  por  infracção  de  leis  e  regulamentos  e  outras  

Cobrança  da  divida  activa  

Passagens  de  rios  

Saldo  de  exercícios  findos  -.  


Lei  de  27  de  Agosto  de  1830,  n.  17  de  30  de  Dezembro  de  1836,  Regul. 
de  14  de  Agosto  de  1852  e  lei  do  orçamento  

Lei  n.13  de30  Dezembro  de  1836,n.3  de  11  d'Abril  de  1838,  n.3  de 28 

de  Maio  de  1847  e  alterada  pela  de  n.  23  de  9  de  Julho  de  1870  

Lei  n.  23  de  9  de  Julho  de  1870  

Leis  n.  de  30  de  Dezembro  de  1836,  n.8de28d'Abrildel838,  edoOrç. 
Alvará  de  17  de  Junho  de  1809,  e  lei  n.  8  de  29  de  Dezembro  de  1836  e  n.  4 

de  6  de  Julho  de  1853  e  art.  2."  §  5." do  orçamento  

Lei  n.  13  de  30  de  Dezembro  de  1836,  n.  3*  de  1 1  d'Abril  de  1838,  n.  3  de 
28  de  Maio  de  1847,  Regul.  de  6  de  Outubro  do  dito  anno  e  do  orça- 
mento   

Lei  n.  2  de  16  de  Janeiro  de  1857,  Regul.  de  15  de  Junho  de  dito  e  do 

orçamento  

Lei  do  orçamento  n.  23  de  9  de  Julho  de  1870  

Lei  do  Orçamento  n  

Lei  n.7  dfe  22  de  Junho  de  1850,  Regul.  de  2  de  Julho  de  dito,  n. 

4  de  II  de  Julho  de  1851  e  do  orçamento  

Lá  n.  7  de  22  de  Julho  de  1850,  Regul.  de2  de  Julho  de  dito  e  doorç. 

Lá  n.  4  de  30  de  Dezembro  de  1836  e  do  orçamento  

Lá  n.  3  de  5  de  Julho  de  1848  e  do  orçamento  

Lá  n.  20  de  11  de  Maio  de  1844,  Reg.*de  1.°  de  Abril  de  1 852  e do  ore. 

Decreto  de  4  de  Outubro  de  1827,  e  lei  do  orçamento  .*. 

Lei  n.  .10  de  26  da  Dezembro  e  do  orçamento.*  

Lá  n.  8  de  6  de  Julho  de  1854  e  do  orçamento  

Lá  do  orçamento  

D  ta  Lei  

Lá  de  31  de  Outubro  de  1836  e  do  orçamento  

Lá  n.  9  de  29  de  Dezembro  de  1836,  n.3  de  18  de  Maio  de  1864  e  do 

oiçamento  

Lá  do  orçamento  


ARRECADADA. 
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OBSERVAÇÕES. 


Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  1874. 


O  Inspector, 
'Penedicto  José  da  Silva  França^ 
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DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


Decimas  prediâéa.  '  •  •  •  r .......... . 

Meia  siza  de  toda  e  qualquer  acquisiçSo  de  escravosy  salve  nas-  insinuações1  de  dotes  ou 
adiantamento-  de  legitima  de  ascendentes  a  descendentes  e  vice  versa  •  

Imposto  de  2005  reis  sobre  cada  um  escavo-  que  entrar  de  qualquer  ponto  do>  império  para 

a  província  e  nella  for  vendido  

Novos  e  velhos-  direitos  e  emolumentos  das  repartições  provinciaes  

Taxa  de  heranças  e  legados  r .....  r  ^  

Imposto  de  25  reis  sobre  o  gado  de  consumo  ......  * . .  r .  .- .  r ,  

Imposto  de  25  reis  sobre  cada  cabeça  de  gado- que  sahir  da  provinda  excepto  vaçcas  ou 
novilhas  que  será  35000  

Dízimos  dos  géneros  de  lavoura  e  producçãeda província  inclusive  couros  a  exportar  ematte 

Imposto  de  25  por  cento-  sobre  a  agoardeirte.  

Dito  de  36$  reis  sobre  as  casas  em  que  vendem agoardente  pelo- miúdo  

Dito  de  255  reis  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabricarem  telhas  ou  tijolos  . ..  

Dito  de  205000  reis  sobre  as  redes  de  arrastar.  

Dito  de  25  por  cento-  sobre  a  lotação  dos  officios  de  justiça  

Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  indevida  de  qualquer  quantia  em  poder  dos  exactores 
Imposto  por  uma  só  vez  de  200  reis  por  arroba  de  cada  volume  de  géneros  que  for  trans- 
portado de  uns  para  outros  pontos  da  província  

Dito  de  25500  reis  sobre  cada  uma  besta  nova  que  for  introduzida  na  província  

Multa  por  infracção  de  leis  e  regulamentos-  e  contrato;   •  

Bens  do  evento  e  outros   ^  

Cobrança  da  divida  activa  

Passagens  de  rios  

Saldo  de  exercícios  findos  .......  
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O  Inspector, 
Benedicto  José  da  Silva  França, 
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Delegacia  do  Corpo  de  Saúde  do  Exeícito  em  Cuiabá,  16  de  Abril  de  1874. 

í)r.  José  Antonio  Murtintio, 
Delegado  do  Cirurgião  mor  do  Exercito. 


O  N.  6. 


Celebrado  entre  S.  Exc.  o  Sr.  Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Buis, 
General  Presidente  da  Província  e  o  Sr.  Commendador  Manoel 
Leite  do  Amaral  Coutinho,  para  a  cossthuoção  de  uma 

LINHA  DE  CARRIS  DE  FERRO  NA  CIDADE  DE  CuiAIlÁ. 


Aos  quatro  dias  do  mcz  de  Julho  de  mil  oitocentos  setenta  e  trcs, 
■qumquagesimo  segundo  da  Indepencia  e  do  Império,  compareceu  nesta 
Secretaria  do  Governo  da  Província  o  Commendador  Manoel  Leite  do 
Amaral  Coutinho,  afim  de,  conforme  requereu,  de  conformidade  com  a 
La  Provinda!  numero  o  de  7  de  Outubro  de  1871,  contractar  o  estabele- 
cimento de  uma  linha  de  carros  de  conducção  de  passageiros  e  de  trans- 
porte de  cargas,  movidos  sobre  carris  de  ferro  que  serão  assentes  catre  o 
porto  geral  desta  Capital  e  a  praça  em  frente  ao  Palacio  Jo  Governo-  o 
•depois  de  conferenciar  com  S.  Exc.  o  Snr.  General  Presidente  da  Pro- 
víncia, com  o  mesmo  Exm.  Snr.  concordou  em  acceitar  o  presente  con- 
tracto, mediante  as  condições  abaixo  declaradas,  que  por  sua  parte  se 
obrigou  a  fielmente  cumprir . 

E  como  concordassem  ambas  as  partes  contractautes  na  acceitacão  das 
refendascondiçòes,  determinou  S.  Exc.  o  Snr.  General  Presidente  da 
Provinda  que  por  mim  João  Bueno  de  Sampaio,  Chefe  de  Seccãoservin- 
•do  interinamente  de  Secretario  da  Presidência  da  Província,  fosse  lavra- 
do e  subscnpto  o  presente  termo  de  contracto  que  será  assignado  por  S 
Exc.  o  Snr.  General  Presidente  da  Província,  pelo  emprezario  Commen- 
dador Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho  e  pelas  testemunhas,  Exm  Ba- 
rão de  Diamantino,  e  cidadão  Silvério  Candido  Tavares  Cardoso. 

CONDIÇÕES. 

Primeira.— Obriga-se  o  empresário  a  construir  e  conservar  um  trilho 
'de  ferro  pelo  systema  geralmente  usado,  o  qual  partirá  do  porto  geral 
-desta  cidade  e  virá  ter  ao  largo  do  Palacio,  passando  pelas  ruas  que  me- 
lhor lhe  convierem  (  artigol.'da  Lei  numero  5  de  7  de  Outubro  de  1871.) 

Segunãa.-Os  trilhos  offerecerão  a  necessária  solidez  ou  resistência 
para  supportar,  sem  perigo,  a  tracção  dos  carros,  tanto  de  passao-eiros 
«orno  de  cargas,  conforme  a  lotação  de  cada  um  delles  ( §  1 .  • )  ° 

Temira.-A  distancia  dos  trilhos  entre  si  será  a  de  onze  decimetros 
e  de  quinze  decimetros  a  largura  dos  carros . 

Quarta.  -Estes  carros  serão  de  primeira  e  segunda  classe,  os  de  pri- 
meira, com  accommodaçòes  precisa  para  passageuos  decentemente  4*a- 


jlta.  ,  03  ao  WSMda  adaptado,  a  todo  o  g^o  ^  cargas  •  *  <^ 

**V^^m^T£££,  nos  peto. 

&i»te.-Ocraprezar.oscotagaaesta»daei  no  p 

propritdadc  o  rmprezario  ti™  legalmca.c  dos  cams 

Mm.-Os  trilhos  Soarão  ao  nível  do  <^=°  m  toei. 

«,  „  q«c  for  preciso,  por  necessidade  do  ^  a 

^^^^^^  oceupada  poios  trilhos,  mas 

j„,  a  parte  desoecupada  livre  ao  transito  puo hec, 

!^XZ:  da  Provinda  de  accordo  00. 

o  empresário  .  '  ^  por  sua  cinta  em  per- 

íc^ot  — o  o  -esUmento  do  espaço  contendido  pe- 

e  bom  assim  ás  malas  do  coneio.  ino.ares  qUe  for  conveniente 

T)Pnma  seminãa.—O  empresário  fará  nos  lufares  4uy  -AnfirT, 


zario  a  multa  de  um  conto  de  reis  por  cada  um  mez  quo  dc  excesso  so 
completar,  Balvo  o  casp  de  força  maior  provado  a  juizo  do  Governo  da 
Província. 

Decima  qmrta.—  Se  a  demora  em  começar  os  trabalhos  da  linha  ou  em 
concluil-os  exceder  a  seis  mezes,  ou  se  por  igual  prazo  fòr  interrompido 
o  serviço  dos  carros  depois  de  começado,  salvo  caso  dc  força  maior  devi- 
damente provado,  entender-sc-ha  ficar  este  contracto. rescindido  e  sem 
effeito  o  previíegio  por  ellc  conferido  ao  emprezario;  não  podendo  nesto. 
caso  ao  emprezario  caber  direito  a  qualquer  indeinnisação  do  Governo. 

Decima  quinta. — As  obrigações  constantes  do  presente  contracto,  e 

bera  assim  os  favores  e  vantagens  por  elle  conferidos  seràõ  extensivos  à 

sociedade  com  firma  que  celebrar  o  concessionário  para  execução  d>ste 

contracto,  ou  à  qualquer  companhia,  que  para  o  mesmo  fim  organise, 

com  approvação  do  Governo. 

Decima  sexta.— Quando  o  permittirem  as  circunstancias  financeiras 

<la  Província,  usará  a  Presidência  desta  da  faculdade  que  lhe  confere  o 
§  4.°  do  artigo  1."  da  citada  Lei  numero  5  de  7  de  Outubro  de  1871,  fi- 
cando desde  ja  estabelecido  que,  caso  o  capital  da  empreza  seja  repre- 
sentado por  acções,  o  valor  das  que,  na  conformidade  da  dita  Lei,  resol- 
ver o  Governo  temar,  será  pago  ao  par,  quer  no  mercado  se  achem  ellas 

com  agio,  quer  depreciadas, 
Decima  sétima. — Ficão  concedidos  ao  emprozario  e  aos  seus  successo- 

res,  na  fórma  da  condição  15.'  o  privilegio  e  mais  favores  ou  vantagens 

consignados  na  Lei  Provincial  numero  5  de  7  de  Outubro  de  1871. 

Decima  oitava. — O  Governo  da  Província  nomeará  pessoa  de  sua  con- 
fiança para  fiscalisação  da  execução  do  presente  contracto. 

Decima  nona.— lJeks  interrupções  do  serviço  ordinário  dos  carros  que 
se  derem  por  mais  de  uma  hora,  bem  como  por  qualquer  falta  de  execu- 
ção do  presente  contracto  ou  das  disposições  do  Regulamento  que,  de 
accordo  com  o  emprezario,  promulgará  o  Governo  para  o  serviço  da  li- 
nha, pagará  o  emprezario  a  multa  de  20SO0O  reis,  salvo  caso  de  força 

maior  reconhecida  pelo  Governo  Provincial. 

Vigésima.— -No  costeio  e  direcção  da  respectiva  empreza  fica  o  empre- 
zario sujeito  ao  Código  de  posturas  municipaes. 

O  Secretario  interino  do  Governo  da  Província,  João  Bueno  de  Sam- 
paio, o  escreveu  e  subscreveu.— O  Presidente  Bacharel  José  de  Miranda 
da  Silva  Reis.— Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho.— BarSo  de  Diaman- 
tino.—Silvério  Candido  Tavares  Cardoso.— N.  1.— Es.  5008000.— Pa- 
gou quinhentos  mil  reis  de  sello.— Collectoria  de  Cuiabá,  4  de  Julho  da 
1873.— Nwes.— Catilina. 


Celebrado  entre  S.  Exc.  o  Snr.  De,  JosS  de  Miranda  da  Silva  Ri», 
General  Pbesidente  da  Peovincia  e  o  Snr.Commendador  Manoel 
Leite  do  Amaral  Coutinho,  por  si,  e  como  procurador  do 
Dr.  Antonio  Pereira  Pinto  Júnior  e  João  Pereira 
Darriguk  Faro,  para  fazerem  a  illuminação  agaz 

NA  CIDADE  DE  CuiABÁ. 


Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  Julho  dc  mil  c  oitocentos  setenta  c 
trez,  qumquagesimo  segundo  da  Independência  e  do  Império,  compare- 
ceu nesta  Secretaria  do  Governo  da  Província  o  Commendador  Manoel 
Leite  do  Amaral  Coutinho,  por  si  e  como  procurador  do  Dr.  Antonio  Pe- 
reira Pinto  Júnior  e  João  Pereira  Darrigue  Faro,  a6m  dc,  conforme  re- 
quererão, de  conformidade  com  a  Lei  Provincial  numero  10  dc  2  do  cor- 
rente mez,  contractar  a  illuminação  publica  desta  cidade,  a  qual  deverá 
ser  a  gaz;  e  dnpois  de  conferenciar  com  S.  Exc.  o  Snr.  General  Presiden- 
te da  Província,  com  o  mesmo  Exm.  Snr.  concordou  em  acceitar  o  pre 
sente  contracto,  mediante  as  condições  abaixo  declaradas,  que  por  sua 
parte  e  de  seus  constituintes  se  obrigou  a  fielmente  cumprir.  Ecomo 
concordassem  ambas  as  partes  coatractantes  na  acceitacão  das  referidas 
condições,  determinou  a.  exc.  o  Senhor  General  Presidente  da  Provín- 
cia que  por  mim  João  Bueno  de  Sampaio,  Chefe  de  Secção  servindo  in- 
terinamente de  Secretario  da  Presidência  da  Província,  "fosse  lavrado  e 
subscnpto  o  presente  termo  de  contracto,  que  será  assignado  por  S  Exc 
o  Snr  General  Presidente  da  Província,  pelos  emprezarios  Commendal  " 
dor  Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho,  por  si  e  pelos  seos  ditos  constitu- 
intes Dr.  Antonio  Pereira  Pinto  Júnior  e  João  Pereira  Darrigae  Faro  e 
peíastestemunhas,  cidadãos  José  Magno  da  Silva  Pereira  e  Dr.  Aiçoste 

CONDIÇÕES. 

Primeira.-Os  emprezarios  ficão  obrigados  a  fazer  a  illaminaçSodes- 
ta  cidade,  á  gaz,  dentro  do  perímetro  em  que  existia  a  ilteminaçâVá 
azeite,  ou  em  todo  aquelle  que  o  governo  julgar  conveniente  estabelecer, 
não  podendo  ser  menor  de  cem  o  numero  dos  lampeôes. 

Segunda.— Serio  feitas  à  custa  dos  emprezarios  as  officinas  paraa  pro-. 
ducção  do  gaz,  a  acquisição  e  collocação  de  machmas,  aparelhos,  cou* 
Castores  e  a  canalisação  e  derivação,  e  tudo  o  mais  que  for.  necessário 
para  o  completo  desempenho  da  obrigação  contrahida  na  condição  pri- 
meira. -" 


Terceira.  -Os  tubos  do  fcmalisaçso  geral  serão  de  terro  fundido  com 
a  c^rl  precisa,  F*"  unidos,  e  os  de  d»»£££ 
de  áLentacao  dos  combustores  poderio  ser  de  ferro,  de  cbumbo  ou 

"EU.-O.  eonductores  geraes  serão  coitados  ^«P^f^ 
/sessenta  cintemctros.  pelo  menos,  abai.o  do  n.vel  do  pav m »  .  ta 
ruas,  e  seguirão,  quarto  for  possível,  a  direcção  das  Mesmas  ruas  epra 

*W_0»  larapeões  serão  collocados  nas  ruas  em 

x„  e  nos  largos  ou  praças  em  columnas,  também  de  ferro  ou  d  madu 

»  podendo  neste  elo  ser  os  lampeões  substituídos  por  candelabros,  a 

nos  lugares  determinados  pelo  funeoionano,  a  quem  de  «  «-««o 
toe™  da  Província  incumbir;  a  distancia  entre  elles,  porem,  nunca 

será  maior  de  quarenta  e  cinco  metros. 

-Os  combustores  da  illuminação  das  ruas  e  praças  foruece- 
J£L  de  intensidade  equivalente  a  que  é  produzida  por  nove  .ci- 
las de  esparmacete  das  que  queimão  o  pezo  de seis  grammas. por  hora 

otJ-Por  cada  combustor  ou  lampeão  pagará  o  Governo  aos  em- 
p2S  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  reis  _  — 
do  Paiz,  ao  cambio  de  27,  queimando  cada  lampeao  oito  a  dez  horas  por 
noute,  sendo  que  nas  noutes  escuras  terá  a  luz  a  sua  masima  «tonada- 
de  e  na,  horas  de  pleno  luar  terá  somente  a  precisa -para  a  combustão. 
•  'Nom  o  offeito  da  primeira  parte  da  condição  antecedente con- 

siderar-se-ha  cada  braço  dos  candelabros  de  que  trata  o  final  da  condi- 
ção quinta,  como  um  lampeão  distincto. 

'  Decima.-Os  emprczarios  se  obrigão  a  augmentar  o  numero  dos  com- 
bustores, sempre  que  o  governo  o  exigir,  debaixo  das  condições  acima 

estipuladas.  . 

Decima  primeira.  -  Obrigão-se  mais  os  emprezanos  a  illuminaros 
edifícios  e  estabelecimentos  públicos  actuaes  e  futuros,  mediante  o  pa- 
gamento de  doze  reis  por  cada  pé  cubico  de  gaz  que  se  consumir,  serio < 
as  despezas  com  a  canalisaçâo,  collocação  e  conservação  dos  combusto- 
res e  respectivos  tubos  de  derivação,  aparelhos  etc,  pagas  pela  admi- 
nistração publica . 

Decima  segunU.-Os  emprezarios  se  responsabilizo  pelos  appárelfcos 
que  so  collocarem,  tanto  nos  edifícios  públicos  de  que  trata  o  artigo  an- 
tecedente, como  nas  casas  particulares,  e  serão  os  únicos  a  fornecel-os-ô 


collocal-os.  Seus  preços  constunlo  dc  uma  tabeliã,  que  será  apresentada 
áapprovação  do  Governo,  c  o  preço  do  gaz  consumido  polo  serviço  ih 
particulares  nunca  seiá  superior  ao  contractado  com  o  Governo  dn  Pro- 
víncia para  a  illuminaçào  dos  edifícios  e  estabelecimentos  públicos,  con- 
forme a  condição  decima  primeira. 

Decima  (ercehn.  —Os  emprei-arios  começarão  a  perceber  dos  cofres 
provinciaes  o  preço  da  illuminaçào  pelo  modo  aqui  estabelecido,  desde 
que  cila  estiver  «o  caso  de  funccionar  c  kv  acceita  pelo  Governo. 

Decima  quarta,— Os  pagamentos  devidos  pela  illuminaçào.  de  confor- 
midade com  o  que  aqui  fica  estipulado,  serão  feitos  por  prestações  men- 
saes  na  Thesouraria  Provincial  até  o  dia  quinze  do  mez  seguinte.  A  mo- 
ía obriga  ao  pagamento  de  juros  â  razão  de  seis  por  cento  ao  anno. 

Decima  quinta.— Os  emprezarios  obrigâo-sc  a  concluir  todos  os  traba- 
lhos e  estabelecer  toda  -a  illuminaçào  no  perímetro  designado  pelo  Gover- 
no, no  praso  máximo  de  dons  am tos  o  meio,  contados  desta  data,  sob 
pena  d«  ema  multa  de  cinco  contos  dc  reis.  Este  praso,  porem,  poderá 
ser  prorogado  pelo  Governo,  se  a  falta  provier  dc  causas  inevitaes  con- 
sideradas de  força  maior. 

Decima  sexta— Este  contracto,  e  como  elle  o  privilegio  -exclusivo,  que 
fica  aos  emprezarios  concebido,  na  forma  da  Lei  Provincial  numero  dez 
de  dous  do  corrente  mez,  •durará  pelo  espaço  de  cincoenta  annos.  quc  se- 
rão contados  da  data  em  que  principiar  a  illumiuaçâo  total,  »ào  sendo 
permittido  a  nenhuma  companhia  ou  particular  o  estabelecimento  dc 
igual  em  preza  nesta  capital  durante  o  tempo  acinia  indicado. 

Decima  setma.—  Findo  o  prazo  do  privilegio,  o  Govçmo  Provincial, 
caso  niio  seja  renovado  o  contracto  por  qualquer  circunstancia,  poderá 
apropriar-se  da  empreza,  pagando  aos  emprezarios  o  valor  delia,  confor- 
me a  -avaliação  feita  por  árbitros;  e  quando,  neste  caso,  esta  não  pos^a 
ser  immediata  c  totalmente  paga,  o  Governo  o  fará  por  prestações,  se- 
gundo as  forças  dos  cofres,  ou  em  apólices  da  Província,  resgatáveis  em 
prazos,  que  se  convencionar,  com  os  juros  de  seis  per  cento  ao  anno,  na 
primeira  e  na  segunda  bypoiheses,  da  quantia  que  restar,  atè  a  extino- 
ção  -da  divida. 

Decima  oitava. — Ficão  livres  de  todos  os  direitos  provinciaes  e  muni- 
cipaes  os  materiaes  e  estabelecimentos  destinados  ao  serviço  contractado. 

Decima  nona.  — A  despeza  feita  com  alteração  ou  deslocação  do  mate- 
rial da  illuminação,  em  consequência  de  trabalhos  públicos,  correrá  por 
conta  do  Governo. 

Vigésima.—  Os  emprezarios  incorrerão  na  multa  do  dez  mil  reis  por 
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natureza,  por  dous  árbitros  nomeados  pelas  partes,  os  quaos,  no  caso  do 
discordância  entre  si,  nomearão  um  terceiro,  a  cujo  laudo  serão  os  inte- 
ressados submottidos. 

Vigésima  oitava.— Quando  os  números  dos  combustores  exceder  à  qua- 
trocentos na  illuminação  publica,  o  preço  da  luz  de  cada  um  delles  será 
diminuido,  ficando  reduzido  a  dez  reis  por  cada  pé  cubico. 

Vigésima  nona.—^o  C3so  que  se  tenha  de  estender  a  illuminação  á 
gaz  á  qualquer  outra  cidade  da  Província  ficará  aos  emprezarios  actuaes 
rezervado  o  direito  de  serem  preferidos  em  igualdade  de  circunstancias. 

Trigésima.— As  horas  de  accender  e  apagar  os  lampeões  serão  fixadas 
em  uma  tabeliã,  sujeita  á  approvação  do  Governo,  tendo-se  atteneâo 
ao  disposto  uo  artigo  sétimo:  no  caso,  porem,  de  acontecimento  impre- 
visto, poderá  a  illuminação  ser  espaçada;  devendo  os  emprezarios  execu- 
tar cora  urgência  as  ordens  que  a  este  respeito  receberem  do  Governo  da 
Província,  sem  que  lhes  assista  direito  à  outra  indemnisaçâo  alem  da  re- 
zultante  de  maior  duração  da  illuminação,  calculada  na  proporção  da 
condição  oitava;  devendo  ordinariamente  o  serviço  de  accender  os  com- 
bustores ser  feito  dentro  de  quinze  minutos,  contados  da  hora  determi- 
nada, e  o  de  os  apagar  somente  começar  á  hora  para  isso  fixada  na  ta- 
beliã. 

Trigeswiaprimeira.— Os  emprezarios  deverão  numerar  os  lampeões  ou 
arandelas,  collocando  o  numero  de  cada  um  de  modo  que  seja  facilmen- 
te visto;  e  a  consorvarem  em  perfeito  aceio  os  mesmos  lampeões,  arande- 
las e  todos  os  mais  aparelhos  da  illuminação  publica. 

O  Secretario  interino  do  Governo  da  Província,  João  Bueno  de  Sam- 
paio, o  escreveu  e  subscreveu.  O  Presidente  Bacharel  José  de  Miranda 
da  Silva  Reis. — Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho.  — José  Magno  da 
Silva  Pereira. — Dr.  Augusto  Novis. — N.Es.  500SOOO. — Pagou  quinhen- 
tos mil  reis  de  sello.  — Collcctoria  de  Cuiabá.  22  de  Julho  de  1873.— Ne- 
ves.—Catilina. 


TS&IEQ  DE  eosrr&SLGTd 

Cki.ehiudo  pelo  Exm.  Snu.  General  Presidente  iu  Pbovincia  com  Luiz 
jMoNTtsiito  uii  Aguiar  paha  a  constrixçÃo e  collocação  de  uma  bau- 

CA-PKNDULO  PARA  O  SEHVKjO  DA  PASSAGEM  DO  IUO  «  Cui  AIlÁ  »  NO  POR- 
TO GERAL  DESTA  CaPITAL,  *  UEM  ASSIM  PARA  A  CONSTRUCOÃO 
DE  RAMPAS  OU  DESEMBARQUES  FEITOS  COM  TODA  A  SOLIDEZ 
ECOMMODOS  PARA  O  PUBLICO  NAS  DUAS  MARGENS  DO 
MESMO  IUO,  TUDO  NA  CONFORMIDADE  DO  QUE 

dispõe  a  Lei  Provincial  n."  4  de  IS 
de  Junho  dk  1873. 


Aos  vinte  c  cinco  dias  do  mez  de  Abril  do  anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo,  de  mil  oitocentos  setenta  e  quatro.,  quinquage- 
simo  terceiro  da  Indepcudencia  edo  Império,  nesta  cidade  de  Cuiabá  ena 
Secretaria  do  Governo  da  Província,  picseute  o  lllm.  e  Exm.  Snr.  Gene- 
ral Dr.  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  Presidente  da  mesma  Província, 
como  testemunhas  os  Snrs.  Capitão  João  Roberto  da  Cunha  Bacellar  e 
José  Ignacio  de  Souza  e  o  Snr.  Tenente  Antonio  Thotnaz  de  Aquino  Cor- 
rêa Júnior  como  fiador  para  garantir  as  multas  e  a  fiel  execução  deste 
contracto,  compareoeo  o  Snr.  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  que  havia  re- 
querido para  si  a  concessão  das  vantagens,  que  outhorga  a  Lei  Provin- 
cial n.  4  de  18  de  Junho  de  1873  ao  emprezario  ou  empreza  que  cons- 
truir uma  barca-pe  adulo  para  passagem  do  Rio  Cuiabá,  no  porto  geral 
desta  cidade  e  sob  as  condições  da  mesma  lei;  e  foi  por  elle  declarado 
que  se  sujeitava  ás  seguintes  clausulas,  que  vão  especificadas  por  artigos. 

A.rt.  .1."  O  empresário  Luiz  Monteiro  de  Aguiar  obriga-se  a  construir 
uma  barca  de  passagem  pelo  systema  das  barcas  denominadas  «  pêndu- 
los». 

§  l."—  A  mesma  barca — pêndulo  será  composta  de  duas  ígarités  de 
sessenta  palmos  de  comprido,  pelo  menos,  cada  uma,  dez  de  bocca  e  trez 
e  meio  de  pontal. 

§  2."  O  estrado  que  forma  a  barca,  terá,  pelo  menos,  quarenta  palmos 
de  comprido  e  vinte  e  quatro  de  largo,  com  grade  corrida  em  roda,  com 
seis  palmos  de  altura. 

§  3.°  O  estrado  será  dividido  na  pôpa  e  na  prôa,  quatro  palmos  para 
cada  lado,  deixando-se  no  centro  vinte  e  oito  palmos  destinados  unica- 
mente para  animaes  e  cargas,  sendo  os  quatro  de  prôa  e  os  mesmos  de 
pôpa  para  passageiros,  com  os  respectivos  assentos  ou  bancos  e  mordu- 
ras  ou  resguardos. 


,      i  ,,„,„■  «erão  -  nm  na  conveniente  proximidade 
§  4.-  0,  pontos  de  embarque  «n.  convcBie»tc.,nen- 
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1  Art.  2.-  Obriga-se  mu»  o  empre»,o     « •  >  ku. 

to,  uma  igarité  distante  a  ^^f*^   '^te  palmos  de  alto 
Cas  de  eabo  de  aramo  de  cote.  com  »,n  masUo  -U         P  a 
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Art.  3.»  Obriga-se  o  emprezano  a  dar  passa  ens 
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mesmas. 


Art.  4."  A'  cobrar  as  passagens  do  conformidade  coma  tabeliã,  dc 
accordo  com  clle  organiuada  pela  Presidência  da  Província,  c  aunexa  ao 
líegulameuio  desta  data. 

Art.  5."  Sujeita-se  mais  a  observar  c  fazer  observar  exactamente  as 
lioras  de  demora  ou  estuda  duniníe  o  dia  nos  pontos  de  embarque,  em 
uma  e  outra  margeie,  de  conformidade  com  o  que  dispõe  o  artigo  4.°  do. 
11 -gula mento  desta  data,  c  bem  assim  tudo  quanto  esto  d.-tcrmiiia  sobro 
o  serviço  da  passagem  a  noite. 

Art.  G.°  Obriga-se  mais  a  ter  sempre  em  perfeito  estado  dc  segurança 
a  barca-peudulo,  que,  quando  for  de  madeira  será  toda  cila  de  lei,  bem 
c<>mo  quando  dc  fi-rro  será  também  de  lei  o  madeiramento,  que  se  hon- 
ver  de  empivgar  para  o  estrado  e  o  mais  que  for  mister  ao  serviço,  tendo 
sempre  uaquellc  estado  todo  o  material  auxiliar,  rampas  e  mais  accesso- 
rios,  bem  como  o  curral  na  manga  do  lado  d'  alem  do  rio,  c  o  terreno  do 
lado  daquem,  no  Yaga-fogo,  sempre  limpo  até  o  campo  e  fácil  para  a 
passagem  de  boiadas  o  tropas. 

Art.  7.°  Uso- fruirá  a  cobrança  do  imposto  das  passagens,  na  fórma  da 
referida  Tabeliã,  pelo  praso  de  dez  annos  marcado  na  Lei  para  o  caso  de 
ser  a  barca-pendulo  construida  de  madeira,  c  pelo  dc  tres  annos  mais,sc 
for  cila  substituída  por  outra  dc  ferro  durante  o  primeiro  prazo. 

Art.  8.°  Obriga-se  à  entregar  cm  perfeito  estado  dc  íunecionar  a  bar- 
ca-pendulo e  todo  o  material  da  passagem,  o  o  da  manga,  á  Fazenda  pro- 
vincial, quer  a  barca  seja  do  madeira,  quer  de  ferro,  quando  concluído  ó 
praso  estipulado  na  Lei. 

Art.  9.°  Snjeita-se  ás  multas, que  lhe  forem  impostas  pelo  Chefe  de  Po- 
licia e  pelo  Inspector  da  Fazenda  provincial,  com  o  recurso  unicamente 
para  a  Presidência  da  Província,  no  praso  dc  dez  dias  da  intimação. 

Art.  10.°  Obriga-se  mais  a  não  dar  passagem  á  noite,  quer  na  barca- 
pendulo,  quer  nas  igarités,  batelões  ou  canôas  ou  outros  quaesquer  va- 
sos auxiliares,  á  género  algum  sujeito  á  imposto  geral  ou  provincial, 
sem  prévio  conhecimento  doCollectordoS."  districto. 

Art.  11.°  Acceitao  favor  do  art.  7.°  da  Lei,  o  qual  lhe  dá  o  direito  de 
preferencia  na  arrematação,  em  igualdade  de  circunstancias,  bem  como 
as-demais  vantagens  que  lhe  garante  o  art.  3.°  da  mesma  Lei. 

Art.  12.°  Para  garantir  o  pontual  pagamento  das  multas  que  lhe  fo- 
rem impostas  pelo  Chefe  de  Policia  e  pelo  Inspector  da  Fazenda  Provin- 
cial, por  qualquer  infracção  do  Regulamento  desta  data,  e  que  será  o 
empresário  pontual  na  execução  deste  contracto,  apresenta,  como  seo  fi- 
ador e  responsável  o  snr.  Tenente  Antonio  Thomaz  d'  Aquino  Corrôa Jú- 
nior. 


Art  13  "  Obriga-seanBo  fazer  funecionar  a  barca-pcndulo,  nem  osco 
material,  accessorio  e  auxiliar,  sem  que  primeiramente  dô  parte  a  Pre- 
sidência da  Província  dé  estar  tudo  prompto  para  esse  fim,  para  que  te- 
nha lugar  o  exame  prévio,  pelo  qual  se  conheça,  se  «stá  tndo .nas  con- 
dições de  solidez,  commodo  e  segurança  para  poder  bom  fuuccionar.senx 
o  que  não  se  começará  o  serviço  de  passagem  por  este  systoma.  ^ 

Art  14.°  Que  lhe  ficará  pertencendo  a  passagem  do  rio  Cuiabá  no 
porto  geral  desta  Cidade,  cinco  legoas  abaixo,  sendo  para  cima  ate  o 
porto ■do-Parv-som.nte.  pelo  espaço  de  tempo,  que  uso  fruir  esse  ser- 
viço nas  condições  determinadas  na  Lei.  e  no  Regulamento  desta  data. 

•Ar*  15  0  Obnga-se  dentro  do  praso  de  dez  mezes,  a  contar  da  data 
do  presente  contracto,  a  fazer  trabalhar  a  barca-pendulo  e  seus  âmba- 
res, ainda  que  não  estejão  completamente  aperfeiçoadas  todas  as  demais 
obras  accessorias,  se  assim  então  appronver  á  Presidência  da  Província, 
mediante  exame  prévio  de  tudo;  e  garante  terminar,  com  completa  per- 
feição, todas  as  obras  ao  prazo  de  dois  annos,  ácontar  do  mesmo  modo. 

Art  16  »  Finalmente  sujeita-se  absolutamente  o  empresário  a  todas  as 
disposições  da  Lei  Provincial  n.  4  de  18  de  Julho  de  1873,  e  à  tudo 
quanto  a  si  e  seus  empregados  dispõe  o  Regulamento  desta  data  e  Ta- 
beliã annexa  ao  mesmo,  e  obriga-se  a  dar-lhes  fiel  e  pontual  executo, 
devendo-se-ihe  dar  copia  authentica  da  mesma  Lei,  do  Regulamento  e 
Tabeliã. 

''  E  nesta  data  e  occasião  também  foi  declarado  por  seo  fiador  e  princi- 
pal responsável  o  snr.  Tenente  Antonio  Thomas  d' Aquino  Corrêa  Júnior 
que  se  obrigava  a  fazer  pontual  pagamento  das  multas,  que  por  infrac- 
ção do  que  dispõe  o  Regulamento  da  presente  data  e  Tabeliã  annexa  fos- 
sem impostas  ao  emprezario  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  quando  estepor 
qualquer  circunstancia,  as  não  quizesse  ou  não  podesse  pontualmente  sa- 
tisfazer, e  bem  assim  que  garantia  por  si  e  por  seus  bens  presentes  efu- 
turos,  a  fiel  execução  desfc  contracto,  na  falta  do  emprezario.   Que  por 
esta  expressa  declaração  renuncia  por  si  e  seo  affiançado  todos  os  casos 
fortuitos,  ordinários  ou  extraordinários,  todps  os  casos  soUtos  ou  insóli- 
tos, cogitados  ou  não  cogitados,  e  que  em  todos  e  em  cada  um  delles,  £- 
cão  sempre  obrigados,  sem  d'elles  se  poder  valer,  nem  os  poder  allegar 
em  tempo  algum  para  qualquer  efeito  que  seja,  na  formada  Lex  de  22 
de  Setembro  de  1711  Titulo  2.'.  O  Exm.  Snr.  General  -Dr.  Presidente 
da  Província,  acceitando  as  condições  supra  estipuladas  emdezeseis arti- 
gos e  seus  paragraphos,  houve  por  bom  e  valioso,  o  presente  contracto,  e 
por  elle  ficarão  assim  garantidas  as  vantagens  que  ao  empresário  coacfc 


dc  a  Lei  Provincial  n.  4  do  18  do  Junho  de  1873,  assignando-o,  nesta 
occasião,  conjunctamente,  com  o  mesmo  Luiz  Monteiro  d'Aguiar  e  seu 
fiador  o  principal  responsável  Tenente  Antonio  Thomaz  de  Aquino  Cor- 
rêa Júnior  c  as  testemunhas,  Capitão  Jo5o  Roberto  da  Cunha  Bacellar  e 
José  Ignacio  dc  Souza,  e  depois  dè  lido  por  mim  João  Bueno  de  Sampa- 
io, Secretario  interino  do  Governo  da  Província,  que  o  escrevi. — Assigna- 
dos.  —  O  Bacharel  Jose  dc  Miranda  da  Silva  Reis. — Luiz  Monteiro  de 
Aguiar. — Antonio  Thomaz  dc  Aquino  Correa  Júnior. — João  Roherto  da 
Cunha  Bacellar. — José  Ignacio  dc  Souza. — N.  1— Rs.  300SOOO. — Pagou 
treseutos  mil  réis  de  sello.  Collectoria  em  Cuiahà  25  d'  Abril  de  1874.J 
Calhâo .  — Nonato. 


O  General  Presidente  da  Província,  em  virtude  da  autorisaçiío  que  lho 
«  conferida  pelos  artigos  2  °  e  0."  da  Lei  Provincial  n.  4.  de  18  de  Junlio 
de  1873.  ordena  que  na  passagem  do  rio  «  Cuiabá  »  c  em  uma  c  outra 
margem,  no  porto  desta  cidade,  em  que  tem  de  funecionar  a.barca-pen- 
diilo,  e  a  seo  bordo,  se  observe  o  seguinte  Regulamento  e  a  Tabeliã  ao 
mesmo  amiexa  para  a  percepção  do  respectivo  imposto,  c  para  policia  do 
serviço  da  mesma  passagem. 

Art.  1."  A  passagem  do  rio  «  Cuiabá  »  será  feita  pela  barca-pcndulo 
c  seus  auxiliares,  c,  concluído  o  praso  que  a  Lei  concede  ao  empresário 
para  gozar  de  seo  u=o  fructo ,  será  arrematada  annualmente  por  quem 
maior  vantagem  offerrcccr  á  Fazenda  Provincial,  devendo  o  seo  serviço 
estar  em  actividade,  durante  dia  e  noite,  em  todo  o  anno,  quer.  no  dito 
prazo.,  quer  concluído  eilc. 

§  1.°  O  serviço  da  passagem  feito  pela  barca-pendulo  e  s<?us  auxilia- 
res, ainda,  terminada  a  concessão  do  praso  feita  ao  empresário,. poderá 
sei  por  administração,  quando  assim  mais  convenha  aos  interesses  da 

Fazenda  Provincial.  .  - 

§  2.°'  Quando  o  serviço  for  por  administração,  percebera  o  encarrega- 
do e  responsável  por  elle,  que  será  pessoa  idónea  e  afiançada,  nomeada 
pela  Presidência  da  Província,  a  commissão  de  vinte  por  cento  do  rendi- 
mento mensal  liquido  da  passagem;  devendo  este  ser  impreterivelmente 

recolhido  mensalmente  ao  cofre  provincial. 

Art.  2.°  Prolnbe-se  aos  particulares,  moradores  em  uma  e  outra  mar- 
gem do  rio  Cuiabá,  no  porto  geral  desta  cidade,  para  cima  até  o  porto 
do  Pary.c  para  baixo  ate  onde  fizer  cinco  legoas,  dar  passagens  à  pesso- 
as, animaes  c  cargas,  que  não  sc-jão  de  sua  propriedade,  sob  pena  de  pa- 
"•ar  a  multa  de  2OSO00  reis  pela  primeira  vez,  e  nas  reincidências  o  do- 
bro, cobrado  tudo  adiniuistractivamcirte  pela  Fazenda  provincial.  ^ 
'    Árt.  3  °  As  mesmas  multasicrãò  impostas  e  cobradas  pelo  Chefe  de 
Policia,  ao  empresário  que,  por  si  c  seos  empregados,  exigir  taxas  não 
autorisâdas  pela  tabeliã  annexa  ao  presente  Regulamento  e  maiores  do 
cue  as  nella  fixadas,  c  salvo  força  maior  provada,  se  não  funecionar  a 
barca-pendulo  nas  horas  que  lhe  são  marcadas  para  largar  do  uma  para 
outra  margem,  e  não  estacionar  no  ponto  que  neste  Regulamento  vai 
designado,  quando  a  mesma  não  estiver  funecionando. 

Art  '4.°  O  serviço  da  passagem  começará  ás  cinco  horas  da  manha  pe- 
la margem  direita  do  rio  Cuiabá,  e  as  cinco  c  meia  horas  estará  a  barca 
pêndulo  na  margem  opposta,  e.  assim,  de  meia  em  meia  hora,  estará  ci- 
la nesta  ou  naquella  até  seis  horas  da  tarde,  quando  as  noites  forem  es- 
curas, c  ate  as  sete  horas,  quando  fizer  luar. 


\rt.  S.-Diiínntcasliovaa  da  «oito  estacionará  a  Lavon-pendulo  no 
meio  do  rio.  tendo  porem  sempre  a  sco  bordo  o  pessoal  precizo  para  Jo- 
val-a  â  qualquer  cios  dons  pontos  de  embarque,  tio  logo  lhe  soja  recla- 
mada passagem  portem  quer  que  soja.  não  deveiul,  porem  consentir 
por  modo  ulgu.n  que  então  passe  de  um  para  outro  lado  do  no.  a  sco 
Lodo  ou  de  seos  auxiliares,  quaesquer  géneros  sujeitos  ao  iraposto.sob 
pona  de  soffrer  o  emprezario  as  multas  de  que  trata  o  art.  3.'  e  pelo  mes- 
mo modo  cobradas,  .salvo  o  caso  porem  de  tacs  géneros  passarem  com 
prévio  conhecimento  do  Collector  do  mercado  do  2/  Distncto. 

Art.  0.»  Fica  também  sujeito  ás  multas  desse  artigo  3."  o  emprezario, 
sc  por  si  ou  seos  empregados,  mio  fizer  que  nos  pontos  de  embarque  c  a 
Lórdo  da  barca-pcndnlo  se  mantenha  a  maior  decência,  ordem  e  asseio 
possível.  «50  consentindo  que  ahi  sc  proBrão  palavras  indecentes  e  so 
pratiquem  actos  ofensivos  á  moralidade  publica,  ou  outros  violentos  o 

criminosos.  . 

Art.  7.°  Terminado  o  praso  concedido  ao  emprezario  para  uso-fruir  o 
pvoducto  da  passagem  feita  pela  barca-peudulo  c  seus  auxiliares  c  mais 
uccessorios,  e  assim  ser  tudo  propriedade  da  província,  quer  nesta  época 
se  foça  o  serviço  por  administração,  quer  por  arrematação,  continuara  a 
ter  vigor  tudo  qu^to  dispõe  o  presente  Regulamento,  menos  quanto  as 
multas,  qiwudo  o  serviço  for  feito  por  administracçào. 

Art.  8.°  0  empresário  conservará  constantemente  em  perfeito  estado 
de  seguranca  o  curral  e  manga  alem  do  rio,  e  bem  assim  da  parte  d' 
a  qu.mi,  no  lugar  denominado  «Vaga  Fogo  » terá  sempre  túdobem  limpo 
•até  o  campo,  sob  pena  de  lho  serem  impostas  as  multas  de  que  trata  o  art. 
2.'  pela  Fazenda  provincial  e  por  esta  cobradas  administrativamente. 

Art.  9.'  O  emprezario  deverá  ter  sempre  a  bordo  duas  bóias  sàlva-vi- 
das  c  facilmente  desprendiveis  do  lugar  junto  aos  dos  passageiros,  era 
que  devem  ser  guardadas  para  de  prompto  funecionarem,  quando  seja  mis- 
ter soccorrer  á  qualquer  passageiro  que  caia  ao  rio  o  esteja  em  risco  do 
afogar-se,  c  bem  assim  devera,  durante  a  noite,  ter  sempre  acceso  um 
pharol,  que  estará  coUocado  cm  um  dos  mastros  dabarca-pendulo,e  quo 
offereça  bastante  luz  e  claridade  a  bordo,  sob  pena  de  lhe  serem  impos- 
tas as  multas  de  que  trata  o  art.  3.°  c  do  mesmo  modo  cobradas,  quando 
falte  a  bordo  quer  aquelle  meio  de  segurança,  quer  este  ultimo. 

Art.  10."  Das  multas  que  forem  impostas  em  virtude  do  que  dispõe  o 
presente  Regulamento,  quer  pelo  Chefe  de  Policia,  quer  pelo  Inspector 
daFasenda  provincial, haverá  somente  recurso  para  o  Presidente  da  Pro- 
víncia uo  praío  de  dez  dias,  ú  contar  da  intimação. 


—  ,) 


V.<  1 1  .  .\  taxa  da  pwgcm  do  riu  Cuiabá  f-ir,  ,-na  bavca-pcndulo 
vs,us  auxiliares,  durante  todo  o  anu„.  quer  s-ju  dm  «per  no.te,  seraco- 
L,,dn  roufonne  a  Tavella.  que  ,o  prczente  HegulamcnLo  vai  anucxa. 

l^lac-.io  do  Governo  da  Brovmeia  dc  Matto-Gro**  cm  Cuiabá.  ~o  u* 
Abril  dc  Bacharel  Jose  dc  Miranda  da  Sdva  lieis. 

Tabkua  ux  taxa  a  qcjí     ukvkuk  o  autiuo  1 1  no  ltor.AMEs  ro  dcs- 

TA  DA  l'A  . 

$l«A  taxa  da  pascem  do  rio  Cuiabá.  ,.o  porto  geral  d-sta  «dado 
feita  pela  barca-pcndnte  e  ^is  auxiliai,  será  cobrada,  amante  tudo  o 
«imo.  quer  seja  dia,  quer  noite,  mi  rasâo  seguinte  : 

§2."  f-w  pessoa  maior  de  quatro  ânuos   * 

§3."  L'er  caneca  de  gado  vacciwi   *' 

.§4.'  Por  dita  dc  dito  owlhim,  «abram  c  sumo   ^ 

§  5 . "  Idem  dc  animal  carallar  ou  -tnsiar  

6/  De  cada  -seila  <wi  cangalha   ~ 

X  7  'Farcavgasdc  bestas  ou  dc  bois.  cada  costado  •••• 

«8 -Baldas  de  madeira*,  telba*  tijollos,  «uaesquer  matai- 
*es  ou  outros  objectos  volunoses  o  de  grande  peso  ...  .  . .  .  •  •  -» 

3  O.'  Bar  carro  tirado  i*r  bois,  com  ou  sen.  cargas  e  todos  os 

«cos  actícssorios  fóra  os  animaes  •  ' 

§  10.'  Por  carroça  tirada  por  bestas,  com  ou  sem  carga,  e  todos  ^ 

os  seos  accessorios.  féra  os  animaes  V  "ííl  "  *320 

%  11,  Por  boiada  ««liadas  com  canoas,  por  cada  cabeça  . 

D«e  enteader-se  por  barcada  de  qaalqaer  material  a  poção  ^te,as- 

rmr  robject^oiu^sos  e  ^  ^  p^^~~t* 

"1  e^da  e  Aportada  .o  es „o  da  barca-peuMo,  •  ,ual  o 
■destinado  para  animaes  e  cargas.  n.-^.-,  o=í  a« 

Abril  de  1854.-0  Bactoel  José  de  ta*  da  SUw  Be». 


